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| é do s s, , 
A SENHORA 
SOROR VIOLANTE. 
| DO CEO 


Religiofa no Convento de Santa Mattha 
de Lisboa. e . 





| (a Onfiderando eu, a quem dê. 
US 14 dicaria eftas devotas Posfias 
| da Madre Soror Fiolante da 
Cco, Religiofa Dominica em o Mofé 
teyro da Rofa de Lisboa ,. pojto que 
muytos patronos feme propoferda, me 
lembrey , que a pefloa de Vº. M, peloefe 
tado, que felizmente logra; e pela idema 
tidade do nome , com que fingularmente 
fe appellida, fázia buma quafi fatidi- 
a ** 2 | 


ca, 





cd, £ Bem proporcionada barmonia para 

o Wcerto daminha eleyçad: pelo que dey- 
xatida de parte qutras circunfPancias , 
(a principal das quaes be dever eu ao 
Senhor feu pay huma eftreytiffima 
amizade , acompanhada de efpeciaes 
obri gaçoens) me animey a honrar. efia 
edição com dedicar a P. M. as ditas 
Poefias , para que com taô grande pa- 
trocinio, e livres do efquecimento, a que 
Já estavaõ condenadas , refpirem alentos 
dafama, que merecem , lendofe no from 

feio os nomes do Mecenas , eda Aus 
bora. porque affwn na immortalidade de 
bus terá-o entro os eternos pablicos 
applaufos , de que tanto fe fez digna a 
efpirito , que as infinio ; e à pertrna,. que 
ax eferçveo. Deos guarde a P. M. profr 
perôs , e dilatedos amos. 


- EE “ Miguel Rodrigues 


t “ 





.LICEN CA S. 
Do fanto Offcio. 


Iftas as infórmaçoens, podemfe im- 

primir as obras de Soror Violaine 
do Ceo ; e depois dé impreflas tornara 
para fé conferir , e dar licença que corraó, 
fem-a qual mb correrá6, bisboa Occiderk 
tal & de Agofto de 1737. ARE 


Fr. Rodrigo de Lancafiro. Cumba. “Tea 
Sylva. Cabeda. 


pende obEdde oPeato ,oblade oppage obltdo 
Do Ordinario. 


fia a informaçaõ pode-fe impri- 
mir o livro, de que fe trata , e de- 
pois 


pois de'impreflo tornará para fe conferir , 

edar-kicença que corra , fem a qual nas 
correrá. Lisboa Occidental 23. de Fevo- 
reyro de 1728. 
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"a f dm T ? 8 
" º a º Gorvea: y t 


MES cones 
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e PD 
Do Paço. 


Qu Fa pola imprimif. vigias. as 


É -" 


Pos 


licenças. do fanto Offício , e Ordi- 

nario; e depois de impreflo tornará 
à Meha p para fé donferir , e mxar, que fem 
iflo naô correrá, Lisboa Ocidental % de 
de Mayo de 1733 


“ Pereya: Tejura, Rego. 
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Stá conformg com o feu original Lif- 
E, boa Occidental, e Congregação do 
Uratorio 25. de Junho de 1733. 


Padre Manoel C onçiencia, 


Ito eftar conforme com o original, 
pôde correr Lisboa Occidental 26, 
de Junho de 1733. 


Fre Rodrigo de Lancafiro. Cunha, Teyxegra, 
Sylva. Soares, 


Ito eftar confirme com o original 
pôde correr Lisboa Occidental 26. 
de Junho de 1733 


Gouvea. 
TF Ayxaô efe livro em 3o0.reis, e à fe- 


gunda parte em 350. reis Lisboa 
Ocsidental 27. de Junho de 1733. 


Teyxeyra. Rego. 
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PARNASO. 


LUSITANO 


I. CORO DE ERATO. 


Pide la Autora a Dis mos Seios “pé fava 
ara eforevir fus Divinos verfas ; pfuplica- ” 
- : Jeel perdon de los gerrosea. 


.SONETO Í 

1 Ltifimo Scfor ; Monarca Trino 
Bel imas: fabio Chernb  gloriofo 
efpanto > (fato 
4 De-vos; 'y defle Imperio fatros 
«3º Cânta'mi,ronca 'voz' en verfo in- 
- Grande sofaglia es; que à lo Divino, “(ding: 

Elija por affunto Humano canto; .* 

“. Permereayor (Schor) que afpire.a tanto 

la hymildad de un ingenio feminino! 
A Edes 










BEN AN 





B Jen conofco , Sefior, que atrevimiento 


2.  Pamafo Lufitano, 


 Effeãos.fon de amor, que como es fuego ; 


À esfera fuperior aípira altivo; - .: 
Si bien en'lo que bufca mas fe abrafa: 


Pero tambyjen ferá (fi a tanto Ilego) 


Que como'en vilefra'calá fiempre vivo, 
Hablo Gon vos (Senior) como de tafa. 


La Autora faplica-a Diçs emefivo Seficr acete fia 
bueia voluttad en le dlabar cên fus.. 
É , 7 Fa é abra $ mptricag. E a” y 
, Cr Los RO 
Vs ONETO 1.º, 


Es &crevir de'vos con pluma indina:; 
Mas esvueltra grandéza tan benina ; 
Que quiere voluntad , nã entendimiento: 

Efta para con vôos es el concento, 

- Que mas a vueftro-agradb fe encamina; 
Pués no ay thpíica. no tan peregrina: . 
* Como émplear en vês el penfamignto. : 


"Sed vôs unico aflunto. de la mia ; =" 


Y expongafe à el rigor de lá cenfura-.: 
El ingenio; la. voz:, 'y lazofádia; | 


Que fila voluntad fencilta:, jpura-ber .: 


Agrada a la mayor foberania cit. 
Que mas gloria, Stfor, que mas:ventira? 


, l rig: á dá 
A Pide 


«primero Coro, - 3 


Pide TB Autora arrépevtida perdan-a:Dios nusfo 
sro Sehor.de aver alabado-algunos fuge- 
gos humanos confus verfos ,.y no ferem 
todos alabanças dfvinas, y loóres 
o defus Samos, fo 

Cem tr AR 
-ONETO HE: :'] 


REAR . À E 
I eferevi, fi canté de objeto - humaho $ 
T. no folo:de vos, Divinp-ebjeto,. ;:. 
Enla pnbticidad de tal defeto. .-+,4 
Bien caftigado eftã-mi error profano; 
Juígado tel: proprio affeão portiviane:,o"T 
” Por aver explicado ageno aftego.: .*/ 
Quien duda, que es raftigo: del reípato; 
"Que prefivi'tal vez at foberano! :: :: 0) 
Pues por no parecer inobedtente --. =: 
“A leyesde.primor., que ca rsho figo? 
Al objeto faltê mas fanto, y jufto + 
Mas fi en todo: ; Sthor, fayrdelinduente A 
Dospérdidas me baften por caftigo, | 
Una de laopiniop, qrra-del guto, 
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2 Parusfo Eufámo , , 


“Deliéta juvemutis mea s Origrorantasimiaes 
e 1 me memineris Domine. dons 


“SONETO IV 


Lvidate , Séãor demis delitos , 
Y de mis ignorancias juntamente, 

Pues paflé de ignorante &idélinquente 

En uno, y otro error de mis elcritos. 
Todos los detigrorantes requificos: » 113. 

o tuvocang:applicacion tan indécenté X 4 
Pues tomopor aflnnto le appárentei; : 
Ymo'merecimientos ihfinitos.. .- rr E 

Erro, la-juventud ; como ignorante s:. 3v:y] 
- Mas latatançque a la ignorancia. excede; - 

«cBdora», y. fiente, Senior » arrepentida, 

o no te aleuerdes:; ho, olvidaiamante. E 
Pues folo de:tulamior dezir fe puede, [vidg: 
Quaitrrfirme-amer qualquier agravia ol- 
+ ; co f ' ) RAR 

Ritdea Dot dayrácias: dê fis Jum, 89 fupli 

o —  ebpeadom de fas defeltos. neta 


SONETO Vo: 


Labanças fin fin, gracias fin cuento 3 
A: Te den.dulce Sefor, las Jerarquias, 
Por averme [a pezar. de tyramnias] 
Dado de tuDeidad conocimiento. - 
ndad Po Quan- 





Quantos Reys à eterno fentimiento 
Pafiaran'de fuseltis Monarquia! ,' 
Porque no conocieron en fus dias , 
Queera deúdatâtu:luí (u reâdimiento ! 

Oh fingular piedad , oh Dios benino, 

Quanto devo a ta amor,plrestuz:tan cldrg 
Di&e amicotaçon detus poderes! : à 1 

Mas ay, que mal tepago'amot tan fino , 
Pues ,comé ki quien eres, ignorãra, 
Te offendo itanto con faber.quign eres'! O 
, Á la Navidad: del Ndio: Yofis en-Belen; . 

- SONETO/VL 
N el Myfterio: facro., yperegrino “ 
De tu Natividad, d Rey-del: Cielo; 

* Tantos-motivos hálio de toníudio, > 
Como exceffoside amores imagino. 

Baxar por-levantar at hombre indino,,. > 
Preferir por amor al Cielo elíuelo, . 

- Stendó tfudpo-telnblar ;árder al. velo, '* “ 
Vincular lo mortal, a:to Divino : 

Sufrir del tiempo, audaz. las afperezas, 
Verter perias , ênfin fembrar cryítales ; 
Todo prodígios fon, todo-frrezas: " * MM 

Pero-naeer:, Seftor , entre-dnimaies ; : É 
Pero vivir, Sefior, entre rudezas ;  :'4> 
Extrêmo' no: us menor; que gixtrginos cades. 

Lo CT TT so Sobre 


memo 


4 Par Enfitamo; 
re qu capa asa 
Sobre:ol Diligite ininiaos vefivos. .: 
SONETO VIL 


+” 


Co Srs rc O 
I conforme la canfa.es €l efle&o,.. --> 
Y contra. amar -el adio fe-confpira ,.: 

" Como podrã (Sefior) la humanarira.. : *: 
Dar at amer el odio-por objeto ?.. .' 

Callar la perfecton ; mas no-cl defeão , 

“ Divulgar por verdad lo que es mentira, 
Enqguien tanty rigor mira, y admira, 
Como podrãá caufar amante affeão ? 

Mas vôs, que lo mandais, fabreis,que puéde 
Facilitar por vôs.efte impofible * =; 
Quien a vueíira Deidad: amor tributa. *. 

Oh expefio en fin, que à los demas excéde! 
Mas-que dificultad .no hará pofhble - 
Quien os imita avós, fi la executa! -í 

, . e ' Va E 


Sobre el Ha onia gibi dado, f cadeis ado 
o ER vaverismes cetro! 
o SONETO VIL 
T (olo promettiendo; y: nunca dando, 
Adoration de un Dios Lutbel queria ,. 
Que mucho que desun hombre cada dia 
: Adoracion fe efpere encantando! + d 
Bro A , 


a 





| Imero Coro. 

Si engafios 3 promeflas vinculando, 
Tal qxceflo un ingrato pertendiz, 
Que mncho que la humaha fancafia 
Humana adoracion efpere obrando! 

Mas ay , que muohás vezes de elperada 
Pafla (dulce Senior) à confeguina, 

La adoracion del interês cauíada! 

Pues dando la razon grave caida , 

La períona, que dá, queda adorada , 
Aunque fea a Lusbel muy parecida, 


Sobre el Sicut fpina rofam , genuit Judea 


- Mariam. o 
SONETO IX: 


N O por fer entre.eípinas produzida 
De la sofa felizta pompaihermofa 
Dexa de fer lá córonada.rofa .. | 
Reyna de la Ropublica orida.: 
Aff vôos; que ala rofa parecida? .: 
Naciftes de una planta rigorofa, | 
No dexaftés de fer, Virgen dlpsinés ; "* 
Reyna de la Region efelarecrdas "o 
Y pues para quedar de gracia tena: 
T'al flor de tal efpina fe levanta; 
Quien duda (aunque qual vós no ay flor 


amena ) o. 
. A 4 Que 


/ 


g Parnafo. Eufituno 
ue no (xete lá idea facrolanta, * 
En terreno vergel;, felva-terreda , : 
Pará efcoger la Aor,mirar la planta. 


.PRIMERO MISTERIO 


do 


del Rofario fantifimo. : 
La dxiiisciacion de muefira Sefora, es 


"OSQNETO XX. 


| Ad Virgen Soberana et f dicholo: 


Al Nuncio celeítial, que veis prefente; 
“Que deffe 4 Divino eftà pendiente 
Del mundo tado el general tepofo. 
Ei Verbo, que le aguarda refpetslo, . 
[Si ten es de licencia indepondenté] | 
, Obedeciendo-anticipadâmente '' o 
No ha de baxar fin ele É gloriofo. 
Mirad lo que deveis a fu clemencia, - 
Pues podisndo baxár Dios Soberano 
| Alclauliro puro, que por Dios merece, 
Na baxa , haíta que vôos le deis licencia , 
Porque .veais,que harã déípues de humano, 
quiem:antes de Iumianarfe os obedece, - 


SE 











| aprimero Coros. á 
SEGUNDO MYSTERIO 
| De la Vifracie, 


SONETO XL 
Echó eftã de Mabel el apofento; ' 
Si bien con vôs, Sefora,un facro erário, 

De todo lo Divino un fantuario, 

Que a fufpenfion indnze el penfamiento. - 
En vôs del verdadero Sacramento 
- Mira Habel un virginal facrario: . 

Y vos en Habel un relicario 

Del .mayor Santo, o del. mayor portento. 
Pero fi tanto al Cielo el Íuelo imita ,* 

Cielo Jlamen tambien los los 

A tal Ingar ; pues que le afhiften belos: 
Mas efte mas de Cielo fe acredita, 

Pues cantan en aquel. Jos Setafines, (ellos. 

Yen efte cantais vôs , que fois mas que 


TERCERO MYSTERIO 
«Del Nacimionto de Cri Setor mare. 
SONETO XII. 


Eis Sle trigo, que 'en pajas rcogido, + V$0- “e 


10. Parmajo : L.ufitâno 
St le adorais, por fer de Dios fembrado, 
Dios .le fembrô , por fer de vôs nacido. 
Si le quereis (Sefiora) ver crecido, 
Rociadle bien con efe Ilanto amado * 
Pues fabeis, que letiene el Rey fagrado 
Para pan de las almas efcogido. 
Rociadle bien, que fi en la humana-esfera ' 
Vuciítra rara pureza no fe hallara, . 
Sigue  - Nunca tan bello:trigo el mundo viera. 
o» " « Porque fi Dios tan pura no os formara ,' 
Ms ' Aunque el genero humano perecicra, (ra. 
3Parê. Nunca en la Humanidad tal pan fembra- 
quaft. | 
I.art.3. í .. 
contra | QUATRO MYSTERIO . 
Scotum no o o 
3/ene De laPurificacion de nueftra Sefora, 


tent. 


difticgo Ex XIII... 
É dif. , S O N ET O AU. 
2 I de vueítra Deidad,o Virgen bella; 


1) Aprende la pureza a fer más para, 
Si en vôs no puede haver accion impura, 
Como: moftrais agm que puede, avelia 2 
Si con vôs la maspura , y clara eftrella 
Plaça Ilega a padlar deingche efeura, 
Si del Sol la: purifima hermofura .? *..: 


. Con'vucitra luz no pala de cencella q. 
Co- 


add 





primero Cora zD 
Como dando de humiide exemplos raros, 
- Quereis ; que quien no llega a compreá 
henderos, 
Llegue a dudar de vueítros rayos claros? .. 
Mas bien fé que a la ley gwardaís fus fueros, H a 


Porque ni vês deveis purificaros, e 
Ni elmifmo Dios mas pura puede hazeros. Epa 
QUINTOMYSTERIO: | ESA 
:De.Nh do 66 

De de Percha Auth. 

SONETO XIV: - Ani 

| (to, Mar. 


à Use. bien mueftra,Sefora, el jufto Ilan- 2.parte 
Que con-exceflo tanto aveis vertido, caps. 
Que quié a Dios prefime,q ha perdido; 
Deve bufcarle con exceffo tanto. : 
Ni al Cielo, ni a la tierra caufeeípanto 
Lo mucho ; que tal pena aveisfentido,;.: 
: Pres perder. un Infabte aveis temido: 
Que acciama,el 'Scrafin tres vezes fanfo. 
Pero bien el pezar os recompenfa , (le. 
Puesia gloria,que os dá deípues de. hallar- 
Es qual la miífma pena de no verle. 
No querraáis vós, oi fu Deidadtimhenfa , 
Que ebalma,que una vez fupo buícarle * 5. 
- Llegue nugça:por:culpãs à perderle.: sE 


| 


bz Parujo Lnfitmo 


At PRIME RO. MESTERTO 
dolerofo, e 
PE Pe PT: ) E e, o | 


| la: 'Orasiou del: Bar. o 


Pçs “"SONETAQ. xv, 


Con lagrimas de. fangre el Verbo offre- 
Aunque temor: de humana al fin parece, 
Mas es temor de amante,que de humano. 

" Porque fi bien; Sefora, la tyratios: 
Pe la muerte fu efpirito entriftece ; 
“Si bien par lo mórtal quafi onfaquege *. 
Quien tiene todo el orbe enuna manç: 
“Mas teme en.vos pezar taniofalible : 
Y af al Padre fuplica-tisrnamente , * 
* Quefu-muertele ezente, fics Solible: 
Mirád, os ama con affeão ardienta : o 
Quisa mas, tela ide fu muerte lo terrible, 
“Teme.dev ra pena Lo valente 2. so 
a teto 
Sabre e nica ad quid dif Po 


“Es L: nego, que à fu Padreiabaravo. (ce, 


E 


é 
é 


RA 


 SONETO-KVL E 
91 fabeis , que cfle amigo essénimigo; 


Ingrato , desteal, fingiá yálnto, p 
Qr= 





coprigero- Coro." 13 
Potgue le dais, Sefor, efe atributos, ; 
Porque premio: le daíis,'y cocaligo? . 
Side:fu erros fórse] major toltigo , 
Si a vueítra adoracion. niega el tributo, 
- 'Sifembrando;piedad, mo: cíperais fruto > 
E Porque: ramais al. “euimigé amigo ? : 
Vôs fabeis la razon; mas yo foípecho, 
Que. comá en las findzashéarofss; : 
— Librais ds vueftro nombre las grandezas; 
Amigo haikárã, âue ha. fida ub-fálio pecho, - 
Porque con las offenfas rigoroías - 
Os ha dito ocdafión dk hdzerihiivezas. 


SEGUNDO-MT Teia 
cobrar: v0.5 dolóroio |! .. a 
datar ce Fa bro atoa 
AL ISior- dh aluna , Pr fa apl 
SARIGA de no. ar Lima 
uIS: O ALE'T.O : XVI 3 ja 
Pos Burra o 9 
TRatada cfi (Sehora) la imocanciá 
como-cuipa, delito”, error; maliciay 
X «t'Juiho tac. el poder dela. injeúticia ;; 
Que-quanda. cb odid julga; aff lentencia: 
Na-perdeis, que-te-afrenta, la infolericia kk: 
“Que traufnphdo: el cator-ala: juíticia , 
Que-fenbien eFcaftigo culpa indicia; 
Mas puede la Terdad, que la apparenciar 
Alo Fla- 


T4 Parmafo - Eufitano 
F lagelado eta Dios, mas na.afrentado ; 5: 
Porque como la. culpa: Íolo afienta -;;” . 
Y en Dias caberno puede fer culpado: :2 
- SMafrenta en vanocel enimiga-intenta.; :: 
+ “Que no es afrenta en Dios fer Aagetado, 
Porquedende no arculpãs, 1: aa airénta. 
sb oo 
A E ROBRO, M TST ERIO 
arandos a erlagr ado agrer do 
“Deda Cirimciom dei optrA 


mt 
“SON E 7. o: VIH. O 


LRey,que de tres Reys adorado ;* 2 
Porunica Daidad. vb tiempo. ha fido ; 
Adquiriendo tributos de fervido, 
Solecan permiffiones de adorsdo:. 
Agora de embidiofos mal tratado , 
Si bich, de-amaúites fudrças lhpelido , 
Oftentando finezas derendido, 
De.cípinas por amidr feia coronáis. * : 
Voôos,quefenris Sefrora, lo qutificote > . 
Dizidle , quéen.finezas masbedinhs» 1 
- -Su-amor oftenré ; tu piddad-abope. !,> | 
Mas (oli raro exemplar de-amor ardiente!) | 
.. Que fe corone eLmifmd:- Dios: de etpinas, 
Porque el hoinbro de valas fe:dopbne L7 
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— primãeo: Coro. I$ 
QUART O. MYSTERIO, 
De Chrio Sefior metro con:la Crau: al boimbro 


| SONE T O XIX 
O del.largo camino enflageecido, . 
- "Ni del pezo.del lehó derribado ,: 
En. Jatierra (Sehora)-eftã poltrado 
El vencedor en a&o dg vencido. . 
La caufa , porque en tierra eltã caido - 
( Dexadé Adan el mifero. ptecâdo). : 
Es pezo del pezar, que le ha canfado 
Verfe.de -vueitros ojos dividido: 
Bien Iq.acredira aM.faroílro fanto , 
Q ue mcftrardo , que bufcã tal prefencia, 
Los ojtt byelve atraz con tátriro llanto.. 
OJógre tal favor tal diligencia y 
Que para quien (Sefiora) os ama sino. 
La mas pesada Cria, es viieitra. aufencia. a: 


QUINTO MISTERLO: 


o a 


“De Sifar erifcado 3! 


. SONET O XX..- 
| E: Stasgue elmifmaDios fe ba decretado 
Sarstega impiedad (9 Virgen a 


16 Parnaío : Eufitano 
Aunque mueftra del odio la ofadia; 
No ha fido el odio; no, folo el tulpado: 
Amor tambien lo fue, que amor ha dado 
. Metivoa tan injufta tyranhia onis "o 
Porque contra la ficrpe mas impia 
Tan piedolo cordéro ha lerântâdo. 
Ds aimor fue la vitoria, y la cofgullta ; 7 
Porque. viendo , quina fierpé vebeholé À 
à  Otrafierpe feoppulv:ensun: mater; E á 
En otro ha levantado efe :corderd;o". 
Perque comoJa -flerpe st feriof- t3 1 
Refofeite las rules Son fu vbtao 
Sobre no fo quexar el Setor de os dades atbr. 
? mêntaUan y antes los.di ferspro” — a is 


us Fe) N E: mp 0) KKK 
I del mayor amor, que amor: hotúdã O 
Quid Ia dugá la: corrêaa * > | 
. ERteiexcsfio (Sefior) ela fineag =: 4 
Moftrará lo que al hombre aveis serido: 
Amanteal milmopáfo , qué óffehdido”. 
Ofentaie el amor con tal grandeza, 
Que difeútpais-môs:miimo Ja fiereza ; 
Que contra tal amor ha delinquido. 
No folo daisperdon: a Jo Ihclomênte ; 
| My dHculpais', Sefior fam ui + 
— Porque exceda eliatior ala | 





“ 


primero Coro. Ty 
|» O' digna áccion de vôs, pes folamente 
Pudiera amor de un Dios hallar difculpa 
A ingratitud , 2 olvido, ytyrania. 


Aa Eliam vocat ife, 
SONETO XXI 


Endida a lá impiedad mas rigurofa 
W. La-facra humanidad del'Verbo eternos 





* Al Padrefbberano el Hijotiérno .. 
Una folã le dió quexa amórófa, | 
Mas-ay ; que: ld ignorancia maticiófa 
De interpretes en. fin delmifmo infierno;. 
Tufgando ta tintencion del fempiterno;, 
Otra aflirman ; que fué diverfa coía ! 

Y dando a la verdad otro fentido | 
En'todo diferente. del fágrado, 
Condenan entre fi lo que han oido, 

Quien avrá pues. 'que viva ân cuydado ; 
Si el mimo Dios en fin,por np entendido , 
No fe librô támbién de ma] juígado ? . 

a DER uno usado DECS a 

AI beneficio dela Redeniion ' con' la Paffion 'del 

oc Sehor Sifuse o o CI 
“SONETOXKNIN. 
À quien de un caútiverio, que és finito, 
Termina ta oprefiop dexa umpafiado 
do er 


“ 


A 
24 


18  . Parmafo Lufitano 
* À fer agradecido el libertado , E 
- Que hallo cantivo en afpero conflito :: 
Tu, infinita Sefhor, que de infinito .. 
Cautiverio el rigor has terminado, 
Quanto mayor empeho has.motivado 
Al alma , que prendió mortal delito . 
Con quanta mas razon deveconitante 
c4Jn alma, que con (angra redemjfte, 
Amar de tu piedad la acçion triunfante! 
Pues no folo los;SS le extinguifies, , -; 
Mas como, Redentor en todo amante, ; 
Por quitarle los clavos , losguiziltgs:. : 4 
AL PRIMERO MYSTERIO 
Vo glorielo, .... a 


Deh Refurveciom de nuelivo S dor. 4 | 
RR Co ep) 
SONETO XXIV. 


Td 


A Lbricias, que eftã ya reedificado- 


El termino feliz de vueltro lanto, (to, 
 Pues dando al Cielo glorigial mundaefpã- 
Sale de tanto eclypfe el Sol fagrado: - 
Albricias, queeltê ya refuícitado |, 
De fu divino cuerpo el templo fanto ; 
Pues traz tanta ruina, eftrago tanto 5 - 
Simira fusíplendor vivifigado. mm: 


to 


| 








o primero Corg:. 9 
Miradie, que os eltima de manera 
El alto Rey (que con'beldad tan rara 
Levanta de triunfante la vandera) 
Que fi reluícitar no le importára , 
[Ni fu mifma Deidad fe.interpoziera) 
Por daros guíto a vôs; refufcitaras 


| A! mifísio Miferio. 


,. PAP TO NEAR à o 
à E eternos efplendores adorhado , 
-De celeítos accentos. aplaudido,. 
” Vencedor fale al mundo el que verícido, 
* De las mifmas vitoriás ha triuntado. 
Mas entanto plazer, oh Rey-faprado, 
No acierto a diltinguir,qual mas ha fido, 
Si el pezar., que a lomisertoé dirigido, | 
: Si el plaver; que lo:vivo me.ha caufado, ' 
Pero, totno-quedando fiemprevivo, | 
"Es fuerça, que admitiendo las piedades ; 
-» Eterhizeis tambien las alegrias; o 
Claro eftã, que ha de fer mas exceflivo 
El bien de verosvivo etésnidades, 
Que el mal dé veros muerto breves dias) 
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q0 Parnafo Eufitano o 
SEGUNDO MISTERIO 


" Bloriofo, Vols ita 
=. “O 
De la Afetciois Pe 


o SONETO XXVI 
| “Ompiten en vôs mifma juntamente 
Elplazér, y el pezar tá Reynajamante) 
Es el plazer ; porque va Diostriunfante , 
és él. pezar; porque quedais aufeáte: T 
Cada.qual de los dos es tan valente à 
, Que a poder mas prefume que esbaflante; 
Mas como vueltro. amor es tan cónitânte 
Prefiereilo que eftima:a toque fiente, 
“Dais a plazer tan juíto la vitoria; 
“Porque comorel"amaros eragena , . 
Ni. del pezar quereis tener memória : : 
Paffion en fin. de admiraciones lena !- 
| Que es de mayor plazer:la agena gloria; 
De lo que os dã pezar la propria pena. 


Al mifino Mifieio.. 


SONETO XXVIL 


Artis [dulce Sefior) y en tal partida 
Tanto e] grave dolor el alma parte, 
Quê 








«primera Coro. 21. 
Que por vês dividida parte à parte 
Procura acompanaros dividida : 
e como vusftra Edencia incomprehédida 
Indivifiblemente la reparte, 
En la tierra con vôs queda una parto, 
Otra al Cielo; con vos fe parte unida. 

À ninguno efe exceflo caufa efpanto, 
Párque fiempre, Senior, fuelé dezirfe, 
Que transforma de amor el dulce encantos 

Que mucho, que llegando a dividirfe, 
Pueda un alma (Schor) que os ama tanto 
Ir,y queilár , y con quedar partiríe! 


TERCERO MYSTERIO . 
La Venida del, Efpiriao Sauto, 
SONETO XXVII 


Sta que admitte agora ardiente fôrma, 
El Ave coleftial, quo amor infpirá;.: * 
.- Bton mueítra, que a loaros Íalo .aípira.;; 
Quienentan varias lenguas (a: transforma; 
Bien efta acçian-al penfamiento informa 7 
-Del merito:fetiz-, queen -vosle mita; 
Pucs quanta. inas por unica (eadmira,: 
Mas con vueíttas grandezas (o conforma. 
TA . : - B ã o Bucl-. 


22 Paruafo Lufitano 

Puelvefe Dios (Sehora ) en lenguas todo ;' 
Para dar a entender , que en alabaros .; + 
Aun la copia de un'Dias lenguas requicre; 

Ay de quien atabanças dar osquicrs, 
Sin tener mas, para alabanças daros,. 
Que una lengua incapaz, y un tofco modo 


QUARTO MYSTERIO 
Le Afuncion de nuefiva Seiora. | 
SONETO XXIX. 


S Ubid ala region de la hermofura 
4) (Q Virgen celeftial) con veloz buelô., 
Que à poflcer la fabrica delCielo | 
. El merito os conduze , y la ventura, 
Subid, que as llama Dios (ô Virgen pura) 
A laeftacion del immortal confuelo ; 
Porquê dexando el limite. del Íuelo , 
En fu Imperio feliz vivais fegura. 
Subid q pofícer ia eterna gloria, 
- Que os guarda, coma premio tandevido, | 
'* Elgue osdiô de perfetala vitoria: . 
Y permittid , que-quede defmentido , | 
* [ Viendo que confervais vucitra memoria] 
Quien dize, que la anfenvia canfa olvido. 
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“primer Coro) +: 
AL QUINTO MYSTERIO, 
Dela Coronacion de muefira Sefiora | 

s o NETO XXX. 


, O... Co. 
Ecebid'la corona merecida “é POC 
[O* Reyna de dos Mundos adorada] 
Que aun es poco fer dellos re(petada.. 
Quien fue del 'mifmo Dios obedecida. 
Tan amorofamente introduzida | 
Os tiene en fila Trinidad fagrada , 
Que, aunque eftais de fu mano coronada, 
Pareceis de fu feno procedida. 
Oh lograd para fiempre la ventura 
Que el foberano Sol el Uno, y Trino. 
En fu mifma -Deidad os aflegura: 
F pues honrar deveis lo feminino , | 
Dad a Mufa incapaz, à voz impara, . 
Si nô dulce favor , perdon benino, nr 





ç 
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A nuifira Seiora del Deflierro,. N - : 
SONETO XXXI 
H Uyendo de un rigor,a imil fe ofitecg; 


En dura foledad introduzida, -. - 
o B4 Lg 


24º Parnafo Lufitano 
' Laque diófer al fer, vida à la vida; 
"Que fiempre (ufre mas,quiçn .mas merece 
No huye del rigor ; porque enflaquece 
La que vencer intenta.con la huida; 
Mas huye por amor de amor vencida, 
Que amor en los trabajos permanece. 
Pero del miímo Dius acompafiada , 
Quien duda, que la pena es'alegria? - * 
"Que fele dá plazer la vifta amada; 
Llamarle defterrada feráyerro , . 
Logrando de fu bien la compafias. -; 
Que la aufengia. del bien es e] Defticrro: 


A? Irmandade.das E Jcravas de xofja Senhora 
, da Divina Providencia, 


2 SONETO XXX 

N Efta Congregaçaô, nefta Irmandade, 
Que inftituio oamor mais verdadeiro; 

Quanto tem de mayor o cativeyro, 
Tanto tem de mais certa a liberdade, . 
Voôs elcravas da excel(a Mageltade, 

Com que fé a de Deos eftà primeyro; - 

Servi, que Í0 fervir taô graô luzeyro 

He tambem imperar na: Frernidade 
Servi; confeguireis o imperiofo 


E.o Divino tambem; pois tudo alcança -: 


q . 


Quem Maria-ds amor cativa, o prende. 








primero Coro." as 

Oh cativeyro fempre venturofo ! 
Pois nelle quem mais (erve,mais de(cança, 
Pois nelle vence mais,quem mais fe rende, 


A nofia Senhora das Markpilbas. | 
SONETO XXXII 


O Tu de Maravilhas fuperiores 

" Compendio fingular, cifra divina, 
Do artifice mayor obra maisdina, 
Belliffimo exemplar de excelías Alores! 

Maravilha mayor entre as mayores, 

Gloria da Mageftade Unica,e Trina, 
Norte celeftial, luz matutina, | 
Epilogo de eternos refplandores! 

Fior , que aos meímos Anjos maravilhas; 
Applaudate a armonia mais fonora, .'. 
Vendo, que-fô.a Deos teu fer hbumilhas:. 

E diga Ceo,e Terra (oh bella Aurora). 
Quem quizer ver de Deos asmaravilhas ; 
Veja das Maravilhasa Senhora. 


“A gloriafo Patriarta S. SFofeph. | 
SONETO XXXIV... 


Ues enila humanidad de (er Divino: 
Padre. adoptivo.altemporal:gávieres 
« | UU 
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26 Parnafo Lufitano 


Fuiltes del milímo Dios, que nifio titrno - 
- Deídefu Padre a fugetarfe vino. 
O' como parecido Os imagino 
En eíta dignidad a! Padre Eterno! (no: 
Pues aquelsde quiétiembla elmifmo infier - 
A daros obediencia fe previno: 


Y fi en defenfa de fu Madre puta 


Efpofo os hizo de fu propria Madre, 

Y envôs fu mifmacredito afegura, (re. 
Que excelécia hay,Jofeph, qa vôsnoos quas 
St el milmo, a que obedece la ventura”, 

Subdito es vueltro a titulo de Padre ? 


- Alifmo Santo. 


SONETO XXXV. 


| P Reveniendo el peligro mas contrario , 


Guarda trigo un Jofeph de eterna fama, . 
Con que del mundo falvador le acciama 
La varia multitud del vulgo vario. 

Mas deotro mejor Pan depofitario - 
Otro Jofeph,ã en Dios de amor fe inflama; 
Oflentando feliz fu ardiente llama, 
Guardo deCielo,y Tierra el facro erario, 

Y porque en todo al otro parecieffe , 

Siete Abriles le tuvo tan guardádo , -. 
Que al primera excedio Joícph eg 
ua 


Que macho pues que cl titulo adquiriefe 
“De Creador'del Creador,gre le ha creado, 
De Salvador-del Salvador dei mundo ? . 


ASS Basta, 
so N ETO XXXVL 


4 Ttanto parecer con Dios tuviftes , [ites, 
S Que en fé de.no fer Dios z Dios moltra-.: 
Quien duda,gran Bautika, q alumbraftes 
Con-el mifmo-efplendor, com quê luziftes? 

No fuiltes Dios ; mas ferlo pareciftes ' 

En las prerogativas, que oltentaftes ; 
Pues tanto a Dios con todas imitaftes, 
Que lá opinión de: ferlo confeguiftes. 

No os deve Dios fer Dios; pero. fi os deve . 
Ser tenido por Dios; clarofe ba vifto ,”'* 
Pues publicaftes vós verdad tan clara.;;. 

No en vano amor a prefumir fe atreve, 

Que fi nó-fuera Dios el mifmoChrito,: 
Que vós erades Dios tambiei penfara. 


.ú 


. P 


4 Sam Suan Exançelifa: AS 
ve fosia 
SONETO XXKVH. -... 
Guila:,. cuyo'buelo peregrino, - - 
É) Amãs-sito ilego que al mimo Cieto, 


4 


a8 Parnafo Lefrtano 
Puesalpecho ds Dios llegó:cubmelo, : 
X ala mayor ventura tu deftino. «1 
Feniz. de amor, amante fempre fino, : ...: 
Gloria del mifmo Dios, honra del fuelo; 
Soberano exemplar, raro modelo 
De todo lo perfeto,, y lo divino: 
Tu del mas alto Rey digndicaydado , 
Inan de Íu affecion tan poderofo, 
Como defus fecretosdnlcearquivo, : “T.. 
Mas que mticho*, que fuedescan amada; *. 
Si merecifte [0 Juan] fer-vedturdfo 
- De la Madre de Dios hijwyradoptiço? : 


; or dos fafpires de Samtô Agofinho. 
“SONETO XXXVIL 


S Ufpiros, que bufcando vetozmente- - 
€ .À esfera fingúlar dó amor divino, - : 
- Comgo fog» naterra peregrino e 
Chegaftes à regiaô mais excellente : 
Fugitivos dehuma alma, que contente - 
Voflos paffos feguio, voflo deftino , | 
Nuncios, que :interpretáftes: de contino 
Hum da gloria de Deos defejo ardentes 
Se com a'eretná Effencii pode-tanto 


Vofla muda Rhetorica divina, - 
Que foítes no alto imperio agito 











primero Coros. 29 
Indo do peyto de Agoftinho Santo ; 
Que foítes diga a fama peregrina. 
De Bloria a gloria, a Ceodo Coomudidos 


+ 
a Pasviaica Santo Deiningo 
e SONETO. SOENHE 7 
O tu del mayor.Sol amantê âno, - (za, 
Grave exéplar de humaria;y facra alte- 

“Por fantidad, por gracia, y por. noblezas 
Mil» vezes grande, y: otras miládivino: 

El: favor del obje&s Unico, y“Erino.; 
Aplaufo Íolo fea a tu pureza, 

Que a-peregrino exceflo desgrándeza 
Aplaufo fe concéde peregrino. 

Mas fientre los que el mundo te dedica 
(O” Padre celkftial, O fácrorAtlante) 
Puede tenermi vóz- tan alto empleo: | 

Fo cantaré la. gloria Dominica. 

Yo-moltrarê tambien (aunqué Tenora me) 
Que aplauto de tu luz, es midofeo; | 


| 4! Angelico Dofl.. San Tóomãs fobrê. ad Bene | 
Serif de me Thom. 


SONETO XE es 
T An alta approbácion aveis tanido:( do; 
Enloque. elerisa a! mundo-gveis doa 
e 


O eo ih UR 


“30 Parnafo Lefitano  — 


Que bafta folamente loalcançado 3. -;; 1 
Para fignificar lo merecido... 50 
A quel, que no approvare tufpendido. . « 
o que del mifmo Dios eftã approvado ; 
A Dios ofenderá,que Dios-há dado 
Teftimonio de vos con vôs unidos | 
Vos elétetiendo pues, Dios ápprovando 5 
Tanto à fa-milmo fercos vais fubieaõw 
-». Que quedais a los dás qereditandoR. > 
Porque approvando-Diss, vôs.blcreviendo; . 
Avri-creêr en Dios, de vós dudando; 
Masno: ày dudar dk Dios, a vos créendos 
| expert rair MM s, 
A.Saiz Pedro Marerr :ofereviendo com fl fun 
= greelndo. mA 
+» SONE'T-'O KLI 
Enfo berbara furia , error profáno! . | 
Vencer:matando , taftigar venciendo 3 
" “Pero -di&ando amor, Pedro eférenicado ; 
Venciô confotojun dedo ofada mato, 
Tinta la fangre fue, papel el llano , 
* Pondeiel nuevóSanfon' matô muriendo , 
Tan excefiivo golpe dl "golpe horrendo ; 
Que aumentando la fé, matô el tyranno. | 


“ Dosvezes en el mundó tonqriftada 


Lievô la: para fe dotes -qitoria. +” 4 
- - Por efte.y cers loberimo dedos: rs 








primêro Coro. * 34 
La una efcrita fue, la otra apuntada : 
El que quizere pues cantar la-gloria. +. 
Mire en el 4gnys Juan, Pedro-en el Credo. 


4 San Raymundo paffando el mar Sire 
Jk copai o. 


SO NET O XLH.:: 


Aflad: Nauta feliz, elcempo. undofo, - 
Si bien en fragil nave introduzido r. 
Que del fupremo:-Norte conduzido ::.. 
Seguro llegará al puerto hermoto.: : o 
Atlanre fe prefame vênturofo. o ' 
Ei liquido cryítal.de ti oprimido”, 
Y de llevárte em hombros itefunirdo o 
Neptuno te obedecereipetõlo,. 
Navega pues, ófacro Marcante, 
Dentro defle baxel extraordinario, 
- Por quien el dé Jafon fu famaacorte. 
O' fiempre peregrino Navegante , 
Pues la vela te dá tu. Elcapulario, 
Nave tu capa; cl mifmo Dios-cl norte, 


Pe) Pernafo -Eofitquo 


4 Sau Gonçalo de Amarante Por sugue, fican- 
do los ofos ex un Chrifto em atabando de . 
hautizarie nijio, 


O. Hhtigô cu ardor dl. aguafria, | 
O Padre celeftial, en tierno infante : 
Antes de-que aumento tu" fiégo anianteS 
Indició ta verdad:en Tecporfia, :': 
Quando a ;penas el. tiémpospesiitia.. 
A tierhosojósluz um breve: infante > 
" Enlos rayosdel Solmasmtilante !: 
Aguilá .preípicáz buftafticeldias 17 
Firme la:vifta en el amado objeto, - 
Tu affeão fimgular-;th amor ardiente” . 
Parece, que-callandoreferias.-: ve 
O” que bien: declarô tumuevo: afe&o, - 
Quepara: Dios nacias folâmente ,. ? 
y para for “del mifimo 'Sol naciase Nr 
ESA Ê 
4 Sm Facim. cone] Sake: lfemo cen.mrra: co aúlne; 
“gnuefira Sefora enla otra, 
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- SONETO XLIV. 
T al mifmo defenfor defendeis tanto , 


Y la que dá favor, favor os pide, 
> Con 











"primero Coro. 33 
Con que valor vueítro valor fe mide 2 
De que a imaginacion' no fois efpanto ? 
“Dei Reyno de 12. Ins el dulee canto 
Divino (6 gran gicintho) os apellide ; 
Que quién tan felizmente fe divide, - 
Nombre deve tener màs que de fanto, 
En una, y otra mano el Hijo, y Madre, 
T'an alta perfecios de vos telijo, 
Que copia fois del Cielo foberano; 
Veil; qtie no alcançáreis , dO éxcelio Padre; 
: Siven las manos teneis.la Madre, y Hijo; 
Y al mifmxó Diosténeis de vueftra manol 


A Sax Antoriinó dé Floventia,fobre for grande én 
las-virtudes,; 9 páries, y- pequefio del cuerpo. 
. Peomi COLE ds eae er * 


7 SONETO -XLV Co. 
É N breve engaftocelultial riqueza ) "7: 
$ Valor immenfa:es eosrpo limitado! | 
Admira la'raton, ama:cleuydado - so 
Eu tu limitaeioh, en tê grandeza 1 
Breve deftricoa peregrinabaitózg io 
Tu cuerpo abalms fia, Padre: faprado > 
S1 bien al mifmoCielo levantado, 
Gigante te admirô naturaleza. 
Naciendo humano tan divino fuilte, | 
Que muy poco romafte de lo bumáno; 
- Por merecer eq todo: grerna palma. 


a 
“o 


46 Parnafo Lufirano 

Oh quanto de divino confegui a 
- Pues nacifte, Antorino feberano , s... 
En tan poco «de cucrpo;y: tânto de alma ! 


“Á San Vicente Ferrer, buyendo” de una muter , 
que Je amava com mala inteciom v: 


“SONETO: RLL 
a e t o + q e 
On.tu nginbre conforma "ultamente 
Tu vida fingular,-tu-encelfa Blotia ; ; 
Phes fe deriva por razoninoteria . : 
De vencedor el nombré de Vicente; 
- Penfo laícivo amor. t Aardiente pr. 
«Vencer con.fu. batalia tu memoria ; | 
Mas tu ]levando a todos la vitoria, | 
Laurel folicitafte sefileehre.: 
Ne belicas efqundras: feitos. rr 
O inflrismentes: tambien: de guerra dura 
En militar accian, ermascial juego i Ê: 
Mas todo en ur fargeto Jo vencilte ; 
Pues en betdad, amor; Hanto:; y ternuta” 
« Venciliolaçé, minareipida, fucgo: - 
“o sl Guetta to 
atos ro Seterhpoegnos RA 
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A San Luis Beltran, conociendo los penfamitntos 
ugenioso t 


“SONETO XKLVIL 


Uec bien dé la Deidad Unica, y Triis 
Q El celeftial favor haveis logrado” 
Pues de Íus excelencias ôs ha dado 
La que;por fer de Dios,es pêregrina, 
Ver lo que oceuitamente fe imagina, 
Mirar parente el interior cuydado - 
Acciori es del que tanto aveis amado ; 
Parte fue, que el ds diô por masdivina: | 
Oh feliz vós, que a tal favor deviftes 
Conoctr lá ficcion, à el tefengano, 
Pues lince en fin del penfamiento fuiltes ! 
Alta prerogativa, exceflo eftraão , — .' 
- Pues tanto a Dios enefto os pareciftes, 
Quealios,y a vôsno fe atrevio el engafio. 
d Sin Ambrofio-de Sena, predicando con una 
7 -palomta al oldo..- eo 
SONETO xXLVIÍ 
L avo celeítial , ario-en el Bautifmio ; 
Belistás aftento, vaíkio candores:, D. 
e 2 Ie, 


26 Parnafo Liftano | 
Did&ando maravillas fuperiores, , 

- «aPoderes te dtorgô contra”. abiímo.:, + 

Unido a tu faber el faber mifmo , 
Probada tu verdad con eiplendores, 
En los meritos fuilte, y ei Os favores 
Credito fingular del Chriftianifmo. 

; Iorerprete febis laféteacclame, oa 
Difcipulb'de artior, voz detal ate ps 
Secretaria de: Dios, y-lenbua fuya ; ” 

Milagro en-fin la fufpenfion rellame s * 

Pero que boca avrã, que:bien-te alabe ; 
St hablava- cl mifmo Dios per boca ya | 


4 Soma Catalina de Sena. qu 
' a “o 
s. O N ETO XEIX:: 
- a 
len máravilia fue, bien tuo poitenit 
| Al mundo tu valor, tu fé conftante, 
Pues transformada en Dios,de Dios amáte, 
Unifte a la vitoria el rendimiento. 
-Favores mil amil, y clento à ciento ,..' 
OQuten,como tu, los tuvo-a cada infante ? 
Ya viendo de tu Sol lo rutilante, | 
Ya vericiehdo del mundodo viotento. || 
Dichofa tu ; pnes tanto merecifte , 
- Que, combo et'mifmo Dios, te eoronáfte 5 


Raro favor, exteffo nunca vito!.: 


Quien 





7 


“primero Córo.: 

Quien quiziere faber a que Íubifte ; 
Quien quiziere faber a que llegafte, . 
Las feias mire en ti delmifmo Chrifto, 

Á Santa Ines de Monte Policiano , dexando Ilea 

xo de sojas vklugar , onde drava, 


giO S ON E T O a DM . - e 


' 


Ributa gratias, facrificá amores > 
-- Abforta Ines en la Deidad,G adora: 
Y adonde por amor fufpira,y.llora, . 11 
Engendra tofas., y produze;flóres. . 1 
Alto favor , exceflo de favares ; : 
Si efeão de tu. luz, O facra Flora, 
Pues fi eldivino-Sol te-buelve Aurorz..Y 
Que:vergeles-no harân tus efplendores+. 
Elevate fétiz , rinde. vitorias . EE 
A tudívino amor,que aunque te'alexes, + 
La tierra logtarã: do efplêndor tanto. * 
Flores le :dexaras-en:fe de glorias ;i: 4 
Pero que mucho, Ines , que flores dexes 5 
Si produze tu Sak;-ricga' tu. Ilanto? 
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98 Parmafo Lufitana 


4 Santa Rofa de Santa Maria da Cidades de 
. Lima, e Indias Occidegsaes no Reno. 
do Perú. 


SONETO LL 


à Eponha. as prefunçoens aquelia Rofa 
Emperatriz das flores acclamada, 
"* Que outra Rofa de efpinhos coroada * * ! 
+Applaude o melino Ceo por mais fermofã, 
Pafle de prefumida 3 envejofa, o 
Pois a Rofa de todos admirada 
Naô fo he por-mais bella. celebrada; 
Senad .por Íer em tudo miais ditofa: : 
Porque.fe aquelia oftenta mageltade , 
Pbrgud-a.cetro dasflores logra ufana; 
Por fer a mais real, que fe tem Vito 


— Efta applaudirã fempre a erernidade ; 


Pois hepafando todá a.etfera homána 
Rofa do coraçaó do mefmaChrifo, . 


e A Sex Ow E 
SONETO LIL 


Ue bien para la gloria queadquirifte, 
El medio mas feguro exercitalte | 


Voo Pueg 
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Pres no folo coronas defpreciafte'; 
Mas duras ioledades admittifte, 

Tan excelfas vitorias confeguilte;, ' 
Deípues que tos defiertos habitafte ; 
Que,porque en ellos véncedor triuntaRo ; , 
De palmas folamente te fervilte. - 

Y con tanta razon por vitoriolos " 
'Tus meritos divinos fe eternizan , 
Que tu mifmo tavor vitorias caula ; 

Pues hafta los fugetos:, que amorofos 
T'us altas excelencias folenizan, 
Triunfan dela fortuna por tu caufa. 


AI Venerabie Padre Er. Amtonio dela Cone 

cion Religiofo de? Convento: de la Santilfima 

* Trinidad'de Lisboa,mirantéique la Hofta far 

grada fe transformava en um niflo, que le echaa 

va dos braços al cuella , A b abraçava armó- 
rofamente, , | 


SONETO "LHE, 


H que premios ganaror toi lereicias í 
Que-haveis hechó'telizalRey (agrado? 
Pues depuzo pór vôs to: reboçado , .. 


Quando- abraços os did por facrificios, - 


t 


Si el amgr;fé cortce en Ta indicios-; 


Como lolnorôtido: en lo-alcançadoS'- 
C4 Mu: 


42º Parnafo Esfitano 
Muchodel:mifmo Dios fuiftes amado 2: 
Pues Dios hizo de amante los oficios, 
X tanto os regalo fu Omnipotencia, | 
ue niho, como Dios de los amores, - 
Os dio losattributos de divino : 
Pues como es Trino,fi Unico en la Effencia. 
Unico os-hizo a vosen los favores ,. 
Y en el Habito (Antomig) os hizo Trinc 


Epitafio dal Maufoleo del Vencrablo Conde D.. 
Nufo Alyanes Perezra em: el Carmex de 


o - Lisbogo + 
“ ma 1 
grita [SONETO LIV: 
n no- ; Aze en €] alto tumulo, que miras ,. 
vetar , Para exemplar de excel(as calidades, | 


livros “Quanta virtud dixeron las verdades, -. 
all Quanto valor fingieron las mentiras. 
Vala Tu, que fulpenfo., O paflagero, admiras... 
VI45n0 En tan breve lugar immenfidades, 
Orian- Sabe, que ha de viver etepnidades 
do fi W ER, que ves en marmoles, y pyras, 
visfo s Pero, fi la virtud, la fuerça, y brio "coa 
Palmes” Defte Varan en todo finfegundo 1: 
Fim, E" Tonora tu razon, duda tu zelo ,. 
emo. Ma fu vida, A nd 1 

” ue fe bien fupo conquifar,elimundo,. 
Mame, No fupo, menos conquifias e) Ciclos de 
vo po | 


] 

1 
vt 
e . 
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do Veteravel: Padre Mefire Fr. Joaô deVafs. 
concellos, Provincial de Saá Demingos em. . 
Pesugal. . o ' 
SONETO LV. 
49) E 
Ue bem do: Patriarca: mais triunfarie: 
Exercitais, Senhor, o facro officio ; 
Pois 2 virtude honraáis,troncais o vicio, 
Como reão -Juiz., Pay vigilante ? 

Se fultençar a esfera militante ... ? 
Teve o Santo Gufmaó por exercicio, : 
«Vos: cambem lultentando outro sdificio; 
Sois da Religiad-diforeto Atlantes = 
Mas fe quereis cmtudo (er prastado  : ,: 
Daquelle , queda mundo foy elpanto,;: 
Naô admittais, Beshor, otigerolo: 
Prudentifimo Pay, douto Prelado, . . ..) 
Se imitais a Domingos ecmfer Sento , : 
Imitey-o.tambemrem-for pledofo, 


[ed o 
a.“ 


4 Páralo Lufitaro - 


o 'mefmo Veneravel Padre Fr. Joai de Vaf- 
E concellos fobra bum fermai.,- que fez dó: 
Nafeimento do Minino. Sfefus no Con- 
vento da Roja de Lesboa. 


S o N E T o LVI 
A6 raro., taô futil; taô levantado” 
Explicafes € Senhor) à Deos naícido., 
Que à naô fer adorado pelo crido, 
Se adorára tambem pelo explicado, 
'Taô divino vos-fes Deos hnmanado, - 
Explicándo myfteris vão fubido, 
Qne ferh ter dos difeúrtos comprehendido, 
Foftes dos penfameútos admirado. * 
Naíceo Deas para dainos liberdade,> 
Exageraftes vôos feu Nafcimento , - 
Para nos-cativar todáa vontade : “ 
Oh vivey,ditorerifimo portento , 0 + 
Para fer exemplar da fantidade , * 
Para hirde.hú aumento em outro suméto. 


A San Antonio de Lisboa , Ilamado vuigarmen- 
te de Padua,con el Nifio Sefus en tos braços. 


S O NETO LVII. 
Uizo reprefentar el Verbo Eterno 
( ) Su paffion a Francifco milagrofo, 





— - primero Coro: - 43- 
Y boelto cruicifixo:el cuerpo hermofo 
Diole de fu dolor clmas intérno. 
Y quiriendo defpues el Setmpiterno. 
Favorecer à Antonio venturolo, 
Su Naciaierito le moltrô Blorisfo . 
En forma de un defnudo Nião tierno. - 
Y por reprefentário mas al vivo 
Puzofele en tos braços fobera 
Tgualandole en efto con fu Madre. 
Oh favor celeftial, ráro, excefivo , 
Que bueiva Cielo Empyrio yueliras manos 
La fumma Idea del Eterão Padre! a 
A 
Mifericordias Domini in aternam cautabo. | d 


so N' E T O - E MRI, co Ea? 

Tus mifericordias obligada ; ; 
Soberano Senior, Deidad iitimenfa, a 
Por jufta eratitud 'no recompénia rala 


Su extremo cantarê nunca otuid ada. E 


Comn milericordias infinitas: 
Podrã tolenizar un rudo cânto, 
Que nadio admisird por imperfeito as 


“Tu no quieres la voz,, finô el afieão, : 


1.3 00. 


- Aguila buelto, amor, Ilegar a: tanto, -.-..:? 


4 


inô mudada en:fal,;defecha en llanto, > 


ta "3 . Aos ' 
. os 


str | Defe 





primero Coro. * YU 


Defpertador nl. alma Religisfa, para caminar a 
da: perfecien de fa eftado, % la Aurora fe dixid 
rox el: * Bernarde, ad quid Demi ? 


SONETO: LX. 


Preferir al guho la afpereza , 3º 


El pezar'al plazer, muerte a la vida, 
Efclavitud 2 Hibertad querida; : 


A fertil abundancia la pobreza: 
A fufrir del defprecio la dureza, 
A fer entre lo injuíto mãs fufrida , 
A nô- correfponder lengria:homicida pl 
A juígar el engafio por Ilaneza : . 
A conquiftar'el Cielb finalmente, 
A confeguir el bien,a que afpiratte, . 
 O'Celia, a Religion tocóndiizift. 7 ) 
Se aípiras pues a glória permatiente, - * 
Noô fe te acuerde, ind, lo-que:dexatte ; 
Acuerdefere foto é  Aquorvonifiod > as 
e RE . . 
+ Soto es abiogo que à Dios Amo 


) 


s ON E T Ou exçto “2 


ts QL Como 
Vei importasque abhuntano estendimis 
| Preluma to divino cá fussiceiprei? 


Que 


46 Parhafo Edfitono 
Que importa, que introduzga fufpenfiones 
.. En el mas embidiolo penfêmiento 2... 
Que importa, que ptefuma de portento, 
Oyendo de .la tamã adulaciones ? 
Que importa ,que tternize prefunciones , 
Por fabercomprebender el Firmamento? 
Que importa , que fe oftente peregrino 
A pezar-de-la embidia,:y dela: muerte ? 
«+; En acierto,;en valor, y en qualquiér modo 
Sinô fabiendo amarte; à Rey divind ,. : 
Sinó:fabiendo en todo obedecerte :, : 
Aunque-todo lo fepa, ignáre todos * * 
Ro o E RR 
Dafiab del amor. bumago, biexes del.antór divino, 


“SONETO LX 





PD ta = Ja | 
Ue.poco ha menefierimortal.cuydado; 
Para excluir. lo mifmo,-que ha querido, 

Que prafto.llega à fer:aborrecide. . :; 

Lo queen-mas extremo ha fido amado! 
Con que facilidad es condenado | 

El merito.mayor a eserno olvido, 

Solo por un agravio prefumido, 

Que nd.pár umieliãg averiguado ! | 
Que prefto el que es amante, es homicida / 
-: Que fasilmenteen pena fe convicira 
- +Emgloria-dtão mundo sias:querida À. sr 


810) q, 


-primbro Cos. , . .4 
Tu folo (gran Sehor) amas de Íuerte, 
ue éíperas porla emienda de mi vida, - 
Para nô condenarme .a eterna muerte. 


Firmezas del divito amor, incohfancias del 
amor humano. 


"SONETO LXIL 


Ue amor tan diferente del-hbumand 
Es el quetu inetienes (Rey:divino) . - 
Pues no ganando nada ender tan fino”, 
Tan fino Íolo es por lo que gano. . 
Amor con circunftâncias de tyrano, 
Nó con execuciôntes de benino,. 1! 
Ex:el que Íolo devo at defatio ;: :; 
T'án pezado ralvez, como liviano. >) 
Quiereme bien ypero mi bien hôquicre -* 
Quien de Íplo.quererte me deívia, .- 
Quien 3 to. que es .mi bien,mi mal preficre: 
Quien duda que efte amor es tyrannia ? . 
“Tu folá porelbién,que amando: adâuiére; 
Obligas atu amor el -alma mia. 


ss "4 
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14 Parnafo Luftano 


Pide a Dio. mifericordia entre las ólas nepef: 
» - suofas de los cuydados del mundo. :.:. 


Var hs O N E T.o: LXIV. o 


Luâ&uando en el mar de un mal,q fuerto | 
Veátey quiere Ig fragil dé mévida , 
Favor pido, Schor , cafi rendida | 

Al golto: rigorofo . de la-mueste. . 

- Vôs, qua;mi norte (ois., moftradide fue 
A anta luz entormenta tan crecida,. ss 
Que deuna , y otra ola embravecidiá 
Vença-el rigor, y. cun:el- puerto - acierte. 

Pero fi efteha de fer el. dé da. gloria u 
(Como la fê protmette-a la. Aperacga) | 
Oh,rindafe mi vida-en, veloz buelo.. : 

Sers tu renidimiento mi vigonia: sc tati) 

ampeitad 'entado mi 'bbnançai 50 
Nona v6Symar. el mat, y puerto a Gita: 
r 
E da mad, e pidodor de Ben A 
Senhoras 12! cui 


SONETO LXV. 


H Um perigo (Senhor) e outro perigo; 
Hum mal, e outro mal. fompre tytanns, 
ata Avifos 


Pedindo 





| priinerô Côro. - 49 
Árifos voflos faô contra os enganos, 
Daqueile d'alma em fim terno inimigo. 

Mais por favor ( Deos meu) que por caítigo 

Avalio talvez meus proprios danos ; 

Pais mê fervem também de defenganos. 
“Nas falías illufoens , que errante figo. 
Vejo o pouco, que fou no que padeço, 

Vejo ómuytó, que fois no milagrofo, 

Com que fentindo tanto, naô feneço : 
Vejo tambem do rhuhdo o eoganofo, 

Pois quando rííais piedades lhe mereço; 

Entaô he para mim menos picdofo, 

Tibi fot peccavi , É malum corim te fecio 

SONETO LXVI 
“VT como tontrã vôs é delinquido, 
) Contra humana períona delinquiera; 
Que guíto at odio,y a la emibidia dierá 
Con lo culpado , y con lo perfeguido ? | 
as como vôs (mi Dios] fois tan fofridos 
Que no me caftigais deíde effa estera,, 
La embidia rigorofa, injuíta, fiera 

Imponeme' talvez fo que no ha fido. 
Oh quien antes hiziera 4! mundo todo . 

Ofenfas mil a mil, que fola uná 


Á tan alta piedad, Dios tan clemente ! 
Das 


so Parsafo Lufitano 

Mas ay,que amais a'todos de tal 'ntodo; 
* Que no puedo offender perfona alguna, | 
- Sin que a vôs os offenda jantamente, 


Ingratituid del mundo canfa defexgufios por lo 
“que :elálma bufea a Dios. piedofo. 
“SONETO LKVIL 

Ta tantá multitud de-benefícios 
Iágrata foy (Sefior) injutamente, 
Que-mucho, que de amor tan diferente 
Hallen ingratitud pocos fervicios.. 
Si en lugar de amorofos facrificios, 
Oftento contra vos lo delinquente, 
Que mucho, 4 transformé ingrata gente 
Acciones de mi amor en defperdicios! - 
Servi, quize, obligué; mas ofendida, -. 
Quedê, quando efperava fer premiada, 
Que la amíftad.del mando. afi fe olvida: 
Pero bien es (Sefior) pues obligada 
Os falto a to que devo agradecida ; . 
Que quede con lo mifmo caítigada. ,. 


, 
, 








“primo Coro 


Mala. «pago del mun es ehlóvio para ver, Ss. 


ajcar a Dinsr. 


SONETO LXVIIL 


E é Sta pena, mi Dios, efte cormento; 
ne-me caufan agravios repetidos; 
Caligos fon bien al error devidos 
De querer tabricar fin fundamienta, 
O” que peligro corre el fufrimiento . 
Entre agravios (Sefior ) no merecidos ! | 
Mas paguen,paguen ficmpre mis fentidos 
Las torres, que: fandaror en el viento.' 
Paguen la confiança , que tuvieroh 
En humaria afhiftad ; pues no llegaron 
A prevenir lo que tar prefto vitton. 
Dichofos tos. que en vôs fe confiaron | 
Solamente (mi'Dios) púes-no cayerom, - 
Por más que el edi io levantaron, - 


Conscitiiento proprios ; vefoliadom de ema almá 
feroir Solo a Ju Dios , ducho 5) Jefate. 


SONETO LXIX. 


S Í por nofer det mundo. nal Juzgada; 
Executo (Sefior) lo gde prometo; 


53 Parnafo Lnfitano 
Si tengo por facrilego defeto 
Faltar a la palabra una vez dada. 
Como por no llegar a condenada 
De un Íugeto; a quien todo eftà (ugetro, 
No pongo ttes promefias en'effeto, 
Que os hize de teítigos efcuchada ! 
Comolo prometido nô executo! ” 
Antes en lo que puede.l defconcierto, 
- La obligacion, y lá palábra olvido ! 
O pague yo con vôs elte tributo ; 
Pues folo es perfeccion', folo: es acierto 
Executar con Dios-lo prometido. 


Memento homo , quia pulvis es, É in pulverem 
revertériso ? 


SONETO L&X. 
*Tu, que entre lifonjas de la fuerte, 
Olvidas detu fin lo executivo, 
Dando a tu mifma muerte audat motivo, | 
fin llegar a acordarte de la-muerte. 
Advierte, que es deídicha menes fuerte 
Padecer de ja muerte ló excefiivo, 
Que vivir offendiendo con lo vivo 
Aun Dios;ygue dio la vida por quererte, 
Dos muertes ay , y cada qual mas cierta * 
Una priva devida ,y ótra priva 
De ver un Dios,que amante nos deípierta. 
€ O teme 


( 





. primero Coro. s3 
O' teme una defdicha tân nociva, 
Ântes que Íea polvo, y tierra mutrta 
Lo que tan breve tiempo esterrz viva, 


Teme a morte repentina , e à jufda fentença 
de condenaçaõ. 


SONETO LXXI. 


“> 


Emér, que (o execute huma fentehça, 
A todo humano fer notificada, : 
Acçaô he natural, mas bem fundada. 
Na conta de huma oHença,e outra oftença, 
Imaginar que he qualquer doença 
Precuríora da morte decretada, ' 
us mayto , fe tal vez diimulada- 
em fem avilo., e fempro (em licença | 
Condene meus temores quem featreve * 
À viverfem temor no breve encanto - 
Da vida, que conhece por tadibreve: 
E tema eu (Sefior) com jufto efpanto;. 
* Porque, fe fó naô teme quem naô deve, * 
Bem, he que tema eu, poisdevo tanto, 


Pd 


4 


D3 Al 


s4 Pernafo Lufitano 


4 la obfiinaion de ui pecoador Sobre al: 
Siulteshgs noéte animam tuam repetent. à te, 


SONETO LXZIL 


Ecio, que como tal gaítas la vida 
En offender a ud» Iosque:té defende, 
Y en offender tambien quien no te ofende 
-* Con barbara impiedad, lengue-atrovigão 
Que fabes,fisita noche:la homicida |. 
Del genero mortal bolvera dutnde ... 
+: Effa riqueza, quete lafla, y prende; , 
“Yelalma (o hegio) te ferá pedida? 1. 
Sirvate pues de-freno efe cuy dado. - si 
Para.no dellAgquir, tómar jo sagesoy: O | 
| Negar 4o proprio; y murmurar ofadai 
O refrena, refrena ofle: venenos...» “br: 
Que: quando mn' animal es degbocidai 
El. remedio;que tiene, es folo pai .fresttã 
Coat tr SNC FO9T A 
Defpertador-: ebreftiano a uma pecondor aratdor= 
> * trobmedida em; da culpas: ur so.T 


SONETO LXXII 
Bre(Celia) la puerta al facro Efpofo, 


Abre, que dulcemente te defpierta , 


primero Coro. $ 
Abre, q el mifmo Dios llama é tu puerta 
Peregrino, galansierno, y picdolo. 
Defpierta:del letargo rigorofo, | 
Que te cauía la perdida mas cierta; 
Abre la puerta a Dios;que €3 vida muerta 
La que paflas en. fucho,y no en repolo: 
Abre, pues tantas vezes té ha llamado 
Con el favor, la dicha , el, defengafio, - 
La infpiracion, la voz, ya palabra: 
Mira no fe.retire de -enojado.; - 
No te ayentures (Celia) atanto dafio, 
Que llames a fu puerts, y ro te abia. .. 
. . , 


Clampr al. peccador olvidado de Dios. 
S O.N ET.O LXKKIV, o 
O Ue ciperas, que no acabgs de.rendirte, 
Rebelde cotaçon, à lo acértádo.?, 
Que ilufion, que faqueza, que cuydado. 
Llega de tanto acierto à difluadirte:> 

Si conoces-, que vãs de .fyrte em Íyrte, 
Navegando enun mar tan alterado, . 
Como a bufcar el puerto focegado 
No acabas de una vez a reduzirte? 

Como al divino amor no té fugetas; 
Dexando el proprid amor tanto de nsrN, 
Que dexes de. querer, y de:quererte ». 

voa . D 4 ao O 


56 Parnafo Eufitano 

O' rindete à lasipartes mas peifetas: 
Refuelvere, refuelvete a-entregarte, 
Antes que llegue el tiempo a refoiverte, 


“SONETO LKXV. 

49, Aminar por. pezares,y dolores, 

A yYno fabtr-el- fin de tal-camino, - 
Que mucho quê me obtiguedecontino . 
A padecertriftezas intertores!: 


. Sentir de mi.deftino los rigores; 


Y no faber el fin de mi deftino, 

Que mucho, amado: Efpofo,y Rey divino, 

Que me caufe congoxas, y temores 4 
Camina muy veloz mi debFl vidá, 

Del pezar, y el dolor eftimulada, 

Y al pezar, y at dolor tal vez'azida, 7 
O' fi el fin de tan aípera jornadi 

Será llegar a-gtoria tan fubida, . 

Que quede mi alegria-erornizada ! 


Refalucion del alma libre de una peligrofa enfers 
medad para fervir a Dios. o 
-. SONETO LXRYVI. 
Ue cerca de atabar et vélo humano, 
! Que a! efpirito occulta,d Rey del Cies 
“lo, e Efta- 


, 





o Do TT TT 


primero Cove. 
Eltuvo agora cl mal, que defte velo  -* 
Quizo hazer alimento del guzano! 

Mas vôs (Sefior) que con piedofa mano 
Evitais los peligros, que recelo, 
Mudando el mal en bien,el fuego on velo, 
Vencilteis la impiedad dei-mal tyrano. 

Y pues, que dure mas, aveis querido, 

Efte velo morthl, que Atropos fera 
Quizo quitar al alma fiempre viua : 

Quered tambien, que el cuerpo ugradeqido, 
Pára lo que es trror,en todomuera, . 
Para lo que es virtud, entodoviva. 

ut CAS LE 

Parabienes de Ja fidud del cnenpo, :y cabma , .y 
alabanças agradecidas a Dios essfiro:Seór. 

PD POE 
8.0 NETO LKKVE. : 
D E duplicados males oprimeda,. . .: 
- Enferma de alma,y. cnerpo juntamente 
Er las manosme-vi de la inclemente, ' 
Que del. mayor valor es homicida, + 
Mas de mi dulce amante foceorrida, ..: 
Quando contra '(n amor mas -delinqutáte, 
De uno, y otro mortitero accidente 
Libre el alma quedô, libre la vida. 
Sanê del cuerpo enfin, porque obligada 
De mãs.divino amor, a tanto dafio 
Se opuzo la piedad mãs exceffiva ; Sanê 


é caimbisn del.alma atormentada, ..: 
Porque fiendo-.inftrumento el defengato, 
Quedo muerto ebamor, el alma viva. 

Missao por . 
dom de agradedindentos ;. efderança de una 
«alteadivre de mortales peligros. 
ef. 9 ro cs 
EONETO. EXXVI. : 


+. a e, .. . 


s. | Parnalo Pfitino o 


t 


Vantas vezes ( Seios) devo lã vida 
A ssu:benignidad, a tu clomentia: !": 
Quantas qiar. tu diviná provi dentia,.” h 
Pudiera fer un rayo mi homicida !. 
Quantas ia esfermédad ints roperida ': 
-Mepudiera mátar cón-fu violencia! 
antas por tu juítifima fentencia | 
Podibra fia ia polva reduzida !- 
Todo pudisri:fer,fi tu no fucras; .: = 
7 Que viperas:(gran Soriar).ver emendada: 
Vida; qierâmparas con. piedad' paterna: 
Mi Dios, ieípero en ti pues tu me efpetás $ 
ne vidavaneas vezesrosorgada -: eus 
e? =: Ha do ante taivezila nda eterna, 


dnnpro raras 
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Precio. de: Dis. éom el insconto contra dos juio 
aios temerarios bumanas-de Jos euidos, ; pu 
cu 8; Fes NET Q LEXIX 
RARA atre RATE set t nr 
Eãos., que me aborréfas tteuaménco 
: Quien: falo inbignidades examina, , 
ccion esrúgie no, culpô hqueino inclina 
El guho ado incapaz diferera gente. A 

Pero sjue medntátuic delingaante * 

Quien tola acmalquifatoo e ancamina, 
Rigor es, que impaciencias origina, 
:: Sã Rega Adesidetulto la inoteeite. 

Mas vós; quo:fia mirar tndignidades ; 
Amais lo que aborrece la inclemencia 
Nublado: deshateis,ufaís gliodades : 

Porque haztamdo. nptoriá larinnarencia, 
| Tanto .el velo duitais-ailas verdades, + 
Que: lolorquada a adio: da impacienoia. 


4 bem Regi vi 1 ique compos: um livra iii 
v: Jade Caimallárias do: Cea, er 
Pe dam na: A 


“SONETO: XX 


C Om pená taó faeil, com vox tad cara 
f Trinhtos ulêreveis, cantaús vifonias 
- Que 





6 Pirrnafo Esufrtano | 
Que augmenta voffa pena eternas plorias; 
'Que excede voffa vor voz:mais'rará. .- 
Se f0 neftas .hiftorias fe empregêra + .> 
uem rende o penfaméto a vans hiftorias, 
Fingidas navraçoens,-faKatimieinoórias 
A jufto efquecimento condenára, 
Sois Coronifta emfim da fantidade. |. 
Com tanta: erudiçãó, com (aber tantoR. - 
: Que goíto prodnzis , « ntitidade, - ">: 
Oh mil vezes felice o voflo curto, ''. :* 
Pois já com: parfeyçaó.; jd com verdade; 
. Doutrina (ngular. deleytafanto!:- : 


Ao Autor do livro intitulado Chorofos Casos da 
— Pagxiad de.Chrifio Sembor nojo, : cs”. 


| SONETO LAXKKI 
C Om tanta erudiças, engenho canto-: * 
' Dous oppoftos unis, Cifne canoro,: 
Que nos parece canto a maímo chora ; 
Que nos parece choro o mefmo canta, 
Bite de voflo affsão. objeto fanto,”* ...s:. 
Que chorafo cantais, chotais fongro , 
Acha no melhor pranto o melhor coro, 
Quando no melhot coro'o ticlhor pranto. 
Choray pois, e cantay ; que fe.o cantado 
= Bafta para fazervos eminente, MT 
- Para agradar a Deos bafts o chorado, . | 


Caos 


4 








 primitro Coro. 6t, 

— Cantãy pois, e choray ditofamente ; 

- . Chotando alcançareis o eterno agrado, 
Cantando eclevareis a humana gente. 


A un ingento arrepentido baziendo cierta Pocha 
a la preparacion de la muerte. 


SONETO LXXKIL 


Ine , que en: la purifima corriento 
Defatada de un alma arrepentida, - 
fuerte te deípides de la vida, 
Que dos vidas adquieres juntamente, 
Si cantascon la voz-mãs excelente 
Del alma la poftrera defpedida, 
Si Ioras con la pena mãs creícida 
De tu vida mortal lo delinquente: 
Que mucho, que tus glorias duplicando, 
Dos vezes fe te deva ererna palma, 

Dos vezes tu vi&oria al mundo aflombre! 
Pues dos vidas alfin. sffegurando, e 
Una adquieres Ilorando'para cl alma, 
Otra adquisres cantando para cl nombre. 

RA a CG 


e 


A hum 


6» o Pari Lifrono 


A bune: Religiafo da. Sentia  Trintdudo p prio 
gando but fermnô de Ni Seubora do Rofarid. 


SON ET'O: LXXRHI 
Regaites do. Rolario. foberano 
Com eftylo taô alto, e peregrino, 
Que adquirindo átrributos-de vino, 
Quafi que depozeítes osde humano, | 
Navegando uifereto no Oceano. 
Das Rofas de Maria;a que me inclino, 
Unico.vos fizeftes, fendo Trino, 
Para gloria do clima: Lufitarso.. 
E como em mar de rofas navegaítes, 
Dellas fez exemplar o voíly aficão 
Para formar razoens taô portentofasy - 
Porque'o raro Íermaô, com que admiraftes, 
Se foy fermaôd de rofas pelo obje&o, 
Por lindo" foy tambem forma de rofas. 


4 bum fugeytoillufive defta: Corte muto: devoto 
e de A. Senhora do “Rofario, . a 


S o NET O LXXXIV. | 
Aó podia faltar em tal Íugeyto 
A devoçaô divina do Rofario; 
Pois em quem he de meritos Erario, 
- Faltarlhe o que he mayor fora defeyro. 
ou- 


$ 











primero Coro. .: na 
Louvar de vofias prendas o:perfeyto - is 
Aneta meu delejo nunca vatio; 
Mas como tanto engenho he neceflariô, 
O que nafce louvor, fica reípeyto. 
Elte voflo favor naô deímereça, | 
Antes, Senhora illuítre , e generofa, 
Por acértado algum favor mereça. 
Porque riaô ferã muyto, Inez fermofa, “5 <:: 
Que huma Freyra da Rola favoreçã 
Quem taô devota he da excelfa Rofa.. 


o Doutor Manoel Mendes de. Barbuda, e Vafa | 
concelles .pelo. livro , que compor, das Ex. 
cellencias de nofja Sexhpra, | 


SONETO IXXXV.. 





Po que tanto voa, e chega à tanto, 
Que exaggera as grandezas. de Mariá, 
De que naícto nq excelfa Jerarquia 
Indicios dá, Senhor, ao meímosípanto. . 
Penna,que .quando forma hum doce encanto, 

Tanta fabe oftentar fobérânia, tt 
Ben moíftra no elplendor, e na armonia . 
Nafcer em: mar de huz, golfas dê cânto: 
Bem moftra em maravilhas taô Íuaves. 
Que vos deo fobre o mais gh fama entof, 
A renna Gabriel, Mariza veas a. 
, E que 


eq. Parmfo Lrfuam | 

E que devendo tudo a efas Aves, 
Huma à perina.vos deo das tom que tda, | 
Qutraa graça vos deo ; de que eftá chea, 


A la muerte de um fugeto virtunfliimo ; y dot: 
| | 
SONETO LXXXVL 
P Iedofa terminô la Parca impia 
De tu vida exemplar el curfo breve, 
Pues delcuchillo audaz,q infauta mueré 
- Benefício te fue la tyrania, | 
Trasladado a la excelía Monarquia; 
Libre paflo tu efpirito le deve, | 
Pues fubir por la. muerte a! fin fe atreyé 
A la immortalidad, que merecia. ” 
Goza (0 dcão Luis )tu feliz luerte, | 
Que fi una vez la muerte fin recelo 
- Trinnfó de tu-valor raros, y profundo : 
Ti dos vezes oy triunfas de la muerte; 
Una por cu virend, viviendo al Cielo; 
Otra por tu faber,viviendo al mundo: 


“A la rinverte de D. Bernarda Ferrera de la Cerda, 
"SONETO LXXKVIL 
TD) Epulo Ja mortal ,. buftô dichoíz 


Esfera fuperior con veloz pafo 


La 


| 


| primero Coro. 63 
Lá Mufa, que imperando en el Parnafo 
Mufica inveítigô mas foriorofa. 

Por fer , fi bien lumana, excelfa Diofa, 
Tanto eftrafio fu Sol terreítre ocafo, 
"Que dexando las aguas del Pegafo, 

Al Cielo renafeio luz portentola. 

Las Mufas, que con dulcé melodia 
Liorar de tarito bien la eterna avfoncia; 
Trarisformien la trifteza en alegria; 

Que Bernarda, deidad de la cloquencias- 
Si Mus Íufpendiô cor fu armhonia, 
Eltrelia obligarã con Íu influencia, 


Otro al mifmo fugeto fobre la vida de fu fama; 
| | 3 glorias 
SONETO LXXXVÍIIL 
M Uriô para vivir etertiamente 
Entre excelfos luzeros colocada,: 
La que tuyo en él mundo de admiradá; 
Lo que tiene er el Ciplo de viviente. > 
Muriô para (aber la ablorta gênte, . 
us tra Huntana deidad tân aclamada, 
Si bien mueftra en quedar eternizada, 
Que fue folo mortal por accidente, 
Mariô Bernarda eifin, mas de tal modo; 
Que aflegura al amor virtud tari cierta 
(Por médio de ta Parca executiva) 
| E Que 
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Que logra, quando mneftra dexar todo , 
En el Cielo una vida nunca muerta, 
En el mundo una fama fiempre viva. 


“A mote da Senhora D. Maria Luiza Micaella | 
de Noronha, fenhora de doxe annos. - - 


o. É 
» SONETO LXXXIX. 
Lma, que da mais bella humanidade, 
Que foy nas excelleneias peregrina, 
Alpirando à ventura mais divina, ' 
— Paffafie à venturofa eternidade : 
Be esfera tua foy mortal deidade, - 
Se agora eftãs ná esfera cryltallina, 
Que muyto; que prefuma,que por dina 
Fofte de divindade em divindade. 
Oh venturofa tu, que nefta vida 
Vivelte ao mais perfeyto avinculada 
» E agora 20 mais divino eftãs unida ! | 
Pois foíte; e ferãs fempre aventajada, - 
No mundo em perféyçoens introdutida, 
+ No-Cto em refpiatidores collotada. 


O 


- Epitas 








primero Corô. « 02 
Epitafio à fepulsura da mefma Senhora, 
| SONETO XC. 
A Qui jaz o exemplar da fermolura, 


A esfera fuperior do entendimento, 
Que fe atreveo às pattes de hã portento 
A facrilega mao da Parca duta, 

À qui jaz huma luz:, que eltando efcura 
Te moftra pormotivo de efcarmento,: 
Que o grande do mayor merecimento . 

- Cabe emfim na mais breve fepultura, 

Mas, porque fe termine o duvidofo, 

Aqui jaz ( O tonfulo caminhante ) 
Dos Caftros hum luzeyro portentofo: 

Que por nafcer com luz mais rutilante, 
No melhor Oriente Sol fermofo, 

Nefte Occidente jaz Lua tninguante. 


4º morte do Creneral Andrê de Albuquerque tt 
batalha , de queos Portuguexes Jeváras a: 
vitloria , vencidos.os Caflelhanos 
“em Elvas : to 

SONETO XEI . 

Og bem com .hãa acçãô, Heroé valente; 

Daas vigtorias Jóntas alcançaite ; ? 

2 


68 Parna/o Lufitano 
Pois quando,ou Ceo, ou Elvas acclamatfte, 
Elvas, é oCeo ganhafte juntamente, 

O Ceo, porque na bala mais ardente | 
O efpirito imortal purificafte ; 

Elvas, porque do fítio a libertafte, 
Sendo raró exemplar da Lufa gente. * 
Oh vive neífas candidas moradas, .. " 

'.. Invião. General, logrando glorias. . : 
' Com taô heroico esforço grangeadas : 
Vite no Ceoy.e. vive nas memorias, 
Que he bem, que logre vidas duplicadas 
Quem logrou duplicadas as viâorias. 


Ao felice nafcimento da Serenilfima Princeza D. 
Ifabel, filha do Serenifjimo Senhor D.Pedro, 
 PrinciperRegente de Portugal em dia 
de Reys aima 1669. . 


“- SONETO XCI... 
O H que ditas protette a haftimento 


Deita nova Princefa generafa.,. 

Pois. como" eftrella 'em. tndo portentofa 

Refplandeceo no Lufa.Firmamento. 
Myfteriofo foy feu luzimento | 

No dia! 'êm que: liimã eRrelin renturofa 
“ “Foy de tres! Reys aguia tuminoíã, | 
' Foy de belleza efplêndido portento. p so 
a o ore 


e 
Á 


“ primero Coro. ” tg 
Porque afim como os rayos brilhadores 
Seguirad de hãa eftrella os Reys(devendo 
Ão feguimento as ditas mais (eguras) 
Afim da Lufa efirella os refplandores 
Haô de feguir futuros Reys, naífcendo 
Para lograr eternas as venturas. | 


Em louvor da acertada eleyçad , que o Sevenif- 
fimo Principe o Senhor Dom Pedro, Regente de 
Portugal fez, do Excellemifiimo Senhor Dom 
Pedro de Lancaftro , Duque de Aveyro , para 
Inquifidor geral deftes Reynos, 


SONETO XCII. 
D E heroica difcriçaô heroico effeyto ” 
He a q admira o mundo eleyçaô rara; 
Pois com feu meímo acerto nos declara, 
Que foy acçaô de hum Principe perfeyro. 
Pedro elegeo a Pedro,e Pedro o eleyto 
He taó digno atê de unica Tidra , | 
Quanto o eleytor de hum cerro,ã oltentâra 
" Ser o mundo fugeyto a tal lugeyto. 
Bem o confira afim a acçaô prefente , . 
Pois pelo invião Pedro anelar tanto 
O exercitar tambem feu zelo ardente, 
Outro Pedro elegeo, caufando efpanto, 
Que folfe em féu lugar taô dignamente 
Do Tribunal da Fê Miniftro fanto, .... 
E 3 4 El- 


“o | “Parnafo Lefitano / 


À ElRey nojo Senhor D.Pedro o IT. nos fens fee 
gundos felices defpofarios com a Rainha | 
nofja Senhora Maria Sofia Ifabel 
o anno 1687. e 
2 SONETO XCIV. 
Uguito Sol do Lufo Firmamento, 
"A Que do mais alto Rey favorecido, 
No laço de Hymineo eftais unido 
Com o mais benemerito portento: 
Bem com vofo real merecimento 
 Conforma a luz, que venerais rendido ; 
Pois le vôs fois Planeta efclarecido, 
Maria Aurora he nó lúzirtento, 
Logray, Senhor, efla unizô ditofa 
|. Com tanto amor a tanta divindade, 
Que diga a veloz Fama em todo omiúdo, 
Que fe unido com luz taó portentoía 
Pedro fegundo fois na Mageltade, 
Tambem no amor fois Pedro fem fegiúdo. 


4 E IRey noffo Senhor na morte do Serenifim 
Principe o Senhor D.Foao,primogenito deflos 
defpoforiossque faleção-em breves dias. 


— SONETO XCV. | 
S Enhor, efe valor, que portentofo 
Olienta em cada acçaô hum vencimêo 


e 
. . 


Ed 
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Ob naá fe renda naô ao fentimento, 
Triunte do fentido o valerofo. 
Porque fe bem, Monarca generolo, . 
Póde muyto hum pezar, q he taô violento, 
Que poder naó fe muda em rendimento, 
A” vifta de hum valor taô poderofo! 
Vencey pois em vôs mefmo exceflo tanto”, 
Advertindo tambem, que eftã na gloria, 
A caufa do pefar, que quer rendervos: 
Veja no voílo alívio o mudo efpanto, 
Que levais de vôs mefmo ella vi&oria, 
Porque fô vos a vôs podeis vencervos, 
o p 
Ao Eminemiljimo Senhor D, Verifjimo de Ean- 
caftro, Inquifidor geral, eGardeal de. 
e Portugal. , 
SONETO XCVI, É: 
L Ogray, Senhor, a Purpura fagra da. 
| T'aó repetidos feculos de vida, 
Que ao muyto, que tem de merccida, 
Exceda ainda o muyto de lograda. . +. 
Em vôs mais, qem nenhum,bem empregada, 
T'anto em vos fica mais engrandecida, 
Que de todos ferá mais apolaudida, 
. Porque tem a grandeza duplicada. 
Logray-a (facro Principe) de. for te: 
Que prefuma talvez a humanidade ,. 
Que eterno fois, affim como Íois dino; 
E E 4 Rel- 


”2 Painafo Lufitano 

Refpeyte a vofia vida a mefma morte, 
Que razad he,que logre eternidade 
Quem tantas prendas logra de divino, . 


Supplica la Autora el perdou de fus defittos em 
us Obras Poeticas , pues no tuvo Masflro 
“enta Poefia ;mas folo la lecion de los 
fivros ,y Ju natural inclinaciop 
aun en la nifies, 


SONETO XCVIL 


O diferigion formo, no culta cieneja 

Efta,o faera Deidad, indigna fima,. 
Devoto afleão fi, que tofea pluma - 
Expuzo, como pudo,; a la evidencia. 

Bin arte, fin caudal, fin eloquencia E 
Quien pnede aver, en fu favor preluma? 
Mas fiendo objeão vôsfoh piêdad lima) 
Tambien la devocion es fuficienciy, - 

Por efta alcançaréfdichofa parte] 

« La memoria inmortal, que folicito, 

De tan divino afiunto en la grandeva; 

Perdonen todos pues, perdone el arte, | 
81 offendo fus preceptos,que en lo eferito | 
Bolo afeRos cifró natyraleza, o ne 





o Vozes 


“primero Covo.” Ys 


Vozes de buma Dama defvanecida de dentro de 
- buma Jepultuva, que fala a outra Dama, que 
- prefumida entrou em buma Igreja com os cuy- 
dades de fer vifta , e louvada detodos, e fe 
affenton junto a bum tumulo, que tinha efte 
Epitafio , que leo curiofamente. 


SONETO XCVIIL. 


O * Ta, que com enganos divertida 
Vives do q has de fer taô defcuydada, 
Aprende aqui liçoens de efcarmentada, | 
« Ofténtaras acçoens de prevenida. | 
Confidera, que em terra convertida 
Jaz aqui a belleza mais louvada, "| 
E que tudo o da vida,he pô, he nada, - 
E que menós;, que riada a tua vida. ' 
Confidera, que a morte rigorofa : 
- Naó refpeyta belleza, nem juizo, N 
E que fendo taô certa he duvidofa: - 
Admitte deíte tumulo o avizo, 
E vive doteufim mais cuydado(a, 
Pois fabes , que o teu fim he taó preciío. 


74 Parnafo Luifitano 


«o nuafcimento do Priricipe nofjo Senhor D.Joa?, 
- que Deos guarde, que nafceo em Sabbado 232. 
de Outubro defte prefente amo de 1689. fecun- 
dogenito do Senhor Rey Dom Pedro o IT, .de 
Portugal, e da Rainha noffa Senhora Dana 
Maria Sefia Ifabel , que Deos guarde com 


as defejadas felicidades nos vaticinios defte . 


Jfeu Regho. . 
SONETO XCIX |. 


N Afce fegundo , para fer primeyro, . 
Efte Principe auguíto , e peregrino, 
Pois logrando excellencias de divino, 
Sugeytarã felice o mundo inteyro. 
Naíce para aumentar ocativeyro 
Dos coraçoens do Lufo, e Palatino ; 
Pois cada qual-le-oftentarã mais fino 
Em tributarlhe o amor mais verdadeyro. 
Nafce:pára exemplar de Mageltades,. 
Honra de Portugal, paímo do muadó,- 
Glorja de Deos, ja&ancia de Lisboa. - 
Natce para depois-de eternidades,.: 
Succeder a hum Monarca fem fegundo, 
Nos meritos, no cetro, € na coroãe 





4 EL 





primero Coro. y5 


4 ElRey nofJo Senhar em agradecimento de bia 
mercê, fez à Autora em o dia do nafcimento 
do Principe D.Fead,que Deos guarde, 


SONETO Cc 


Vofos pés, Monarca generofo, - 
Graças vos facrifico agradecida 
Por conceder foccarros a huma vida 
Contra o poder do fado rigorofo. 
Remunére o Senhor mais poderolo , 
-- Huma acçãô tanto às fuas parecida, : / 
Pois quanto tem demenos merecida, | 
Tanto mais vos abona de piedofo, 
Oh vivey, Alexandre Lufitano, 
Idades taô fem conto, que divino 
+ Vos prefima talvez o fer humgno: 
Vivey para alcarçardes de contino 
Já viâorias do perfido Othomano, . 
Já triunfos tambem de meu deftino, 
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LUSITANO. 


TI. CORO DE EUTERPE. 


CANÇOENS 


DA MADRE SOROR VIOLANTE DO CEO. 


4) 


al gran Patriarca 8. Agofiin. 


= Ue mufica,ã veríos, q eloquencia 
Wi Alabaros podrân,dulce Agoftino; 
as | Si fois de la divina Omnipoten- 
| cia 
Credito raro, abono peregrino! 
. Vôs extafis divino 
Del penfáiniento humano, 
Influid faero aliento o 
En el mãs incapaz entendimiento, 
Porque no afpire en vano 
À aplaudir un valor tan foberano, 





Faci- 








fezundo Cova. 
Facilitar en todo efte impoflible 
Envôs duplicará lo paderofo, (fiblo 
Pues, quanto. más teneis de incomprehena 
Tanto mayor Íerã lo milagro(o, 
- Un rayo luminofo 
De tanto Sol.os pido, 
Con que aplauda mi canto 
Lo erudito, feliz, diícreto, y fanto 
De objeão tan Ífubido . 
Que er una;y otra esfera es aplaudido; 
Prenda teliz de Monica, y Patricio , 
Africa qs calebrô por fer Oriente 
De vueítro claro Sol, à quien propicio-: 
El Cielo concedio luz refulgente, : 
Pues fobre Ja excelente . o 
De ingenig tan preclaro , 
Os dio, fi bien no'luego, . 
Otra luz, que à pezar de;un errorciego 
Os hizo entodorgro., -. 
Para fer de.la fé luzero claro. 
Effe&o fué del ruego afiçâuolo, 
Que fiempre tributô Manica fanta:: 
Al Rey , tque de on eclipfe renebrofo' 
Rediwiô, tanta luz, difesigion tanta: | 
Del Guto .,y. dela planta: :. 
Uno,: y P57O (ngeto,:, Apm Cao “a 
Tanto a Dios obligaron, -. o 
Que en virtudes los.yeszos fe iu 
, or- 


mB Passafo Tuifitano 
Porque en todo'pertecto 
- Al mundo diefle luz Sol tan diferetos 
Oh que luz! oh que Sol tan rutilarte 
Fuiítes para: lasalmas venturofas ! 
Que eitretlas tin la niebla de lo errante 
Tienes de fixas ya lo que de hermolas. 
En todo portentofas o 
Vueítras acciónes fueron, . 
Pues dando luz-atmunde * - 

- Moftraron, que efplêndor ran fin tegundo 
De aquellos aprendieron, - RR 
Que en la exaperacion ya mis tupieron. 

Mudando los affuntos al deleo, 
De fuerte los de: mundo terminaftes, ' 
Que dando a los-del Cieló eterdo empleo; 
Solo agradar 4i'Cieto defeaftes. - 
La gala, que tótaltes UU 
' Para agradarcai Cielo, 
Fué la blanta, y'la negra, 
Cô la qual,fir poner a Olympo em Flegra 
Liegaftes.defdê et fuelo "2: 
Al Reyno celtflial con faêil buelo, 
Mas primero ,que buelo tan dichofo ' 
Llegafle alá'tegion de la htrnoiura, 
T hallafle eh el objeão mãs'gloriofo 
Por tal merecimiento tal ventúra; 
Vida tan fanta ; y para 
Hiziles fempre-ámante, 


Que 








* fegundo Coro. 73 
Que como peregrino 
E] mifmo Dios a encomendaros vino 
Su Iglefia militante 
Por hazeros en todo mãs triunfante. 
Oh que dulces, que raras confeffiones 
Hiziltes ai Monarca omnipotente, 
Pues fe pierden las miímas attenciones 
Eo mar de difcricion tan eminente; 
- Porque à lo mas ardiente ? 
Lo mãs difcreto unido 
À tanto efpanta induzen, » 
Que la attencion a fufpenfion -reduzen, 
Haziendo que el Tentido vo 
Deva el mayor abono a lo perdido. 
Diftes luz al humano entendimiento: 
Con el entendimiento mas divino, : - 
Que.para foberano luzimiento 
Pufo en humano obje&o el Unosy Trino. 
A vósfoto Agoftino ts: 
Os fué cafi poffible 
En humano emisferio > cure 
Entender al altifimo Myfterio : :: 
De un Dios incompreheníible . ". 
En una Trinidad .indivifible. "cor, 
Los dulces foliloqnios,que efcriviftes; > > 
Los faípitos; que amante arrimiaítes,; 
Quando a la mayor caufa dirigiftss, x 
Los que en dulce incendios exhalafise. | 
. 9s 


.- 


MM 


Bo - Parnãfo tu tdnô 
Los verfos , que ditaltes 
Eu favor aél aufente o . 
Contra el rigor tyrano 
De la murmuracion( roedor guíao) 
Todo és tati exeellente ; 

Que dos vezes vitis eternamente, 

Oh vivid, foberabo Pattiarea, 
Vivid en etle abifmo de efplendotes, . 
Pidiendo al que adotais mayof. Monarca, 
Que atorgue a Portugal dulces favores ; 

“Pues os confagra amotes, . 
Extrémos,; y Anezas | e 
Con devocion tan jufta 
La augufta Mageftad de Luiza auguita, 
La esfera de.grandezas 
A iman de las almas Portuguezass | | 

Premiad fu devocion , premiad fu aftãs 

Con tal interceflton, tal patrocinio, 
Que de un extremo; y otro (ea eficRo 
El autnento feliz de fu dominios 

No quede vaticinto - E 
De una ,j otra bonança, . 
Que execucion no fea,  . 
Porque la gran Luiza el fruto ves. 
De for amor fm mudança, . 
fiempre canfa: âmor la lemejançai. 

Hazed, pues que fe oftenta tan amante; 

Que e! attributo os dá de fu AgoRtino; 


N Quiç 


- fecundo Coro, 81 
Quiça por fer a vostan femejarnte * 
En lo difcreto , fanto, amante, y-fino, 
Que deffe Rey Divino 
Logre favores tantos, 
Que caufen fis aumentos 
A pezar de embidiolos penfamientos 
Por grandes, y por fantos 
Glorias a Portagal, al mundo efpantos 


Breve recopilacion .de la vida dei Pasriaria 
Santo Domingo, 


CANCION. Is o 


Gora,que eii e mar de tu y alabânça 
À Entra el baxel indino . . 
De um penfamicnto aúdaz, Ga la Bonânça 
Afpira de aplaudir tu Sol divinos. | 
Favor, favor conceda | : 
“Tu podero(a tnano , 
A timido defco ; porque panda . 
Liegar aplanío humano. o 
Al puerto de tu ágrado foberanos ) 
Paterno amor evite a juíto intento: * 
Peligro nauftagante , 
Serã mi ronca voz prifion. del, viento 
Si viento tu favor. de vela amante) 
Ma quando ng confga E “o 


82 Parnafo Ef: tqns 
O' Padre, tal,ventura, ' no 
- Bate que mi verdad tu norte das 
Para llegar fegura os 
A (et admiracion naceacion pura, 
Efpafia de tu Sol à fido Oriente; o 
Y tu satal dichofo.. Pode 
Premio dela virtad mas eminente: , 
Si aumento del valor mas gentrofo': 
Tan grande por herencia 
“Ata rierra nacifte, 5 
Como grande deípues, pot excelencia, 
En tus scciones fuilte (vie. 
Y grande ante el: Moniarcá,a quien fer- 
Para bezar tu frente foberana 
:-- Bixô delCielo dk fuelo SA 
Eftrella , que en ti Cielo mas úfamo . 
Embidia fue de todas las del Cielo. 
Si ya no fue,que podo | 
Brotar la luz de aquella 
Entendimiento por el tiempo mudo 
En fidelamasbella, Ss 
Que fue para la fébenigna efirelia. 
Oh quantas vezes fábra tu puerícia 
Conurafeão interio : 
Trocô por la alpereza la: delicia. 
-Dãdo alínelo masduro el cucrpotistno! 
O fuefe por enfayo, : 
. Oya por exercício, 


e 


Often- 








 Jegundo Coro. , 8 y 
Oflentando fer Sol ún'breve rayo j 
Atricipatical vício, - . 
Que nunca te dlegôs proprio fopticto, 
Crecifte enfin ,y enti la: mayor gforia 
Para“ek Hifpano Íuelo, 
Pues dando à los efludios la imetrória, 
Euifte al mayor faber raro: modelo ,; 
" Difputafte divino: 
Efcrevifte eftudiofo, ;. 
Vencife finalmente peregrino , » , 
* Pues fuifte. portentolo. : 
Arres:Predicador:, que Retiglota,: 
En Canonicó pues conkituido : + 
Tanto poder mofrafte, o 
Quie al pertinaz: hereje convencido, 
Mil vezes fin Rhetorica dexafte ; .: 
Porque entregando al fuego .- nto 
De tu ciencia ettheforo, * 
Reverente la Ilxina eliava luego 
Dando al celefte Goro .: 
Excefivo plazer: con: fu devora. . 
Duro flagelo ya de da heregia. ni. 
Losbel té tecelava:; PRE 
Y anfi barbaro etror;-ciepa ofadia 
En dafio de tu vida: ul inaçãs. 
Mas tu, que det. martyrio :- 
Vívias tân fediento, : : 
Dntce favor juígavos Ar dethio 55? a y 
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Y viendo-te contento, À ..:27. 357% 
Negávan-te el favor. canjel tormento, 


“To pues, que dilatar la Fe Divina e 


Querias folamente..; ,.-: 
De la predicacion'de la doficina +; 


- Fundafte Religion con.zelo- ardiepte. 


Y al Vice-Dios pidiendo .: ns” 
Confirmacion dichofa, . Fo: 
Porque neutral quedo., micã capendo 
Laceleftial Efpofas:-. 

Avifo cierto a. volantad dudofa, 


Mas,oh gran iharayvjlla,oh gran porcento! 


Que a la-faral qaida . 

Oppueíto te mirô, y en-un momento 
En. tus hombros la. Iglefia lulenida; 
Por donde refoluto., 

Y en el myíterio clerro 

Elegirte inando :Íatro: ioftituto..- 

Y al foberano puerto. 

Palo para vivirideípues de micro. 


Y anfi ; quando bolvifte al Confiftorio 


Del fagrado Mebarça,. 
Hallafte en fu lugar:tercer. Honorio 
Geverhando: felizito excelia Barca”: 
-“Aquelte. pues mirando. as 
La Regla de AgoRito, 


- La Orden confirmo. del feliz rando , 


Milvetres: peregrino y 
= 


Pues 
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Pues.gres tu fu -Capirán divina. , 
Dichofa efquadra, dulce compaúia ” - 
cuyo valor raro - | 
Patrona :fue la celefiial Maria, | 

Defenfa fu favor; fi manto, amparo s 
Tu mifmo anfi ia ViRe 

Dede el humildo fvelo, 

uando tanta ventura mMerecife , Õ, 
Ie fin ceruleo velo 
Mirafie "el. efplendor del clato Cieló 
Oh que prendas à-dado aquefta Aurgra 

Eh:fê de fu clemencia, 

:A tu Congregacion, “quê ProteBióra 
La pudo merecer por tu txcolencia | ! 
Digalo aquel theforo “wu: 

Del blancs Efcapulário ai 
Dado de Regináido al gran o deéodps 
Y digálo el Rofario, n 
De que fue tu valor primer: erario, , 

iganlo juntamente, é fanico' Padre , s, 
Aqueflos regófijos,' 

“Côn que vifte una vez lá Virgen Malire 
Ser Aurora feliz, flóres tus hijos ; 5 
Porque rociando a todos. |. * o 
Con faú divina hand. cer 
Hazia florecer por variós modos 
A euiel:jardin humano; 


Que Hor'2 flor cranfistan ta-ai foberaoi, 
, dos Otras 


Bá Perna Luta 
Qrras ventyras mil, otros favor: : 
Ds qxceffiva grandeza. - cio 
A los de fu Deidad Predicadores: * 
Otorgo de los Cielos la Princezau: 
Tu pues tan. obligado port 
Tu pues agradepido : .. em 
Quanto mas conorias lo sleançado » 
Menos. la merecido PD 
Effetto proprio ge.yn- valor cpidi 
* anfi multiplicanda-penitencias;::: 
, Exceflos aumentando, : ro vo 
“ Vinculavas el guRo a-las violençias 
El cuerpa q dura-hierro vinegianda.; 
yY quando el Dios de-Deto so x” 
Al mar fe recogia .. ERC 
Prodigo de rybies con. d filo sit 
. res vezes tu ponha... “45 obg 
La difciplina en el. carmip tefiso 4 
Tu pura fantidad ,-tu fanto zelo w- ne 
T'u amor ,.tu vida aultera ,:. 
Si grato acrificio para el Cio, , 7 
Grave exemplar para las hombresera: 
Mas con rara exceão . 24 : 
Fui caritativo-a, pos 
Digalo, c Q Patriarea, aquel. fungo > 
Quando tu-ardor a&ivo... 
“ Venderts quifo en preciq de unsavtivo, 
Pres por la humildad de. tus feojones 


, 








: fébundo Coro. - 87 
Difcórre el. penfamiento”, 
Olquantas folieita iadmiraciones- 
En la contemplacign : de ral portento! 
Porque tu pura vida + 
Tanotra imaginavasç ..- 
E pedias 8 Dios que deftruida » 
ergue tu en ella extravas) | 
fe.la Ciudad, à que llegavas, 
De tus milagros pues; de tus- poderes 
Quie avrá que diga o! mundo. - 
Sino que todo tu milagro eres, .-. 
O” Patriarca .en todo: fin fegundo : 
La multitud de ranOrtOS | 
Por tirelufcitados.,"- € € tos 
Los enfermos tambien de vida incier- 
' Por tu virtud curados |. 
Dignos trofeos fon' de tus: ésidados. o 
Oh quantas vezes Lucifér; oh qiáritas 
Emulo.de tus glorias: 
Intentava impedir vi&orias tantas, 
Por no crefcer ls: ardor éon tas viftorias! 
Mas tu, que Íus intóntos 
Diving conocias, pa 
Con burlas aumentavas: us tormentos , 
Súsfieras ofadias --: 
En horridos furores convertias. 
Sincuenta, y una vez-al pez de pláta | 


Det artes de oro avia | € 
F 4 Paf- 


, , . " 


8. Parma Loufit do 
Paffado el Amador de Dafne inprára | 
Defpues que tu..natal dia luz: al dia: Pa 
* Quando la erçraa Efencia, - 
Porque tu bien fupiches, 7 
Tomo de un bello joventa pre(encia, 
X dixore que fuefles . .- 

Aonde eterno premip recobidos. : 

Felice nueva, celefialavifo!. 
Degreto venturofo | 

Para la voluntad, que tanto. hizo | 
Por tal felicidad , por tal. tepofo! 
Oh dulce fin de. vida 1. 

Oh principio degloria! sm 

: Oh fiempre feliciffima partido: 1. 
- De vida tranfitoria | . : 
Oh foberano triunfo, oh gran vifiosiá ! 

Oh que alegre la esfera crilialinay;: 
Por abreviar tu entrada. 

Dos efcalas echô de luz divinas. po 
Cada qual telizmente corónada, 

*. Sino porque te fucfe - 

Importante el-eftado o 
De aguefta divifion , porque tuvidÃo 
, Fiefia de tanto agrado . 

“Todo el celefto ornsto duplicado | , 

Oh vive, oh logra» Padre erproamento — 
Ele immortal afionto., ... 

Y para que tu gloria (e acrelgienito 


ml 
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Con fobetano accidental aumento 
De tu Inftituto mira, 
Sagrados elquadrones 
Por quafi todo quânto Apólo € gira, 
A. cuyas perfecciones : 
Otorga el mifmo Dios excelfos doncs 
Mira cambien 'las-ramas, que han fatié do 
: Del arbol, que plamrafte., 
La multitud de faritós,que han foguldo 
El hilo dei exemplo;que dexafte: | 
Mira Predicadotas;, nal 
* Pontificss, Prelados, ne 
Virgenes, Penitentes » Confeffores , ; 
Y otros varios efados 
Deíde tu Regia ai Cielo trastadados: 
Dichofa yo , que -fiendo tan indinã 
De ter cetava: tuga, cuisine 
A fer hija Heguê”, mviforia diva o 
Dec q 2 piedad tan grande attribuya: : 
Dichofa yo, queeftando : 
En tucdivino: Templo, : 
-Defeos:a efperanças vinculando, v 
Tengo, adoro, con templo : o 
Fal Padro , ar ampa 0 extenção: 
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o» PanafoTaftino ' 
“A Ss, Pedro Maryr do Porém - 


Cc A-N Fo] I o N: EA q: 
[quando de ta cxceifa Gerarchia 
P Bl ianmorsal.concento:: io +: é. 
“Te forma innundaçíones dedrmoniá 
- En coros mil a mil:,.y ciento gibáto; 
í : Si quando en el. Acento. tios Moe 
Masalto, y loberano - 'sicti! is 
Te fufpendes felias te clevasdiaa,; 1 
“ Attencion puedes dar a Pleâro Imerina 
OgyePedrodivina,..- 
Ronca voz, Iyeatinpulta ; etilo-indino, 
Qyedel:: mas hupilde encendimiento- 
La gerios masatrenida , +' 
Pues intento llegaral:Firmamento; 
Epilogáido audaz tú excelía: vida; 
Mag porque Ja caída :. e Do 
Del joven telparâsio:: 
No adquiera, tar ofadoatévaneo; ea 
Guia tu do:mi' pluma el bieho : Toteid, 
Y alcance mi deíço- .- Ka 
vDulcefin, gran: favor; altiró cibpted: 
Qual Íuele la mas belta de las flores 
Al matutino llanto 
Y Nafcer de rigorofos genitores , 
| Oftentando beldad , canfando elpanto; 


[] 
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| Seguifte de Domingo: 
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Asi tu; Pedro Santo, VS 
Nafcifte, en Lombardia 
De tan infieles padres engendrado ;' 
Que quando conociíte ficheregia, : * 
allafte.en-fa pescado - M€ 
Gran dolor, grave mal, trifle cuidado, 


+. 


h que prefto del minido-lo guftofo: E 
" Dexallo.refolnto!! te 


Pueszn exercitando Jo elludioto: st: - 
eb Inftitutó; > - 
Oh qgue.prefto lo auto... +. 4 
Del ensmigoifierd) -..; tê 
Conocifte feliz, hnilte raro! : -.') 
Pues bufcafte con:paão tan ligere * 
En el: Gulman prétlacé 3 


- Cierta luz, dino Sal, benino anipard. 
Oh que bien tus vittudes imitando; í 


Sus veltiginsfeguiendo, : sc) 
Sulpendite difeurfos predicândos:: 
Predicalte verdades -fufpendiendo |. 


- Oh que bien del.hórreado cabras 


Fuxor:de Ismherêgia; - cUis st 
Minorafte el Poder, vencite: el dahó * 
Pues obrando milagrôs cada dia: | 
Malisgvas:al engefoi o ti fo; 


. Gran'podor,gran:virtuyd,exêmpio clra- 
Digalo aquelia nube;: qué fe-opafo: :>. 


(o 


Al-Apolínça fnego., : EA 


Quar- 


92 Pasmafo Lufano 
Quando contigo a difputar fe púfo * 
El vil Herefiarca injulto, ye ciego, E 
Pues: chorvanda luego '. -..: “ 
La fuerça catorofa, Sair 
Docel te fabricô tan adinirabie; g 

+. AQue-con demônftracion tan: poderá 
Difte al ipexoráble. ..: 

Gran pefar, trilte hortor, pena áotáble; 

Que biên de Inquifidor el Tasro officio, 
O*.Pedro., exereitafe ; «fvia 
Pues venciendo. eLerror, tróncando ei 
Tantas glorias al Cielo duplicafio;* 

Que bien en el moftrafto = : : 
Tuelo, trpradencia.: - Ê 
Pues del Divino! Elpirito eonfetiado: 

“Mofravas (favyrabte a la ihtócenéia, 
Y fevcro al :pedeado). à mr: 

Gran piedad,graa rigor; firnis cuidado, 
En finseixercitandomargrillas,! = 
Aplanfos adguiriondo, - :-.:3:' 
Bolafte (& Padre) ailas echéreus fiflãs 
Por medio del excefo: mas horrendo 

* Ya gue.no podtendo .. dE 
E corpa Herefiareá 

* Bufrir mas fu deler, y tu viBofias: 

- Fito clecafioná por medio do: g'Puroa; 

Si paia tranfttepis:, 0: torbão 
Firme bien, grando honor; idea 


ç 
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Pero tu, que los ukimos algentos -- |: 
Conftante conocifte ; - e] 
Fruftrando los facrilegos intentos, : 
Alrifimas- vordades .eferevifte; 

- Pues guando no pudifte 
Articular el Credo so e qa 
( De tu vena felis afunto dino) | 
Echa tinta la-fangre , y pluma cl. dedo 

- Moftrafte peregrino. NE 
Grande tê, firme gmor » valor €ivirio. 

Qb.logra eternidades la ventura, * 

Que con exceflotanto - ti 
Saticitô felit: tu vida pura , 

- Mereciô. fingular tu afleéto fanto:, 

Y mientras-efle canto. o aa? 
De Angelicos objeãos . o 

“A eternas fufpencioneste deftiaa; 
Porque mas folemnige tus cffcãos , 
Otorga a Mula indina vs 
Gran perdon, fabio fer,virtud divina. 


A San Francifeo Xavivr Apofiol. de las 
— Judias Oriemaleso ... 

CANCLONIV-:.(lia 
* Unque.el pobre caudal de mi Tha- 

A Pudiera acobardar. la confiança , 
* Con-gue intento Hegar à tu alabança; 
Efg milme razon mas me confa ó 
o "Pues 


2 Parmofo:Evfitan 
Pues ff fiempre-tu amparo cónfeguia 
La pobreza maior Apoftot Santo, 
Que muchoque: ami edito 
Aungue faire caudal, ventura fobre, 
Si es fuerça,que'tet blige catdal pobre, | 

Tu rara fantidad:é contemplado, - 
Tus meritoy divinôs êleido;.. 

“(O!lRio dg Navarra produzido) 

Y lo que mas ablorta mé ha dexado 

- Es: ver-en' tu: fúgeto epilopado 
Todo, lo qué pot-muchos fe reparte , 
Porque no'ay veta'parte * 
Em humihy vVálor , O facro objsão, 
Queel midono-contempit entu fugeto. | 

La nobleza,que Ilarmais héredada, | 
Tan iluftre en'ti fue, tan conocidá, 
Que: pudó - competir con ta adqbirida, 
Pero -fiendis dé todos eRimada:; .* 
De ti fre de manera defpreciada , 

- Que de toda td vano, y lo pompofo 
Huilte prefurofo, º [za 
Porque entendifte bien fer masgrandes 

| Preferir la vittird'a la nobleza, 

Yanfila variedad'atropellando , 

"Las delicias del! mundo deponiendo, - | 
Ftosdahos del: alma-preveniendo ,.. 

"A tmentafie de Ignacio el feliz:vando; 
Sa luz feguiendo, y fu virtud amando; 
Zed. Porque 











- fegundo Coro, 4 
Porque mas un Íoldado glfin tuviéÃo , 
Que triunfafic, y venciefle 
Con tan raro valor, tal valentia, 
Del Capiran Jeíus ja Companhia. 
Oh con quanta razon,quanta jufticia 
Por obfervar de Ignacio el Inftitutó, 
Te quadra de foldado cl attríbuto, 
Anã porque feguilte Ig milícia: . 
Contra ia: prefuncion, y la deliciá ; 
Como, porque en defenfa de las almas 
Ganafte excelias palmas, .. 
Siendo foldado inviéo del Orientê 
Y Sal dado por Dios a eltrafia gente! 
Qual fuele tras la noche efcura, y triÃe 
Refplandecer elSolfatir el dia, | 
Transformando el horrer en alegria: 
Anfi tm, que el Oriente reduzifte, ; 
Como divino Sol amanecite .. 
Tras la noche infeliz de un errorciogo, 
Y transformando luego 
La efcuridad en luz, la pena en gloria, 
Adquirifte a la fe.rara viétoria,. * | 
De profetico efpirito dotado . 1. : 
Tan alto remontafe: el buelo: puro, 
Que llegalte a faber lo mas futuro ; 
Porque Íolo efe merito fagrado :* 
“No dexaffe de eltar en el dexado: 
De toda perteccioi,toda excolencia: , 


ne 


96 Parnafo: Enfitano 
. Donde la penitencia 
* Moftro tanto r alor, fu. crueldad tânta, 
Que tal vez'arricígo tu vida fantaç 
Pero como de Dios la: Omnipotencia 
data parve ( Eranciíco) alân tenias ,' 
& con la penitencia le-fervias:, | 
El mál, que te cavíola penitencia (cia, 
Cambio lusgaental bien la eterna Rfle- 
* Que quando mascruel te amenaça va 
-. La Parca dura, y brava 
“Quedafte con antidoto gloriofo - - 
No folohente fano , mas dichafo. 
Oh que raro favor. aquel ha fido , 
+ Que confeguiô tu merito fagrado 
Deípues de focegar el mar ayrado 
* Pues aviendote el golfo rigorofo 
Ufurpado cl theígro mas preciofo 
En el Íscro valor. de un Crucifixo, 
| :“Contu pezar prolixo , 
De fuerte importunafte el Firmamento; 
. Que vifte en tu favor un gran portento, 
Y fue, que del maritimo defirito 
Un Cangrejo falio , que con decoro - 
En. las rhanós te puzo el grau thefoto, 
Prodigio, con que quizo el Infinito , 
Haziendo-te fawor tan exquiito 
Campeticflen tambien elMar;y ei Cielo; 
Pues.parasto coníuclo, si 
2. Í 


-Segando Cor 97 
(Si bien en el Aquario fe detuvo) 
En el figno de Cancro el Sol eltuvo, 
Dithofo tu mil vezes, que fupifie 
En el mundo adquirir favores tales, 
Y en el Cielo delicias immortales : 
Dichofo cu, que el termino anteviftg 
De tu vida feliz; púesle dixifte' 
, Pristero, que llegafle a fer notorio , 
de lo tranfitotio. : 
Liegando a lo immortal ton felii-pafto 
Trasfotmalté clOr iéte en rrifte: deca (o, 
| Cantion, fufpende el curfo;, 
Que un inferior difeurfo, .. 
“Camo lo Tuperior; no comprebende, 
Quanto mas fólemniza s tmas ofende * - 


Ala Ventrabie Madre. Sor Brigida de Sah 
* Antonio Portigueza Vide Sykva 15. 


Ex alabança de las ÉÊ Tlavas de uplira Ses 
fora de la Divina: Proviteneid em so 
-: fis Convento deLisboá. : | 


| CANCÍION vo 
Spiritos canotes, ” 
E Que. de la libertad ei bien fapremo 
Exaggerais a Coros, : 
Bi quereis aplaudir mas dio. extremo Rh 


+ me pe 


- "Su-liberalidad, fu amor confie”; 
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Dirigid la armonia 

A todas las Eíclavas de Maria. € 
Tomad fu cautiverio .. 

Por objeão feliz de vireitro canto; 

Pues no ay maior Imperio; 

Que efelavitud, cauía amor tan fanto, 

Cuyo merecimiento 

Dãála mayor viâoria al rendimiento. 


Exaggerad grandezas. 


De efclavas tar ituíftres, y tan raras, 
Br con hazer finezas . 

azen fus afcendencias mas preclaras, 
Pues con altas mejoras, . . 
Oy,porque elclavas fon.fon mas Teforas, 


. Load la mas rendida - 


De todas las elclavas defta Aurera, 

La mas introduxda 

En el-laço feliz, que amante adora, 

ve es la Norofia iluítre 

Cifra de Ia virtnd , del mundo luftre 
Cantad. de Matiana -' 

La immenfa devotivn, la. permanéciá, 

Con que attributes gara 

Serviendo la -Divira Providencia 

De amante, ydebenina, 

' De perfeta,de fanta,y de Divina: .. 
Admirad fu excelencia ;, 


Su | 





+ -fegnndo Cora - 9 | 
Su pronta diligencia, cs 
Su ardiente caridad , aoão. amante j 
Pues todas Íuas acciones 
Objeétos deven fer de admiráciones 


Oh firve, hermola efelava, 
Sirve la Emperatriz,que Cielo, TF; jerra 
Eternamente alavã:. . - e fra 


| Sirve a quienchizo paz la humana ger 
Que folo eitos fervicios 
Son,para quien los haze, beneficios. 
Sirve a quien esfervida 
De Angeles, Sarafines, Poteltades 
Por Reyna efclarecida , . 
Por Seãora de augáftas Magoftades , 
Que folo tal Senora 
Sabe fatistazer fin fet detidora. 
Y vos; Reyna delCielo,. 
Que de efclava tambien el atributo 
Tomafes enel fueló; * - 
Quando quedaftes for del mejor fruto, 
Premiad efclavastales 
Cos venturas, q lleguen a imortales, 
Hazedias tan dichofas,  : 
Que defpues de toprar immenta vida ; 
Lleguen'a va ateriasRofas 
Del yergel, en que ellais ineroduida, 
Y aquella eterna Efência, "-: 
Que oftentê tas Dina R Providengia 


100 Parnafo Lufitâno 
Dadles tan altas glorias, cr 
* Que logrando venturas: duplicadas 
Queden en las memorias , | 
Como en la Corte: Empyria etorvizadas, | 
Pues uno, y otro extremo — ..: 
- Merecen por lo.efclavo, y lo fupremo, | 
Gancion, dexa alas Aves, 
Que habitan em la fuente de Heticona, 
ue exaggeren Íuaves 
Efolavitud tan dina de corona,: 
ue a objeão tan dei Cielo . ? 
Ni con alas de-amor Jlega mi -buelo. 


Difericad de notável: cafo, que fuscedeo mo 
Convento dos Reverendos Padres Ars abis 
dos Capuchinhos de S. Francifco daSerra 

de Cintra, intigulado Santa Crião 


CANG, A-M NV 


E minha perna fora = 
S Dusmazas de algum Anjo prados | 
Tanto voára agora:,:. :: dá, 
Que da -Arvoregque é foy da melhor vie. 
Applaudira, o vsor:com tanto excefto, 
Comio anelta a vasaó, pede o fncoéflo. 
Mas fupolto que feja. - 
, Indigo minha pena. de.tal gloria, ; 
Que: 





Pd te 
" 
+ 
t 


E fegundo Coro.” : rot 
Quero que o mundo veja o 
A noy2 redenção ; nova vitoria, (na 
Que obron, que confeguio a Cruz divie 
Ná cafa fingular, que patrocina, 
Naquelia altiva Serra .; : 
+ Que em Cintra defafia ao Firmamento, 
Hum breve Cco na:terra 
Oftenta a fantidade de hum Convento 
T'aôó raro na virtude, e fantidade, | 
Coma raro tambem na brevidade, 
He otirúlo delle .. | 
Santa Cruz,porque à Cruz-he dedicado 
Que afhifte fempre nelle ; 
Pois no méfmo facrario collocado 
Tem aquelle ditofo., e facro Lenho, 
“Que foy-de nofas almas defempenho, 
Na breve cerca defte .. 
Epilogo.de excsfos portentofos. 
Quiz o pendaô eclefto e 
Obrar tambem exceflos amorofos , 
Pois da balla terrivel de hum corifco 
' Quiz que fofle fô-feu o alheyo. rifeo; | 
Porque dando temores. 
À toda;o claro globo huma tormenta, 
One em rayos,efplendores. - 
 Fatfificor cruel, arma violenta ,.- 
Abortou o vapor, que congelado 


ed ad ra transformado, 
Fisorem P E na tr são Nas 


yos Parnafo Lufftáno | 
Naó dirigio otiro . ed 
A foberba da- Serra. levantada, E 
' Se vaô ao bom TREVO. 
“De hum lugar ;que- na cerca li mitada 
Serve, pot folitarto, de:defeérto (certo, 
- OS Que vaô contemhpiar 1 no suor mais 
E pudo frequentado: a 
De hum ,e outro: Capucito venturófo 
Lugar-taô retirado; - 
Prineigio do fuceeitor milagrofo. 
Foy naó eltar nenhum naquélia hora 
“Aonde cada qual contempiz;. tora. 
Com barbara. oufadias - 
Ao-pê dá Arvore-exceliz cahio togo 
A pedrasque-trazia cs 
“Gontra.toda a defenfa-armas do fogo; 
Mas oppondo-fe a trda à Croz-divina 
“Tomou-fobre-fifo-toda a ruita oo 
Porque quebrando'a furiá * -- 
A pedra do corifco na: que: einha 
- ACruz, lhe fez injurta - 
De a partir fédo de outras cab vizinha, 
Que de enveja podera desfazelias 
Por ferem pedraria das eftrelias, - 
Porêm como envéjofa ' 
Sá da pedra, quetinhã a Cima figrada, 
Por fer mais preciofa, 


(Por eltar à Cruz (anta mais chegada) 





Segundo Coro. ros 

Com tal furiosa a quebrou, q fez. pedaços 

À quem ao mefma Deos teve em Íeus 
Mas ficando corrida (braços. 

De atrevimento tal, tal defacato, . 

A pedra ja partida . 

Elcondeo entre ontras.com recato 

Moltrando envergonharíe dodefeyto 

Denad guardar 2 Cruz todo o relpeyto. 
Porém todo guardâra, 3. 

Se. quem nella morreo, naô permittira 
Com piedade rara, 
ue objeéto. fofle a Cruz à taita ira, 

Porque nenhuma vida perigaíle,, 
Ea.foberana Cryz mais o imicafe... 
Porque como Deos. nella | 
Noilas culpas livrou, noflos tormentos, 
Quiztambem que a Cruz bella. 
T'omalfie fobre fi riíços violentos ;-. 
Porque fe vifle bem,que na Gruz fanta 
Semelhança .influio untad tanta o 
Porém e differença, no 
Que.3cho neita agção taô parecida: 
H:>, que a humana offença . ; 2, 
Pagou Chrifios:e x Cruz efciareçida 
Por jultos , como já por peecadores. . 
Fioeass oftentom , (oíreo- rigores: .. 
Oh bemaventurados : 
- Os que.adguirir (onberad tal nega, . 
G 4 Vi- 


voa “Penela Estao | 
- Vivendo retirados * - a: 
: Era tal limitação, on tal pobreri ; 5 


- Que do templo, por breve , portentofa | 


He hum pencdo (6 todo tamofo 4 to 
Ditolos os que habitaã 
Em ta& doce prizaé, cal foledade, 
* Pois viver folicitad 
- Nalargueza inayor da eternidade: 
E dJitofo tambem: 6 Heroe illnftte 
ps emtal cafa.fúdou dá rerta é luítre; 
Qh! mulciplique glorigs E 
A feu-ditofo efpirito a Cruz (anta : 
Por quem: levou vitorias, - 
Que-a fama Solemniza, à terra canta 


Cô asquaes imprimjio rios mefimos afttós 


“O timbré dos N Toronhas, e dos Cdfros. 
E vos , Oapuchos fantos a 
Que: com tanta oração; , id penievicia 
= Ganhais favofes tantas, sumo 
Alcançay-me da eterna Providencia: 
Favor, para que louvo a Cruz divina, 
Que a-taô firmes: borienças vas defina: 
Pedi ao Rey piedofo;, - 
Que fervis nefle breve: Parailo, 
Que de feu Sol'gtoriofa.. 2... 
Hum atomo conceila 40 meu julso? 
Porque acerte a lonvir a Cruz ditofa ; 


$ 











ER alinasidoce Mi; y do Deos Ripota 


e a — 


| fegwido Coro, toy 
Redilhe Fa : 
| Orcaltigos que tenho merecido , 

* «E quea Cruz nos-dofenda - 

Dewifco; & por grande ho taô temido, 
Pois he certo,(e falta à foberana, (ta. 
Que contra o Ceonaó vai deféla huma- 


A lajalida. de hs Rojuá meira Satorá D. 
Leica; y-do da Séfisra lufênta D Ga 
 sigabmmes fucves fanto iq vifitar tas 
Jalefiar oro gia devoçioms 


CANCION PANEGYRICA VIk , 


Ver Ia Mugeftad: mas foberara 
En trono de cryftal,folio de albores 
Estera “de: jalmin , Cielo'de nievé . 

: Balió lasbelta Aurora Lofana . ; 
Produziendo a Já tierra varias flores”, 
“Con 12 piânta-feliz;que ayrofa muero, 
Tanto de loque: deve : 

«Al -Monzroa mayor, al” Roy divino; 

| Pudo:en fu suguito pecho la memoria, 

Que dando al: rendimento la vitoria 

Lo humitdé exercito, feguio lo fino” * h 

Bulcando'reverento : o 

- El-mayor:Sok-enicandido Oeiddne: 
Zalolo do: Jaxjerra é! mifino Cielo: * | 
três (O Ílos 
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“(O lorofo quiçá. como zelvfo) (ame, 
Agua oppulg, aja ascipn de sim fségo 
Mas ni el aguas la, aoche; ni gldeívelo 
Entibiaron el faego; que amorofo . 
Acreditô.lo figa en lo confiante, .. 

De opltaculossrinnfantes 1. 
De impulfus foberanos impelida 


- Nueve vezes bufco la regia cítrelia « 


“ Laluz, de queies elSol breve contelta 


EL.Sol,de que;amer fue dulce homicida 


Pues Íglo un amgr tigrno; :. -. 
Vinculo lo mortal a un Dios eterno. 


Said tambien acpista qué prdicra > 


En el carro del Sol dar luz al dia, 


Belver-dia la nóche. mas clturas = - 


. Satjo de Ia beldad Ja Primavera; ; 


La Infanta de la Luta Monetquia ,. 

La Images de:la Angélica hometars s s 
Salio la luz mas pura ,: .. - 

Que legra el Firmainento Lufitano , 
Tan rara, tan bifarra ; tan bermolas 
Como al primer albor purpurea Rofa, 


“Como milagro enfin de- aquela mano, 


Que en todo peregrina... 
Oltentô fu poder en Catalinás as 


Ou, fefor, que en blancos-segidentes 


Bife la realidad.el Jusves'fento; (rio, 
Qu exttoguidia deb mundo vil cantares 





- fegundo Coro. toy | 
Préemia tantos affeãosreverentes, 
'Fanto amor, tanta fé, deívelo tanto 
- Profperando de Juan et Lufo Imperio: 
Tu: que en effe Emisterio 
Logras-la adoracion , que te dedicar 
T'rones, Dominaciones, Poteltades ; 
Premia deítas auguitas Mageltades 
La té, con que fu amor te facrifican; 


Dandele con mil glorias (rias, 
Por cada accion de amor muchas vito- 
Cancion, deten el pao, - 


Y remite a los Ctines del Parnado .: 


“e, 


Que do feyo paterno foberano *.. 
Vieítes a'dar luz à cega gente, 
- Vôs,que oppondo ao-rigor alta dofenfa 
Uniftes so Divino o fer humana a | 
a a 


do?  Parmafo Lufitam 
Bufcaftes a regiaô mais diferente :;” 
«Agora que prudente | o 

- Afermofa,e auguíta Catharina, 
(Parece, que imitando effa- Deidade) 

- Beapartou da materna Mageltade ' 
Com tantas circunftsneias: de divina; 
Premiay com tal favor taóráro exceãio, 
Que igual a perfeyçao logre o fnecello, 

-"Querey que pois deyxou & Patria cará 

-'S0. pelo bem commum (acçaô, G imita 

Quafi a que exereitaftes amorolo) :- .; 
Introduza nas almas luz ta6 clara, 
Que refplandeça à fe, impere a dita, 
Onde impera tambem o auguito efpolor 
Querey que-o poderofo: o 
Tanto com o Carholico fe una, . -..; 
Como em vôs o mortal, e à foberano, 
=, Por efta for o Ingles, e o Lufitano , ' 
Porque de Lucifer, e da Fortuna ... 

Logrs hã par taó(empar vitorias tantas 
Como eftrelias o Ceo, a terra plantas. 
Decretay que no mar. poucas auróras 
O felice bayxel levem propícias 
“Aonde (e cransplanta a flor mais bella”; 
T'udo goftos, Senhor, tudo deliciás , . 
Queeternidadesgoze a Lula Eftrela: 
: Decretay,que porella -- (turas, 
Configa'hum Reyno, < outro taas Que 
j us 





) 
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Que o q vay dominar, e o que domina 
A planta de humafor taó peregrina, 
Logrem fempre bonanças taó ieguras , 
Que de agradar ao Ceo, render a terra 
Trate (6 Portugal, trate Inglaterra. . 


O querey ,foberana Magefiade, 


Que as fores,ã ajuntais com firme laço 
No jardim de Bretanha venturofa, 
Paflem de eternidade à eternidade, 
Sejaô, depois de muytas , nefle paço 
Carlos ocravo, e Catharina rofa: 
Querey, que taô ditoía o 
Seja hua, e outra flor na esfera humana 
Que apartalias nad poflaa Parca fera, 
Antes logrando eterna Primavera 
Vivad depois na esfera foberana , . 
Porque flores (Senhor) por vos unidas 
Naô poflaô naô já mais fer divididas 


“E vos,auguíta mãy da excelfa filha, 


Que a fer Eftrelia vay do meímo Norte 
-Com duplicada luz,ymayor belleza, . 
Vos, que na diferiçao fois maravilha, 
Exemplo do valor , gloria da Corte, 


- Que he Cen da Monarquia Portugueza, 


Naô haja naô triftera, 


— Que fe opponhs a caó licita-alegria, 


Coma hejufto,.que caufe em vofo peyto 


O emprego fingular de.tal fageyto A 
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a A união com taô grande Monarquia, | 
Pois huma, e outra dita he bem, Gleja | 
Lilonja a voflo amor;ao mundo enveja. | 


A Ja fefiora D. Leonor de Tavora entra ndo 
Religiofa en el Convento real de la Ma- 
dre de Dios de Lisboa. - 


'CANCION IX. 


Com immortal accion grave tran- . 
La Mufa, que te acclama, 
Tus meritos elija por aflunto., 
S1 puede humana vez, aliento humano 
“Solenizar affunto foberano.. 
u juveotud florida, | 
Yus partes, O Leonor, tu primavera 
Das a recluífa vida, -  . - fpera 
- - Sin tres luítros de edad; parque no ef | 
Delengafios tu amor, que eres portêto, 
Y anticipas al dafio e! efcarmiento. 
El mundo , que te adora 
- Por unita en beldad , por eminente, 
Quando tu anfencia liora., ... 
Tous meritos repite dulcemente 
Que es natural action de-un afiligido 
Exagerar el bien, file. ha perdido. r 
u 








o fegsindo Coro, im 
Tu celeftial belleza, o 
Credito fingular defie Emisferio , 
De la naturaleza,: | 
Acreditô la mano, horirô el imperio ; 
' Porque de-tu beldad tueuerpo ayroío 
Aprende el Sol Leonor a fer hermofo, 
T'u raro entendimiento - o 
Publiquen tus acciones efte dia, 
Que detan gran portento 
' No canta indina voz, ruda Thalia, 
Pues en fé de tu ingenio,y de tu ciencia 
Remites oy la duda ala experiencia. 
Si tu nobleza mira, 
Aguila de tu Sol,el penfamiento 
D: mirarla fe admira; 
Porã fube tu fangre al Firmamêénto, 
+ Donde propicias dar tus Iuces belas 
A papel defafir letras de efttelias. 
Finalmente, fefora, 7 
Nobleza , difcricion, beldad:, riqueza 
Introduces agora A 
Al Imperio feliz dé una afpereza, - 
Que es la primer accion-defta milicia 
Preferir la afpereza a.la dilicia.” 
- Logra tu faufta fuerte + o 
Crefciédo enla virtud, como enlosafios 
Y lexos dela muerte CC 
Goza tus prevenidos defengafios , R 


Datad 
* 


Pallarde de ta! Madre a tal Elpofo. 


À Madre Dona Maria de Meneres fendo 
Priana de Convento do Salvador 
de Lisboa, 


CANGAM &. 


Tícreta maravilha , oe 
Affombro do mayor entendimento, 
Exceflc, à que fe humilha | 
O mais defvanecido penfamento, . j 
- Prodigio fcberano, 
Divina inteligencia em fer humano: 
Quem poderá louvarvos |. 
“Sem pafiar pelo rifco de ofender vos, . 
Se para exagperarvos 
He forçofo, fenhora, com prehendervos? 


: He mayor impofivel . . [henfivel, 
Chegar à ccmprehender- O. incompre- 
Ho vofo entendimento | 


T'aô 
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Jezundo Covo, 113 
T36 raro, tao Íubido, taó divino : 
Que de mayor portento 

de ter O attributo peregrinó., 
E ainda elte attributo 
He do mayor faber menor tributo, ' 

Quem conhecer o. extremo o 
De voflo entendimento ( obcrano, . 
Que vos enveje temo ; 

às vem a fer taô util elle dano, 
Que quem tiver enveja º 
oftrarã que conhece o que defeja, 
u pelo menos digo, - 
Que abforta no divino deíte excefo 
Contra o mefmo , que figo, . 
Envejofa , fenhora., me contefo, 
Porque moftrar defejo. o 
ue conheço o que fois,pois vosenvejo, 
Mas he caórara em tudo .. 
À enveja , que procede de tal xauía s 
Que nem de afte&os mudo, 
em vofla prefumpçaõ pezar me caia 
Ântes, fe confidero, |. cm ro, 
nanto mais vosenrejo, mais vos ques 

Difcreta, lute, efanta o 

Vos intitula a fama”; que puliica 
xceílos , com que efpanta, Ce 

Affeyçoa; fufpende , e edifica Po. 

Que o mais dilereto extremo : fe 


“rg Parnáfo Lufitano 


—— 0 ee mo demand 
O mão e mm me 


He (aber agradar ao Rey fupremos. 
Sois Sylva generofa, -: | 

Sois iHuitre , fois fabia, fois benina, 

Sois digna, e foiy ditofa ; 

Sóis prudente, fois fanta, e fois divina, 

E em fim fois taô-amada, 

Que. repetidas vezes fois Prelada. 
Logray eternidades 

Efla raro. valor, efle juilo . 

- Entre as mais fantidades, 

SE habitaó-no: ditolo Parayfo. 

Do Salvador, aonde. - 

O divino Gufmad tal prenda efconde; 
E vos, Cifnes cangros, 

Que habitais no cryítal do cláro Tejo, 

' Solemnizay azoros 

A rara -diforiçao, que amando envejo, 

Pois. eu naó cpego:a tanto, : (pantd. 

“Que transformio: em louvor meu jufto ef. 





Ea Ja maerte desuma fofura benemerita s) 
defemgaãio de, la:vida » y Propa 
ibmmuanaa - 


E TAS SADO 


AA DN CI o N Xi 


H Umana dif crieion, beidad: humana; 


Qure Fantabica luz os deívanece , 
Quan 


& 





o Jegundo Cora. 113 
Qtando él Sol de Amarites foberana 
Con mortales eclypíes (e efourece ? 

Si tantê luz fenece, . 
| Si tanto Sol cípira, | 
: Que ilufiones os forma ta. mentira > 
Que penfais; que feguis ? Que locaméte 
Olvidais lo real por lo apparente. .. 
Si pentais que la. Parca rigorofa 
Refpeta una hermofura peregrina, 
Mirad fin hermofura âguelia roía , 
Que diô tantos indícios de divina j 
Mirad fe defatina o 
Quien en mortal belloza 
Libra de fu contento. la fineza , 
- Siendo for tan caduca de hermofura, 
Que la que inas agrada, menos d irás 
Bi penfais que el mayor entendimiento 
Privitegios oftenta de divino , 
Mitad defpojo ya deun mal violento 
Lo tarô de un difcurfo peregrino: 
- Sítodo lo mas dino . o 
De una deidad humana. 
Os transforma el temor en gloria vanã, 
Mirad a breve polvo reduzida o 
La bella, la difcretá, y laquerida, 
Mirad la calidad, la bifarriar, 
La condiciona gracia, y la hermolira s 
Adonde Ífolgmente competia 
' H q Con 
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Con el merecimiento la ventura: - 
Mlirad que poco dura 
La vida mas dichoía ; | 
Pues no fiendo feliz la que es hermofa, 
Embidiavan tal vez deidad tân bella, 

“No fola por fu Sol, mas por fa eftreila. 

Mirad,fi fue baltante lo dichofo, 

Lo iluftre, lo brillante , lo diícreto 

A eximir un fugeto portentofo 

De parecer alfin mertal fugeto 
-Mirad, fi lo perfeto : 

A fido refpetado 

Por unico motive del agrado $ 

Mitad, fi es bien fundada la jaftancia, 
.«Adonde folo impera la inconftancia. 

Dai pues al defengafio la vidoria ; 
Procurad el valor , que fiempre dura ; 
No ferá gloria vana aquella gloria , 
Que os motive del alma la hermofura; 
Afpire folamente | 
El difcurfo, que logra lo eminente , 
Que es en mayor faber mayor delito 

« Preferit- lo mortal a :lo infinito. 

Pe o para que.triunfe cl defengafio, | 
Mirad lo que. Amariles OS advierte,, 
Efcarmienso ferã la que és engano, 
Defengaão lerã lo que esya muerte é 
Y pues de aquelta fuerte Av 











Jegundo Coro. 117 
- Avifa lo precifo , 
Rinda-fe tanto engafio a tanto avifo ; 
Pues fiendo del engahio el rendimiento, 
- Cantarâ la vi&tória el efcarmiento. 


A morte da Condeça de Atouguia Do- 
ua Leonor Marin de Menezes. 


CANCAM XII. 
, | | (xofas) 
Ue poucas fois, (oh lagrimas quey- 
Poftoque muyta fois , ' pois nao fois 
mares, o | é 
Em taô jufto pezar;em tal tormento, 
“Que mal vos acredita de faudofas 
Naóô ter numero igual ao dos pezares , 
Que me caufa hum-eterno apartaméêto! 
- Que pouco ofentimento, :- 
Que padeço,abonais, pois fendo tanto, 
O que produz em mim, do Laura à 
morte, o o (tes 
Naô correis voz (oh lagrimas) de for- 
Que'caufe innundaçoens meu juíto prá- 
Quando com tal morivo e (tOs 
Nenhum exceflo naô fora excefivo. | 
Mas fe-atívia a dor , minora a pena: 
- Sahirdes fem limite-a fer indício- 
Dã dor,que-o coraçaô chora, c padece, 
? H4 + ciNaô 
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-- Naô fayaes, que a naô quero mais pes 
quena; 
Sufpendey effe liquido exercicio ; : 
Pois quanto crefce , mais oaliviocref= 
É pois naó appetece, (ce; 
Nenhum meu coraçaó em tanta magoa 
Repremi; reprimi efla corrente, . 
Que naô gu uero lograr de Laura aufente 
Em diluvios de dor alívios de ágoa, 
Obreprimi-a logo, 
Sereis tormento'fo, não defafogo, | 
Laura, aqueHe compendio de excellencias 
Em tudo fingular , em tudo efpanto 
Do engenho, E ad “mais foube. 8 que | 
mais fabe, 

- Morivando amais dura das aufências 
Ao-voro fe parrio do immortal:canto) 
Que nunta tante bem na: mundo cabt: 
Quem haverá, que sabe - 

7 As prendas. que lograva foberana * 

ue querendo-as gabar, naô asvffenda! 
Quem haverá que huma, coutra pren- | 
da. - (mana 

| Queyra ex plicár derquem nafegndo ha- 

Lográia peregrina. « 

Ponto dethumana, e:muyto de divina! 

Quem diz-que à fermofnra. he indifeteta, 

"(Quem dijz que à Rilcriça naó. he .fer- 

-" “mole, - NÚ 
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“Naó rio de Laura o fingular (ugeyto , 
Porque fermofa ao paffo, que difereta, 
Era na fermolura alegre rofa, . 
E fen juizo em tudo:o mais perfeyto: 
Fermeta fem deteyto, o 
-Difcreta fem acçosens de prelumida . 
Repetidos applaulos alcançava;.. 
Porque afim como 2 todos agradava ; 
. De todos geralmente era applaudida; 
Se bem por grande em tudo... .: 
Só a applaudia- bem affombro mudo. . 
Os vertos, de que as Mufas aprendiaó,; 
Por fubidos, por doces, e por-elaros: 
(Sc por claros naó-perdem:nefta era). 
Aos Ciínes de Helicona fufpendiaó, : 
Porque adquirindo otitulo de raros ' 
Parecias do Rey da quarta: esfora so 
-Borque taô grande era  : ' 
A perfeyçaó da Metrica armonia., 
Com q admirava a todos Laura- bella, 
a podera tambem aprender della: 
que fazendo claro .ãao meímo: dia o 
Comfuas luzes puras, 
Votes deve exclair;que faó efcuras. 

À tiberatidade, quealtentava , - € 
A branda condição, benigno modo ,' 
Cortetia, primor,graça, c lhâneza,. : 

Cada qual com: feu fangue fe iguala 

Hs 
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| Fazendo cada parte hum raro todo, . 
Credito fingular da naturezá, . 

- Efmaltes da nobreza 
De fua qualidade itlultre, e clara. 

* Era fuas acçoens por generolas, | 
Asquaes com perfeyções maravilhofas 
À. faziaá om tudo. unica, € rara, 

» Porque nella fe vis. o 
Tudo, que em muytas mais fe dividia, 

Pois fe fuas virtudes confidero, . 

Bua contémplaçad., (ua abftinencia., 
* Caridade, temor, e amor divino, 

- Queminha dor fe diminua. efpero, 
Prefumindo-a no lagro da evidencia. 
Daquelle facro emblema Unico, e:Tri- 
Porque oamor mais fio. *.- Cho, 

Se pódealiviar confiderando - '(fente; 
As glorias de quem .ama eltando: au- 
Que "imaginar., quê às logra:cterna- 

mente, | «- (do 
Póde cam juíta ecaufa ir transforman- 
Em gofto o fentimento., - (to. 
“À pena em gloria, em jubilo 6 tormen- 

Oh tu, que dupblicando as flores bellas | 
Defle campo immortal, q alegre: pizas, 
Vendo .eftis a Déidade eterna, e pera? 
Tou, que já como Sol entre as aftreltas 
Livre de fer mortal , te iminorgalinao 
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Na difcriçãao , na luz, na fermofwra, 5 
Logra s logra & ventura ,. 
Que fo fabe adquirir quem tanto acerta, 
E aleança-me do artifice - Divino 
Soberano favor, perdsôbenino (ta, 
No tempo, em que chegar hora taô cer- 


- Como 'a qué já palato, (te. 
Quando deyxando a terra ao Ceo voal.: 
Cançãô, eftas memorias, “ (glorias, 


Poltoque faô tambem de immortaes 
Fazem parar o curfo 
Naóô das lagrimas naó, mas da difeurfo: 


- Em louvor da Rainha mia fenhora a fe 
- ubora- D. Maria Sofia abel conforte 
benemerita del Rey D. Pedroo. 
JT, mofo fenhor, 


CANCGAM ensriiça & XIH: 


- Treva-fe: o menor entendimento ; > 
Anime-fe à mayor indignidade , 
* Alente-fe a mais jufta cobardia 
A emprendet os applaufos de hum por- 
o tento; 
-À louvar as acçoens de huma deidade, 
A exaggcrar as prendas de Maria: 
Que polto que oufadia. - = 
Pareça 
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Pareça cada. qua! deítes efeytos;' 
Em que naô logra meritos divinos 
- SCom.ta6 excetfo allumpto, osdefatinos | 

Merecimentos:(a6:; que naó defeytos ; | 

Porque quem tiais fe peido, emais 

-+ -dilira, diego css (mira. 

. -Mais chega a.merecer, pois mais fe ad- 

Navegar hom difeursio limitado - 

“No: mar de perfsyçoens>tad peregrinas 

:“Por -comfeguir a gloria de louvalias = 
E naóô ficar perdido :dewadmirado, - : 

Contemplarilo-ás em: tudo caó- divinás; 
Fora naô fe deter em contemplallas; 
Porém fe imapinallas.” -- o 
Me. câufar petdiçoéns-taS vehturolas, 
Que enete'afôrmbros repita stofacertos 
Lograr pôdem-o titulo de acertos , 
Pelo que tem de fufpenfoens gloriofas, 
Bórgiie objeão, que emitudo he-tad:di- 


vino, 
, Faz quo:nas:attençoens fe perca O tio] 
He cfta maravilha foberaha: -- E 


T'aó petegrina em tudo, taô perfeytas; 
- Que fé configo. mefmo fé compara; *. 
“Tem tanto de divina, fendo humana, 
«Que à tudo-caufa amor , tado (ugéyra: 
Com airoticia (o de; luz cad elara * 
Sua belleza rará. rare, co: 
“ es e Mos 


ços 
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Modele-póde fer dos refpiandores 
DoPianeta mayor do Firmamento, 

O qual para aumentar feu lnzimento 

Deve aprender das luzes fupériores 
Delta real Aurora, que triunfante . 
Fica fempre da luz mais vutilante, > 

Porém naô fô a Febo excede-tanto . 

Maria na belleza, mas etcede o 
Aos mayores juizos na prudóricia, -- 
Pois he dos mais Íublimes-raro eípito 

A prudencia real, comique procede? 

 Efte abono da eteriia Omnipotencia: 
Taô divina excellencis : - . fra 
Oftenta nas acçoeris , que quem adili- 
Tanta prudencia em tanta primavera, 
Milagre à julga da mayoresfera, ! 
Pois a mayor esfera em tudô afpira”, 
rem para o temporal,e para 0 eternd 
Moltrá-juizo antigo, em fer moderão.'! 

A graça, a difcriçaó, a bifarria, 

“À virtude,:a grandeza,a caridade :) 
T'aó iguaes nella (aô pelo perfeyrá:). 

: Que nem as-nove irmãs do Rey. dodia 
Pódem.exaggerar tanta igualdade ;* 
Sem chegar a offendtr taô graô Íugeyto ' 
Porque (empre he efeyro. . ao 
De taes metocimentos produzido 

. Ficar o eateddimento taó-torbado a 
Ss o ue 


a 
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Que pata tributar oexaggerado 
Se arrilea a fer mayor odelinquido 5 
Pois hum loúvor , que:em tudo he di. | 

minuto, o . | 
Mais parece delio, que tributo. 

Oh vivey, maravilha portentofa, | 
Para (er da razaô idoló ;amade, 
Idades-ra6 felices, como immenfas; . 
Reipeyte fempre a Parca rigorofa 
/A vOs;e- 20 genero(o Potentado, 

“À quem pucca a fortuna fáça offenfas : 
Felices recompentas nen 

“Vos conceda e: Monarca foberano 
“De ofervir liberal, e amar confiante; 
« É pois de dous Monareas fois amante, 
“Hum, mse-divino he , e' outro humano, 
Vivey de:ambos., fenhara jtaó-amada, 
Como fois. nes 'virtudes cfiremada. 

- Evôs-divino Rey da eternidade 
Que tanta parfeyção, tanta .excellécia 
Cifraftés neite objefto-peregriro , 

(Poist tanta lhe outorgafies divindade , 
...9e naôó ná realidade, na-apparencia ) 

: Em que'tudô (e admirarpor divino, 

t Concedeylhe beniho ; »- 
". Que parecendo em tude fobérana, . 
Efta flor, que admirandofe .exaggeta; 
Tanto logrésverdor na humana E 

e 
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Que defmentindo o fer, que tem de hu- 
mana , . 

Moftre ria duraçaô mais peregrina; 

Que tambem o immortal té de divina 
Cançaó, prender o vento, , . 

Secar o mar , roubar o Firmamento s 

Numerar as eftrellas , . 

Elcurecer do Sol às luzes bellas 

Êncenta, quem procuta 

Louyar a termofura , 

E as mais prerogativas, 

Que admira Portugal por exceflivas, 

De quem por foberana . 

Nunca pôde caber na voz humana, 


PAR- 


| Que fue de Portugal norte clariffimo: 


DES ARO Ped add * REI 


* & 


pr e ÇÃO 
'PARNASO POETICO 


LUSITANO: 


IL. CORO DE CLIO, 


- DA MADRE SOROR VIOLANTE: DO CFO. 


A la Venerable Madre Sor Brigida de Sax 
Antonio, 'bifa efpecial del Venerable Pa- 
dre Antonio de la Concepcion, que mu 
rieron con opinion de gran fans 

. - tidad en Lisboeis 


SYLVAL ESDRUXULA. 






EXAME Unque la voz Anpelica (ea 
INE AE 
VANS Puede folo alabar en lira & I- 
AN Los meritos de Brigida : 
Ee) Aung la humana es frigida (cos 
Para folemnizar fu ardor Serafie 
Loemos,aunque no fea en verfo fáfico, 


O* Mula,aque! Inzero felicifimo, 


Fa -— - 


Als 


t 
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Alabeémas en toícos pandgyricos:, - 
-: Yêque no én veríos Lyricos, 
Un prodígio menaítico ,. ... 

'* Que dexando del imundo lo fantaítico, 
Con ardor Euangelico -. 
Dexô lo rico por ganár lo celico, 

En la claníura rigida | 
De la primera Brigida, o 
Cuyo nombre tomo, porque imitandola 
En obras, como en nombre, -fuefle dan- 
Su efpofo-divinifimo. .: «+  (dola 
La dicha del modelo félicifimo , | 
Que en Brigida eligio fu amor magna- 
Y dando todo el anime - . (nimo, 
A tan feliz propofito, .. = 

Su Religion buícô por.fer depofito 
De toda perfecion ventura; y medito; 
Y tambien porque el.zelo benemerito 
De Antonio fingular,.V aron magnifico, 
Cuyo nombre hizo Germpris mas glórifi- 
La Concepcion purifima .::: “(co 
De Maria Santiflima; ss | 
Aprorà fu elecciom por fapta, viitica: 
Y.anfi por fu reífpero; mas lohcizau 

" Dilfcricion tan profecica AD À 
Dezô tanto caudal .; quela Atiméctica 
Le did de Grandel ticulo; rj 
Peró caudal ridiculo: =... 

É Para 
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Para quien -abralada del Paracliro, 
Mas fábia, que Demôecrito,y Heraclito, 
Huyo de lo fofiftico, ' | 
- - Portener con.fa: Dies trato tan myftico; 
Que bien triunfante del materno oblta- 
culo ct: to 
Hizo en la Religion fa tabernaculo 
o. - Obfervando eflatutos afperiflimos - 
* Conexcefios firmifimos, . (fecas, 
"Amando a Dios con. veras'tab intrine 
Que lasmueftras extrinfeca | 
“Motivavan lo attonito — nito, 
“ Hafta al miímo eftrangero mas incog- 
Que abíorto en la noticia de fus meri- 
Imitava a los, Luíos benemeritos, (tos 
Juítres, y magnanimos, 
* Qlue oftentâdolo grande de fus animos, 
' Bufcavan amantifimos o 
» Sus meriros grandifimos, a 
Ofreciendole viâimas, ' 
' Solicitando-epiâimas , 
Y antidotos en todo fatutiferas 
- En peligros mortiferos (eran fragiles 
De alma, y cuerpo tambien, porque 
À oraciones tan fantas, y tân agiles, 
"Que Ilegavamal Cielo velocifimas, 
Y alcançêndo mercedes copiofifimas, 
Transtormavaa en comodo 
no y Todo 


“om 
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"Todo el humano incomodo ; 

- Ymudavan en partes celeberrimas 
Las culpas mas acerrimas 
Del alma , que bufcandola 
Quedavan por divina exaggerandola; 

Oh quien tuviera hyperboles rhetoricos 
(PueRto que metaforicos) 

Para alabar fu union venturofiflima 
Con la deidad alxifima, 

Su caridad , Íu fufrimiento tacito, 

Su amante beneplacito (ma 
Para con Dios, y el proximo mas infi- 
Pues con amor tan intimo . - 
Amava a Dios inmenfo, y unigenito; 

, Que contemplando al Hija, q Padre ins 
Quedava ((ufpendiendo-fe) (genitos 
N'al vez emudeciendo-fe 
“Tal vez como olvidando-fe , - 

De lo que eftava hablando-fe , 

Y del proximo en todo mas humilimo 
Ni elmenospreciominimo, 
Queria confentir , antes oyendolo |. 
Dizia , reprehendiendolo, o 
Que fe un Padre benevolo 

Si offendia de un animo malevolo 
Dizir mal de fus hijoa , aung inutiles, 
Dios, que de los humanos menos ntiles 
Erg Padre tambien amorqitlimo, “ca 


h E] 
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Como fe quedaria ofiendidifimo- 
Del humano difcredito ! 
Yan guardando todo agenó credi ito. 
De la lengua fatyrica | 
* Obligava fu amor la Corte empyrica, | 
* De fu humildad rariffima, - (ma, 
Que alCielo enamorava por grandifi- 
“De lo efpeculátivo, y delo pratico 
Solo puede un efpirito ferafico- ' 
T'rátar en dulces difticos, 
Pues logrando favores tan magnificos 
De tá dos Mageftades mas catholicas 
Y alabariças de todos hyperbolicas, 
. Nunca-admitio foberbia , antes huyen- 
— Vivia aborreciendola , (dola, 
* Como culpa mas horrida 
Y anfi con humitdad can pura, y foli 
Adquíria de fanta el feliz titulo 
En el divino, y celeftial capitulo, 
“O vivé entre los Angeles , : 
Serafines, y Arcangeles, 
Brigida felicifima,, 
Y.pues que benigniflima 
Fuifte en la esfera belica, 
Agora, que enla Angelica | 
| Tienes lugar mas licito 
Para oftentar lo grato enlo folieito; 
- Acuerdate de todos los que amandor 








to 
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Serviendote , y admirandóte, 

Ganaron tanto credito; 

Sea de'tanto amor el feliz redito 

La pofleflion de bienes nunca fragiles; 
Pnes con buelos tan agiles 

Pueden llegar tus ruegos al melifico 
Oido de aguel Sol fempre magnifico 
De tu efpofo duleifimo, 

. Omnipotente Dios, Rey amantifimo. 


4 Ja Reyna nyefira fefiora D. Luiza, dignifa 
Sima conforte del Rey nueftro Jefior D. 
Siyan el IV. quando entrego el 
guvierno del Reyno a fu hbijo el 
Rey D. Alfonfo el VI. 


SILVA PANEGTRICA IL 


Gora que €! deívelo cujdadofo 
De tu govierno en todo peregrino, 
(O milagro divino) 

Se ha mudado en fociego deliciofo, 
Agora que tu rvego affeâuolo | 
Admittio la deidad, que ha decretado 
El termino feliz de tu cuydado, 
Perficionando el eurfo | 
A la edad juvenil, al gran difeurio - 
De tu Alfonfo guérido, 

o” Ia Que 
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ue como Sol en todo efclarecido 
Succede al efplendor detal Aurora : 
"Agora pues, ágora;, | 
— Que el ocio de tan inclito exercicio 
- “Te permirte de tiempo un defperdicio, 
Concede un bréve inftante, | 
Que tus aplaufos cante 
Una voz atrevida 
De quien en tus acciones fufpendida 
“Aplaudirte defea. | 
Mas quê importa que fea 
- Mi deffeo tan juífto, 
Situ fugeto auguto 
Haze las alabanças impoífibles 
Con meritos en tódo incomprehenfibles! 
O' quien pare alabar tu gran fugeto 
Tuviera lo difereto, o 
Logrãra lo canoro os 
Del que prefide en el Caftalio Covo ! 
Quien de Euterpe, de Clio, o Melpo- 
mêne, 
“Y ias otras deidades de Hipocreng 
T'uviera lo ingeniofo 
Para aplaudir en vero numeroío 
'Tus foberanas prendas! | 
Mas ni las nueve hermanas, 
Ni el Dios de la eloquencia 
| Con fu metrica ciencia : p 
t . "CO 
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Podran llegar a tanto, to 
Que alaben lo perfe&o, heroico, y lan- 
De un fingular luzero, 

De un valor, que profefla de primero , 
De un difcurfo, que Angelico parece 

De una luz, q entre luzes refplandece, * 
De una virtud,que en todo fe acredita, 
De una piedad , que ala mayor imita, | 
De untodo en fin, en todo. tan perfetto, 

Que del mayor efpanto es alto objeão. 

Tu valor foberano, o 
Credito fingular de aquella mano, . 
Que en tres dedos inclnye el Univerio, 
En lo feliz , y adver(o o 
Tanta igualdad oftenta, 
Que ni fe diminue , ni fe dumenta, 
Por fer tan peregrino , | 
Que logra privilegios de'divino: 

Tu raro entendimiento 

Es rêmora feliz del penfamiento, 

Que fole en las noticiaselevado 
Halla el! buelo mayor en lo parado, 
Mas lo impofible emprende + 
Quien intenta explicar lo qno entiende 
Y como es impofible el alcançarte, 
Ni es poflible entenderte,ni explicarte. 

- Tu beldad , mas que digo ! 

Aqui las ofadias no profigo. 
4 4 I 3 A De 
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De auguftas deidades, | 
No es bien que fe exagerenlas beldades 
Pues la exageracion mas cloquente 
Que faber admirarlas mudamente. 

ue edad,que figlo,que region, q império 
(O dulce prefampcion defte Emisferio) 
Logroô Princefa en todo tan perfeâa. 
Qual governô tan re&a! 

Qual acertó tan rara ! 

O” quanto (gran fefora)te embidiara 
Una, y otra matrona, o 
Cuyo valor la Antiguidad pregona ! 
Si el tuyo conociera , 

Si tu govierno viera, 

Quando en lugar de Altonfo generofo, 
Monarca tan dichofo, 

Que es de tu coraçon pedaço tierno, 
Te fugetafte al peío del govierno, 

En quanto Íu puericia 

Era Íolo capaz de la dilicia 

Del ocio mas Íuave, : 

Mas que pelo tan grave 

Para tan tiernos ombros ! 

“Mas oh quantos afombros - 
Motivarân , fefiora, Íus aciertos, 
Sin los q enti fe admiran por tan ciertos 
Imitara ei Monarca Lufitano 

- O exemplar foberano, 


Que 
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Que profperen los Cielos, | 
En quanto los celeftes paralelos 

t Recebieren del joven los favores, 
Que duerme en perlas, y madruga en 
Porque con fus vitorias (Nores; 
Compitan los exceílos de tus glorias 
En el feliz remanfo - 
Delque logras delcanfo 
Defpues de tu regencia: | 
O logre, logre tu real prudencia 
Sociego tan dicholo | 
Adquiriendo el gloriofo - 
Con tanta bataria, | 
Como das a la eterna Monarquia; 
Pues parg confeguir el dulce agrado 
Del objeto immortal de tu cuidado, 


No ay virtud,que entre tantas no acre- 
dites, | 


* (cites 
No ay piedad, que benigna no exer- 
Con exceflo tan raro, - (paro. 


Que a penas es.piedad, quando es am- 
Pero que mucho, excelfa maravilla , 

À quien todo valor Íu buelo humilla , 
Que tu heroica virtud al múdo efpante, 
St. de aquel façro Atlante, - 
Ogg con.tan,gran cuidado . 
El Cielo militante.ha fuftentado! 
La fangre ilutte tienes, 

Para heredar fus bienes  T4' En 
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En fus virtudes fantas, 

O' quantas fon, O quantas 
Las que ollentô , y oltentas: 

Entre humanas tormentas, 

Entre eftorvos humanos ! 

Mas oh que foberanos 
Premios te folicita | 

En la region, que eternamente habita! 

$i en lo que es infinito, o real portento, 

Pudiera aver aumento. o 
Que glorias duplicaran tus acciones 

En aquel exemplar de pertecciones , 
Pues las fuyas imitas de tal Íuorte, 

Que pudieran deverte | 

Sus plazeres aumentos duplicados, 

Si incapazes no fueran de aumentados | 
“Mas fi bien na fe aumenta lo infinito, 
'Tambien en el efplendido diftrito 
Glorias accidentales 
Produzen.en Domingo acciones tales: 

Y con razon, pues mira : | 
Deíde el balcon de Iz.immortal fafirá 
Religiofa obfervarcia: 

'Lo que pudiera fer feglar jatancia | 
En tu palacio, esfera de hermofura, 
Yexemplo entodo a la mayor claufura. 

Pero yo no me efpanto 
, Que tanta teligion obfervos tanto; q 
| Ê | 


terceyro Coro, 137 
Si con tales aficãos 
Dos Religiofos amas tan perfeãos, 
Uno Agoftino, y otro Dominico, 
Y cada qual de meritos mas rico: 
Mas fe a Domingo por. tu fangre amas, 
Por amor a Agoítin ,tuyo le llamas, 
Pues dizen, que tambien en tusretiros 
Le acompafas, Íefiora, en los Íufpiros; 
Y que en mil occafiones 
-Admictifte fus dulces confefiones , 
Y q prendas grandifimas le has dado 
Por librarte eita vez de un gran cui- 
dado. . = : 
Eres difcreta, en fin, el muy diícreto, . 
Quien avra, que efte amor juígue de- 
Que.fi para lo amante (feto? . 
Siempre ha fido occafion lo femejante, 
Juftamente le quieres ; = 
Puesuo retrato de Íu ingenio eres: 
Amale pues , que tu dichofo deudo 
Tambien le pago feudo, 
Quando obfervô fus facros.eftatutos , 
Para adquirir divinos attributos. . 
Qne bien el de feliz imitadora = 
Te quadra , O ferenifima fefora, 
Pues al Guíman fagrado 
Tienes en tus acciones por dexada, . 
La devocionlo diga aficâuola, . Cos o 


138: . Paruafo Lufitano 
Con que traníplantas una, y otra roíz. 
En el vergel fupremo, - o 
Un extremo divino, y otro extremo. 
En el eterno Erario . 

« Con lz prenda divina del Rolario, 
Prenda, que a tu pariente foberano - 
Dio con fu propria mano 

«La Imperatriz del Cielo, 
Que a tal favor liegô tan fanto buelos 

O" quanto en la oracion tambien le imi- 

*Pues nofolo meditas, ? (tas, 
-Mas tambien te deívelas | 
Por merecer el bien, q eterno anhelas; 
Mas circunftancias noticiofa admira , 
-St bien las calla mi groflera lyra, 

Por no oftender modeítia tan auguíta : 
Crealas quien no ignora que fe ajuíta 
A la contemplacion la penitencia , . - 
El divino temor a la abftinencia , 

El defvelo al cuydado, - 
Refplandeciendo mas'por imitado , 
St fe puede imitar lo que contemplo. - 
Pues tan divino exemplo 

Das a tantas iluítres circunftantes , 
Quantas (on laseftrellas nunca ernátes, 
Que en efle Rirmamento o 
Reciben deita 80! mas.claro aumento. 

Todas al miímo paío, que te imitan E 

Ê. o 
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En la virtud, que firmes éxercitan, 

Te quieren de tal fuerte, | 
Que fobre la que mas ha de quererte 
Lirigan amorofas, , 

Mas nunca viâoridfas | 
Quedan, como tambien nunca vencidas. 
Pues atu amor rendidas 

Aff-&os tan iguales 

Tributan a tus prendas celeftiales, 
Que es bien, que folo arguya 
Que la viãoria estuya; | 

Pues no ay mayor viâoria 

Que lograr tanta gloria, 

Como deve caufarté lo amorofo , 

Lo fiel, lo afedtuofo 7 

De una, y otra afiftente, 

Pues fi bien un amor tan perma nente . 
Sé deve a objeã&o tanto, : : 
Si bien, fefiora, un celeftial efpanto . 
Eres de los fentidos, - (dás 
Los que eftan de mas cerca fufpendi- 
En tus divinidades Co 
Buelven en evidencias las verdades, 
Yun amor, que verdades exercita, . 

Es gloria de la caufa , y ta acredita. 

Tu liberalidad, y tuclemencia 
Forman tal competencia, E 
Que diftinguit la admisacionno puede 

o Tr mo Qual 
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Qual de las dosfe excede; 
Porque lo liberal es de cal modo, 
Que a fer tuyo , fefora, el mundo toda 
Aun no hallaras caudal en tanto em- 
Para quedar logrado tudefeo: [pleo 
Menos perlas la Aurorã 
Reparte a la Republica de Flora, 
Que tu mano grandezas comunica, 
Y vi&imias al Cielo facrifica: 
T'u clemencia real; que voz, q pluma 
Puede aver , que prefuma 
Exaggerar tu extremo (foberano , 
Que en vano no prefuma , emprenda 
en vano ! . 
Bien tu rara grandeza experimentan 
Los que aplaudirte intentan, 
-. Porcredito, por deuda, y por afe&s 
Ciínes de Lufitania , que a! objeão. : 
Afpiran de aplaudir tus perfecciones , 
Sin que pueden llegar 2 execuciones 
Los intentos de aplanfo tan devido, - 
Porque la inmenfidad prende el fentida 
Mas con tanto favor exceflo tanto 
Su numerofo canto 
Benigna favoreces ”... 
Que fi con tu valor los emmudeces, 
Con tu favor de Íuerte los animas, 
, Que tu aplâulo feran fus altas Rimas: 
. Sra 
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Pero que mucho es, que tus favores 
Emplees en difcuríos fuperiores 
Al que oftenta el Garíon , que aunque 
renace À 

Muere en topafios, fien rubies nace : 
Que mucho que benina' 
Ervites del olvido la ruina' 
A ingenios , que eruditos 
Merecen privilegios de infinitos! 
Si de mi baxa Jyra, 
Como dize fin caula aquel que admira 
Los orbes, dulce Laflo, 
Sin fer como las otras del Parnaflo; 
Tambien el fon elcuchas generoía 
Con la benignidad mas portentofa ; 
Pues negada a tur milmo entendimien- 
Te aplicas al accento (to 
De una voz diflonante, 
Que para fe ufurpar a lo ignorante 
No fe pudo valer de lo eftudiofo ; 
Ni bebiô lo ingeniofo ,' 
En el cryftat fonoro de Aganipe , 
Para que participe 
Del merito feliz, que la Pocfa 
Oftenra en fua armonia , 

Ni del logro mayor de fu ventura." 
En el favor , que tantas le aflegura, 
Mas quien duda (auguítilima Princez A 
' e 


ç 


O" .togre tu Íugeto foberano 
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Que amparas mi rudeza ! 

Solo porque te excita | 
Al favor.que mis obras acredita . |. 
Ser dellas el obje&o | 
. La primer caufa de un, y otra effeão, 
Que es cl mayor Monarca , | 


“ Y luego mi divino Patriarca . 


Con los de mas del Cielo habitadores,| 
- À quien tofcos loores 

Mi pluma confagrô , cantô fonoro 
-Mufico aplaufo en religiofo coro , 

Y que en mis faoras bien , que incultas 
Rimas | 
Gulftas de que fe alabe lo que eftimas. 


Lo que tiene de humano, 

Edades tan conftantes | 

Que profeílen de figlos los inflantes: 

Otorgue aque! Enigma fempiterno 

A tu florido terno 

Vida tan dilatada, 

Oue fea con la tuya comparada: 

. Configacada qual vi&orias tatas, (tas; 

Que Íu numero exceda a] de las plan 

Y que las plantas a fu aplanfo fieles 

Creanquo poeas fon para'laureles, 

Por que te den Íus diçhas fingulares 

* Ouhos a-cientos , glorias a miliaree. 
té 
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Y tu, Patria feliz, Reyno eminente, | 
€uyo valor aplaude jultimente 

Con foncro clarin; trompa fonora 
La que todo publica boladora, (fante 
Tu, que.por lo eloquente , y lo triun- 
Admiras al Imperio mas diftante, 
Que embidias, y delicias , 
Balla de Portugal en las noticias, 
Sicomo por tus celebres vitorias 
“Immortates memorias | 
Quieres lograr por dichas immortales ; 
- Pideal Sol, que entre aplaufos celeítia- 
Venturas eterniza, (les 
Que dela excelfa Luiza, 
 Eternize tambien el gran Íugeto 
Para exemplar de todo lo diícreta , 
Para cifra de todo lo agradable, 
Para norte admirapble 
De todo humano acierto, . 
Para amparo mas cierto 
Del Metrico exercicio, .. 
Para feliz indício 
* Del poder (oberano , 
Para bien de uno, y otro Lufitano, 
Para exemplo de Alfonfo generofo , 

" Para aumento del culto religiofo, 
Y.en fin para prodígio fin fegundo, . 
Gloria de. Dios; y admiracion del múdo. 
| a 
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O To, que por la fenda del engaio 5 


Caminas divertida , 
St no buclas veloz, humana vida , 
« Tu que forda a lavoz del defengafio , 
* Que adrvierte a tu imprudencia, 
Dexas la realidad por la apparencia , 
Deten el pao errante , 
Verás, que la Rhetorica elegante 
De un rumulo, que avifa mudamente , 
T'e dotrina eloquente, 
T'e dize que es locura . - 
Penfar, que no fe atreve a la hêrmofura 
Lo que q todo fe atreve, : 
Prefumir , que por breve 
Se exime del cortado 
Hilo, que nunca llega a dilatado; 
Imaginar, que un raro entendimiento 
Vence de canto golpe lo violento, * 
“Entender , que a lo ilutre - 
Noeclypía dura Parca el mayor luftre 
Detente, pues, detente, v mira prefto- 
Eo aquel efpe&aculo funçio, Qu | 
n | Que 


v 
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Que fisçede la noche al mayor dia, 
Pues la beldad, que eterna parecia 
Ea las divindades, que oftentava , 
La que decide Íu ccliptica embidiava 
La antorcha fuperior a la inconilante 
Luna tambien menguante 
Yaze fin cfplendor, yaze rendida 
-A tyrana homicida: 

Oh decreto fatal ,O ley tyrana? - 
Quetan poco de humans . 
Pudiefe mas, que tanto de diving º 
Fa la Fenis, que en todo peregrina 
Resopilava exceflos fuperiores, 
Pod exemplo a las ares A EN 
lo purpureo, candido, y per '- 
Era forido objeão. | Tê to; 
De alegres fufpenfiones, o 
Era iman de los mifmos coraçones; . 
Frs luz floreciente ,o flor luzida 
Siempre admirada, y nunca comprei 
Sifuverdorignoras, |.  (hendida . 
Advierte, que finô pocas Auroras, .. . 
Mayos viviô tan pocos, que pudicra 
Della aprender Ia meíma Primavera r 
- Bujoventud florida , ro 
Pues nocupo fu vida |. (tro; 
En termino mayor, qué luftros qua-: 
Que -brillaron de fuertc eu elthçatro 
Ai K DX 


us. Parnafo  Lufitamo | 
De-lá moftalidad, -que-el Firmaménco | 
Rezelava fu proprio detrimicnto ; | 
Si con mas dilacion lografte cl mundo 
“Luzeto , -que era en'todo fin fegundo 
Yaffi quizo que fuele' 
Para donde fu luz ya-mas fe vit, 
Aunque fiémpre brilláfle,:. 
Porque no fe jalbtafle: + o. 
La'tierra venturola á 
Con prendátan' hermofa cs. 
De poder'competir en ltizes beilas': 
Con:la' milmãá regrên delas eRreliuõo 
Si-pienfas quê la infaulta cbrtadora % 
De la tela vital,a quien ignora; =: 
Solo àplica el mórtiferó Eneinfento 
“Tambien un perégrino. efitendintitne: 
Te mueftra fenecido: 
E! ceécalo de! Sot'mãs entendido E É 
* Oue eclinfô mortal nube:" sis 
“CY fitámbien prefumês , “que no fubt” 
- A lafangre mas alta: ir inclemericiá, 
Bien la mada elbquênciá | 
“Fe dizt, que nó dy Cuimbre levankáda, 
A qué no Hegue avrada “o 
“Laqne iguala et cavado. â la core o 
“Oh Auantolo pregma: | 
“Aceton'tanattevida, 
- Pres sla- calidad mas parecida: E 
Ton 
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meo Coros ta 
Con'la luz dé: os “Ars. > 
A! 801 de los ato Lá Ear 
Eclipfaron can fierás ofadias:! + 
Dr, pes, enque Sefas ms: 
Ciega moriafididp Quita:14' réida, 4 
Que en la erigaguta fenda” - Teio, 
Te ha puefó e 'doftuido elexerci- 
Verãs que es Ipero Bistro | 
Quanto figuei injbRtayy quanto anhólas, | 
Si fojo en fimitar ho té: defretas : 
Virtud tan pere grina jr NENE | 
Como oft HS bel bellexa cam divas K 
Pues adquiriendyYárias > mano 
Lievô tantas Wltórias SURDA 
Cond to Mrente, Do Ce 
ue'a “IG real ! y- anenro 
Cor er, 8 mede rap 
Supitten poi BN premios divinos. 
Sigue poes, & af exe lo: tadtós é 
Ra tu julo efp bo" ide o r 
EP 
| Pá hp Cetêrro Foro 
Tea ta Branbeflera, elo 
WUahds A rigratidaa 
“Ma aplayfrê kf Trundo preventa, 
Ouando'38 falem ettóndia . 
A fu dichblo virblto, Cem 


. Yno, » Y Otro deiçá ce | Del 
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a Parmifo Eufiano. 
E Del Dios , que fin hertria. Jay aprinçava y 
: -JEntonces de iu aljanã = WaR” 2 A 
“Ta Parcatxecutiva co. ig 
ia flecha mas cruel .y, tempo 
R? Mira pues quere (peão. .: ar o 
+ Guardóa muerie; AMÉBD oo sa sa 
- À tan rara hermo olusa. Bo DT sta do 
A edad; tan. floregiente as 1s E E 
À ingenias;gue eminente, Fe 
Era del mundo uBtga, « Ra 
A dalilad entodo tan hit ART 
Como el orbg vengrAasizin. bs routi 
Deten pres tirgarzerã, ces cávsl.l 
Humanidad, que figuasel, bengafoc: 
Bust te-miliyma ram Brave de engano 
Cox el-funghre -exes lp, que.te,offreço, 
* Queto que pace-luz huma Eanes 
Imita ge rancifea-lo serrada, - E 
- Enaveroblervada.. 
La mas fara visado 2 a a. mas. clerta, 
Que es l08 folohalló ves de.muer- 
Y tu, dichofa or cd antada. (ta. 
En el vergel; que.habitas dmiczada a 
A yn punto. de Rob cem ahE 
“Deves eternidades deiágica 8... 
Eee que enla firme pág. PEN 
terna imave Cats Ena “+ 
ra pr + id * die 
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Alegre nu logfando, 
Tú, que un incierte quando 
No temes ya didofa, Dadas «4 | 
Si de la humanadiota, nO 
Que llorá tu partida; -»: 
Tu memoria;ó Fraiciíca, no feolvida; 
Pide al Rey, que thtre aladiy Setafihos 
Decreta los princípios,y tosfinés, 
Que de tu excelfa hermana '" 
Sé-olvide tantos fíglos Ia tyraná 
De todo lo viviente, cu 
Que la patria que: Iora jolamento = 
La aufencia detus ojos, .. 
Deponga los enójos, o o 
Viendo'vivir feliz, y fiempre alegre” 
La deidad dé Gou Ivea, y Portalegre: | 


4 Madre D. Eranicifia de Vilhena, irmã do 
Marquez de Montalvad;vindo da An 
nunciada de bisboa a fer Priorefe. - 
Ja na Roja, E 
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O Briga ad dlieadós rendimentos: . 
Tao rara filpentas: dos penfâméros; 
Provoca a mil louvores"... te) 
Es cifrá-dt Prendas faperiotesa-s | 
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mpera nas vontades. Cs msi Ã 
Efta demenficaçaô-das divindades; 
Atrahe coraçoens y-almas domina . - 
- Prelada taô humanas, £ taô divina. : 
He igua! na obleryancia, na aobreza:,» 
 Exomplo-da-virtude e da lhanera,. 
He sq lomblanto grave, Caos 
Branda;ta. condiçaô,.na. voz Íuave, 
He nas acçoens prudente, o 
Zeloza; e rea fi, porém clemente, 
He do femineo fexo-heroico luftre , 
Dilçreta Abigail, Debora illuítre: 
- Infpiraçaô divina. 
-Fóy aquella firmeza peregrina...... 
Das. que vencendo a arte 
WNaô quizemos feguir 2 mayor parta < 
Decreto foy dá eterna providencia -. 
'Ta6 rara permanentia; ss 
— Porque fe huma fô firma Íe mudãra, 
" Nunea tanta. ventura fo alcançãra. 
'Ob mil vezes ditolo. 
Convento taô. famofo ! 
Po is quando de amparallo ,' 
Regello, e governallo 
A mais illuftre Sylva fe deípede , . 
“Tan illuftre Vilhena lhe fuscedo. 
Oh fempre venturofa.. 
Apezat dos efpiahos af Roll 








metercesro Cora, Tgz 
Pois cuydando, que acaba, refuícita, 
Indo de bem tm bem,de dita em dita; . 
“E agora com 0839] de ral Prelada | 
Efta.Rofa ferã tao confervada, 
Que eterna nos verdores | 
A palma leve fempre às outras flores. 
Oh tu,divino.Pay,Gulmaô ditino, 
Que em tudo: Pay benino , 
Alcançafte de eterna Mageltade  .- 
” Darnosefte exemplar da fantidade, 
To, que na Empyria Corte: cc 
Nos grangeaite o norte. . o «.. 
Deita virtude rara, . tras 
Que tanto aque obfervafte;nos declara, 
Permitte , que efta filha, -:; 
Que a tal valor fe humilha, o 
O exemplo figa tanto-delta. Madre 
Que o titnlo-de filha mais: me, quadro 
Porque com elle fuba à tapta gloria”: 
Que á'vifta de tal Pay ca cante-pifiorias 
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di ka muerte de Den Lais de Norohiá, o 
- de:anafio,bijo de: Dm Alvaro de: Por: 3 
tugal, 7 de D. Marianna de Nog | + 
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Gora que desando el mortal velo 
“Entetulgentes luzes, 
no niho, te introduzes,. 

Agora que te inspele 

EL fer todo divino. 

Aexercitar piédades, 

Auxilio comunica: . 

- A: indignidad humans ;. 7 
Para que de tu muerte: intempoltiva: 
Para' que de cu vida foberana 
Eà numerdto Ilanto , o 
Bniserimolo canto . + 
La defdicha eternizé ; 

La dicha foletmnize 

Con tan iguales veras ; 

Quo en Ia contradicion deftes extre- 
Defigualmente iguales,. 

Exagsere mu un-dolor,contemple un guto; 
Si con juíto pezar, con plagor juRo : 
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Que timido to implora, : 
Aupício tan benino, 
Que tnientras cl amor cantândo llora ; P 
Configa la rudeza' 
Tan prontas attenciones ; 
Que mueran prefunciones - 
Los quetemores nacen; 
Porque fi tu me alientas . 
Con celeítes favores , -. E 
Quien duda, que fencícan: tos: temores) 
Que fuerças tan violentas 
Contra mis efperanças exercitan ; 
Oh rige pues la pluma, 
Que intenta reduzir a breve fama! 
Lo immenfo de mi pena,y detu gloria; 
Quedará tu poíler acreditado, 
Aplaudida mi voz, mi amor premiado 

Erriguiciendo el mundo , 

Jaftrando 1a patria vencurola, 
Nafcifte de una rofa 
Tan fuperior, tan rara, 
Que fi de los podéres fe dudara | 
De aquella mano celeítial divina, : 
Que govisrna la esfera criftálina, - 
Baftâra defte: aflómbro Ia evidencia 
A bolver-en certeza,incauta duda ; '': 
Porque ver un: ora nçd do milagrod) 
Ra pisiago eesmentos po ed Us 


Ve a 


4 Parnáfo Laftano 
Un mar de perfeciones... eo 
En todo peregrino ; 
'i Quien duda, que al Artifice.d divino: 
Aniade tantas glorias, .. o 
Como al ayor vi&orias ! 
“Perófibienglrofiro., 
Dela gallarda Flora , 
Defta celefte Aurora 
- Excede losalbores | +. 
:'De la gue llora en flores.;' 
* Si bien fus ojas bellos - 
Sus manos, fus-cabellos - “a 
À (nfpencion feliz el alma: induzem, | 
* Swingeniofoberano . ua 
«Pafla tanto los terminos: de- humano R 
* Quecon elbello exçello. . 
»A prefumir.fe: atreve.. 
- No foto portentofas igualdados, 
Mas fuperioridades .. eso 
Caufa, que a decidir nunea:liegaros 
Los gne fu beldad vieron, ni 
Los que Íus difcriciones efcucharon;:) ; 
Porque como. igualmente: - Re 
Admirá de fu roftro la: hellez3 por 
'Sufpende: de fu ingenio la: agudezso.. 
Determinar no puede. 


- Hinmano ceteadimiento:: +». tus eq 
Qual de los. dgs es el menor 
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 Sila beldad, coh-que lasalmas prende, 
*Siel ingénio feliz, con que fufpendes 

T aff nentral la ddea, ts 
Sufpenfo el coraçon , , abforta el alma; 
Nô faben diftinguir en gloria tanta, 3 
Si es mayor la ventura., 

Que configuen los ojos. » 
Mirando fu hermolura , 

Si aquella., de que gozan los oidos ; 
En altas fuípenfi jones, -- 

Oyendo fus razones : 

Pero, que inteligenciá.. o 
No quedará dudofa 

En dichas tan iguales, ? 4 
Si a toda luz fus meritos (an tales ; so 
Si alfin es cola cierta ,, | 

Que fi fu roftro hermofo . 

Ubiera viíto el joven defdefolo , 
Que transformado en, flor el campo ha- 
La vida no perdiera.  .. (bita, 
A manos de fu loça filaucia ; 

Pues fufpendido viera, À 
Que folo una beldad tan peregrina 
De fus defafociegos era dina -. 
Oh pues fi fus palabras - 

Oyera aquel amante 

De Dafne fugitiva, 

Mo fala so como amante ie Kepuiez Mis 
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te Pardo Life 


Mas como interefladó ; 
Pues deftas difcricionês pn : 
Ycomo a el le invocan - *:- 


“+ Por Dios de Ia:eloquentis , 


Eleita difericion folo invocar | 
Por maravilla rara, “o. = 
Por Mufa (olo: dina, ic sis! 
De que por varios modôs (todos 
La implore al fin un Dios, que implora 
e aqueita pues en todo inf igne Planta. 
Nafcifte , O lilio belló;" o 
Para fer felizmeáte tranfplantádo no 
En el vergel fupremo, - “Cimo: 
Paffando de un extremo a otró-êxtre- 
Yenel orbefoperno, 
Que habita para figmpre un Sol exerho; 
T como para gloria tan inimenfa 
Nacifte deftinado, *T'. “ 
“Tah hermolo nacifte,-. CS 
«Que quien en tu (ugeto 
Los ojos empleava, O 
Tal vez imaginava, ini 
Que un pêraginfo via Certa 
De lamas levantada Hierarâuiia ; 5 
Con cuva poffeiion eftava elítelo + * + 
T'an jnftamente ufano'; * pi a dd 
Que del o&avo Cielo :. E nao 
Emo fat cc 
né Ev 


l 





Sercejro Cora; : 
Embidis no ledavan, .: ida 
Antes fus alegrias. dupticavan , 
Porque. mirava en cllas -,5-..., 
El retrato mejor de fus eftzellas, E 
Mas ay , que como fempre dos prefagios 
- De los mayores, dahos o, 
Ega dos bienes mayores, sro 
an preho eko fe cambiaron con dolores 
Tan julas glegrias ,..m ca 
Que quando mas. feliz. fe i imaginaxa q 
tierra xencedora,. 1; ;- ss 
quando mas tu excelíg: genirora 
An á ».<AMO en eípejo, feimirava,., 
tónces para aumenta delas fprea 
Del campo fempiterno.. . e: , 
Atropos te troncd, executiva, .. no | 
No rigorofa, no; cou a dane o 
Poes enlugar. mas dino ea 
tu 'valor divino - 
Alfin te tranfplantô, & bica tao pe o 
ue no llegô ty vida. 
A fer de dos Abriles repetidas 
Quiçá , porque.no pude, ' 
La eterna Hicrarchia , 
Dilatar gi ty, bella compafia ; ; 
o. quiçã, porque ta, nião dichofo ; . 
n el terno Imperio... 
Tan violentada sftavas; EP 


+ a 
4. 


3 


ei ee tes! * 


xs “Póafo Eiifitano 

« Que las humanidades: eltrafiavas ; 
Como gáién: por lo mucho de divino 

« Era entre los“mortalés peréi tino, dal 

Ay; dexe que mi llanto * q E 

| La perdida lámente ne 3". E 
De la infelice patria. so 
Que con tantês: cxcelids dei Eoiitehio, 
Apenas Edlebro ti. nacimiétito;' *.. 
Quando tu muerté lora ui": 1 
Con fentimicdco tanty', E É 
Que Ilega la correto au fi fia 
A fer SRen(b'tuyá; 
Pues qudfido: gozas eu RB sia, 
EllaitãE pená ditenta ;: 
Que con raros: ExcelRoS É cia aa 
Pero? que nitého ; ; O nihd 57 U À 
Ouorófente feia + tanta! os o 
Si.una flor ha perd ido idéral Iplabia, 
Y un noble defcendierite”:- 
a" De Cultos Y Nerofas;! ne Ea 

* Cuya pr. Japiaóregia” deciho a, nO) 
VenerkiEimgynta jrntammente o) A 
Con la del Frertê elarirso -t: tino 


Que con valo? tân q 1 ARA E f 
La PERA co im factiat 

Qué ih fÓIB'cón dbrik: e eis 
Mas con el mifibo 8a! 


sal Bloria Meirenódto o r$2T7 
Qu 











terceyro Coro: 7 É 
Que porque (o ventura al: mrundo: afa 
Quiere que fepa el mundo, | “(fombre, : 
Que Portugal. ha fido 
La Patria de un valor tan fo fegundo; 
F-afli têner elititulo ha querido 
Del mifmo Portugal, en que Ha nacido, 
Oh feliz tu mib vezes, 
Que delde-, "que nacilte;. to é. 
Siempise dichofofuile, ES 
Siempre glorias. lografts ; gorngaes 
Pues en quanto: habitat charea E 
Lê maquina terrena, : - nes E 
Lografte losfevores: sin 
De los mas excelentes gencores 4 
Y. agora Iguertel célico palacio :=: 
Habitas entre Ines” el cípacia ; so 
. “Fan -altêrdicha: ogras. GE Guiat EF: 
Queen diluvios de de'plnpih o Mibeadyh 
El obje&o contesrplas: adopadkp s su0 
Siendo por featiígerde: 3! swim. 
Dichsfinro ei vida, yet ma ertmnctico, 
Ob felia tu, áue fin tlegar tempo (| 
De conocer los danos ta Em É 
- Haiti Ãos futuras-defimpados; a 
, Apticipando glottas, TSE CIT 
rando fin coriquifta las bvilariaã ; 
-Yániizaldadodichas,: !i ro 
Si aver cónovido las defdidhas!... “de 


ão | Parnaho Lufirano 
- Obfeiatu., que-no ilegafte a verte 
-; Deembidias maltratado , 
” De rudos mal juígada,. a 
De zelos oprimido ,' - 
Yal fin, O feliz tu; “que no llegafto 
 Acometter la culpa mas liviâina 
* Contrala Magefiad mas foberana . 
Que es el bien mas forçolo, - 
Porque devo. llamarte veriturofo.? .. 
X pues en efe abifmo'de eíplendores ' 
Logrando eftás. renturas RR 
ue fon mas amas fegucas; 
Eos tributando aplandos 
En s&o-réverente 
Viendo-eftãs efle Sel omnipotento 5. 
E Que adora, reípetofa net 
EI Querub masdilereto,;y mas hero 
Acuerdate benino ;. - .... 
 parsfor divinos: no. 7 
Primero fuifte humano: ». 
a3F- que para-alcançár lo. foberarid . 
Primero:exeroitafe Já trteno so 
Y 'afh (de olvido ageno) .. 
Supliça-de godtiho: al. gran: Mosdred ' 
Que à tus padres. connedá..- Cão 
: Falicidades tantas. - £eas; 
Que aun el numernensadá delas plan: 
 Rocique 'cónipfta ci mundo > ...: “dm 





! 





o sércejro Coro. 162 
Que tódos (us aumentos, J alegrias 
Proceden de tus altas medianias. - 
É tu, planta feliz de aquefte fruto, - 

Que al Cielo trasladado . 
Acredita el Angelico attributo :. - AR 
En las ethereas filas colocado + 
Si de un affeão puro 
El tuego enternecido 
Puede der de tus penas admittido ; 5. 

No petmittas (fefiora) . o 

ne leve el fentimiento q 

t&orias de tu claro entendimientó; 
Pues es offenfa fuya, 
Que quando la mitad del'alma. ipa 

jubilos eternos , 

Felteja lós plazeres fempiternos , 
Olentes tu pefares “e. 
 -Defperdiciando perlas a millres; 
« X referiendo enojos | 
Con la muda eloguencia de tas ojos; 
- Pórque fi .bien Ia avfencia 
- Es fmerça, que provoque tu prudencia; 
J es.cauta tan baftante 
A bolver la cordura dilirante 
Por fer cruel motivo. cc: 
De todo lo penofo, y lo excefivo é” s. 
Quien esem todo rara, | 


il esbien-que qpando el hado - 


mo 


a 


163 Parnafo Lof tano | 
A forçolas aufencias la condena — 
Sea., como làs otrás, en la pena, ' 
Sintiendó con exceflos . 
De tan afpero dafio lós fucceMos, , 
Y otorgando rindida: | 
Poderes al dolor contra la vida, 





Em louvor da muyto Rrvmrado Madre hz 
de. Sefus Maria Jofepb; Condefja “que foy 
de Calheta, e fe-fez, Religio/a Carmelita 
: Dk alça em o Convento de Santo AF. 

1: berto daCorte de Lisboa. o 


+. SILVA PANEGYRICA VI | 
“un rftdere 
Erafins, que: entre excelfos rélplar 
Vivendo Ío de amor ; morreis de 
amotes, . . 
Vos, que ablortos: 'na eterna” fermofira, 
Aguias divinas (ois de luz mais púra, 
Vos,que affiftindo fempre à Mageftáde, 
= impera no melhor da eternidade, 
Venturofos ardeis , cantais fonoros » 
Solemnizay a toros 
De Inez a excelfa dita, 
Pois tanto vos imita 
Em amar defie Solo claro obje£o, [ão: 
- Que hê Serafim tambem noama ntoade- 


 terceyro Coro." 163 
Solemnizay ventura ta6 divina; 
Como logra por fina , 
Por dilcreta, e por fanta, . 
Pois com fineza tanta 
Soube amar o finito, oo 
Que ficou mais amante do infinito; 
Pois enfayou primeyro 
Amor taô verdadeyro 
Nos meritos humanos, ' | 
Pará fe exercitar nosfoberanos: | 
Solemnizay o acerto ventutofo , - 
Com que foube eleger eterno efpdlo ; 
Conhecendo que he fombra , fumo , e | 
O.mortal Inzimento; - (vento 
Pois toda a gentileza, E 
Dieriçãô , egrandeza, 
Golo , efelicidade "is. 
Apenas logro he, quando faudade: 
Solemnizay o affcão refoluto, «(luto 
Com.que:do eclypfe de hum, e ôutro - 
-Sahtô para fer -Sol entre as eftrellas, 
Que nunca errantes faô, pois faó aquel- 
Que com virtude tanta (Jas, 
Obfervad de Tereía a regra farta; 
Terefs, aquele Angelico portentó 
De perfeyçaõ, valor , e entendimento, 
olemnizay a celebre viâoria, | 
Quo levou da vameloria o. 
: a 


e 
1a + 


Pais 


=" — 0 [—— —— — 0 — 


o A Parnafo Lufitano. 
Pois namayor clauíura 
« Occultou diferiçao ; e fermofur a 
Por fugir aos louvores. 7 
De Íuas excellencias fuperiores, - 
Sendo taô foberanas , - (mahas. 
Que tem mais de divinas , que de hr- 
Solemnizay tambem feus atributos $ 
Pois feguindo divinos eftatutos , 
' E afpirando a mayores altivezes, 
Depoz Sylvas, Noronhas , e Meniézes 
E outros titulos graves 
, Pelos nomes fuaves vc: 
s « De-Jelus se Maria, >) E 
«. Eragnelle Parriarca; que he valia 
Para o mayor'Mórarca:, o: 
| Pois do meímo Jefos:foy. Patriarca) 
Solemnizay de Inexso emprego fantó, 
Intz exetlfo encanto: : 
: Do maisgrave juizô,": ER 
; E lor,que no: Carmelita Parayzo- a 
: Divino fruto dá; pois com viGtorias 
e - Ao Ceo duplica” glorias, Ns 
c E com raras grandezas | 
Satrifca riquezas. ..: 
Ao mefmo;, que as deo; pois. dscepar 
““Naô tô na mefma marte, . -. 
Em que ditofa habita, + 
"Mas com quem neceíitas + e 
Dea o o 





tesceyro-Coro. T65: 
Porque comtal piedade . .: 
“Thefouros quer fazer na eternidade. 
lemnizay, Seraficos luzeyros » 
Exceflos verdadeyros, +“ 
.- Finezas amorofàs; 
- Pois entre as mais cfpofas . 
Do Monarca divino 
Tem efta amar taófino, 0 
Que julga por delicias os tigoros j o 
: Os trabalhos por fores, -.: 
Por gloria a penitencia, 
Por gofto a obediencia, :.. 

Por regallo a claufura, * 5. . Ro 
|. À pobreza por bem , e por:venturdo 
dh louvay, Serafins, eternamente: 
+ Éfla luz refulgente : RE CA 
y Efle Sol Uno, e T'rino PRE 
* Por fazer O defhimo po at ara 
De Inez taô venturolo; .:. 2...) st" 

Que foube conhecer o fabutofo « Cias) 
e Para folicitar o verdadeyro:; (ro; 
Pois deyxando-do.mundo o tifongeyé 
Tratou fô davenmira, A 
Que para fempre: dura ; Coma 
E -n2ô da; que emnalcendo já terrece; 
Pois femore ng melhor defapplirecas A, 
| vos, O Carmelita xenturofz,-: * ..:s. “ 


E fendo maravis Isa Prcomgala Na 
2 





166 Parnafo Eufitano 
No dilcreto , e no bello. ,. 
Nefie monte Carmelo - 
Gloria defte orizonte, , 
Como Jacob já fez em outro monte, 

* Prometteítes aDcos naô ter mais trato 
Deite mundo enganofo, 
Logray 20 doce Efpofo, 
Que difcreta elegeites , - 
Nes amante mereceites 

o mundo inferior. tantas idades, . 

Chmo no Íuperior .eternidades : 
Logray a felicifima corda 
Do veo, que como eimalte aperfeyçoa ; 
E fe-nerventurofo firmamento 
Defle itlultre Convento , 
(Copia do Ceo luzente) 
Memoria dopafiado fe confente , 
Lembrayvos dos favores,que benigna 
Fizeítes a huma indigna ; - 
Se naô para tornar a renovallos, . 
Para querer agora transformallos , 
Em pedir ao Monarca. foberano , 
Que tanta luz vos deo contra o engano, 
Que em dano fe converte, - 
Me conceda tambem; -para que acerte 
A logados: e louvarvos, 
À elle por formarvos --: 
Em tudo peognius, 0.0 a 
t Di | 





te 





"terceyrô Coro. 167 
E arós, porque dívina . Pes 
Sois duplicadameste , | 

Depois que triunfáftes do apparente; 
Pois fobre fer deidade, 

Se naô na realidade, 

Na apparencia, quê em tudo foberana o 
Vos defmente de humana, 
Depoisdetal retiro ".. cet a 
Duas vezes divina .vos idwiro , 
Logrando gloria tanta', 

Huma por fingular, outra por fama. 
h vivey para gloriá do Carmelo, 
Belitimo modelo .. 

De partes Íuperiores; . 

Vivey para exemplar das mamas forês, 


Cifra demaravilhas; =. 
E fe diferetas filhas - o 
Queria fó Tereza; 

Vivey.para aumentardos: a prandora 
De fua doce gloria; . a 


Vivey para logrardes a viâoria PGR 
Que levaftes do mundo»; E 
Vivey para portenta (em: légundo 
De virtade ,; é prudenats ; ''*.c' 

E vivey:para amar:a eceraã Edenia 


Vivey idades tamas;.:*. : e sfése, 
Coms.d Gb teses tem e à terra plaf- 
é e. 2400 , 


L 4 | De 


268: Parnafo Lnfitano o 
A rscanem a Chrifto Senhor. mofo mos jo 
lices defpoforios del Rey nofjo fenhor D, 
* Pedro o HH. e.da Rainha noffa fenhora 
D. Marik Sofialfabel, 


eessciS TE A vVIL º 


, A Gora, à Magefade foberana ; 
A Que para bem da Esfera Lufitana 
Quereis, que duas flores generafas 
“Lhe aumentem lírios, lhe dupliquem 
Agora, que mais brilha. (rolas; 
Huma , e outra excellento maravilha 
No laço, em que por vôs eadatadas; 
— Quérey,que vinculadas 
Vivaõ na humana esfera, | 
Se naô em fempiterna primaveta, 
Ao menos taô confiante, 
Quê asfeculo fe.mude cada inftante 
De taô augultas vidas; 
Pois he razaô ; que Neres produzidas 
De taô excelfas plantas 
Visad idádes tantas, 
Como o Sal rayos tem ,luzes 4 Aurora: 
-Aigará pois, divino Rey; agora , 
. Que a Rofa Palgtins . o 
-Ao Crava Portugues ama ta6 fina, 
Concedeylhe venturas 


to 


al + Em 








 -ereeyro Goro. 169 
Em tudo taõ feguras , 
Que: imitando as divinas : 
Se oltentem, por conftantes, peregrinas. 
Daylhe tantas bonanças, | 
Que do tempo as mudanças 
-Sejaô (empre em favor de feus intentos ; 
Logrem taó repetidos vencimentos, 
Que os climas mais oppoítos , 
Canfando a Portugal immenfos goftos, 
Lhe confagrem tributos, e refpeytos; 
Gozem , gozem taô inclytos fugeytos' 
Delicias a milhares, . | 
T'riunfem dos pezares 
Antes de combatidos; = 
“Admirem os fentidos . o 
Naô fo pelo difcreto , e o fermolo:, . 
Mas pelo venturofo; 
Veja-fe em taô excel(os: defpofados , 
"Que £ô elles oftentaô vinculados .. - 
Os meritos às ditas, O 
Sejaô quafi infinitas 
lores taô excellentes ,' 
Sejaô feus generofos defcendentes: 
Gioria defte emisferio : = 
E vós, que nefle. Imperio 
De luzes foberanas 
Deprecaçoens humanas 
- Nab defprezais,por lardeglempitemos 


E) 


179 Pama/o Luftano / 
| Eftas, que vos dedica, à Sol etero, 
Meu affe&o amorofo, - 
Admitti taô piedofo , 
Que tudo, o que vos peço o 
Pofto que naô mereço, 

- Que chegue minha voz a taes ouvidos, 
Em favores (fenhor) muy rêpetidos, 
Concedais felizmente 
À Pedro , e a Maria | 
Com a do mundo todo Monarquia ; 5 
Pois hum , e outro obje&o (em fegundo 
He digno de de i imperar em todo O mun- 


4 el-Rey noffo Senhor Dom Pedro o IF. em 
agradecimento devido à fua grande libe= 
ralidade por buma merck, que fez 
4 Authora neflê dia de -Jeus 
defpoforios.. o 


STLVA VIL 


. Onarca generofo ? 
Portento liberal, Heroe fatmofo 
Maravilha de mundo, | | 
Alexandre fegundo ; 
Que com mayór vontade 


Dareis 4 qualquer pobré boni Cade 


o 


tereyro Coro. gx 
Aflombro em cudo rato , | 
Da pobreza mayor unico amparo , 
Cifra dz-tudo o bom, que (em defeyto ; 
Pode oltentar hum Principe perfeyto. 
Que hyperboles, que encomios, quê lon-- 
o NVOres, (mayores, 
Nao fo meus fgrao fenhor) mas dos 
Podem chegar a tanto . - 
Que applaudaó volla inclyta gtandena! 
Oh credito da Esfera Portugueza ; s 
Quem haverá, que explique 
O que a fama he razaó, q fô publique; 
Para admirar ao mundo, 
De hum Monarca,que em tudo he fem 
fegundo ! 
A cujos.pês rendida o 
Confagro huma vontade agradecida, 
Ofereço bum. firmiffimo cuydado, | 
De pedir ao mais alto Potentado 
Vos de taô larga vida, 
Que vejais repetida 
Vofla auguíta , e felice defoendencia 
De tal forte gue fique em contingencia, 
Que numero he mayor entre 08 huma- 
nos , nos, 
Se aquelle,em que couberem voos an- 
Se o de-voflos anguítos defcendentes. 
Oh vivey para exemplo "dos. tivençã 


“ 


rm — Pamafo Lufitano 
Vivey para imitar ao Rey fúpremo 
No liberal extremo, 

« Com que fazeis mercês naô merecidas; 
Vivey, para que vivaóô muytas vidas ;. 
- E vivey para fer o mais triunfante | 
+ De todos os Monarcas. Sor Violante, | 


7 el-Rey nofJo fenhor D. Pedro 0 HI. emo: 
“dia do felice nafcimento do Principe D. 
Soai , fecundo-genito , que Deos - 
guarde, em 22. de Outubro 
e de 1689. 


SILVA PA NEGYRICA 1X. 


Ogray, Monarca excelfo, a fór 
Tantos lúítros de vida , (naícida 
Quantas flores ofterita a Primavera, 
E quantas luzes tem a oytava Esfera: 
Logray o grande gofto. 
De ver hum Serafim no munde. polo ,' 5. 
Oltentando que vem do Parayzo ;: 
« Na6 chega 0 meu juizo 
“A exaggerar, fenhor, huma veritura , 
-Que tantas aflegura ; . o 
“Pois efte nafeimento , 
Motiva a Portugal mais tuziineito ; . 
MMuiy gofto, e reanços nato e 
IS 


ae 


- Fercêyro Coro: 3, 
Mais jafancia, mais dica, e mais bo 
nariça ; 


Porque a -defcendencia principia E 


Da Imperial Maria, ,:.. .. [dencia 
ue com yofla alta, e zugulta defcen- 


| Podem f6 afpirar a competencia. : 


Com os Aftros brilh antes , 
Pois fo ferad.aos Aftros fomelhantes. 


Felice a Lufitana Monáârquia , : 


. 
sv A 


4  : Quem 


Que da excelfa Maria: a 
Logra a pole ditofa,:. ... o 

E agora a flor da planta mais Fermpta; 
* Que tudo quanto em giro tutilanto 
“Ve de. Dafee o amante ,: 

- Porquefita brancura : 

A mais candida neve deyxa eleura 
Seus olhas foberânos-' . | 

: Oftentaõ fer divinas!, fendo humaios 
« Sua-purpurea boca: --: ) 
“A enveja o cravo, é orcubim provoca 
' Siã real; garpanta o 
Os:fentidos efpantas : 

. Seu:rarogntendimento:. +. 
Profefla de portento; . 

Sua virtude rara -. e 

So tom Tua belleza fe compara; 
Porgire tua belleza 

He milagre mayor da naturcza. . 


es - 


So a us pen SS em Ea. -4 


o 


PAR 


+» 


“"T94 Parnafo Lufitanô 1) 


Quem, fenaõ vôssefpofa merecia 


De tal foberania , — (te, 
. Porque vôs Tais dos Reyso 0 mais valeo- 
O mais reão, e prudento ;, 

+ O mais gêntil,galhardo, é generofo, 

E em: tudo caó difcreto, 'e taô ditofo, 
Que no voffo governo 
Jhúitais ao Monarca fempitérrio , 
Pois confervais as vidas" 

Com mimos repetidas, o 
E amparais a pobreza": o 


* Com taó real Erandesa ; ; 


Que: evitats os perigos; 
E prudente. dais premios, au caRigos 
Ao que merece hum, e outro extremo ; : 


“Ru:o fegumddb temo , 


Pois, fendo huma: ignórânte., 


“Voar quero:h lema esfera cad diftante, 


Como he para mim a: 'deslouvarvós , 


--AQuarida -de caaggerarvos : 


Naó he capaz o engenho mais fubido; 
Mas o goíto do Princípe riaftido 

Me obriga a:delirar com tanto excefo; 
E afim perdaó-vos peça , ti º 
Monarca gencrofo , RUA 


" De xtevermo a louvar o: valerofo; 


O prudente, o gentil,o peregrino, 
Que deveis: ao “Monartg ' Unico , € 
- Trino,. Elle 








terceyro Coro. 1 
Elle, fenhor, vos faça quafi eterno 7 

- Para lograr o terno 

Mais raro ,e excellente, 

Pois confta de huma Aurora refulgente, 
Huma Eftrella brilhante, Fante: 
E hum Planeta, que he Principe, e da- 
A Aúrgra he Maria, crer 
A Efirella Iabelp que à luz do dia . 

-«Extede"na belleza», vo 

Porque das mefinas luzes he Princgia ; 
OPrincipe nafcido 

Plangta efclarecido , 

Que proímette venturas | 

Prefentes , e futuras", . (fo; 
Sendo a mayor, que exaggerar naô poí- 
Ser êm tudo, fenhor, retrato vol, - 
Que lógreis quanto 4 Deos' peço conf. 

taiite . 
Em minhas oraçoens. Sor Violante; 
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SRS pe sq 
SOGESO DOUTA FECIS OO! 
CESOSESOSSSOESSSESSCEO! 


PARNASO POETICO 


LUSITANO: 


+ “IV. CORO DÊ CALIOPE, 
ELEGI Ã ) , 
« DA MADRE SOROR VIOLANTE DO CEO: 


A li ingei Maria. “muefira Sefora, por ba- 
= ver dibrado a la Autora de una polia. 
| Eua enfermedad”, que tuvo, — o 


ELEGIAL o 


sa) Gora, que del mar tempeltudlo 
NH] Del importyno. mal, terribles 
y fuerte - (lagrofo; - 
E! Salgo afida à tu nombre mi- 
Agota , que: “triunfando de mi 
(uerte, 

A! puerró mê conduzes de la vida o 
Delde cl golto tiparitoío de la nos 
soa | | - 








. quarto. Corgo as: EL 
Salga tâmbien. mi voz agradecida 
A exagirar-tus grácias:foberanas 
Anoque :fº exponga. al nombre de 
atrevida. A 
O'tu, que anticipada à-las.bumanas, 
De (neste oxercitafic las-divinas 
Que rériítes las fuerças mas tyragas; 
Tu, que.rica de luzes:peregrinas |: 
SaliÃto del mateyno relicario .. 2 
" Para. la humanidad;, que patrocinas, 
Tu, quea pezar del. perfido contraria 
Fuifte del encarnado Saçramento 
. Como foliz puriflimo fagnario , ... 
Tu que defde cu: facro. Nafeimienta 
Excedifte en pupeza,;y hecmolyra; 
- Al planeta mayor del Firmamento, 
Tu, que por fer en todo: lt mas pura. > 
Tuvifte, y tendras ffempre vinculada 
Con el merecimiento la ventura, . 
Tu, queléaifte-des Diosiá: has amada 
Pues: piasa (ár fu-Madres y. for fu Bfs 


+ 


«pofa: o: E RA PIRES 
| Te quizo házet en todo ismaculada, 


Ti», que eresentre flores bella Rolg,:1 | 


Y entreiuzas Aurora foberana...-: 
De:is:aheórcha divina Maripofa; 
Tu, queskhentifte de Atrapos-tyrana + 
Lã facrça, quando vá agrtas quero 


Ty! Parmafo: Exfirano 
El fragil: Hito:demi vidyhumsêna, 
Admitte (ô piedofifima Maria)... 
* Las pracias,que confugra à tus pie- 
dades 
“Entre afeGós de amorla:vida mia, 
A dmitto dê mí petho las. verdades, 
= Aungue em humtide cltylo referidas, 
Pues“lograr tu favor las hainildades, 
Admitte:(6 Priredora: de las cidas, 
e Ytambigodo las almas-Protedora) 
Graciaspque a: tu: favor fas Cati de- 
imidaspto o! cs 
Y pues eres divina detentora (me mencia 
- Delas almás, que: implorar. tu cle- 
Eh la mas cierta ; “3 umas 'incierta 
co hóra, 5! 1 ora 
Conidizpme: (Sthidra) atu prefencia, 
e Quando de, ta: Briffon, engaêiha bi- 
evo at: CAST DE 
Eliziéresat gia tá pehofi aâfencia. ” 
Cohduzeme aeHe Imperid efekarecião, 
En que logras feliz eternambrmte, 
«Pa corda! 4 eh rode-hdg merecido. 
El. protcfo de sas! delinquente oftradá' 
Borfé tn-grirr pitdad; porque trál. 
Quede dá entritgs forivelembnda, 
Exteda. Focpoedafo ado Bnipados> E 
artes atado Ky ho chipadp agree fito, 
Con - | 





nugaartã Chraç. A Rb 
Cir ta piedad (Srãora) es linNt ado. 
Y-puescpor tu picdad: tógro 16 vivo 
En la humana Fegion; Porque ala 
. + -mtárta:: , aa EE ENA 
Impedifte el rigor: executivo; 
Quiere que tan feliz fea mi fuerte, 
Que eníla éteinaWegioh Togre la 
vida, (ce. 
Que no há de-term inhr tz Pareá ER 
O*cu del mifmo -Dios Madre queda; 
Soccorreme en el tranfe mas penolo, 
Libtame-cn la cormendamas temida. 
Pide al Juts benino, y'rigorofo, .----Z 
Quê: nocquitra á ' Qhgén: a baldalo 
quede: 1. CR ora. feiolo. 
* El quétia dido pormim; caudal pre=' 
Pues una gota de fu fangre excede 
No:fotoc dy mis culpas Jo infinito: 
Si nô quantias el mundo tener phede. 
Ele mevvatga em el morrabioonflico s: * 
Pues por mi fe vertió con tatexiceflo, 
: QuedeAdan “exringado sodo e ei de- 
tizois ares AE. Et = 
Yi biemadeios trios a arocedo:. oo E: 
- Escer'mayoralo quaptastellimpioo 
E aaa en fu volume. tiene imprefo, 
raquel ongre;' ul pitdad 
He a pç 


180! Parma Luftano 
« Porfet'en favor tuyo la fentência ; 
Hade dar la fentencia en favor mio! 
Solo en Dios es nueftro amor bien em 
. o e pleado, Ls Po 
e Va PE el ne . 3 
ro --ELEGIA IL: 


| Eldichas bufcs, precipios ama, 
Sombrasiabraça,contufiobes quie- 


. re, os ur 
. Penis figue (Sefior) glorias defama 
Su bien depone, fu-tormento adquiere, 
: La paz olvida; da inquietud-.defea , 
« Al dolor vive, a la delicia'msere 
Quien mas; qué en vos ck. penfamiento 
emplea,. (dirige, | 
Quien mas; que. à vos la.adoracion 
“JO (ea defdichada, O feliz.fea. 
Porque havidado de amar; -bica>Íe co- 
co MNge grs rim. 
- Que nadiegtoma voss amor tmerece, 
Pues folo à vos el Serafin eláge. 
Mas quien otros euidados-agietece, 
Quien dida, que. la muerte-Íolo-ga- 
Ec nas on serch ini, 
Pues antaridócel peligrman el perece: 
Afpid: (Sefonres de Alicia diumant; 
ad HM Quo 








e ao 


o “riquarto Coro; a À 139 
Que:en fragiles delicias eloondida:: 
Diflimulá cruel, mata tyrana. 

Sirena tambien es, Hiena fingida, 
Que con canora voz, voz fimulada 
Miente pitdad, para quitar la vida; 

Que dicha fe librô de defdichada 
En materias do amor, q venturofa 
No pao de quexofa a efcarmenta- 

Êo Pos | 

Qual no.llegô, Sefior, a fer quexofa ? 
Qual no paflô de alegre a defconten- 

ta? ris: (tà? 
Qual no ha fido infeliz, fi:fue dicho- 

Viva la mas dichela mas contenta, 
Que quando mas navegue en mir 

tranquilo " v(ta. 
Verá que no ay bonança fin tormen- 
Digalo la beldad,que admiró el Nils, 

- Ya defpojos de un afpid; que incle- 
mente = 
Defengafios ditó con mudo eftilo, 

Que aun la milfma aficion correfpon- 

e  dienté E 
Defdithada: fenece, infanfta acaba , 
O fea por zelofa, o por aufente. 

El que mas epgrandece, y mas alaba) 
Mas preho lo que alaba, vitupera, 
Sí no miente, Sefiorz ia infeliz Gaba. 
+ | “7.5 Pero 


32 Parval) Euftqno 
Pero que' mucho al fin, q infébiz: dera 
Lo que agrado nació , fitrasila cul 
e palco epa tos 
: Buela fiempre la pena mas ltgera ! 
Mas aun cfta oecafion, efta difesilpa 
No tiene gticn olvida-en ralieítado, 
Que folamente. à la prndercis culpa. 
-Pnes fin hallgr motivo en elienfado 
Transforma en tyranias los favores 
“Muda en ingratitud el.púímo agrê 
eme dO SL tosone ter dio 
“Dichofos folaménte los amores ; 
- :Que-fe tienéh. dO vos! Dibalo aquella, 
Que pedia: las rofas, y las fores : 
"Pnes fendo;2. vuefiros ojos toda bela 
o" Vivia tan fegura, que dicia; 
«« «Ser. fola para vos,.y vos-para -elTa. 
O auanto de lo cierto fe delria:. 
' Quien no:figue.efte: amor! O! quanto 
yerra cm ffia! 
Quien'de.humano favor fus dichas 
Peco eflima la paz ; mucho la. guerra , 
Poco la realidad, mucho abengario 
« “Quienfe-bivida del Gieló.pot ls 
tierra. cs nero 
O” verça; grer Sehor, el dofengano, 
 Y ame vueftras -grandezãs folamente 
» Quien folicita el bign;quiente paz el 
c..s daho, Por- 


eme es. 
.. 








raglario Goro: i sê 

Porguebien que el amor antecedente 

- (Si amor primero es) tal vez refifia 
Para eflo lois vos Omnipofente. 

No dujte ques san defigual conguifda, 
Sed vas falo, Sefor, al vétoriofo 
Yaífpire folo el alma a vueftra vita 

Que fi puede un Íugetro rigorolo . : 
— Vencer la-voluntad con la difereto, 
 Cautsvar el fentido-cen:jo hermofo, 
Que hara;dulee S: fior, uh fer: perferg?; 
Qui hara,dulce Senor,un fer divino, 

A quien todo fugeto eltá fpgeto? 
Vos folo fois, mi Dios ,:de exerémos 
dibo Par NO E, 
| Pyes conguien os adara fois confian- 
Pues con quien os aflende fois berilno, 
- Vusíolo fois, Sefior, perfeto amante:y 

- Pues.fobre hazer .finezas: cada dia, 
Diffimulais agravios cada -inflante, 

Que importa, que ada bumana:ryrânia 
Viva e] merecimiiênto vincolado,:.: 
St quando mas capsa, es mas inipia! 

Mistois vos que el mas alto Pótentado, 
Mejore-fs con vos, quien en vos mi- 

ra A 
Lo que va del Grisdor a lo criado. 
odo el amor a galardon afpirê 
- Quien dia ta contraria; titan: Jo Fn- 
|. é tiende, Mas 


q 


38% Parnafo Lofit 
“Mas intenta obligar con con tátbêntira 
Vos folo pagais bien, lo nías es duen- 
de, - rei (nada 
"Que pareciendo. mucho, buelve en 
- Quien ne Íolo mal pagã » mas often- 


de. 

Todo lo que Tafpende, y lo que agrada, 
En vos eftá, Sefior, porque de todo 
Sois vos;lupremo Rey, cifra fagrada, 

EI fugeto mejor.del mundo todo, 

— Aunque quede a fu vifta. el Sol efcu- 
: (lodo, 
- Compueíto fire; 5 “Séfor de homilde 

Vos folo fois, mi Dios, en todo puro , 

- Vos folo Íris en todo. foberano, 

« En.vos foloel amor eftá teguro; 

Deponga pues todo el afeto: humano 
Quien fabe conbeer, que: el bien ter- 
e peno 
Es ecípuma; es: ceniza, es ayio vano. 

“S fi amor es deíco de lo bueno, 
Que mas: puede” anelar . “qualqnier 

defeo, ': -.. (ne? 
| Que un fupremo-vator de exefios lle- 

o llegue, legue ya tan dulce empleo , 
“Paes: Iolamente. en el -mas “Btorias 

fundo, .: 
- Puts tolâgiente en el drisdichas creo. 
ati eo ' Vea, 





Cc quarto Qro. 13 
Vea, vra, Sefior, el mundo immundo, 
Vea, vea, Sefior, el Cielo, y fuelo , 
Que quien fe enfaya en lo"maior 
dei mundo, (Ci elo. 
Fambien fe emplea en lo mejor del 


4º morte do fereniflimo fenhor D. Duarte . 
Infante de Portugal, e irmaô do fenhor 
Rey D.Foaô o IV. de gloriofa memoria. 


j ELEGIA. NL 


Hore ovalor sdefmaye-fe o altúto, 

Sinta à razaô, tulpenda-fe. 9 fen- 
tido , 

Reyrie o pezar, impére 0 fentimehto; 

Vendo.a'byreve deípojo reduzido - 

O mayor vencedor, o mais triunfane 
to,” + 
Que foyrla meima enveja conhecido: 

O que por fer de Portugal Infânte, 
Obje&o toy da acção mais rigoro!3, 
Que chorou juftaments aficão aman- 

te. 

Vivia a competencia temerofa,' 
- Envejafo. o valor, teyimofa à. ira; 
Livre o vigor, a enveja poderofa; 

E como cada qual fem pre dilira ; 

a 


136 —Pasnafo-Luftano 
« Gada qual decretou, que (s acab 
“A vida, porque amor chora, € fufpi- 
tra, 

Quemyvio que com rigor fe cerminair 
|. A grandeza, 0 valor, à valentia: ' 
Que cra razaô, que O mundo etere 
| nizale | Pa. GERE 
Mas já que eternizarte naô podia 
T'20 divino galor, por fer. humano, 
Naô lhe aprefiára o fim a tyrannia. | 
Mas como forato pdio raô!tyjanno ,. 
Se na6 fe refolvéra a defatinos , 
-Se naô feguira a as leys de sega enga- 
es nO boss. as sto: (gnos, | 
Tirar do mundo” os meritos mais di- 
=*E tirarlha primeiro a liberdade 
Righres fao de humano-peito indF 
gnos com trono Gde, 
Mas que importa acabar a hnmanida- 
"Se fica a 3Jma em 'tuda'mais luzida 
No lugar immortal da eternidade! 
Que importa-que feneça-a mortal vida 
«Pa fica pare; fompre a foberana 
Na mefma 'eternidade introduzida ! 
- Ob ty AugrÃo:Rty, deidade humana, 
“ (Quarto RO-NOIAÇ, 8 DO vafon primei- 










Liberados: qa  Patris 1 Luftanas ' , 


& caes U, 


Tou, quencamo Mpnasca “verdadeiro, 
Extinguifte 0 poder ..de' Irma no. 
co nlenga,. ce: : fro, 
Tesminafte o.tigor de bhm. eatitei- 
 Nãô finras de Duarte a dura anfencia, 
Corntidera, Senhor; que tens sgorã 
Mais util feu favor, que na affiften- 
RF PO CM 
Confidera, que a ferda foi melhora, 
Pois tens na melhor Corte . hum af- 
fiftente, 
Que & divido poder"favor implora, 
Confidera, que vive-eternamente 
Teurventirofo. irsiab ohde Cadi 
GRDPAO ds : (tê. 
Vinceledo eNá:fempire. o pesimanen- 
E tu, q ablorto ellás:naluz mais purã, 
--Generolo Duarte;excelto Infante, 
Pofhrindo a bonança: mais Iegurá, 
Lembra-te. de.evitar o:nanfragarte,f A 
- Deiquem no mas ido” mundo impe- 
sodmofo Cla pesei Do 
Sabes, que fica ainda navegante. 
Lembra-torde evitar b tormemdior;S 
Conferese.o traúguillo ;. e facegado 
A firerr do corirrarno. rigorofa. x 
Mefsado Roptvgsdstarito: cuidados! 
Que fique o penfamento dp:sbomici- 
1. da - Com 


38 Parmafo Lufitano | 
. Com feu proprio delião caftigado: 
Seja a tua vitoria dividida, 
* Porque feja mais grande effa vitoria, 
- Eogrando tu no -Ceo immorta! glo- 
cc ria, NA [da 
Tendo Joaô no mundo immortal vi- 


Ala fefiora D. Mariana de Norefia en la 
muerte de fu:bija la fefiora D. Maria 
Euixa Micaela de Noroha. 


| BELEGIA IV. 


O Salga ya:la voz, falga ta pluma, 
Y cada qual, fefiora, de mi penz 
Reduíga lo infinito a breve fuma. 

Pare el curfo velox, amarga vena, 
Pues lã muda Rhetorica del Hanto, 
Aunque exagera mucho, poco fiena. 

Oye losecos de un Ilorofó. cantos, : 

-- O: tu, que enel excefto mas tlorófo 
Libras la explicacion de'exceflo tan: 


Pues'fiendo tu difeurfo portentofo, 
No-fias a tu eftyto folamente 
Las quexas de un dolor tan taftimolo: 

Mas ay, que elcoraçon,quê mucho fien- 

-+ te e Ae Meta dA 

8.5) . , = | “às Ni 


” 





- quartã Coro, - têg 
Ni puede exercitar lo articulado, : 
Ni fufpender del Ilanto la corriente.. 
Dg:o yo, que adáriro vinculado . : 
El Jianto a cada letra,que te elcrivo; 
- $Siando mas que. lo efcrito lollarado, 
Pero ningun exceflo es excefivo ,. 
Casitemplando tu pena rigorofs,'. 
X.de Atropos él:golpie intempeítivo; 
Ep» el. primer albor-cortó la rofa, 
- Que por fer de-tal. planta produzidas 
. Puúdiera fer eterna, como hermofa. 
Mas apenas la: Ecliptica luzida . - 
Daze vezes corrio la Antorcha rarás 
Quando: fe terminó tan util vida. 
Quien duda, que pan prefto no. acabás 
ra; 

Si de lu duraciomrnê depêndiera - 
La (ucefhon de eftirpe tan preclara. 
Quien. dudá (fi enlaitietrainutil fuéra 
Sin partes, fin riquieza;; fin: ventura) * 

Que no la hallára,no, ta, Parca-fitra . 
Siernpre lo que mas valt;menos dura; à 
Que es. decréto. del Cieio: ', queen eb 
do. :. x € 
La:mayor pertecion:. no egé téguca? 
Anuncio tus, (chore; &-mi recelh -:+) 
La mifma perfecion do tu» Maria) 
“Pesque, juego iadisiava fer dal Cielo) 


. - Xo 
a — [ tanga”) 


Parnafo) Exfiemo 
Yo té confitito far Dios!) que” 'qbápdo 
eDJnTia. o Ooo " ntfeia, 
En tân tierno gerdor tatita* excelen- 
O Talideftriciom; álgracia,y bilarria, 
Quegicdaca tetnigndo aqueíta- aulón- 
CIA, no 3 €) o 
Porque fuelenprincípios: femejantes 
o Esbwunciar de: tostênes - la'féntenoias 
Las eftreltas: del :munito fon: errantes, 
«+ Nováy: luz find endhumiano Rrmamens 
fi BO so t+: od. + 4 v:'nÉtes. 


Porque todas profed, ande inconftani- 


Quedabes; tp, À apenas el contento" 
| Empteés destalpana:celebrára;" * 


Quando parárg ei -guito en leneimiens 


to? 
Quefabés:tu; ii dusga te: mudárá o 
Elsthalamo'en;elitamulo funeio:. 
- RE due iguala ol gjurroh ala'tiara. 2 * 
Yigaando no: llegára: che (opuefto > 
3 Otesfabês, fi .onfu:vidá ditaradá) 


o Eavtazmas diitado tosmplefto? - o | 


| Que fabes,:fé legára a. defhichade:: 
Por los mifmos caminos de didho(a, 
SSimdo portuyginrida moy- olá? 
- Que fabos fi tambien" Meta redlota;' - A 
FrirsiNver lo fuera jultamende,s 5. 
" rá Secwn ab infêlid tá tone ipi 
U 


exuartá Goro. q 
Que fabes; fi quedára contingedro, ci . 
* Viviendo:mas, aqueltã immesfa glo- 
O q 1 PESSOA 6 CPA 
Que citá togrando aporá permanentef 
O: vadpare,-fengra, cité memória ,' 
Y mira fi es ventura confepuirte 
Anteside la conquilic:la : vicoria 
Aufejtanetu bienzno tuo moritfe 7 
Mas-fitambien fus mberteel aufon- 
sc otarfo! co cs Sis: crua ga 
Fue fola-por dexarte ton partirfezi. 
Porque. dertu' fugeró fepararte,. sol) 
Defpues de conocer tu 'grab fúpeto , 
Morirfe-fue, mas para eternidarte O 
De là-mente divinh algon-fecreco 2.1 
' Fuernologiarfe dquefia prenda náfa; 
Defpues de fer tu copia en-io-pérfeto, 
Lo que quiere cl amor, ! que deftviaro 
.  goya, en geu sra pon 
. Es-no.queret e! Qiclodbberario, * 
Que tantã pertecion tetultiroyas 0 
Que como-re formo-tzbuicelTa:praabl 
“Bag fhgolar en:códbsly star diciná ; 
No quisre que te imite: objetão hu 
ghhanó; su:orf vier r 
Y affiy porque iquettades: ptregrina 5.1 
“Ltebtesaquella qlistapdaclogrará 
Jaftancias de fegundassunidz tan 
estlina, | Por 


DE As Ro WAR 


“wp Parua/fo. Eufitano 
Porque tantos milagros oftentava . 
., En cada perfscion, que quien la via 
Solo a tu -perfecion la comparava, 
Tambica penta, fefora, que feria 
| Vegla esfera. divina ; que, caia hu- 
maná cc ai 
Tanta- ventura junta na cabia: - 
Ya quilo ; O difarcoa Marigna.; 
«Dividir .tanta-bicn en favor ifuyo; 
Pues hizo fubeldad mas foberana: 
Lievó para fu aumento un rayo:tuyo, 


Una parte del-fol de-tu excslentia,. 


rÃ- que las divifiones atribuyo.."... 
O” mdere ta. pena-defia auferigia .: 
La canfideracton de.lo que-difiád 


De tado. humano. bica la eterna Ef: 


tencia.. -, 


Contempla de las. Santos la conquifta, 


Pues muere cada qual porla ventura 


De abrazsrie ndo dhor la eterna villa, * 
Contemplai; que feckverta hermofma 


Deaquelisfobertaoa marzvittas 

« Emipérateiz del “elo hetmofa, epa 
ecl 034 io Ito pos ipe 
Contemria de la Angelica Capitao 

La múfica:fusve; di dulce canso; - 


Con-que ebeuicolio .Corgra-Dios.fe 


ne hêmiblag brugo: 2 cama 
199 sir Gona 





AuartiGoros ga 
Contenhpla cn tanto bien en pláier tan- 


to . So de A 
Aquella próndi tuya introduzida, 
Repetiendo tambien tres vezes Santo: 

Mas ay,que neítia foy,que inadvertida, 
Pues pido que contemple, a quién 
à dichoís : o 
Gafta es contemplaciontoda la vida! 
Digalo le aracionarâvofa - 
“Fan repetidamente excrcitada, 
Que obfer vancia. parece réligiofa: 
Digalo la virtud, que vinculada 
A tu rato valor obliga aí Cielo; 
Por fer.en cada acçion acreditada: 
Mas no profigo,no, porque el recelo 
De offender tu modeftia peregrina 
Termina demi pluma el veloz bue- 
lo. | RR 
Pero fi el de mi pluma fe termina ; 
El'de-la fama no; porque la fama 
De ru vida exemplar es trompá die 
Não l 
Y pues tu coraçon en Dios fe inflama, 
Advierte;que entre penas rigorcias | 
Nunca defmaya, no, quien a Dios 
ama. | 
Acciones tiene Dios tambien zelozas 
Quiçá que quizo der anicamente 


e 
€ 


m94  Partafo Esfrano 
- Qbjtão de -tiis: veras ansorodas: .. 
“Efe favor tu coraçon aliente ; 
«Pues-ho ay mayor favor : dé un: Dios 
vos” Amante, coiso - (diente 
' aclar de tu amor la. Mama ar 
“Sentir do ty Maria lo'diftante | 
Con grande inundacion de Ianto 
: “g stitno eo a 
s moltrartea' tu gufto ante; 
Lo atiante puede-más, que repugue 
“Objaão es de : me amor Dios fobera- 
(mano 
Min es bien, que fienta affeão hu- 
“Quien. tiene por objeão un Dios 
- eterno ! 


"4 


” . RR “ PAR 





“toe 


PARNASO..: 


DA MADRE SOROR VIOLANTE DO Cro. 


V..CORO DAS EPISTOLAS, E 
Oytavas.. : 


MELPOMENE. 


Ala Reina N. 8.D. Luiza de Gufmanen 
la muerte del-Rey nuefiro fefor D. Juan 
- e) IV. de Pórtugal de gloriofa meme- 
ria-em 6.de Noviembre 1656 
EPISTOLA IL, 


Primida la voz del fentimien- 
to, +: «(Ilanto 

Eclipfada la vila con él 

, Vensido del pezar-todo el 

«o Allemo,. tios 

À tus auguítos pies, excel(o encanto, 
Se poltra,aungue hr lexosjla oradora , 

a 


Que 





É 3 tanto, - 


A tas miguitos pies (6 gran Sefora) 


Mas la del gran Monarea' Lufitano, 
Si como flor morió, vive én é] fruta. 
Porque affi como al Reyna fpberanôd 
El. Cefar Portuguez vive gloriofo, 
“Ati vive -en tu Pedro al Reyno hu- 
o mano. nos | 
* Las.acciones de Pedro generofà 
Tarito de Juan feran,que ceetifiquen ; 
Que Juan aun vive Rey, fi ya muer- 
co torelpofo. un tir ro 
« EHas:hargo que en'todo te dupliguea 
.. a us 





qi Cyo. - toy 

“Fus aliviosr Sefiora yy 1 tus vitórias, : 

| Porque glorigs.de- Joan. be imnáltipli- 

quen 

O” quantas logra.ya divinas ploriag! 

CY quantos premios logra sicrecidos. 

De virtudes a! mundo var noBrias ! 
Dn hos extremps repetidos:, “-! 

| n que al enigma facro, si Pan del, 
- Cielo ti cinnccintea. 
Sacrificava el alma; ydos decades” 
Digalo.el raró ámor, dl firme ieloy: 

Con- que fitmpre Hiei 18: Reyoa 

- * shermofa, +... Bão. 

Que excede en la pureza a! Dios de 
Digalo 1a. humildad maravilldfa ;.:4 

om que a la regia: pompa fe” ultra 


+ parva . 
“Su re&itud, fu condicion piedof a. 
Digato Ia affecion, que dedicava 
Al armoniaco secento; pues con ella” 
Su predeftinacion nos indiciava. 
Digaio en fin lu muerte ; pues debella 
El título adquírió, nó perturbando , 
Antesferviendo a: Juan de nueva; ela: 
;. trella,. .. 
Pues fi una conduzió tres Reys, quando 
Partieron à bufcar ani Dios nacido, 
« Su vifia fabçrana inveltigando : ER 
li no Ea 


198º Parnefa Enfiano 

Elta tambica-aun Rey ha conduzido 
-A-ver eLmilmo' Dios; pues fue tan 

(anta, 

Quêal-Cielola, feguió por fenecido: 

Que; mufica, que pafloside garganta 

* Alegre. efcuchará tu dulce aufente 
“En ja mayor Capélia , que a Dios 

sob gana ? ne (te 

* Que abforto en la Deidad emnipoten- 
Rutgos te: offrecerá ; porque conceda 
Dulçm favor a Portugal valiente:!. 

Que-bfenle peditá ;: que le fuçceda : 
adia. con tal valor;que entas: áccio- 


“No “Toto, lé fuceeda ; mas Ieéxceda! ! 
Atsiende a. la razon,:no-a las razones, 
(C O" gran deidad) porque en 4 mif- 
"ma impere', : 
Como en los Portuguezes cotaçoneé. 
Gonftdera de Juan en los plazeres, 
Tendras en tus pezares el dominio , 
* Que en todo el. orbe ya prudente ad- 
“quieres. 
Confidera uno, y-Otro vaticinio, e 
Verás que ha de llegar tu Pedro au- 
guíto | 
À executar de muchos el definio; 
Muda pues en alivio el gran Es A 
vi- 





, quinta. Ciro. ra 
Y.xirepêrque viva un Reynó-aitaa- 7 
te, «bjufto; 
Que admira tus: aciertos ' como: es.. 
Vire, pata-queviva más triunfante - 
Con tal Reyna, talmadre. oi talfe- 
fara os os ur ci RO o, 
Y vive, quanto:pide eíta . oradorá 
Ar Monarca' mepos. Soror Vielante, 


4 a Riyua N. s, D. Luiza , guéndo de- 
xó el-góvierno a Ju “hijd EtRey D.tlforn- 
fo VE: y fe verivó-en eb Conveno da d.. 
goflinas Dejcalças, ' que eNa da gue. » -: 
he fendóvizinoa: la. Cindindivde .- 
- Lisboa em 17. de Março 1663; º 


EPRISTOLA Ik- ) 


Xcelfa Magefad, Reyosgloriofa, | 
Que de una tierra a un. Gieto Per é 
tirada 
La foledad. abraças. venturofa : . 
Fu , que de facro:amor eftimulada E 
Retiro tan feliz has elegido, - 
Por E pafar de ablorta a perturba- 





E: 


"a sque de Babilonia te has falido,“ 
Por qe la quictud,que. has da 
03 a 


so. 


soe Paruafo: Esfitano o 
XY MeMonarcamayõs tanto has palêo 


oi Qs . . "oa 
* Si.en tão feliz, fica tamforêno eítado 
Oir-.puedes, Sefora, lo indifereto , - 
- Sin que quede menor lq focégado: : 
Elcucha de mi amor un juftoafeto ; 
Puetes<flato juíbórde-amor tanto : . 
*. Elpatâbren de no-goito tan perfeto. 
Quien pudicra en difcreto, y dulce 
. canto. OSC: [diera 
Darte efte- parabien! Oh quien pus 
-. Aplaudir un fociego'sn todo farto | 
Mas fi mi voz-no-llegs: a tanta esfera , 
Mi amor puede llegar; que amor tan 
“fino. cc cio fageras 
"Talvez más, que la voz, mudo ex- 
Oh que legre conttinplo à ti Agoftino, 
Viendo la execucion de tu deleo 
- Alcariçada por. et-debRey divino? 
Que gloria, que vontimra, que trofeo. 
Te adquirió tu dichofa mediania, 
Pues ay es folo: Dios tu dulce empleo? 
Agora fi, qué nadieste defvia . 
De la contemplacion, de Ia ventura, 
"*- Que talvez otro empleo. te impídia. 
Agora fi, que reynas mas fegura, 
Pues fi fervir a Dios reyniar fe tlamay 
Oy reynas mas en tan feliz clanfura, 


q 
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A gora fi, que del amor; quê inflama 
Al Serafin más puro eternamente, 
“Té abrafará mejor la duice' llátra: 

Agora: fi, que à gloria permanente . 
Te condo uze el Efpofo, que tir lá glo» 

. Corona te prepara mas. laziente; 

Dichola tu, que la mayor vitoria - 
Deves al-rendimiento venturofo, 

* Que abona mas fineza tan notoria! 

Dichofa tu, que toda del Efpofo | 
Te empleas Íolo en el, fi in que te ime 

 pida 

e De tanta confufion lo torntentolo ! 1 & 

Dichola tu, que folo a Dios unida 
: Mereces,que. te dexe amor.ran fuerte 
- Másvitoriofa, quando más rendida! 

Ob logra edades mil tan feliz luerte, 
Porque las aparencias. de infinica 
- Refpere + entudeidad la milman muer- 

te! - 

Logra de tu, dulcifimo. Eremita - 

El celeftial favor; pues en el Cielo 
"Lo eterno, y temporal te-folicira, 

Y fide m coraçon, que con fu buelo , 
Te bufca en el.retiro mas diflante; 
No te offende:el' amor, por fer del 

Íuelo: º 
E Ade 


203 Parnafo Lofiteno 
Admita tu favor , tu fé confiante :. 
Y fabe que fin limite en el ruepo, 
Que logres muchos figlos el fociégo, 
Le: pide ficmpre a Dios Soror Vio-. 
-Jante. 


4 fenbora D. Hfabel de Cofivo à xa mete 

da Rainha noflá Senhora. D, Euiza de : 
Gufmad ; que faleceo em. 37. de Feve. 
reiro 1666.. . 


“EPISTOLA mo. 


. E para exaggerar men:fentimento 
Tivera, oh diferetifima Senhora, 
Hum atomo do vofia entendimento : 
Soubereis quanto fente,-e quanto clara 
Quem chegou a perdet naó fo Rai-: | 
nha: 
- Se nao tambem benigra. proteftora. 
Porém quem de divina tanto tinha 
Nas virtudes, é préndas, que logra- . 
va, > 
Só viver com divinos lhe convintia: 
Que como foberana fe oftentava 
Nas perfeiçoens, que rara pofluia ; 
“Entre as humanidadeé naó fe acha- 
Vão. 
| Ago- 


"quinto Coro. 203 
Agora fim, que em firme: Monarquia 
O premio logrará, qué-ciridadofa 
“Com taó fantos excrfios adquiria. -' 
Agora fim, quadempre ventorofa 
A vifia empregará na MapeRade, 
Que na Corte immortal vive gloriofa; 
Agora fim, que aquelia divindade, (fo, 
Que adora d-Serafim tempre amoro- 
Verá quanto-.dtirar-a eternidade, : 
A gora fim, que ao Rey-mais poderofo 
Rogará de mais perto pela vida 
De terno taô querido, e venturo(o. 
Agora fim, que-em glorias fufpendida . 
Terá-de Portugal tarita lémbrança, 
Como de Portugal-he-bém fentida. 
Vôs, illuítre IHabel, que"fórh mudança 
 Sonbeftes oltenitar-amós tsô fino " 
Ora foflo'em tormenta , bra em bo- 


nança : E . 
Vos, que dor ter difeurfo péregrino 
Déftes a voflo amor obje&o tanto, 
Que paflasa de humano a fer divino: 
Sufpendey 4 corrente 3 vófo pranto, 
Pois offondeis com elle a quem na 
glória | 
Ouvindo eftá,Senhora; eterno canto. 
Alívio feja fempre efta memoria : 
Do excefivo ptzar, que folicitã z 
J o Ca 


” 
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* Levar de tantas prendas a vitoria: 
Contemplay. de, Luiza 2 eterna dita, 
Se quereis do; pexar ficar triunfante, 
» E façavoso Ceo qualginínita: 
Vofia firme. oradora , -Sor. Vio- 
ante. RE NPR 


É Jehora De Joanna . de:Menenis Saldai 
nha, e NoronhaCondeça da Ericeira. 


Uizera eu, belliffima Senhora ; 
Louvar o-fingular metecimento, 
| Que a, Ceo vas concedeo,e o mum- 
A do adora. Calor 
Mas naô chega meu fraco entendimêro 
À exaggerar aflumpro taô.divino, 
Que faz tado o louvor atreviménto. 
Porque (ebem vatlpr taó:peregrino- 
Nafceo para de todos fer touvado, 
- Louvar para offender be delatino. 
A louvarvos afpirao men. ouidado; | 
- Mas por. naô ofiender xad pgraô fu. 
cito, — agrado 
Nao oblervo, Senhora , as leys do 
Seja vitoria. vala o meu reípéitos 
Pois por naé dizer pousa. do que. he 
o tanto Vo Nao 
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Nagô. me atrovo à louvar O mais pers 
a «feito. E IE o 
E afim vemecto fó ao mudo efpanto 
Os encomios de objeão-t26 ditofo, 
- Quefabe vincilar o bello, efanto, - 
Pois fobre fer compendio generofo . 
De quantas perfeiçoens o mundo ad: 
“Agualaisão perfeito 0 virtuoto, (mirá 
Oh quem tivera agora a-doce lira 
Daquelle, que com pafo rutilante 
Por huma, e outra esfera alegre gira, 
Para folemnizar o affcÃão amante, . 
Com que fempre fervis ao Rey da 
“gloria Cocos rel 
: Soccórrendo a pobreza mais diflan- 
Pois o mefmo he chegar afer notoria 
A “grandeza taô rara , e excefhiva, | 
- Que levar dos apertos a vitória. . 
Prudente, liberal, caritativs 
Vos intitula a fama voadora," 
Que tãó juítos applaulos vos motiva. 
O conforte, que tanto vos adora, | 
Só vos pode louvar, pois .compres 
hende Da 
O valor fingular detal Anrora. 
- EHle,que em verfo,e profa nos fufpende; 
Vos pode 16 louvar em veríd,e-prola, 
Pois nunca louva bem quem pouco 
entende. Dizem 


so6 — Parnafo. Enftano 
Dizem, que à delcriçaô.naà he formdla, 
Dizem,quea formolura he indifcreta, 
Mas em y0s huma, e outra he por- 
- tentofa. o Vo 
Sois formofs, Senhora , e fois díícreta, 
Mas em louvar extremos: tãô per= 
.. feytos : ts 
Naô permicte a rázaô, que audaz 
me meta. Vo 
Só o mais peregrino dos fugeytos, 
- Que he voffo-conforte generofo , 
Vos -póde lonvar bem com (eus con+ 
ceytos. no 
Oh vivey para ter de tal efpofo 
, Delicia., prefunçaó;, goltó, alegria , 
Póis taà difcreto he, como ditefo. 
Vivey , para que em (us companhia 
Logreis felicidades taô immenfas , 
Quantas luzes oftenta o Rey do dia: 
“Vivey para lograr-as recompenfas | 
Do Monarca mayor, à quem amante 
Fazis ferviços fempre,e nunca often- 
as Co Ec 
Vivey nara adquirir o mais triunfante, 
Sacrificando.s Deos amor taô fino: 
-. “E vivev quanto-pede ao Rey divino 
| Voffa firmo oradora Sor Violante. 


o | “OCTAs 
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OCTAVAS DE MELPOMENE 
A ta entrada dei Santifimo. Sasramento 
em elauevo templode S, Iguacio , y Co 

- legio de. ka-Compafisa de SJefus de 


Lisboa. É 


OCTAVASI 
o T. ( gente 
- Ngeles, que en la esfera reful= 
Con 'armonico fon.,. con dulce 
. canto: ot 
Feftejais.el Monarca omnipotente, 
Cuyo fer acclamais tres vezes Santo; 
Agora que amanece en ndevo oriênte 
El Sol, que a Cielo, y tierra cauía. 
cfpanto,. O 
Venid a feftejar fu immenfa gloria 
Al cemplo fingular de la memoria. 
Venid deffe Palacio foberano = 
Vereis do la memoria el. naevo tem= 
plo, o Pos 
Que al fim por lo divino,..y por lo 
- humano. o | 
Digno deRe atributo le contemplo: 
Pyes rencichdo del tiempo lo tyrano . 
Será de la memoria etotno exemplo, 


'208 Pamafo Luitamo 
Y templo de aquel Pan,que es la me- 
o -MÓrIa elo 8 
De un Dios, que en Pan quedo , pot 
“darmos gloria. 2 ct 
Venid a duplicar lo peregrino (do; 
De la cata de un Dios. facramenta- 
Habla  Puésen lugar [en todo mênos dino) 
dels | Al Verbo feftcjaftes humanado : 
 Pafis-  Ypués enel pezcbro lo divino 
rtt. Vi6 la fimplicidad tan duplicado, 
Vea la erudicion, virtud, y afeto 
No folo ta occafion , fin el effeto. 
Veafe en la famola arquiteéura, (la, 
Que excede a-la más clara maravil- 
No foln-en aquel Pan ia deidad para, 
Mas d* Angeles tambien la gran ca- 
pila: . o (hermofura, 
Mas ay, que aun que fé occuite 12 
“Que a tanta mageltad el buclo ha- 
milla, CÊ te 
“Bien té; que feguireis tan bianca nor- 
Que adâde va el Monarca,va faCorte: 
Bien fé, que aMifireis a 1a grandeza , 
Que en blancos accidentes elcondida 
Promete conceder à la pureza 
“En candido manjar immoreal vida: 
. Bien fé, que-agradeciendo la fineza 
- Pe ver tanta deidad ak aldtauridas | 
€ | o a- 





CTT 


Giácias tributareis en profa,y vreio 
Al'unico Sehior del univerio, 

X pres de hazer mercedes, y favores 
Es efte venturofo alegro dia (reg 
Pedidle,de que efcódido entre cando= 
Guarde la Portugueza Monarquis: 
Pedidle , que transforme los ri gores 
En tantas occafiones de alegria s 
Que pague ( dando a! mundo eterno 

exemplo) | 
El fervicio feliz de tan gran templo: 


A nofla Senhora da Conceyçai em acçad de 
graças das vitorias, que os Portugues 
mes alcançárad dos Caftelbanos. 


.OTYTAVAS IL. 
o (pura; = 
Urifimo exemplar da luz mais - 
Que oftenta em feu deftrião o fira - 
mamento, 
Obje&o, de que aprende a formofura 
De hum,e outro Planeta o luzimento: - 
Sol , que yençeo da culpa a fombra 
efçura, - o “ 
Anticipando 3 luz ao nalcimento , 
Aurora, cuja purpura fagrada cs: 
Deo 30 divino Sol ni encarnada. 
“O Vós; 


g1o Parna/o Luftano 
Vôs, que do fumo Rey favorécida, 

" Prelervada da ley mais rigorola , 

- Primeyro, que triunfafleis por naicids 
Triunfaltes fingular por venturola : 
Vós,que fem fer da culpa combatida, 
( Quefempre foy cóvofco reipeytofa ) 

" Admiraftes:o Ceo,antes.que a terra, 
Alcánçando o triunfo fem à guerra. 

Vós, que de tal favor , de tal fineza 
Sois devedora ao Verbo foberano, 
Que anticipanda ágraça 2 natureza, 
Vos prefervou do rifco,antes do dano: 
Vôs, que toda efplendor;toda pureza 


Ra | Chegaltes a lograr o alento humano, 
Eares E porquea vofla graça a tudo exceda 


Gra foftes fó redemida ântes da queda. 
Nat. 18 Vós, que veltida Sol, calçada Lua, 
3 Pi). -Coroada de eftrellas cintillantes 


Thom, Moltrais que a vofia luz excede a fua 
e Ka Com rayos, por mais puros,mais bri» 
o. lhantes: | , | 
ria * Voôsa-quembho razaó,que-fe attribua 
E Dis O favor,a que devem fer trinnfantes 


mor. o Os que tantas viétorias confeguiraõ, 
fol mi- Porque taô doce nome repetirad. - 
2 ME Vos foltes,é Princeza foborana, ' 
Quer atentando ds proprios vene 
cimentos-, RAE APR 


cols 
ms In- 


( 
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Infeifies na gente Luficias 
Para novos trofeos novos alohtos : 
Vos triunfaíftes da guerra mais ty= 
rânná,- É tentos, 
Mudando os Portu guezes em por- 
Pois com vollo favor o foraô tanto , 
Que ió.0s lonva bem o medo el 
o panto. . ( perio 
Vos no mayor confião, em que o Hef- 
Aos Portuguezes poz, quando no 
modte “r.. -( perio Falla 
Queria fazer guerra ao mefmo im- da vi 
De Jovetayoa rayo,e fronte à fronte: or. de 
Fizeítes quo morrefle vituperio; - Montes 
O que nafcco jaftancia de Faétonte, Claros, 
Pois vinculada: a culpa no fupplicio 
Foy mayor que-afobida-o precipítio. 
E pois fendo dos Lutos invócada 
Os fizeftes , Senhora , taô-luzidos 
Que como prótdâora imthaculada 
Os livraftes da: mancha de vencidos: 
Pois fay. o xoflo: monie a arenté af. 
pada, 
Que proftrou -noffos-emulds: rendidos; 
Prolegui o favor ., lograya-gloria .: 
De q fucceda a huma outra vi&oria. 
Proftgui de.tal forbesó parrócitlo [ey 


Do sofia. Bortugaliquo 2 vadia a 
O2 : sr Que: 


382 Parnájo Enfitano 
Que cobre o toldo azul”, chegue o 
:«dominio 
Do Lufisano Rey, auguíto Marte : : 
« Abonay hum,e outro vaticínio, 
Que em feu natal logrou feu eftan- 
darte 
- Eem defender os volfos defenfores 
Seja hum favor empenho "a mais Fa- 
“vores, 


SA Santa Maria 4 Migdalena 


M o T E A G ENO. 
“Amina por defiertos, y efpefluras 
Maria traz la luz de fus cuidados, 

o “Rigor no fiente de las predras duras, 
. Porá dá por fu Dios paflos fagrados: 
Gimicndo vá aumentando fus ven- 
turas . 
Con los. hermofos foles. eclipíados, 
- Al visnto defavada la madexa, 
» Que tantas almas prezas atraz dexa, 


OCTAVAS TI. 
Gluja dela Madre Sora Vi oláte del Cielo. 
o! - (adora, 
Vo «Bota en ladeidad + que-firme 
: Vboeida del: poder , que abforta 
. - admira (: Def- 
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Delpreciando: aljufar, quêndo ilora, 
Comunicando amor, quando fuípira: 
Lã que intula el mundo peccadora , 
Tanto de los peligros fe retira, (ras, 
Que buicando . las dichas mas fegu-. 
Camina por defiertos, y elpeflaras, - 

T qual fuele en la noche renebro(a , 
Haviendofe perdido el caminante 
Por cauía de tormenta rigorofa, | 
Breve faral feguir de luz diftante : 
Affi perdida nó, pero dudoía, 
Acertada en accíon, en paflo errante 
Por montes fe conduze inhabitados 
Maria traz la luz de Íus cuidados. 

Y fi bien de las piedras la dureza | 
Maltrata de fu pie la tierna planta, 
Deviendo cada qual, finó terneza, 
Tanta felicidad a beldad tanta: 
Nada la defanima en tal fineza, (ta, 
Quiçã , porque a tal gloria fe levan- 
Que abíorta en las celeftes hermo- 

luras (ras. 
Rigor no fiente de las piedras du- 

Oh que dichofamente fugitiva | 
Por aíperos camiinos fe introduce, : 
Por ver fi aquella luz , que bufca al» 

“tiva, , no 
Al fin, que folicita, ta conduce:- : 
| Os Oh que 


“214 Parnnfo Lufitano ã 
Oh que alegre ,que amante, que éx- 
ceíva . ..: e 
- Lo inmmenfo à breve numero reduce, 
Jofgando:los caminos limitados, | 

-- Por&.dá por fu Dids paflos fagrados! 

Mas ay quê al mefnso guito , à lecaufa 
Sufrir de la afperezxa los.rigores , 

- Procura muchas vezes poner pauífa 
La memoria de culpas anteriores - 
Y Íntpirandó al fn,- por eltacaula 
Venguras moltíplica fuperiores , 
Porque como aflegura las futuras, . 

* Gimiendo vá aumentando Íus ven- 

turas.. 

“Y como del dolór es fiempre el llanto 
Interpetre fiel, feguro indício, 
Decisra Magdalena exceflo tanto ; 

- Haziendo de la Aurora el mifmo-of- 


| feio: no, | 
Y offreciendo à tu ducho facrofanto 
Tan foberano Ilanto en facrificio, 
Obliga los efpiritos lagrádos 
Con. los hermótos fores eclipfadas. 
Los cabelos , que hertendo coraçones, 
- Aureas flechas de amor un tiempo 
hanfido , Cc" (nes 
Transformando en eternas fufpenfio= 
Las mas libres acciones del fentido: 


Oy 
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- Oy canfando à Maria indignaciones,. 
Tanto evita lo sano ento prendido, . 
Que dexa deídefofa , airada dexa 
Al viento defatada la madexa, 
Y paranda.en- la eftancia. mas decente . 
Para exercer finezas amorofas, 
La tierra-le tributa de repento 


Alfombras de. jafmines, y de rofas: a 


Aqui pues la-divina penitente 
Sufpende las eftrellas lumino(as 
Ornada con la angelica madexa, . 
Que tantas: almas prelas atraz dexas 


Avifo ao coraçao humano, o “e demonfPrador 
* do verdadeyro objetio do amor. 

— (dado, 

Uem quizer empregar. o. feu cuy- 
Aonde fique ganhado, e nad ptr- 
dido, (gado 

Empregoe-o-fó em Deos á Cria pre- 
Empregue-o fó em Deos á Cruz uni- 
do: ( gado, 

- Porque em Deos fica tô bem empres 
Porque de Deos he fó bem merecido; . 
Pois fô Deos paga bem, fo Deos 
agrada, .* ( nada. 

E rudo o mais he pó, be ventó, ho 


. 04: | De: 
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Siguifia | 
cao fair Deprecaçõeis devot as fobre o os Jagrádo 
o Sã- “emfierios da Mi ia. 
ecrdete | 

- vevefiio DEPRECAC,AM L.. 
do para o 


o altar Sobre a jormada do Senhor 'defde o fanto 
ma fua  Cenaculo ao. Florto do monte Olivere, 
ponde- ou por outro mome de Gethfemani. 


raçal, ç Oberano Senhor , alta Deidade, 
Que implorando no monte , & que 
lubiftes, 

Favores da paterna Mageftade , 

O feu querer ao voflo preferiltes : 
Fazey sque quando implore efia pie- 

ac, 

A tãto fuba huma alma,que remiftes, 
Que até nas affliçoens de: agonizada 
Contra: o voílo querer naó queyra 


- nada, 
Quan Sobre -o fuor dó fangue do Senhor emo 
do o Sa- Hotro, 
cerdote 


começa DEPRECACAM IH. 
f if- D Ulcifimo Jefus., Deos amorofo, 
ad Que pelo grande . afcão » com 
que oraftes, - Vol- 


med 
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Voflo fangue em .chuveyro portentofo 
Anticipadamente derramabes: 
De minhas oraçoens o afeâuolo(res, 
Fazey, que feja tal; pois me enfina(- 
Que afpirando a lograr eterna palma, 
Adiluvios derrame o fangue d'alma. 


Sobre o ofculo de Judas, eo Amice ad quid Quan- 
vestir: do o Sás 
DEPRECAC,AM IIL pidenia 
o [imentos, gia . 
Enhor , que conhecendo os penfa- my fig 
Vos deyxaítes beyjar de hum ini- p;udo à 
“migo, 
E como fe ignorafleis (eus intentos, 
Deftes a tal traydor nome de amigo: 
Fazey,que perdoando os fingimentos, 
Que talvez a trayçao ufar comigo, 
“Imite nefta acçaô volia piedade ; | 
Pois o odio tratou como amizade, Square 
00 

Sobre a prifaô do Senhor, eofer levado Sacer- ' 
a cafa de Auaz. doe 


va) o 
DEPRECAC,AM IV: paradi: 






Ta6 prelo, e taô cativo-já naf-Jutroi« * 
ceítes N Que td, 


Mante,q do'atnor mais exceffivo zer o * 


/ 
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: Que por livrar 0 mundo de cétivo, 
“A tyranna prifao tambem voí déftes: 
- Querey, que cada qual feja motivo 
Dê outras: priíócas. em tudo tãô ce- 


“ '“2- a" . . 
Que.no: laço de amor t4f verdadegro 
- Julgue por liberdade o cativeyro. 


õ = Sobre o levarem as Senhor Yefus diante 
Sc | de Annaza 
gr DEPRECACAM V. 
a Rincipio do univerto, quejuigado, 
dia Quizefles fer da barbara infólen- 
cia, € 





os Ki- . E eftar com apparencias de culpado, 
Hs Sendo vôsmeu Jefus;toda innecencia: 
" Fazey, que efteja livre de peccado, 
-Pofto.que o naô efteja na apparencia, 
Que párã vôs, que vedes a verdade, 

Quan Baltafer a innqcencia realidade. 


do 0a Sebre:o Senhor fefus fer levado á prefença 
efiver de Cayfaz.., e: pegaçaã de S. Pedro, . 
mu DEPRECACAM VI. 

do al- S Enhor,que de isimigo em Inimigo, 
ter - LD Elperando facrilegas fentençar o 


. : en 


| quinto Coro. s19. 
 Sentiftes mais a offenfa de hum 
amigo oc r ffenças: 
Que vervos" como reo em; taes pre- 
Porque nunca o temor de algum pe- . 
rgOo |: Ê ra -. 
Faça na minha fé taes dificrenças, 
Querey que voffo auxilio me foccorra, 
“Para que vos  confefte até que morra. 


Sobre 4 Refpexit Dominus Petrum, exivit | 
foras o fevis amar | | Suane 
o. , cerdote 
DEPRECAC,AM VIL dicer o 
P R incipé foberano, que ofendido , Domi- | 
» Pondó os olhos em-Pedro doce-"*! “0º 
mente, | | bife 
O deyxaftes de forre arrependido; . 
Que paflou de culpado à penitente : .. 
Para que em.eu havendo detinquido, 
Defate de meus olhos a corrente, 
Ponde os volfos em mim com tal cles .. 
mencia, | Co | 
Que pafie do detião à penitencia. 


i 


Sibre 
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Sua Sa- Sobre a falfa accufaçao dos Fudeos e contra é 
cerdote o ipnocentiffino Senhor. , 
bou 
a Epil. DEPRECAC,A M Vi 
tola, Anfifimo Tefus,gre fendo puro, 
Inculpavel,fantifimosinnogente, 
De bum, e outro facrilego perjuro 
Vos viftes acculado talfamente : 
“Ob querey, que com animo lfeguro 
S fra verme accufar por delinquente, 
" Quando 9 naô eltiver, porque o 
exemplo . 
“Siga da, maníidaó, que em 1 vós con- 
templo. 





doo Sa- s obre o filencio s que o Senhor mofiros diin- 
cerdote : *º de Herodes d viftadas falfas accu- 
efiiver Jagoens., .que lhe foxiado 

mo meyo 


Wrão  DEPRECAC, AM IX. 


rem 
ta ! Abedoria fumma , o lempiterna , 


de um +) Que refponder a Herodes naô qui | 
dar o zeftes , | 


miflal E fendo vós , Senhor, palavra eterna 
Huma palavra fó lhe naô diceítes : 
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* Se tratar a maldade -mais interna , 
Sem advertir no exemplo, que me 
déftes, - 
- De darme eccaficens, pafa que falle, 
Oh fazey vós,que como vós me calle. 


Sobre o Senhor Sefas fer levado de cafa de Quan 
" ERrodes para Pilatos, 90 São 
R nd 
DEPRECAC, AM x. vas 
T'erno-Deos, amante perimanente, Para 
ue por darme lu ar, fempre “zero 
o ante | 8 P Euau- 
- Andaftes de infolente. em infolente sgelho. 
Eltambem de 1 ignorâte em ignorante: 
- Querey, que fô a vôs eternamente 
Vos afhita tad firmé, e taó amante, 
pr fentindo de amor a doce calma 
de vôs para vôs ande 2 minha 
alma. 


Sobre o tirarem ao Senhor as fagradas ve]- Quan: 
' tiduras pura o atarem d comuna, e SNS. 
açoutareino 09 54 


- DEPRECACGAM XI dee 
* Enhor, vós, que de “Mixes, é de foresbrir o 


Co, e terra viilindo juntamente, ota 
? on- 


pas Parnajo Lufitano | 
Confentiftes , que barbatos rigores 

Vos defpifem com.termo irreveréte: 
 Querey, que das payxoens interiores 
- À minha alma (e diípa tao contente, 
Que leyando de todas à viGtoria, 
A viltais vós de luz, c eterna Bloria, 


Que au- "Sabre. a paciencia, corm que e. Sêntor fo freo 
do o. os cinco mil, e tantos autos | 


Saçere DEPR E C AC, AM. xr 


dote to- 


oftia 1 Teino Rey, que tendo venerado 

em a Do grafo mais puro, eenten 
; 

paterão Quizeftes fer dos homens afrontado, | 


e cafe ; Quizeites fer dos homens ofendido: 
mais ao Se pôde fer de-mi o vollo agrado - 
Eterm : POr meyo das afrontes confeguido, 

Padre Chovaô, chovad.afrontas,.e rigores 


E alcance cu, Senhor, voios favores. 


Quan: Sobre a cora “deefpinhos. , que os pudeos 


doo . — poferab -ao. Senhor. 

Sacere: 

dote,ofe DEPREÇAC, AM: XII. 
fereci-. Onaros, á'de efpinhps coroada 





daa é vizefes fer. olentaçãor 
boia as, » Pos mole 
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E mofirarvos de amores t36 picado, na pa 
Como de fuas duras afperezas: - enaem 
Fazey taô venturofo o meu cuydado, as 
Que no mundo as mais afperas fore- mais, e 

zas Dor olhos ao 
Me coroem de penastigorofas, Cr, 
Porque no Ceo me coroeis de rolas, depois. 


ofere- 
Sobre o lavar Pilatos us mais ,econfeflar cer o 
a inmocençia do Senhor. CC calixs 

eo cos 


DEPRECACAM XIV. grircô 
Nnocente Senhor, cuja innocencia  palla, 
I Pilatos explicou ao povo injuíto , 

Se bem com fe lavar de huma in- Quam- 
folencia, “fadufto: 0 
Sempre immundo ficoa, € fempre SS: 
Fazey , Senhor, que a minha con- “te la- 

fciencia, | var as 
Conhecendo, que. fois em.tudo juíto , 49%. . 
Se lave de meu choro na corrente, 
Para que fique pura eternâmente, Quan 


| de o 
Sobre o moftrar Pilatos ao Senhor, dizendo Savers : 
no povo: Ecce homo, -- dote dis: 


DRPRECACAM KV. cera: 
I Mmenfo Deos, eterno , e foberano, podo: 
Que fendo Doos , e homem rerda- Orate -: 
deyro, Ho-fratrem 
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- Homé tó vos chamou o cegô engano 
De quem ficou fem luz com tal lu- 

zeyro:: 

Porque efe fer divino, e fer humano 
, Confefle até o termo derradeyro, 
Day luz ao meu juizo de tal modo, 
Sam Que o naô pafa cegar o inferno todo. 


e 


doe morte de Cruz. 

centao  DEPRECACAM XVL, 
Prefa- J Ufo Juiz,que fendo Author da vida, 
cio,di- 8 Quizeftes fer á morte condenado , 
tasas - E como delinquente, e homicida 
eraço= A (uppliciocruel fentenceado: 

ens fee Peçovos , que em eftando delunida 
éretase A minha alma do corpo mais cul- 


Sater- cobre a fentença dada contra 0 Senhor de 


" ., pado, o 
Quan. Seja (entenceada dé tal forte, (te. 
do Qui a naó condeneis á eterna mor- 
 Sacer- es o 
dose pra Sobre o caminhar fo Senhor córm a Cruz, ds 
mental. coftas parao Calvario. - 
mente 7 o 
“cmas DEPRECAGAM XVIL 
maôs Enhor , que a moíma Cruz; em que 
juntas 4. morreftes , | 


ão papa — Nos hombros (acratiífimos fevaftess | 
é PR Por- 





“ quisdo Coro. - 5) 

Porque darnos exemplo pretendef- 

tes “ ftes: 

Em todas as acçoens , que exercitaf- 

Pois taô pezada Cruz levar quizeftes, 

Pois taô diviná . “exemplo nes 'dey- 

xaftes, 

 Quérey,quetal favór de vós cgnhiga, 
Que-tome a minha Cruz,e é q vos figa. 


Sobre o retrato; que O Senhor depois, efa 
“cálpido na toalhada fanta Perônicas eua 


DEPRECA:G; A M: AVIIL Sacra 
eo «(trato dote 
Mánte, que a.pezar ' do tnjufto acaba 6 
A que vos deo 0 rigor do dhgrato Meme- 
mundo, --(trátoto cof 
A prenda lhe deyxaftes de hum re-tende as 
Atás beir natural. no rubicindo:: mais,» 
Porque: o mem coraçaô nao feja in-diz o 
«grato Cone: 
- A'voÃo amor, Om'estló-fem fegahdo, mia 
uereyique clteja nelle toda a vida entes. 
Midge, Senhor, ep ab 
colpida, oiro 
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Quan- 


do 0 “Sabre 0 pregarem ao Senhor na Cruz é com 
duros evavoss. a: 
benze . 


| DEPRECAGAM, XIz: 
a bojr 


sia , c Ordeyro Soberano , que cravado | 
calix. Na arvore da Cruz: tão eruel- 
mente 
: Satisfazer quizeltes o pescado, - . 
Que. a morte ocçafionou da humana 
So gente: 
Querey, que feja: tal o vintulado; 
- -Que;motive entre nós amor ardéte, 
50" "Que -a.volos pés minha alma fem- 
pre atada, 
Quan Parsça » que comvolco toy cratada 


Sacer - 
dote 


Sure Sobrira arvmarem a fagrada Cc ru com 0 


dife a cu Senhor pregado ella. é 
confa- 

gra a DEPRECÇAC, A M xx: 
bofiia, co1y - (d eyro 


e a ler Ç Enhor, que lesantado. em tum mas 
“vanta Quizeltes fer do barbaro. homi- 
mo/- cida, - 

tran-  Comoaferpente,fendo vôs cordeyro , 
do-aao Que levantada foy para. dar vida : : 
povo e fi Ão 
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ho monte do defcanfo verdadeyro 
Elia alma levantay por vós remida; 
Porque a pezar do ingrato mais afa 

" tutô 
Gyze de tal madeyro o doce fruto: 


Sobre.os rios de fangue, que corriad das Quan 
chagas do Senhor SFefus. Cacers 


 DEPRECAGAM XXI. dote 
B Enigno Redemptor, pay foberano, ora 
Que das almas a vida confervaf.? Sat»: 
tes , para : | 
- Como fangue, que amante pelicano/*” * q 
- Na Cruz com tai exceflo derrama(. Senhor, 
tes : - queeha, 
Peço-vos, que livreis do mortal dano tits 
- Efta alma, que com fangue refga- “2074. 
taftes; (ramados?*º 
- Pois naô he bem, que eftando der= 
T'aô divinos'rubís, fiquem baldados. Quan 
o 
Sobre o Pater dimitte illis, quia nefeiuns Sacera 
quid faciunte | dote ord 


mental 
DEPRECACAM XXIII meme 
Ivino fofredor , excelfo amante pelos -. 
Que orando pelos meímos agrefe defwms . 
' fores, Pa . Lhests, 





aas “ Parnafo Lufitano 
Lhes bnfeaites difeulpa no ignoráte, 
| Com que em vôs empregavaQ “Teus 
TÍgOres iv o range, 
As culpas, que commetto cada inf- 
Me perdoay » Senhor « bem que, foas. 
yores, (cendo, 
vos Que:gs com é q vos dilculpaRes.pade- 
Pois fgbêndo o gue faço vos. offendo. 


Quan. Sybrê 9 Hódie meiu, eris in paradigo 
dovSas . 


cevdose DEPRECAGA. M XXI! 
diz Nos . Acnlpados, 
pá add 1 Mmenfo Deas, que eftando entre 
Com tal benignidade procedekes , 
paceatos Que remiflaõ de todos feus pescados 
ribus. A yenturolo. Dimas concedeites :' 
"+ Ohdeyme dos prefentes, e. paffados 
A -contriçaô, que neile conheceítes, 
Porque. téndo-a no tráfê mais precito, 
+ — Me deis tambem. lúgar no pargifo. 
Quag-. 
dae Sobre Minher, eo ecce folius tuus: e à Esce 
dfacr-. erchaa 
dige. DEPRECAC, A M EA 
dicero . pura 
Pace Sa Tlho do: Eterno Pá nyiquê más 
Com-hum filho adbpriro cont 
tes, , fen: 





* quanto Coro. 229) 
E fendo v6s Creador;e elle creátura, 
Vofla mãy ta. Joad pór mãy deyxaí- 
o tes: o 

Concsdeyme: s Senhor, tanta ventura 
Pelo thnytor» que a mãy, eo filho 
* amaftes:,” - - (morte 

Quê cada qual , Senhor , em-minha - 
Interceda por mim na vofia corte. 


Sobre o  efirar o Senboropofa em a Cruz. Quem 


DEPRECACAM XXV. gue. 
Ageltade faprema, que vencida dote 
M De anior;o' acreditaftes de tal parte a 
forte, boflia. 
Que fendo, como Deos, eterná: tida, 
Quizeltes obfervar q ley da morte : 
Primeyro, q o rigor deíta homicida 
De minha fragil vida o fio córte 
Day-me graça;Senhor, para que trate Quan: 
De á 16 volto dmior de atmor me mate. do 0 
o Sactrao 
Sobre 4 defcida da alma do Senhor ao Limbo, dote ' 
 -latiça 
DEPRECAC, AM. XXVI. parte 
Ívino Sol, que no lugar efcuro dabof 
Onde eRavao as almas venturos tia demo 
fas, . o trodo: 
P 3 En-calix. * 


2. ER 
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Entraftes,mais q -Sol, ategre,e puro 
A livrallasdas trevasrigorolas: (ro, | 
A metcé, que vos peço, e que procu- 
- He que com voflas luzes milagrofas 
Quan- Vifiteis a minha alma taô piedofo, 


doo - Quealivreis do lugar mais tone 
Sacero brolo. . = 

dote diz, a o 
«Agnus Sobre a converfad do Centuriad com a vifia 
Dei qui do terrdlhota:,.. estrevas. 


tollis | 
peccara DEPRECACAM XXVIL 
mundi. Oce Jefus , amante fem fegundo, 
? - Que cordeyro. de Deos, e Deos 
cordeyro, | 

| Por tirar. os peccados defte mundo, 
Quane Quizeftes dar a vida em hum ma- 
do 0 - deyro: o 
“Sacer  Day-me arrependiméêto taó profundo 
dote : . De pagar mal amor taô verdadeyro, 
come Que veja eu, que no mortal conflito 
munga Naôdefprezais hum coraçao côrrito.. 
0cor- : À Vos 

p0,8 - Sobreo devoto enterro,e fepultura do Senhor. 
fangue | no 

do Se DEPRECACAM XXVIHL' 
ahor.ua E) Enhor,que fendo eterno,e increado, 
bofria, e) Quizeftes fer no mundo fenecido, 
calix. a Eem 
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E em fepultura virgem fepuitado, 
Porque de virgem mãy foftes naf- 

cido :. - a 
Querey,que tanto obferve o retirado, 
Por empregar em vôs todo o fentido, : 
Que dando-me o amor nova clau- 
ura, 


Pareça, que eftôu já na epultura. 


Sobre o ungivem ocorpo do Senhor SFefus Quan- 


em o fanto fepuliro. do o Sa- 
DEPRECAC,AM XXIX. sema o 
ido *dvato» 


Ey dos Reys,que podendo fer une “10. 
Em vida como Rey mais verda- 


- deyro, | 
O foltes já depois de fenecido 
Com oleos de excellente , ..c rico 
cheyro: :. “(entido 
'* Querey, que eítando ainda em meu 
Alcance no cônflião derradeyro 
- À unçãô ,e os divinos Sacramentos, 
Que transformaô em glorias os tór- 
mentos.» -..- rs a 


A 


P4 | Sobre 
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Quan 
doo Sa- Sobre 4 a Befurçegça gloriofa de Clift 
cerdote “Senhor nofJo. PE | 
volta co J 
para a DEBRECACGAM Rã% 
parte | 
D Lvino Jonas, que do ventre duro 
Ebilto Da baleya de.masrgogre fases 
da,ediz Antes de tres auroras, bello, e purá 
o Por-  Delterrando da morte as fombris 
Comin tries: . | 
mio. Porque amando a vôs ô, viva feguro 
É O efpirita,Senhor, que me influifes 
Peçovos,q o façais taô voflo amante, 
Que morra, e-reluícite a cada inl- 
tagre cc. 





Quan. Sobre o appareçer ) Senhor a jua famifo 
doo Sa- - ma mãy, e depois ds fantas Marias, 


cerdote “o e Apeftolos Jagradas, 

dizo 

Domi- DEPRECAC, AM "xx 
nus vo . (g (3) 


bifeum, S Enhor. Deos,que & txiflcaa em ale 

| O pezar em prazer, a pena em 
gloria | 

Mudafes á purifima Maria (ria: 

É aos mais,a quem tal vila foy noto" | 


! Quereh 


erquinto Core, . 235: 

Querey , que: no da vida último ais. 
Pafe do rendithento à tal viâoria , 

. Que logrâdo o favor mais excefivo, 

Vos.chegue a ver eternamente vivo. 


Sobre o apparecimento do Senhor a S. The Quanta 
me Apoftolo em o (anto Cenmeilo.  doo Sas 
cerdetes 
DEPRECAC,AM:-XXXH: diz.as: 
. o. o 0raço- 
Ltifimo Senhor,cuja apparencia ens 
A Foy em tudo taô pura realidade, . 
Que ao mefmo,que a poz em contin- 
gencia | Po 
Fizeftes teftimunha da verdade : 
Naô queyrais, que faltando-me evi- 
dencia o 
Falte tambem em mi credulidade , 
Pois vós meímo dizeis,ã muyto diíta 
O, oe de crer, fem ver, a crer com 
vita, o 


Sobre agloriafa dfcenças do Senhor aos Quem. 
Ceos em omonte Oliver. | dafe. 
> " dicer e 
DEPRECACAM XXXII citimo | 
Ivino vencedor , que dividiltes Demi 
Às nugeús defle efplendido hemjf- nhsve 
o ferio, o E por dife. 
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E por degraos de luz veloz fubitã | 

, À tomar poflefiaô “do voffo: Imperio: | 

. Peçovos,pois o Ceo piedofo. abrifts, ; 
(Obrando taó altifimo mylterio) ;: 

- Concedais á minha alma tal viâoria, ; 

ne Que -a fubais def muado “á-vofla ; 












Gloria. .: 3) 
dana ne Sobre a vinda do Efpirito Santo no dia de 
Sacer-  Pentecofies, 
dia DEPRECAC,AM XXXIV. k 
bençad Manto q que veltido: de fulgore / 
ao povo. influir alta eloquenciag) 


Em quê de vofla aufencia nos rigoreig 
Eftava lameitando volla aufencia : [x 
De amarvos com finifimos amorestá 
“Vos peço, Senhor meu, (o a ciencia 
- Pois a ciencia em fim mais imporhp 
tante . (amanti 4 


He faber amar bem q hum De 








RES 


OQuan- Sobre o promulgaçao do fagrado Euangeh 
doo Sa pelos fantos Apofolos por todo 0 mnundo. 
cevdote 

dizo' DEPRECAC;AM XXXV 
Euan- Sagrado Enangelho,:q prégafte 
io de de.  Miffionarios excelfos, foberart 


LS 


quinto Côro, -23s 
E afé ; que confantes-rubricalics 
A" vifta dos verdugos deshumanos ,. 
Nos tormentos , que fortes toleraftes; 
Confeflo reverente entre oshumanos; 
Alcançayinos de Dos, com que dife 
ponha, * (nha, 
Que o Chriftaõ por eta a Sida po: 


PAR. 








|. PARNASO 

VI. CORO DOS ROMANCES DE 

TERÍSICHORE. 
Vozes de Dios N.$.a uba alma » gif 
traciohes divinas, con que fe defengana 

delentindo , 7 fe refuelve a fervir al 
o máfmo Sefioro 
ROMANCE MI 


R=3 1 Dios, eftes deféngafios, 
Que devo a vueftro favor; 
[|| Rigores feran del mundo; 
Bed) Mas piedades vueftras for 
Eftos agravios , que fiento 
En una ,.y otra occafion 
Vozes fon , que dais al glma; 
Para. que os figa veloz. 











El 
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il fugeto, que mal paga 
Finezas de mi aficion ;. 
 Quees, finó voz, que me dize 5 
Que lolo.a vás.tenga amor 2: 
2l que amor exagerando, . 
Rigor folo acredito, o: 
| Que es, finô voz, que me dize, | 
Que vôs foto amante jois.à. ? 
2 voluntad ; que promete , : 
| Y falta ala exeoucion; 
- Que es, finó vor,que mé disco 
* Que folo confie eh-vôs?. 
À animo , que cômigo - | 
| defmiente la, peofempoios ; 
Que es, finó. var, que. me: dizes + po, 
Que bufque en vósilo nisjor > P- 
1 que favor: prometidado ; Par 
Dao folo me canlõ,. ' 
Que es, fino voz, que me dino 
Que tenga amiftad con Dios ? 
à ingratiçud:, que fe ofende: . 
de la milma obligacion ,: 
Que es, finó vez,que me dize, . 
Que mais ingráta os foy yo'3 -: 
odos los derhas agravios;,'. -- 
Que fiente-mi coraçon , 
Que:fon ,-finó felo vozes; '.: - 
Que defpiertan ami:temor? - 


tro 


. * Pocas 
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Pocas fon, divine dueho, | 
Aunque fiempre tantas fon 5; 
Para quien es forda roca 
En el mar de tanto error. 
Mas fois vós tan poderofo , 
ue una folia infpiracion - 
Baftará para que efcuche 
Lo que fois , y lo que foy- 
Que fi extremos tan diveríos 
Efcucho con atencton, 
Yo faldré deRte lethargo » - 
A que tan rendida eftoy: 
Yo tendré los defengafios .. 
Por ventura (uperior,' 


Si vozes fon , que me Ilaman 


Para efcuchar vueftra voz. 
Toda la gloria del mundo 
- Es uná caduca flor |: 
Que naciendo con 1t-Ausora 5 
Se termina con el Sob. 7 
Las vueftrás.folo , Dios.mio, 
T'ienen tanta duracioa., 
Que corren igual pareja . . 
Con la.eternidad de Dios. 
Difcreta el alma , que fabe 
Poner (u amor foto -cia-vôs 3 
Pues folo vós., Sefror-mio. , 
Sabeis premiar cl amor. -. 





Soll 
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Solo vos hazeis-finezas, o 
Dignas de ponderacion 
Pues : amais quando offendido ; 
Que es la.fintza mayor: . 

Ah dulcifimo eípolo , 
Hagamos las pázés oy ;- 
Que pazes: quigre comigo... 
El que tanto me llamô, 

Seamos amigos-ficmpre , 
Dadme mi vida , el perdon; 
Que perdonar tos agravios ros 
Es officio. del amor, o 

No haya mas s:deehio querido h | 
Mirad ,giees miy vucitra accion 
Tras la tormenta de una: alma. 
Amanecer como Sol. . -.: 

Yo conficflo:, que engafiada 
De un aparente efplendor;. : 
Ala verdad preferia . 
Todo lo -que era ilufion:... + 

Mas 0y, que:por merced uefira 
Tan defengafiada eft Oy, So 
Morir quiero para el mundo; - 
Vivir folapara-vôs. 

Dh quered vós, que profiga 
Tan cuerda refolucion, -:: 
Dando favor al defico, |. | 
“Dando al difcurfo favor; qi 


“ 


o: 


Que 
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Que fi vôs me dais la'maoo; - 
Tanto fubré., mi Dios, - 
Que. rió, bitelva a dgrme. alrano | 
La humana fatisfacion, 


O 
| TA 


Eftimulo ao amor. , de Dios; zd devoção , 
? Jehut; Maria, e: Feph | 


| R O M- A N e E il 
C Oraçãõ + que atdeis ade imores; 


Pouco amais , - e panco ardes, 
Pois naôivos sransforma. em cinait 
O amor do mais alto Rey: | 
Amay de forte ao Menaroa.; 
Unico , e triso tambem, | | 
Que morrais de paro: amante | 
Por quem.fó:amaneehe; .:. > 
Amay ao divinoenigma; | | 
Que naó alcança ninguem, * 
De hpnê Deos.unico:em:eflentit 
Sendo nas pefloas tres. . o 
Amay ao Pay.foberano,.. 
Que fim, nem princípio 'cém:. 
-Porque afém, como increado » = 
He infinito. mio fot. - 
Amay ao Filho divino ta 
Que do fupremo verged .. - Dó 


cc femtolro cur 
Defceo ; parque quiz , que às almas, 
Se livraflem dg deícer. o 
Amay o Amor, que procede ' 
- De Pay ,.e Filho tambem ; 
Com que fica igual em tudo: 
A hum , e outro poder. "o 
Amay em fim todos juntos, 
E a cada qual amareis . 
Porque vem a fer o propsio | j 
A Amar hum, que a todos tres: O, o 
Amay ; mas na6 queyrais nunca “TeoR/ 
Polar de amar a faber, - “eus 
Que efte'terno foberano 
Bafta amaro tó por fé. 
E pois legunda Trindade 
Temos ha terra tambem ;. 
Sendo Trindade da terra 
Jefus, Maria, e Jofeph. 
Amay a cada qual deiles ; ' 
Porém muyto mais a quem 
Quiz fer por remir ao muido - - 
Concebido em Nazareth. 
Aquelle, que por livrarnos 
Do coritrario mais cruel 
Quiz nafcer entre dous brutos - 
No prefepio de Belem, 
Aquelle., que (endo eterno, 
ta0 moctal.por nós fe-tez , 





Que 
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. . b o. 
ue por.viverinos na gloriã .: -. 


Morreo em jerufalem .: =: | 
Tende fempre cítos tres pontos: ...r.. 
- Pordivinos,o portrçã ., + tu 


Coraçaô sem vós. inpreflos 
Para amar , 6 para srder,. . 
Que á vifta de raes finozas ss: 
Como faô as deite Rey» : | 
Poíto que (ejais deneves 1: 
Em fogo vos mudareis,. . 7 
Pedi pois á bella Aurora . 
Que da vara de Jelé =... 
Procedeo , para dar fruto : 
D' hum divino proteder. . 
Aquelia exceda Rainha, = 
Que mais benigna ; que Elther ; ' 
Muda os.mayores rigores 
* Em foberanat meicés, | 
E pedi tambem ao Sánito, -- 
Que mayor que todos he ;. 
Por que foy pay putativo 
De quem Ceo ,:e-terra fer. 
Aguelle , que foyefpofo *: - 
- De outra mass bella Raquel ,. 
E guarda do mtlhor trigo : 
Do que teveontry Joíept. 
Que me alcance do: Monarca . 
Que os Serafint fiz ardor; *. +- 


need a Me 1 


Ed dal 





fentô Coro; UI 
Me faça a mais obfervânte 
. De fuas divinas leys. E 
à que as tres potencias dº ma 
Por fer numeto de tres, ::. o 
Poíta que mas haja dado ; 1 PRE 
Se firva-de as receber. ms, 
'ara que a minha, memoria : 
Naóô fe lembre “de ninguem"; Po 
Mais que fó das tres peffoas: : -. EM 
Que adora com toda a é. 
Nem taô porco cha vontade: . 
Alpire a lograr mais bem ;. | 
Que fómente ao de amar, mus Vo 
Ao melhor :Melchifedech. , 
Nem 0 mei entendimento > :* 
Procure mais entender; *. «o 
Que amar-como fe ha décamae. . “o. 
daJelus dívino Abel. «3 vos; Da 
Ardey 1$% O 'COr. Grao. Na 
Are tres ade 5 -ardey3 sr 
Que O âmanto tripo, Cas: c: o 
ratará de mos vader: .! rita 
Pedi-lhe vós.;'que vosfaça;:: 
Tad amasse; exsó fnh . Dida 1 
Que mortendo :para:cadof = oib-. 
Vivak éra o qr O iquedeê, » É gas E 
RAS Deda do cmo! ELO) 
“amd. a E emas us 0.E 


as QI | 4 naa 


io 
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iqtus ParuafoLifiano 
— Auna alma unida ór Dior. 


ROMANCE HE' 
Avar, mi Dios, que. me abrizá 
“De tu amor el dulce focgo ;: * 

“Mas paraque tavorpido, : * 
Si el mifmoarder esrêmedio: | 

Múero de atnor, Rey fagrado , 

Mas fi biên:de amor me-mucro ; 
La muectte mefabe a vida, :- 
A delicias los incendios. . * 

| Eficços fen ; ducho mos, Cu 
"De tus goderes inménios:;, :«- 
Porque escirerça ;que:a-ta cauía 
Se parefcgn.los:efteras, . .. 

O” quiemtal bien dlcançara, 
Que. por tan .divino objsão. 
Defpreciára muchas vidas, - v.. 
Sientiera muchos tormentos. '- 

Quien para:morir,bien mio ; = :: 

" Por tan fobershoempeid . --. 
Confeguiera muchasalmãs. '. 
Tubiera mochosslientes. 

Rendida a tus:piesdivinos: ur 
Tanto ( Sefer; ) me anterheríco » 
Que vengo a pagarte en aguas 

- To que tu me das en fnegos 

esto ED CO Loro 








 Jesxdo Coros. 2a 
Lioro de amor, contemplando |. 
Las finezas, quete devo; ::. : 
Pues folo por libertarme 
En efla Cruz.eitás prezo, =. +. 
Para amarte ( vidamia )..: > 
Con infinitos exceffos, 
Baftava un atomo folo. . p. 
De tu divina Iuzero. . 
Mas con finezas tan raras; 
Con-tan diverfos extremos, 
Que amor no liega a fer poco, ' 
Aunque prefuma de inmenfo. . 
La menor fineza tuya, | . 
Dulce fin de mi defleo ; 
Es el mayor incentivo | 
Del amor mas verdadero; 
Si folo por lo admirable, .' 
St folo por lo. perfeto ,, - 
Se abrazan los Serafines, 
Mirando tu lol eterno, :.: 
Que fentirá , gloria mia, - 
Quien-2 tan alto fugêto 
Deve,favores de amante, 
Deve finezas de tierno? . 
Que lentirá, quien'te mira 
En efle fagrado lefio, | 
Dando a las almas entrada 
Por la puerta:de ru pecho? . 


Q: Que 


E Wa 
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Que lentisá ; mi querido, "co 
Quien peífe feliz madero: | 
Mira ternuras de:padre, . 
Mira carifos de duefio? 
"Que fientirá , quienhorido 
De barbarosinftrumentos 
Contemplá el Sol. de jufticia,; 
Admira al Autor-det Cielo? " -- 
O” quanto Gento ,:bien mio, 
-- Mas ay:Dios, qué poco: fiento, - 
 Vigndo a Dios muetto de amores, 
Y que por el no me muero? 
Ay quien fientiera de modo, 
Divino Rey'de los Ciélos, 
Que quedára fin fentidos, 
Mas nunca fin fientimiento! 
Todael alma fe meabraza, 
Mi Dios, quando confidero, 
Que por otorgarme glórias | 
Quiziftes fufrir tormentos. .- 
Dulce tyrano det alma o 
Es efte amorofd incendio; 
Dulce, porque me dávida ,' 
T'yrano, porque me mucro. 
Socorre , dutho qusrido, | 
“Tan amorofos afeãos, | 
Dando mas fuérça à tallama, . 
Haziendo mayor el Áltgo: -. 
h : Unida 
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Unida a tu amos: divino - | 
Eftoy. con un laço eltrecho: *-. 
Ay Dios, que: laço tan duloe, - ; 
Haviendo de fer dterno !- e 
Oh que extremos tan diltânces 
Se adirats 00 gn fupuefo, - 
Pues lo que es: más limitado ; o 
Unido cftá con lê immenfos: 
Mia, Schor;ec fa dicha, ": 
Mas de-aigor el vencimiento, 
Pues amor es quien conforma" " 
“Tan difibrentes extremos, Doo 


Saliloguio pora antes da confifas facra-, 
MR 


ntad, 


to 


ROMANCE 1v. 


Eu Deos, mrfte marde culpas: 5 
Em quea memoria maufraga , 
Se-vós me naó dais auxílios | 
Mal poflo efperar bonanças: "* 
Dayme luz., paça.que acerte .- 
» A confeflar culpas tantas, 
Memoria para dizelias, . 
Vontade para larpallas. 
Dayme para bem fentillas ": .: 
A melhor potencia dalma, + 
Q4 Sinta 
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“Sinta com entendimento. ... 
Quem peccou fem ignorancia; .. 

Que repetidos exames 4 
Pedem, Senhor , minhas faltas; 
Mas nem fendo. repetidos a 

. —Seraô cabais as lembranças. 

Porém fe das diligencias 

Tambem voflo amor (e. paga, . 

Quem chegar a fazer muytas, .. 

Bem póde ter efperanças,. .. 

' Pois nafcendo.o diminuzo. 

Da incapacidade humana ; . 
Nem vos ficais ofendido , 
Nem a vontade-culpada. . 

Oh quem de taõ varias culpas 
Tanto (Senhor) fe lembrára ; 

Que tivera muy prefentes .; 
As prefentes ,e as pafladas! 
Quem para bem.repetillas : 

"— Lográramemoria tanta, . . 
Que nem. hum fó penfamento -:.. 
De repetido eleapára! 

Querey vôs ( divino amante): 

ve naôó feeíqueça de nada - . 
Quem para confeflar tudo 

- Na relolução naõ falta... . 

Querey vOs, que me arrependa . 
De culpas, que. fab taô varias, .. 

| ) Como 


o 
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Como Pedeo de luma culpa). - 
Que loga:foy taô chorada 
Dayme [ Senhor ) o contrito. .. 
De huma peccadora fanta ; - 
Que. de diluvios de fogo: . 
Se livrou comírios de agua: 
Dayme propoíitos firmes 
De ter emenda.tao rara, * 
Que antes porca a mefrna vida, 
Que hum: minuto. vofla graça. 


Apure-fe a confciencia:, 
Prepare-fe toda a alma, 

Que para:grandes vifitas. : 
Sempre a cafa fe prepara. . 

Sayad do maisefcondido . 1 
Penfamentos , e palavras; 

Sayaô culpas commettidas 
À admirar articuladas. 

Sayad vaôs divertimentos, -:- 
Sayaô faltas de obfervancia-;: - 
Que vofias-leys nao oblerva, - 
Que fó de feus erros trata. 

Sayã6 injuítas vanglorias;: 

Sayaô acgeens deleuydádas; . 
Que lempre faó-0s defcuydos - . 
Delitos para qbém ama... 

Sayaô defejos injutos 

D: ventura fem conftancia, . 


Que 


a o 
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"Que porco firmes vencuras - 
- Naô (aQ para delejadas, : 

Sayaô penas , que le:fundas 
Em a forte fer avaras,:: + 
Sendo , que huma avara lorté . 
Faz menoscrucl à Porca. .. 

Sayaô diverfas fulpeytas, 
Que verdadeyras, àáu faltas | 
Fazem: talser. verdadeyros  : 

Os effeytos de tal câuta. 

Sayaô colericas-iras, . ss 
Sayaô payxoens efculadas:; 

E entre.to vofia payxad:' 
A extinguir offenfas tantas. 

Oh quantas faô (Rey divino) 
Às de que tenho lembrança , 
Pois fabendo commesceltas . 
Nao fey, Senhór., numeralias ! 

— NVencey vôs efe impofivel : 
— (Oh-foberano Monarcá ) 
Porque culpastad fem:conto 
Naóô fe -eximad de conrádas, 

Querey , como Deos benigno, -: 
Que smô haja circânftancia, 

Que transtorme em facrilegio | 
Penitencia , que he tã6: fanta. 
Porém animo, abva.minha, 
Que aixsco divinas chagas 











Alem 


a fanto Córo. + sa 
Alenta6 mer penfâmento-3" 
Anima6 mitha. refperânça! ! E 
Deponhamas ds temores, * 
Que nefia empreza prada: - 
Ainda que'as culpas fobejad; 
Com Deca trirmi tó Pequiey beta. 


Soliloquio para depois da confifas fura? 
« memtal, o 


ROMANCE, V. 


"Us pouco entende, Senhor . 
* Quem nad acaba de peoa 
Com homi; e ontra memoria * 
De huma oltenta, "e coutra offonfa! 
Que pouco fente: offendetvos 
Quem entre catpas: immenfas 
Naô monde recordalias, 
Naó fenecé-com dizetlas! - 
Mas pois me falta ójuizo. 
Para huma acçad cad difcrete , 
Naô permitemis, que mefaite, | 
Para ob eu falte na. emenda. 
Naô permittais 5 querribitene 
Injuítas reibcidencias:: 7 
De propofivostad firmes... , 
De refoknçoeao tó cernas: e “ou 
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Oh quanto me haveis fofridô; 
Senhor dos Ceos , € da terra; - 

Pois de taô diverfasquipas : 
Nunca me déftes as. peneá o 

Que de vezes dey motivo. 

A. execução mais violenta, . 
Quantas á temporal morte 

| Podérs feguir'a eterna!... 

Mas vôs[fofredor divino] 

Como quereis taô de veras, 
No grande de minhas culpas 
Fundaítes voflas finezas. - 

Porque amór , que fofre aggravos; 
E aggravos com perfiftencia , 

- Miúyto fe oenta de fino; : - + 
Muyto de raro fe oftenta.. 

Mas qual fonsõlo o volo,. 
Oh. mageftade fuproma; - 2 
Podendo. tomar vingânças, > 
Sofréra tantas offenfas!-. 

Que amor , Senhor , efperára- 

Huma erá, e outra era; - 

Pela emenda de huma-vida 

Ingrata yinjufa ,eipervería! . 
Hora, Jelus da-minhz alma., 

Façamos pazes eternisa; - 

Que vôs lempre quereis pazes 

quem vos-merece gueiras. : 

o Abfal. 


q 


“| 
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Abfolvesme dos peccados ; - K 
De que tenhô fido esfera ; - - 
Pois de haveltos commertido ' . 
Tenho, Senhor , tanta pena, | 

Mas le ainda nad he tanta * 
Como he razhô, que feja, -: 
Dayma vós taô exceliva, .-- 
Que a todas asmais exceda; 

Peza-me,, quanto he poflivel, 
De oftender' voíla clemeneia; 
Mas de na6 me pezar mais ' 
Quanto he- pofivel, me peia.... 

Para alcançar-vofla graça” o 
Dayme vôs-4 penitencia, — 
Que pofto-qtic feja grande, | 
Sempre ferá muy pequena. : | 

Porque-fe coin minhas culpas * 
Tiver igual competencia”, . 

Só às perias infinitas. * 
Seraô ignses minhas penás.. 

Ay , Senhor, daytme vós todas, 
Como naô fejaô aquelias | 
De negarme para tempre - 

Vofia divina prefença. Ko 

Que fe de huma" anfencia humana. 
Quálquerinfanteatormenta,. | 
Que fara de hum Deos benigno 
Ecornidades de anloncias”. *- 

: * vol. 
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A" vofla mifesicordia, , 
Minha alma , Senhor ; apela. . 
Com amar muyto de filha, 
Mais que com temor deferva; - 

Amarvos pelo que fois ., .- | 
Eternamente protefia,.. .. 

Naóô por temer os cafigos;. 
Mas por amar as grandezas. 

A voflo doce.rebanho - :.. co 
Torna , meu bem, ecka-gvelhs,. | 
Lembrayvyes de que: pos. qutra 
Deyxaltes mais de noventa. - 

Naóô queyrais, Paftor diving, 

Que fe perca agora ala , 
Pois déltes já cantos paítos 
Por livrarme defta perda. E 

Naô queyrais, que [4 -malogrem 
Voflas grandes diligeneias .. 
Pois foraô , Senhor taô grandes; 
Que déftes a vida mefms, .. 

Todas fuppraô minhasfelçes, | 
E com todas interceda. .. 
Por mim comvolaa- a piedade “: 
De huma Ave dé graça cheys. -- 

Elia, Senhor, pela grass. St 
Que achou em vôs,.6: vÔs nella; : 
Me alcançe de vás.agara .:r) 
Huma plenania induigencia. . “a 


: 


) 





fênto.Góra. a Ss; 
Porque hayenúdo-a confeguido, 
Tanta ventura mereça, 
Que canfando enveja aos Anjos 
Me vá pór á vofla mefa,:: . - 


Soliloquio para antes da fagvrada com- 
ROMANCE-VI. 
C Om que temor , Rey divino; 
A” vofia mefa-tme chego ,: 
Porque fe bem.minyto amo ,. ) 
Tambem , Senhor s muyto temo, 
Que notavel onfadia , o 
Que exceffivo atrevrimento . 
He procwat « triãgz É 
Quem fó merece o veneno! - 
Tal eftou (divino amante) 
No lugar .; em que me vejo, | 
Que quem fais, cuydo, que ignoro, 
Ou que quem (ou, defe RE 
Porque fe bem aleançára . ERA 
Taô diferentes extremos, 
Nunca deyxára os temores: 
Nanca admittíra os alento 
Mas como he impofivel 
À todos o compeshendarços ; 


4 


Atres 


856 Parmafo Luftano 

" Atrevem-te as bumildades;. : "=!" 
Animao-fe asdelalentas. - : .. 

E mais quando neíla hobia,.:: .-: 

Que revergnte:venero;. .. 
- Occultais o foberano, - 
- Encúbris, Senhor, o eternos... 

A fé bem de minha vida, 

Que o rebuço tem myíterio; 
Pais.com elle dais motivo .- . 
A que o temor feja menos. . 

Porque além-de quenaócega: .* 
O Sol eftando entoberto , * . |: | 

-- Obranco defle rebuço... :. 

*Pazes eftá promettendo.. - ..' 

Cryftal, que abraza-de amores... 

Neve , que:motiva incendios ; -. 
He cfla nuvem, que oceulem -.. +' 

* Voflo (oberano objsão. + 

Porque como fetransforma,.: , 
Meu bem, em vofo fer meímo,-. 

. He ferçolo:, que nas almas 
Produza os. meírmos cfeytos - 

Ora, Senhor, pois amante in 
Vos concedeis em Íuftento ,.:. “1 
Naô negueis a:minhasancias. .: 

O aflumpto de meus defejos  :. - 

Day-me fe quer hum bocado .. -.. -. 

—  Defle paós quecantoanolou - 
. o Que 
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Que Ínecede Ia noche al mayor dia, 
Pues la beldad, que eterna parecia 

- En las divindades, que oftentava , 
La que deide Íu ecliptica embidiava 
La antorcha fuperior a la inconftante 
Luna tambien menguante 

* Yazeé fin efplendor, yaze rendida 
Atyrana homicida: ... 
Oh decreto fatal ,O ley tyranar 
Que tan poco de humana ) 
Pudieffé mas, que tanto de divina: 
En la Fenis, que en todo peregrina 
Recopilava exceflos Íuperiores, 
- Dava exemplo a las fores .. . |” 

n lo pirpureo, candido, y perfeão; 

Era florido objeão |. o 
De alegres fuípenfiones, os 
Era inan de los mifmos coraçones, - . 
Era luz flerecionte,o flor luzida ... 
Siempre admirada, y nunca compres 

Si fu verdor ignoras, . - Chendida, 
“Adrierte, que finô poras Auroras, - 
Mavyas.vivió tan poces, que pudiera 
Polla aprender la mefma Primavéra s 
Su juvent ud: florida 2. Y 
Pues no eupo Íu vida .. teres 
En termino mayer , que luftros qua- 


qe tiri defuerteen el theasro 
E ritazon E | “De 
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De: la mortalidad ,. que el Rirmameúto 
Rezelava fu proprio derrimicoto; .' 
Si con mat dilacion. lagraile et. mundo 


"Luzero, que era en todo fin feguado 


Y affi quizo que fuefle so 

Para donde fo luz ya mas fe. vietio j 
Aunque fiempre briltaftés 

Porque no fe jalâtalie:: e SE 
La tierra venturofa clara to 


Con prenda-tan hermofo ros 
De poder competir en-luzes beltás: 
Con larmilma repionde las eftrelias” 


“Si pienfas que 14 infaufta carcadora . 


De la tela vital,a quien ignora, 


Solo ariliça el mortifero inflrumiento 


Tambien un peregrino entendimient: 
Te mueltra fenecido 

EP occato del Sol mas entendido, 
Ove'selinfô mortal nobe: +. 


E Y fi tambien preínmes: , que no tube 


-Ála fangre mas alta fu inclemenciã, 


Bien tamiuda eloquencia. : 
Te dize, que no ay cumbre levantada, 


:!A que no lepug'áyrada - 


La que íguala el tayado.a la corona 
“Oh quanto lo preconá * 


- Accion tancatrevida, 


- -Pues alá calidad: - mãs pirocida 
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Cord: luz de: los ARtros A , 
Al Sol de los magnanimos Lancaftros 
Eclipfaron tan ficras ofadias £ 
Dt pues, enquecefias 
Ciega mortalidad?. Quita la venda, 
Que en la ergafiofa fenda - Leio, 
Te ha pueftó dem deícuido elexerci- 
Veràs que es precipício RE! 
Quanto figues inj jnfta, y quanto ambas, 
Si folo en imitar no te defvelas. ER 


Virtud tan peregrina, toco to! 
Como oftentê belleza tan  divinap * 

Pues adquiriendo glorias =. O 
Lievô tantas viorias. e 
De todo lô appárente:, + 7. 


Que 'affegurô loreal, y permanemi 

Con méritos, que en todo peregrinos: 

Supreron adquirir premios divinos, 
Sigue pues, ô mortal, exemplo ento; | 

Sea tu jnfto efpanto * 

Efci rmentado aeterto, | o 

Pres avifo tan cierto 

'Teidâla gran bellera, . 

Oue quando a fu grandeza 

Mas aplauíos el trtindo prevenia » 

Quando affftir aJegre perrendia : 

y (u dichefo errípleo: po IE 

ne, y otro defed ET: to 

o 2J Ki | Dei 


fr 8. Parnafo Eufsano 
Del Dios , que fin herirla la' ponçavas 
- Entonces de fu aljava a 
La Parca executiva ct 
La flecha mas cruel, y. intempeltiva 
Sacê pata offender tar alto objeto 
, Mira pues que refprão | 
- Guardo la muerte dura: 
A tan rara hermófura , 
o Acedad-tan foreciente , 
À ingenio, que eminente, 
fra del mundo lufrs ;: o 
A calidad entodo tau dlufire , sro 
Como el orbe venera !.-' 
Deten pues tuçarsera, . o 
Humanidad, que figues.el enga Ho, ' 
Peste -zffirma tan grave defengafio 
Con ti funebre exemplo, que-te offréce, 
Que lo que nace luz; hume fenece:. 
Imita de-Francilca lo acertado - 
Enaveroblervado-, 
La mas rara virtod., y la mas cierta, 
Que es log Íclohallô defpues de muer- 
Y tu, dichofa flor,que.tranfplartada (ta 
En el vergel, que habitas admirada , 
A wi punto de marchita + «ai 
Deves eternidades dedufiuita, ço: 
Tu, que enla firme eolera e. 
— Eterna primavera . 


4 . 
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“tercejo Coro: o 
Alegre: eftãs logeando, o do 
Tu; que un incierto-quando. | 
No-temtes ya dudofa, Toto A 
Si de la humana:diofa, . Lecnmio a 
ue lora tu partida, CS 
u memoria;o: Frânciíca, no fe olvida; 
Pide al Rey, que entre alados Serafices 
Decreta los princípios,y losfines, :- 
Que de tu excelfa hermana 
Se olvide tantos figlos la tyrana . :: 
De todo lo vivisnte,- tie 
Que la patria quei llora jultamento 
La aulencia detus ojos, 4 
Deponga los emojos, k 
Viendo vivir feliz ; y Gempre. alogtê!: 
La deidad de Gouvea, y Portalegre” 
Madré D. Erartifia de Vilhena; trai do 
Maiquez: de Montálvnêvindo-da Am t 
msuciada de Lisboi ut fer. Prióref="": 
| Ja na Rojai Ra Per h 
eos 
“SYL v A: IV. . os 


Bs 2 du xadês rendimentos. 
Tira a fdIpenfad. dos pênfamécds; 


di amil lenvoros on dc 


ido pêenen ngerinies sas tm 
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“330 Parnáfo L.ufitano 
Impera nas vontades ct Do 
Efta demonftraçao das disindadesy. 
Atrahe coraçoens , almas domina .. 
Prelada taô humána., e.taô divina, 
He igual na obfervancia, na nobrezá:, 
Exemplo da virtnda se da lhaneza,. 
. Ha no femblanre grave, cs 
Branda.n2 condiçaô, na voz fuate,: 
He nas acçoens prudente, 
Zeloza ,e re&a fl; porem elemente, 
He do femineo fexo.heroico luftre , 
Ditcreta Abigail; Debora iluftre; 


t 


» 


Infpiraçao divina cs. o 
Foy aquelta firmeza pesegrina- 
Dascqne vencendo a iarte 
Naô quizemos (eguir 4 mayor parte é 
Decreto foy da eterna providencia 


«Ta rara permahencia, .terr 


Porque fe huma (q .firnia fe mudáras 

Nunca tanta ventura fo alcangãra. 
Oh mil vezes ditôfo. .... 

Convento taô famofo ! 

Pais quando: de amparálio”,* 

Regello, e governallo 

Acmais ilinftre a fe deípode 3 4 

“Tamilinfige: Vilhena lhe fuccóda. *-. 

Oh fempre venturofa . + soco 
A pesgeados cípinhos-cha Rodalo si... 

Ç 


“ = 


ve ja — + 











ne. fercoyro. Coro TES 
. Pois cuydando, que acaba, refuícita, 
“Indo, de. bem em.bem,de dita em dica; 
E agora. com 0 Sol de tal Prelada: 
Efe. Rofa ferá tad confervadá, . 
Que eterna nos vendores 
À palma leve tempre às outras flores. 
Oh e divindPayÃGAlmão divino, 
». Que.em tudo Pay benino , | 
 Alançafterdo eterna Mageftade 
Danos elte exemplar da fantidade, ”,' 
Tuque na Empyria Corte 
No: grangeaíte O: norte: : 
Deta virtude rara, 4. +. 
Que tanto 3 queoifeteaficnos declara, 
Pernitte , que efta filha:,. = 
Qui a tal valosrta humilha, - Ve 
Ouempto figa ato deftá. Madre. 
Queo rimis:de filha mais me. quadrô 
Porme com elle Juba -a' tinta gloria - 
Queá vifta de tal Pay. cairo vibtórád; 


e sbt TIDO gt aa 
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chus, fu cinmesnos, “an PD es ns q 
= Oilrissalg rca ess09 Cluj res V, 
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ass Papo Coftano 
DS ARO 

A la muerte de Don Luis de Aforeha, mifio 
- de unaho;bijo de Dos Alvaro de Pas. - 
tugal , y de D. Marian deNo: : 

o soa, «no. o 


SILVA EE VAR 


ROC E ER 

* Gora que dexando el.moeta! wlo 
O" nifo, te intraduzes, ; +. so 
Agora que teimpele.'..'. + 4. 
Eller todo divino cui ses. is 
A éxercicar:piedades,suc mo ss: 
Auxilio comunaica .;: sir, 
- À indignidzd humana es dc sl: 
- Pará qhé de'tu muerte; isitempeltias 
Para que de tu-vida fobergaa. . st; 
En númerofa Ikanto., :'s po 


En lacrimofaxanto .: ... =. apito 


“ 1) 


La deídicha eternize ; 
La dicha folemnize | 
Con tan iguales veras ; - (mos, 


Que .en la contradicion deftestextrei 
Defigualmente iguales, |; 
Exaggere un dolor,contemple uiguito, 
Si con juíto pezar, con. plazer jito = 


) 
Soncede pus al gegio a. “Qu 


à 
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' Que timido te. smp'ora, 


Auípicio tan benino:, . tt 
Que mientras :ck. «mor cantarido Hora , 2 
Configa la rudesa css tl 
Tan prontas attenciones.,.. = ) 


Que mueran prefuncionios .. 
Los que temores nacen; -: 
Porque fi tume alientas.. . 1: 
Con celeítes favores, ic tt 
Quico duda,.que fencfcan los tetnoré ; 
Que fuerças tansviolentás -.. cs: 
Contra mis efpecanças exercitam; no 
Olrrige pucs:lz pluma, ias? 
Que intenta reduair a brevé fuma]: 
Lo immenfa de mt. penayy! deruglória; 
Quedará tu poder. acredigddo; » 
Aplaudida mi voz, mi sincorpramiado 
nriçuiciendo: elghundo., sra cic: 4 
Iuftrando la patria: véritucoia ,t ; is 
Nafcrite de: una rola : us 
Tan fuperior ; tan garás: pierras 
Que fi de:los poderes. fe dudara - 2º 
De aquella manaicelefial-divina; | 
Que goriernaila'esfera crifalimê, * A 
Baitâra deite: afómbra la etidência > 
A bolver en certera,incanteduda:;:* E 


Porque, ver unccompendiode milagrós, 
Ma pá elegans aplon ca 


154 Parnafo Esftimo . 
Un mar de perfeciones 0 
En todo peregrina:;. 

; Quiea duda, que al Artifice divino 
Afiade tantas glorias, 1 
Como al-amor-vi&torias.! 

Pero fi bien el roftro.: . 

Dela gallarda Flora, .:: 

Delta celefte.Aurorz 

Excede los albores. . 1... +: 

« De taqud Horá enifloros.; a 
* Si bien fus ojos beflos::* o 
Sus menos; fus cabelos: o ht 
A Íufpencion feliz.et alma: indi 
Su ingenio faberano: E: 

« Pafia tanto los terminos: de homo, 

- Que com bbbello .excefha: ":: am “ 

— 4A prefigme-fe atreve o cc É 
No folo ortentofas igltatilades,.. 
Mas fugósioridades ver £! vesti 
Caufa, que a decidir “mm ca ogia 
Los que fu beidad witrormpsian “ 
Los qua fus difericioneg elcucharos 
Porque. comá. igustmente: 21:21.» 
Admirátdê fo vofiro-laibelleido E | 
Sufpernde de fii ingenis: la-ágidoçis 
Detesimibarino puedernso ns -2%:: o“ 

““Hamano ehreildimentocs sa? pr 


4 Ro de los dg ss dy po 


+ 
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- terceyro: Coro. “133 
Si la beldad, con que-lssalmas-prende, ' 
Si el ingenio feliz, con que fufpende, 
Y aM nentral ls idea, 2: to: 
| Su fpenfo | el coraçon”, abforca et alma ; 
Nô faben -difinguir-en- gloria. tanta: 
Si es mayor la ventura": 


Que configuen los ojos: « 
Mirando fu bermoluça-sv . ti 
St aquella ;, de que: gen do los oidos. | 
En altasfulpenhones'y :- q 


Oyendo Ífus rgzeneg sr :: 0. 
Pero, queniritôligencia .» -:'-.: 
-No quedarã dudoía 
-En dichas tam iguales s. sopro 
Si a toda luz fus mericos Áda calos, w 
“Si al fin.es.gofa- cierta, ndo a 
Ou 8 fo:roftro hermmofo - o 
iera viíto el joven defdtáolo 5 
Que transformado en. flor eicampo a- 
La vida no pesdiera ,..- (bra, 
A manos de fu loca filancias Con 
Pues fufpendido viera ,..r. «e tr'tf 
Que Íolo una beldad tam paregriná O 
De fusidefafodlegos era dinae:. : 1 -:1 
Oh puss: À (uspalabras.,. no 


FA e” .- 
tai s1daé =. 


Oyera aquel amante: co cer: e 
De Dafne fugitiva , 2. Fa Ãa eo! os e 
No 0 folo como amante da Soraia, 


4 


8. Pari Lefitano 

" . Maseonio intereflado ; e -=-21 "7 
Paes deftas difericiones abrédd lera. 
- Y como a el le invocan ** 

« Bor Dios dela: 'eloqueneis ; 
Hit eíta difericion folo inivocira 
Por maravillarará, notuito os 
Por Mufa foto: dina , tiros if 
De que por vartos modos +! irfeódos 
La implore :at-fin:m Dios,que itmploran 

De aqueíta pues entodo infigoeplânca 
Nafcifte , O lilio belto-pt 2ut obs. 
Para ler felizmente. tranfptincado” : 
En el vergel fupréma ,e “1: (mó: 
Paflando de un “extremo :ã otro extre- 
Y enelorbb (uperrio, 

Que habita para Tempos arSot eterno 
T como para gloria: eira 

— Naeifte dofinado, ci is cris emo 

Man hermnisfomacife! po Ivon rt 
Que quien én ta fugeto ue rm. rot 

Los ojos empléava., so sloh A em À 

Talvez imaginava: Stbrs Or eee 

Ove it paasinto via Cersn si 

De la maé. firsneade Hierkequia 5 as 

Con cnva poco efraça: ci firio "> 
Tan juftamente nfgnóigs Iorips cxevtyo 
Que del o&tayo Cielo issu? sr3re! rt” 

“Ea Iuzeo: tedgtilantos- EOITOU L:d. Eid 

Err | Ny 


am 
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SA 


f 








. terceyro Coro. - is 
Embidis no le davan. 2.0! ra q 
Antes fus alegrias duplicavan, 
orque: mirava en ellas. à 

El retrato mejor de fus efrellas,. . * 

Mas ay, que como fi lempre .los prefagios 
De los mayores dafios Po, 
Son los bienes mayores, . - 
“Tan preÃo fe cambiaron con dolores, 
Tan jufas alegrias, . 
Que quando mas feliz fe i imaginava. 
La tierra vencedora. ,: .. o 
Y quando mas tu excelfa genitora .. 
Enti, comp en efpejo, fe mirava, - 
Entonces para aumenta delas flores | 
Del campo fempiterno.. | = 
Atropos te troncô , fi executiva, ..: 
No rigorofa,no, cen tu belleza, .:. 
Puesenlugar masdino, . eo 
De tu valor,diving 
Alfin te. tranfplantô, fi bien 1 tan meta 
Que no Ilegô tu vida - =: 
A fer de dos Abriles repetida, , 
Quiçã , porque no pudo: a EE 
La eterna Hicrarchia, 
Dilaçar mas tu bella. compaúia ; » 
O quiçã, porque tu, niÃio pela 
En el terçeno imperio . . en 
Tan tiolentado elavas, | 


1 º t 
. ' , 
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- 
us. 
a e 


3 
, 
1 





da 


58.  Paemafo Lufrano 

c Que las humanidades efiradavas, 
Como quien por lo muthode divinh 

Era entre los mortales peregrino, 

Ay; dexa, que millanto + - - 
La perdida tamebre : 
Dela infelice patria 
Que con tantos exceflos de contento, 
Apenas celebrô tu nacimientó ,: 
Quando tu muerte llora. - 
Con fentimionto tanto, - 
Que Ilega la cortiente de: fu Ianto 
A fer ofen(a tuya; o 
Pues quando gozas tu la: tnayor gloria, 
Eita tal pena oltema, 
Que con raros excertos (e lamenta, 
Pero quê mmicho , O.nifia ço 
Que oltente peha- tanta, 
Si una flor ha perdido detal plates y 
Y unnoble defcosdiente - 

- De Caftros,y Norofias; | 
Cuya profapia regia cr 
Venera Lufrania jootamento 


Con la del Herte claro," .:- o 
"Que con valor tânraro o 
La Pátria inmostaliza, rs» 


Que no feló concbras la tuthocira; 
Mas con el mifrhts no mbro *- topa 


Tal gloria le introdent, E 
Qué 








«-tercegto: Coro: rig. 
Queporque fu ventnra al mundo: af- 
Quiere que fepa el mundo ,..  Mombre, 
Que Portugal, ha fido .: 

La Patria de un vator tan fin fegando, | 

Y affi tener el tiçulo ha querido '. 

Del milmo Portugal; en: que ha nacido, 
9h fetiz tu mil vezes, 

Que deíde , que. naeifte, EU 

Siempre dichofo fuifte., E] 


Siempre glorias lagrafte ;. e». Y 
Pues en quanto habitafie so 
Na maquina terrena, do 


Lografte losfavores o 
De los mas excelentes genitores. Lo 
Y agora que del celico palacio. 
Habitas entre luzes cl cípacie ,- 2 
Tan alta dicha logras, : 
Queen diluvios de glorias elevado 
El obje&o contemplas adorado , 
Siendo por feliz Íuerte oa e 
Dichofifimo en vida, y mas.en muerte. 
9h feliz tu, que fin | legar à tiempo * 
De conocer los dafios - | 
Huitte. los futuros: defengahios, 
Anticipando glorias, .. 
Laogrando fin conquifia las vifoeias; 
Y configulendo dichas, | 
Sin aver codocide lasdeídichas!, Ou 


e 
. » 
/ 
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são Parnafo Eufizano 

« Oh feliz tu-, que no Ílegafte a vertê 
,.Deembidias maltratado , 

De rudos mal jnígado;, 
De zelos oprimido:,: is 

Y al fin; 6 teliz ta ; que no Ilegafto 
. Acometrer la culpa mas liviana 
Contra la Mageftad mas foberana , 
Que es el bien mas forçolo, . 
Porque devo Ilamarte venturofo ?. . 
Y pues en efle abiífmo de efplendores 
Logrando eftãs venturas, 

Que fon mas foberanas por feguras; 
Pues tributando aplaufos - 
En dão reverente. . | 
Viendo eftãs efe Sol omnipotente, 
-Que adora refpeto(o o 
Ei Querub mas difcreto, y mas hermolo; 
Acnerdate benino, - 

ue para fer divino, 

Primero fuilte homâno, 
. Y que para alcançar lo foberano 
Prissero exercitafte lo terreno , 

Y aff (de olvido ageno) | 
Suplica de contino al gran Monarcê ; 
Que a tus padres conceda - 
Felicidades tantas, co tas 
Que aun el numero excedâdelas plán 
Porque condfca el muindor, ..'. - 








- fexto Coro. 24% 
te Tuppoflo que partido | dé 
elle vireis todo inteyro. - 

Day-me hum bocado , que do outro. : 
He em tudo taô diverio ,. | 
Que o outro foy tudo males, 

E efte he codo remedios. .. 
ent ay-me de tal forte - 

Com taô divino alimento, 

Que triunfe dos contrarios, | 

Que fe oppoem a meus acertos, | 

Que pofto que feus combates. 

 Queyraõ vencer meus intentos, 
A força de-tal bocado 
Fará meu o vencimento, 
intray vôsa tomar pole, 
Meu Senhor, defte caftello; . 

Em que já fez hum engano... | 
Muytos caftellos de vento. . 
intray à vencer as forças - s 

Dos tres inimigosferos, .. 
Que de huma algia, que remiftes, 
Anelaô o cativeyro. voo 
cs. fa6 , e tres em pefloas a 

Bois, meu divino encoberto; . 

Tres fois, mas hum em eflencia , 

Vença a hum terno outro terno... 

ne para que naô triunfo .. : 
JDa minha alma bum duto esrço,; á 


so. 


23% Paruafo Lufitano 
- Já, bom Jeíus da minha alma, 
Trazeis comvofto o fuftento. 
Entray:, entray, vida-minha, 
Que pouco teme os ápertos 
“Dos ipimigos de fóra o 
* Quem tem o focoorro dentro, 
Entray, Efpolo querido, ' - | 
Naóô vos vingneis naó do tempo,' 
Em que abrir naô quiz a porta .' 
A amante taô verdadeéyro.” 
Naô vos vingueis da tibeza, | 
Com que ingrata a voflo afeão 
Vos deyxey eftar expoite | 
Ao rigor dulereno. | > | 
Arrependida vos chamo, 
Affeâuofa vos peço, -: 
Que fiquenros troje unidos 
No vinculo mais eRreyto. 
Uni efte fer humilde, 
Senhor , a.efle fer immenfo, 
Porque vôs fiqueis em mim, 
E eu tambem em vós ineimo. 
Para fempre vinculados, 
Divino: amante ; fiquemos, 
Porque em tudo exedgo obre . 
Hum. -Peos , que todo he excefios. 
E em quanto em-vós me transforaso, - 
E vós em Mim, Rey fopremo, “e . 
M an 


a 
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Cantem vozes foberanas o 
Tasdtum ergo Sacrâmentorm.. 


Soliloquio para antes da fagrada com- 
munhao. 7 | 


ROMANCE VI. 


Raças ( Senhor ) ves tributo 5 

G Graças vos rendo fem conto.... 
Por taó divino rebaito, ' 
Por taô toberano iógro, 

Graças vos dou por quererdes 
Unirme tanto comvólco, o 
Serido infinita a difencia . 
Que vay dº hum extremo a outro; 

Graças vos dou por fubirme ' o 
À taô levantado ponto, 

Que chegue a ter na minha álma.' 
O voflo divino corpo: . 

T'a6 real, e verdadeyros 
Como eftais no excelfo trono; 

Pois fo vos faz diferente . 
Hum dscidente amorofo: 

Que eftando de amor enfermo, 
Tambem foy do ainor abono 
Fazervos hum secidente 
T'aô braco febre. tormofo; .. 

Ra Ora 


260” Parnafo Luftano 
* Ora luz de meus fentidos, - , 
Pois na minha alma cllais poko, 
Elcutay verdades da alma, 
Poko que.em éftilo tofco. - 
Sabey » que depois quepniites. 
Meu ter a voífo fer proprio, 
Se bem de amar em vos vivos. : 
Tambem de amor por vós morro : 
Porque caufais ; vida'minha, o 
Efteytos tam portentolos , 
Que fendo a canfa;de neve, 
“Sad os effeytos de fogo. 
Árdo de amor excefhivo ; 
Mas ay dulcifimo Efpolo; 
Que para obje&o , que he tanto; 
Ainda che amor. he:ponco. .' 
Ardo ; porém naô foneço o 
- Porque renaíço.de DOVO, | 
* Que efe incendio caula vida; 
Quando eftá mais poderoio. 
Porque fe por vôs renaíço, o 
Depois que em vôs me cransformo » 
Tambem por vós:refuícito 
Porque fem vôs tudo he morto: 
Cuftódia, viva me-julgo ,- 
Senaô Ceo-pelo gloriolo, 
Depois que factamentado, - 


- Em mim vos encerrdis todo: |... 
o: Ao Afpis 








“fexto Goro). <a61 
Afpirat a competencias o 
Já com-o meímo Céo poflo, 
Pois o que logra por digno, o. 
Eu já por felice o logro.' 
Graçãs á vofia piedade ; 
ve fendo do mundo afombra, 
Fez huma alma taô indigna: 
Erario de tat thefovro. 
Agora, Deos dá minha alma, 
O que-a voflo amor imploro, ' 
He, quenas haja motivo; 
Que caufe'entré nós divorcio. 
Naô permittaís , que do mundo - 
Me vença mais o enganofo, 
Pois naô he taz36, que vença | 
A quem he” voo depojo. 
Nao permittais, » que na cala, 
Em que entrou Rey taô poderola , 
Enfte mais fombra de culpa, 
Pois com tães fombras me affombro, 
Naóô permittais., que mais entrem 
Hilufoens, defcuides; e odios:, 
Nem taô poucê (gioria minha) | 
- Nenhum amor mais, que o vótto. | 
Elte feja o que trionte | 
De contrários tãôoppoftos ,” 
Pois fô amor taô valente 
* Póde, Senhor, vencer todos, .: 
“ R30 Oh 


sá Parnafo Luftano 

Oh quem (bem de minha vida) .. 
Vos amára de tal moda, . 

Que .para fi na6 deyxára 
Hum atomo de amor proprio ! 
Quem por vós (meu bem) fizera 
Excellos taô amorolos, 
“Que deiprezando os applauíos 
Solicitára os opprobrios! 
Quem em vás tivera fempro 
Os fentidos taô abfortos, 
Que fô para vós vivera ,. 
E morréra para todos! 

Oh querey (Jefus benigno) 
Que obfervando juftos votos, | 
T'eate (0 dos bens eternos, 
Naô, Senhor; dos tranfitorios, . 

E perdoay à oufadiz. 

De- ignorantes foliloquios , , 
Que fuppafto que ignorantes . 
Saà do eficão defafogos, 

Perdoay os defatinos, e 
Comgus meu amor abono, 
Pois dizem , que 16.he grande .. 
O amar, que chega a fer loncg 

Mas porque com maisacerro 
Vos tribute amantos rogos,, 
E huma Rhetorica muda . . 

e quero valer QUEC. LT 
AME , Nor E Chorar 
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Chorarquero , riduminha, 
Porque ban:fey, gue comvofts 
Talvez mais; que-hum doce cânto, 
Pode hum vesdadeyro cloro. | 

RD PO 
Soliloquio ao Sansiffimo Sacramento, inolu= 
indo o myfisvio da Vificaçad: de noffa 
Senhora' a fua prima S. Ifúbel, e 
fantificagad do grande Bântifta. 


ROMANCE VIL 


Blorta em voflas fineras,: 
O Mrgefade divina , 
Para fer toda louvores: - , 
Quizera fer toda linguas. | É 
Mas ay, que huma lingua homana ' 
( E mais fobre huma indigna ) 
Nao explita'tanto applauío 
Tanto lonror nãó explica. * . 
Mas, Senhoe:; rompo o filencio, 
Pois vós me dais oufadia, | 
Quando , no que:me acobarda 
“Acho o mefmo , wie me anima: 
Porque fe objeâo t26 grande 
Por grando. e avomoriza ,- - - 
Efla grandera nicaltntr, 
Quando tô: breve: fe cifra," +. 
E Rg Quo 


/ 
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Que como valo querer .. - 
Faz das-finezas delicias, 

Para me dãr confianças 
Por finezas vos limita. 

Oh gue extremos taô amantes, 

* Senhor, meu-:difcurfo sdmira 
No myfteriofo difeur(o 
De. vofla temporal vida! 

Porque deíde que amorofo ... 
Defceftes da Corte Empyria 
A levantar humildades, . | 
A exercitar maravilhas: 

T'a6 fingmente oftentais - . 
Acçoens de amor fempre finas; 
Que faó Ífó para admiradas, 

- Mas naô para encarecidas. 

Oh quanto, Senhor, oh' quanto . 
Com a defle paô combina € 
Aquella, que exercitaftis 
Tanto em favor do Bautifta! .. 

Porque afim como encerrado 
Naquela cuftodiá viva, 
Cuja divina purezá. + | 
Efe caridor fimboliza.: . > 

Affim como entronizado ... , 
Nas entranhas de Maria 
Aquelle.rofal de luzes; cc: 
Aquelte Ceo de bodides: . .s: 

jo ro 
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ho Precurfor vifitaftes, o 
Para que com tal vifita 

Nao fo ficafle o mais fanto; 
Mas parecefle o Mefias :.* - 

Afim tambem nefla hoftia, - ci: 
A quem todo o Ceofg humilha 
Por cuftodia abbreviada 
Defia deidade infinita : 

Alm aé vifitais amantes, | 
Porque quereis, vida minha, | 
Naô fó, que fiquera muy fantas, 

M as que pareçãô: Bautiitas: 

Oh que vifita taó util, - 

Pois "as almas fantifica, . 
E as mefmas almas,que buíca, | 
De Bautiftas acredita! . 

Oh quem defte graô luzeyro, | 
Que de vôs luz participa, | 
Participára da graça, 

T'omára exemplo da vida..: 

Para poder recebervos , o! 
T'aó puramente,.e ta6 digna; 
Que com'elte-exercitára: - 
Demonfraçoens de alégria !. 

Mas ay, que quem por inftantes 
Demeritos multiplica , 
Naã póde oftentar prazeres, — . 
Em quantotéme ruinas. <> :. a 
= y. 


t 
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Ay que naô pôde quem teme; $ 
Que o favor fe mude em iras ,: 
Em rigores a clemençia,, 
As piedades em juítiça: . 

Imitar ao mayor Santo + -. 

"* Nas domnftraçoes felivas. 

Porque naó imita Blorias | 

Quem meritos naó imita. 


Mas fe em favor da minha alms 


Se intetpozer por valia: 
Aquelia mãy , e dengella,. 

*— Que vos gerou com hum fiat: 
Se me apadrinhar aquelle, 


De quem foy doçe madrinha, 


Quando nafceo como aurera,- 


Para que nafeefle a dia +: 

Alcançarsy taes venturas ,. 
Pois logro a meima ao , 
Que faça alegres mudanças 
Para finbézas: divinas. 

E agora imitando o cênto 

Daqueltá avespsragrina , .. 

' Que do efpirito mais:puro", 
Apretdéo-a' Poda: 

Vos engrandece minha almas . 
Na vifita da Eveariftia , 


Segura;yom. que hz deseradaeo 


Com os veríos de Maia. 


e 


1 


a 





a, 
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ázey, que vô alto chegue. ;; | 
Minhe voz peito que indigoas 
Que chegue a vós, e comyoíca 

ome a refpiração prroila- 

'azey, divino Monsrca,: ,.. 
Que quem logra ts! vifitas 
SO para vs tenha voz... .. 
So para vós.tenha vida. 


a 


lo minixo Sejm no dia de feu fai mo 
Name , e Cireuncifai. 


REDONDILHAS L 


Eu minivo foberano , 
Codo 3 fentir coméçais, 
“Pois o dangue derramais 
Já pelo genero humano, 
Ia vola é ircumei(a6 
Sangue quereis derramar ;.. 3 
Porque quersiscomeças ... 
A obra da redempçao. .. o 
yro dias.demafcido +... cs 
T'endes, meu Jefus, naô Mais 
E já no eyravo moftrais, .. | 
Que eftais por amgr ferida: . 
lh que fino he o vollo amor , .-. 


Poja pole salgas alhegas -. nai . 


2563 Parnafo Enfitano 
Dais hoje o fangue das veyas, 
Meú minino , e meu Senhor. : 

Quem tal ventura tivera; .- 
Soberaso Rey dos Reys, - 

Que efle fangue;, que:verteis ; 
— Dentrôrailma o recolhéra! - 

Quem, meu foberano amante, 
Lográra-hum bem tão inteyro , 
Que o fangue defle Cordeyro 
Abrandára cRe diamante! 

O Ceo, tmeu Deos ,'fotemniza 
De Jefnso Nome fanto, | 
E fô ao Reyno de efpanto  .: 
Voflo nome atemoriza. 

Jeíus he do'Ceo, e'terra =: 

* Alegria; golo ,e blotia: - 
Jefus quem nos dá vi&drte 
Contra a mais terrivel guerra. . 

Meu Jefus, minha alegria, | 
Que mil'fe fabe empregar |. 
Quem naô trata (6 de amãr 
T'aô grande foberahia. 
uem muytas almas tivera; . 
Meu kiviho Redempror , | 
Que entre 'cadeis déamor ' ': | 
A vosto offerecéra! o 

* Venturobos os cuydados, 
— Queem'vôs, meu Jefot,fo ctpregad 
NR os 
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Pois vente em popa navegaõ, a 
Por ferem bem empregados! | 
tem 10 em: vOs naô emprega: 
Meu Jefus;o feuamar, . | 
Com o perigo mayor. 
No mar do -myndo navega, 
 vOS fois amante fino ,: 
Meu. mininp fobeérano, .: - 
Pois vos moltrais taô humanos 
Sendo Monarca divino. 
erey, men'divino amante, , 
Que vos ame de tal forte, . 
Que queyra evantes amorte, - 
Que offendervos hum 'inftante. 


liloquio ao Siantiffimo Sacramento ex- 
: - pote. E: 
REDONDILAS II . 
1 Oberano Rey-da gloria, ' 
) Que neflo doce fultento , E 
Sendo todo entendimento, 
Quizeftes ficar memoria. 
|, que eRtando; abbreviado eb 
Nefle candido oriente, 
Abonais o mais ardente, 


Ditentgndo omais nevado. 
“o Em. 
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Emblema-dó amor mais pu?o ; 

—- Enigmaom tudo taó rumo, 

Que Ífendo á vifta muy claro; 
Sois tambem á vifta cícuro. 

Agora, queentrerandotes 
Ao vollo amor dais 4 palma; 
Efcuray,Senhor,buma alma, 

"Que por vôs morre de amor 
Elcutay voos effeytos | 
Em grofleyras humildade, . 

Que para vós as verdades 
Tem mais valor, que us conceytos 

Exercito os mais fubidos - 

Quem bufea humanos sagrados, 
Que fempre faô levantados 
Os que fad de vós otvidos; 

Ay; Senhor, quemaleançára | 
Hum bem tabalto, edivino, |. 
Que de mens ays 6 eóntiro * - 

A taes ouvidos chegára! 

Porém juftamerte elpera” 

Cada quel chogarvos logo; 
Porque a fufpiros dê o 
Nunca vos negais esforiy; 

Ay meu beili:, dy mew Efpofo; 
-Ay. Senhor facramentado, 
Que mal póde o disfarçado 
Ospulat o poderotot: "O 
1.5 | y 
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y que bem fe defejaver | 
Nela hoftia, Rey fupremo, - 
Que quanto he mayor o extremo 
T'anto he mayor o poder? 
orque quem em paô encerra 
Ser divino, € fer humano; 
Que muyto , que foberano 
Fabricafle Ceo , e terra! | 
ue muyto, que vivo alento o. 
Défle a hum barro infenfivel 
Hum Deos, que lhe toy pofvel 
Darfe a fi proprio em fuftento! 
h divina Omnipetencia, - 
Oh benigna Mageftade; 
Que fendo Deos nã verdade, ' 
Sois tambem paô na apparência! | 
h foberana comida, 
Oh maravilha excelente ,: 
Pois disfarça em accidente 
O gre dá eterna vida! 
h poder fempre infinito, 
Que o Ceo admira fufpenfo ' 
Pois fé encerra.hum Deos immenfo: 
Em tãô pequeno deítrito! - - 
m razió, divina neve, 
A. vôs fe proftraô corõas ; 
Pois inclue tres póffoas ' o 
À parcioula mais breve os 
Ora 


| 
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Ora querey, doce Efpolo, 


Querey ; luz de meus fentidos; - 
Que fiquemos fempré unidos 
Em hum vinculo amorofo, 
Levantay minha humildade, 
E humilhay voíla grandeza, * 
Porque em vôos feja fineza 
O que em mim felicidade. 
Uni meu fugeyto indino |. 
A effe objeão foberaãno, . 
- Fareis divino o humano, 
- Fareis humano o divino. .. 
Ay quem tal bem merecéra , 
Que de vós naô fe apartára; . 
Ay quem melhor vos amára » 
Ay quem Íó em vós vivera 1. - 
Ay quem foubera querervos, . 
Ay quem foubera agradarvos, . 
Ay quem Ígubera explicarvos 
Quando anela o bem de vervos!. 
Mas te fois lince divino, . 
Que o mais occulto eftáis vendo, 
Se eftais (luz minha) (abendo. 
O meímo;, que eu imagino: . 
Que importa , que meus cuydados. 
Naô fejaô bem referidos, 
Se para ferem fabidos 
Naô dependgm ds explicados? 


ss) 
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E afim pois vós fabeis tudo, - 
O' divinifimo objeão, 
Valha-le t0 meu aficão . 
De eftillo, que falla mudo. 


Soliloquio , que cantou a Authpra-no dia; 
em que havia faxer jua profifao, aq 
levantar a Deos na;Mifa folemne, 
ROMANCE IX 
Oberano dueão mio, 
A cuyo dulce favor | 
Tribnta gracias mi pecho, 
Dedica aplaufos mi voz. 

Divino Rey de la Gloria, . 

Que admittiendo mi intencion ; 
Humillais lo foberano 
Engrandeceis lo inferiora 

Si me hazeis efpofa vueftra , 

Si al fin fiendo vós quien fois ; 
Eftimais mi rendimiento, 
Admitis mi coraçon. 

St me dais tan alta dicha, 
Si me dais tan gran valor, 
Que quereis, que me intitnle 
Efpofa del mifmo Dios. 

Porque nó me dais, bien mio; 
La mas rara defericion 


s 


Bira 
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- Para tributaros pracias, 
Para explicaros mi amor? 
Mas que importa , que me falte 
La mejor explicacion, 
Si vos fois deidad fuprema ; 
Y conóceis lo interior? 
Que puedo yo, Sefior mio , 
Dizir en efta occafion,- 
Que vôs en mi pecho amante 
Nó tengais vifto mejor? 
La mayor ventura mia 
Quereis otorgarme oy, | 
Porque 4l fin cón mi ventura 
Compita mi obligacion. 
Oh quanto os devo en quererms 
- Dé mis afros-en la Bor; 
Pues lo que fuera efcarmiento 
Es agora: prevencion ! * 


uanto os devo en conduzirme 


Al rebafio de un Paltor, 
Que con tan raros extremos 
Vueltro favor adquirió ! 

Y pues del -Gufman divino 
Profefio la imitacíon, 
Quered vôs, que la execute ; 
En el amor, y el temor, 

Quered , Dios mio, que fig*' 

La luz de tan cinto Sol, 


. 





Por 
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Porque al n con la promefa . | 
. Conforme la sxecucion, . + 
Quered , que en efte vergel 

Dominicano ; eu que eltoy 3 

Os tribute readimientos, 

Alabe fiempre mi voz. | 
Quered , que en vieftro rofal 5 

Mi bien, mi Dios, y Sefior:s 

Os ame, qual maripofa, 

Os firva qual girafol. 
Prefunciones humanas, 

Venturola ya, . nr 

Que urr Etpofo configo, . 

Que es Rey ; y que es Dias: 


Soliloquio da alma com o Senhor crucificas 
do em a ultima bora, e agonia damors. 
te spara fe ler , e dixer qualquer 
agonizante. o 


ROMANCE X. 
A Qui , Senhor, onde a vida: 
Entre diverlios contrarios, 

Mais que dos males prelentes , 
Morre dos erros paffados, 


Aqui, onde me executaõ 


Memorias daquelles annos ; 
Sa Pará 


(26 — Parmafo Loflano 
Para'o viver tadligeyros; 
Para o morrer. taô-ptaados:. 
Aqui, onde « .meíma colpa-.. 
He hoje'o mayor cyranino 
De hum.coraçaô, que os delitos 
Sente muyto mais:, ug :0s danos. 
Aqui, onde-já fenecem Pao 
Por decreto foberano: 
Entre as cértezas de:hum. logo 
Às incertezas de hum quando. -: 
- Aqui, onde os meus fentidos 
Eftaô já taô perturbados, 
Que com proprios deétacertos . 
Saô alheyos defenganos, o 
Aqui , onde naô me valem: 
*Animos afleyçoados,. 
Atieãos compadecidos:; .. . 
Remedios extraordinarios. . 
Agui , onde em-fim me.vejo 
T'aó perto do fim, que aguardo; 
Que parece odividido :' 
O mefmo., que o vinculado , 
AquisSenhor, vostonteffo 
Verdades, que nefte paffo 
Nem: dependem de artifícios; - 
Nem participaõ de enganos, : 
Efe bem oreferillas 
He para .vós elcufado, € 
ro. Pois 
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Pois coma lince divino : 
Vedes o interior humano: 
luero, que-os ultimos ecos 
Da voz , que apenas defato ; 
Chegando à voflos ouvidos: 
Vaô acabar nomaisálto. 
nero tambem,, que meus erros ; 
( Antes-do mortal lethargo ). . 
Se offendéraã commettidos:; 
Lizongeem confeffados. 
2 fou aquelle-portento. 
De culpas, aguélle raro. o 
Elcandalo da: virtude, .—. 
Eftimulo do peccado. 
ou aquella ingrata eípofa, 
Que nefle madeyro facrô, .. 
Obfervando mal tres votos, 
Vos puz de novo tres crayos. 
ou à que por-defconforme 
Na vida, e-habito fanto, . 
O que vay do branco ao negro, 
Foy em mim ao negro, e branco. 
ou aquella ,que devia ,. 
Por refpeyros duplicados, 
Ser a que naótenho fido, 
Pois nada fendo, fuy tanto. 
Ou a que das mefmas partes, 
Com que ornaítes elte birro , 
| 3 


Fiz 
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Fiz ármas para offendervos ;' 
Fiz fertas para frecharvos. 

Sou a que à vós preferindo - 
Qualquer lifongeyro applaufo ; 
Fiz credito do défeyto, | 
Fiz gloria do: mefmo dano. 

Sou a-qrie taô cfquecida 
Vivi do que efton pafiando; 
Que me ufurpey aos rigores, 
E me entreguey aos tegallos, 

Sou a que furtando o témpo 
A's obrigaçoens do eftado , 
Dey 4 ignorantes dilcurfos 
Talvez afumptos profanos. 

Sou a que o nome de neícia 
Podéra (ô ter logrado, 
Porque fiz cafo das fombras, 
E das luzes naô fiz cafo. 

Sou a que exceflivamente 
Lagrimas efperdiçândo, 
Chorey por haver fentido, 
Mas naô por haver peccado. 

“Sou a que a voífas verdades 
Antepondo o mefmo engano, 
Fuy de perigo em perigo, 

E de naufragio em naufragio. 

Sou a que fe mais rempo-fora, 
Mais peccára , que 03 pecvados ” 
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So em mim ao exceffivo o 
O (ucceflive igualárad. 
jon quem já deyxa do fer, 
Sou quem fendo q que relato , 
Naô tenho no delinquido - 
A deículpa do-iguorado, 
%orém fe pelo que fou 
Me eltremeço , e me acobardo, . 
Me defalenta , e me aflombro 
Me confundo , e me delmayg: 
elo que Íois, Rey divino, 
Animo recebo tanto, . 
Que bafta fó o animofo . 
A reftaurgr q animado, 
Jois quem por dar confianças . 
À temerolos reparos, 
Quiz nafcer entre dous brutos, 
Quiz morrer com dous culpados. 
dois quem por mayor fineza . . 
Quiz huma porta no lado, 
Para recolher fuípiros, 
Para conceder amparos. 
sois quem me elá promettendo.. | 
Com efles abertos braços / 
Mais favores , que caftigos, 
. Mais vencimentos, que eftragos. 
*01S finalmente quem lois, | 
E fois q mais empenhado 
| S 4 "Em 
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Eu que me falve:; pois fotes - 
Quem por falvarme fez tanto. . -' 

Voflo fangue foy o preço | 
De meu eterno defcanço , 
Vede fe he juíto., que perca 
O que vos culton tab caro ?- 
Juiz fois da minha caufa ,' 
Mas Juiz apayxonido, | 
Pois vofla payxaô divina. 
He quem fe oppoem a meus danos. 

Mas fe com tudo queréis º 
Valias para o deípacho 
A mayor para comvoíco 

" Hea Rainha dos Anjos. 

Ella foy , divino amante, | 
Quem vos veftio de encarnado; 
Para que em defenfa minha. 
Saifleis melhor a campo. 

Ella he quem me promette 
Nefle mar , em que me embarco, 
Felice maré de rofas : 
Com as rofas do Rofario.. 
Ella em fim vos peça, ou.mande, 
Se tambem pode mandarves, 
E como mãy ter imiperio 
Em quem impera nos aítros ; 
Que perdoeis tantos erros, 
Pois ainda que faô tantos, 
| Vem 
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Vem a fer pequenos rios o 
Com piedades oceanos.. 

| porque Os interceflores E 

Me valhaô multiplicados: ,.. 

Saya tambem à pedirvos. 

Quem tambem póde obrigarvos.: 
aya a pedirvos favores: . « 
Aquelle Paítor fagrado, 
Que cfia indignifima ovelha - 
Admittio ão teu rebanho. | 

aya a tributarvos rogos: A: 
No voflo divino paço, * | o 
Agúello Sol Dominico , 

Aquelie Ceo eftrellado.. 

Que pofto qué defia filha; cs 
Que já fe eftá terminando . . 
Naô foy nanea obedecido .-.: 
Nem nunca foy :imitado : ». 

Or lograr em todo o tempo -.- 

A ventura de imitarvos; ' 
Naô ferá muyto:, que peça . 
Por quem o tem aggravado. 
+ mais quando neíta hora : 
Alegre Í6 para os Santas, 
E tambem para os que vivem : : 
Entre fentimentos varios: o 
deu divino Patriarca 
Confolaçoens outorgando .. 


Pro 
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Prometteo faverecernos . 
Em tranfe taô apertado. 

Elle execute as promefas, . 
Pois em. fugeytos taô altos 
Vem a fer o promettido : 

O mefmo , que executado. . 

Elle interceda por min ; 

E aquelle divino efpanto , . 
Que foy gloria dos divinos, 
E credito dos humanos: | 

Aquelle Bautifia excello , 

Que já vos teve proftrado , 
Porque quizeftes, que o mundo 
Aprendefle.a reípeytallo: 

Aquelle, que á vofia vifta 
Motivou equivocado , 
Pois fendo aurora nas luzes, . . 
Teve do Sol muytos rayos: - 
Elle, e os mais, que na gloria 

— Vos eflaô fempre acclamando 


Por deidade incomprehenfivel, 


Por Senhor tres vezes fanto: 
Todos, meu Deos , vos obriguem 
“À que efgtecido de aggravos 

Efte taó amargo choro 

T'ransformeis em doce canto: ' 
Todos, Senhor, me grangeem 

Favores taô foberanos., 


Ê Que 
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Que todos neffa capella | 
Cantemos Te Deum landamus: 

Mas já, dulcifimo Eípofo, - 
A morte me poem embargos ; 
E he força, que com o vivo 
Feneça o articulado. 

Já fe desfaz efta efcuma ; 
Já fe desfolha efte ramo, 
Já fe apaga efta candea, 
Já fe defata efte laço. - - 

Já naô poflo dizer mais, J 
Senaô, que creyo , que amo; - | 
Que adoro , e que me encommendo 
A Jefus crucificado. ? 

Já o efpirito me deyxa; - 

Já chega o ultimo prazo ; 
Favor, Elpofo divino, : 
Piedade, Rey foberano. ' 


4º Virgem Maria Senhora mofja. 


ROMANCE XI. 
- Voflos pés, Virgem pura ;' 
A Se proflra huma alma rendida 
Para tributar louvores 
As voflas prerogativas. . 
Mas prerogativas tantas, 
Que faô em tudo infinitas, 
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S0 de infinitos engenhos .. -- * 
Merecem. fer applaudidas.. 

Porque como faô immenfas , .. 

Porque como faô divinas , 
De entendimentos. humanos - 
Naô podem fer comprehendidas. 

"Só quem na celefte .esfera | 

- De tanta luz participa, ..- . 
Póde louvar com.acerto 

| 'Taô fingular maravilha. 

Oh quem tivera dos Anjos 

— A fua fabedoria 

Para applaudir as grandezas, 
Que em vós todo-o Ceo admira”. 

- Mas já que vofos louvores 
Naô cabem na lingua minha, 

O defejo de louvarvos 
Admitti, como bentgna. 

Que quem a louvarvos fempre 
Amorofamente afpira, - 

Bafta, que emprenda louvarvos * 
Ainda, que o naô configa. : 
Porque emprendello he abono E 
' De.buma vontade excefiva , 
E o confeguillo. ventura 
Da defcriçao mais fubida. . 

Se bem nenhuma do mundo . 

Póde lograr tanta dita ;' 


Que 
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Que comprehenda: a grandeza 
De voíla foberania. | 
Bem intentou explicalla 
O divino Areopagita., 
Quando logroa a ventura .. 
De taô foberana vila: 
o1s difle, que vos rendéra.. 
Adoração de Eatria,, 
Senaô Ífoubera , que a Deos 
Era (0 efa: devida. . | 


brém , que muyto , Senhora, ... 
Que vos achaffe taô digna... 


Se fazer mãy thais perfeyta -. 
O meímo Deos:naô podia. 
| como para: mãy. fua | 


Vos formou. taô peregrina ,: . 


Em obra taô foberana 

Seu mefmo credito. livra; : 
Orque como. vos creou . 

Na fua mente divina 
Antes de crear 20 mundo :: 
Cco , eftrellas, luz, edia: 


luiz, que nafcefleis taô grande; 


E de excellencias taô rica, 
Que Ífua-Omnipotencia. 
Ficafle mais conhecida. 
rafins, Anjos, e Arcanjos; 
E toda cfla. Corte. Empyria 


28s 
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Se jaâa(divina Aurora) 

De ferdes tua Rainha. e 
E em perpetuas confonancias . 

pplaufos vos facrifica Vs 

Como à Rainha dagloria,. - 

Antes fanta, que naáícida. 
A humanidade vos ama, 

Como a quem a patrocina, 

E lhe concede favores, 
. De que fempre neceffita. . 
Vos lois fua proteftora, 

E vós a fua Rainha, 

Porque na vofia'piedade 

Livra todas fuas ditas. 
E pois para o Rey mais alto 

Sois à mais grande valia, 

Como quem das tres pefloas 

He efpofa, mãy , é filha: 
Pedi-lhe , que naõ fe lembre. 

De offenfas taô repetidas, 

Como fempre tenho.feyto 

A quem por-mim:deo a-vida, 
Pedi-lhe, que naô condene: 

A” perda de fua viita 

Huma alma, que com Íeu fangue ' 

Libertou, fendo tativa. 
Pedi-lhe, que refpeytando | 
" Vodllas altas medianias, Po 
a Mu 
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Mudeo rigorem piedade, é 
Em benignidade & ira. . 

Pedi-lhe, que tal ventura 
Por vOs a mim me permitta, | 
Que feja mifericordia,. 

O que deve fer-juftiça. 

*edi-lhe , que me dé graça, 

(O” loberaha Maria). 
Para quo em quanto.viver | 
Sempre em Íua graça viva. 

! pedi-lhe finalmente, :. . 
Que me perdoe a anfadia 
De emprender voílos louvores, 
Sendo vós incomprehendida. 


A nofla-Senbara do Pile: — 


ROMANCE-XH, 
Irgem, quenefie pilar 
Eltais promettendo glórias; |. 

Pois he pilar , em que fundad 
As almas fuas melhoras: 
Hcutay breves louvores - 
De huma alma , que vos invoca 
Para naó temer perigos, : | 
Para confeguir viâoriás: 
O!s maravilha divina | 
Por bella , e por milagrofa.; 


b 


Com- 


Í 
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“Compendio de toda a graça 

"Motivo de toda a gloria. 

Soisdo Artificedivino. = o 
A maisfoberana obrá; 
Pois por fer taô foberana 
Sois do meímo Deos'a honra. + 

Sois alegria dos Anjos, ... 
Sois gloria das.trés pefloas, .' 
Pois todas tres vos quizenô 
Para filba., mãy:, 6 elpola. 

Sois prote&ora das vidas, Sue! 
Sois das almas proteGtora, - 
Sois milagre foberano, > 
Que iminienfos milagresobras ..' 

Sois a copia mais perfeyta 
Daquelia divina copia, .. 
Que vio o Patraó de Hefpanha 
No Pifar de C,áragofls. +: 

E pois das almas quizeftes : 
Ser tambem:divima Flora, 
Dando ás rofas movimento. = 
Com maravilha taó-nóva. 

Os Anjos todos vos péçãô, - 

O” fórmofifima Aurora, 

Que pois as rofas moveftés; 

Vos mova á piedade-a Rola: - 


c 
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Para o livro das eferavas da Virgem nofa 
Senhora da Providencia emo feu Con= . 
vento de Lisboa. 


ROMANCE XIL 
Efte livro, que o da vida 
 Retrata, eferavas ditofas, 
| ) porque em nada he do mundo, 
á porque em tudo he da gloria : 
Nefte, de cuja excellencia 
Foy a devoçaõ aútora , 
Que.por taô divino livro: 
, Quiz ter eterna memoria': - 
Nefte , onde pelo aflumpto; . 
Que temaà divina Auróra; 
| Be huma flor cada letra, - 
"He hom jardim cada folhãá: - 
Nefte em fim , que recopilla* 
O nome das-vencedoras ,' , 
Que no mayor rendimento *' 
Achaô a mayor viâoria'; =! *” 
Affirmay , que fois eferavas" é o 
Da Rainha mais formofa > | 
Grangeareis muytas ditas, ' 
Confeguireis muytaás glórias. | 


Promettey com fifme aficêo o 
A 


Servir taô álta Senhora , 
/ 


298 Parnafo. Lufitano 

- Alcançareis muytas palmas; . 

| Lograreis muytas coroas. - -.: 

Porque além., de que Maria . : 
Divinos premios outorga 

A quem feu nomo fefteja, 
Aquem Ífeu favor invoca . 

A Providencia divina 
“Tem tambem á Íua conta. 
Satisfazer paes ferviços ... 
Remuyncrar tantas obras.. 

Porque como a Virgem pura | 
He templo das tres peíloas , . 
Quém mais folemniza a efta; 

Mais favores tem de todas. 

Sede pois firmeselcravas. .... . 
De Senhora tadpiedola ,. 
Que o que lhe daisem:conguiftas, 
Vos ha -de.dar em vidorias. -. 

- Rendey tada.a liberdade. 
A eíta divina pomba, , 
Que trouxe o ramo mais. bello. .» 
Na tormenta mais -ponofa.: .. 

Servia quem nao mal paga, 
Servi a quem.galardoa 
Como Imperatriz-divina., 
Como mayor prote&ora.: a 

Competi ditofamente . .-. -. 
Nos applaulos defta rala ;; :. 
zo o Fica 
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Ficaráô nas competencias 
Mais feguras asmelhoras. 
vi tão alta Rainhã, 7 
Pois fabeis, que he mayor.honrã 
der de tal Senhora efcravas , 
Que fer do mundo Senhoras, 


prodigiofo cafo, que a Sama Cruz obron 
no Convento dos Reverendos Padres 
arrabidos no feucelebreGonvente 
de Critrao ' 


ROMANCE XIV. 


DB) H que bem ( Cruz foberans) | 
Confiais:soflos validos, - -: 
Poisutos fazeis em pedaços - 

Por evitar fensperigos. vc 
igaô-no aquelles., que fende .:.: 
Conquiftadores do Empyrio 

Ha de ficir vencedores. 
Sem.pór.a Fiegra emo Olimpo. 
igaô-no os que-o Cco combatem -: 
Com valor taô peregrino ,. € 
Que as argras fado penitencias;, 
Os combates facrificios. 
igaõ-no os que em humepenedo .-.. 
Vivem quai introduzidos .+ . Lo 
no Ta Por- 
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“Por conquiitar a larguezs. .. 
Do lugar, que he infinito; ' 
Digaô-no em fim (Cruz fagrada) 
Os ditafos Capuchinhos ,... | 
Que em Cintra lograô dicofos 
Da Arrabida à Paraifo. 
Elles o digaô, pois lograõ 
- Favores taó repetidos, - 
Que fecxccffivosfufpendem 
“Admiraó por ficceflivos. . 
Porém nenhum foy ta6 raro, 
Como o que fufpenfa admiro, 
Pois quizeftes humá afeúfa ' 
Por lhe evitardes hum rifco. 
Porque da terra:a jitancia co! 
Grandes fumos produzindo, . "' 
Que fempre tem grandes fumos 
Quem tem pequenos motivos." 





Quiz queá esfera celefte.. o 
Ouladamente tubindo ris. 


Ficaflem fumos. terrefires... . 
Com prefumpçocos de divinos: 
Mas o Ceo; como aggrarado 
De intento raô atrevido, 
No feu melmo atrevimento . 
Fabricou feuprecipicio.. 
Porque cransformando em pedra 
Vapor, que nafego indigno , 
ea So: o 
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O que Íubio prefumpçad ; | 
Quiz que delcefle caftigo, - 
pedrejar quiz a terra 
Por fumos taô prefumidos ; | 
E afim oque fubio fumo 
Defceo pedra de corifco, 
wrém vOs , que em outra pedra 
Oftentaveis patrocínios, 
Porque o tiro naô matafle, : 1 
Vos oppozeítes ao tiro. o 
rque como fulminado - .. 
Fazia branco. do útio; 
Que a voflos ditofos fervos 
He deleytofo retiro. 
aó quizeftes , que a violencia :' 
De rigor taô excefivo 
Se empregafie em nenhum delles 
Por ferem da terra filhós. -. 
afim querendo picdofa, .. 
Que fendo alli muy continuos 
Em contemplar. 2: grandeza 
De hum princípio fem principio, 
nhum chegafle a tal hora 
À occuparfe nefte officio, 
Ficaftes vós fó no campa 
Por ficar 1ôno perigo. . 
126 contente de oppordes- 
*edra 4 pedra ,etiro a tivo, 

o Ts Vos 


294 Parna/o:Lufitano 
Vos fizeftes em pedaços Por 

Por fazer mais beneficios, 

* Porque taô fanto madeyro. - 

Em pedaços dividido - 

- Fofle cada qual efcudo . 


De hum , s outro Capuchinho,. 


Oh que fineza taó. rara, . 
Oh que amorofo prodigio:, 


Mas que muyto fe aprendeítes 
Do amante, que foy mais fino ! 


Delie o piedofo tomaites 
Eftando comrofco-unido, 
Que huma uniaó atnorofa . 

Faz conforme. o mais diftinto, 

Elle cftando em vofos braços 
O mundo todo remindo, 
Vos deo tambem feus poderes 
Para evitar noflos riícos. 

E affim prefumo, Cruz fanta, 
Que fendo tronp-de Chriko ,.' 
Participaftes do amante, 
Como tambem do divino. .. 

Porque fe bem para amar 
Careceis do fenhtivo , --. 

Em vofio amor vinculado 
Vos deo amor influido. .-. 

Obras fazeis de quem ama - 

E amardes fem ter fentidos - - 


EM 
“ 


“o, 


E ftc 
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Effeyto he dos poderes; : o 
Que em «6s obráraó prodígios, 

«A fe (arvore ditofa)- 
Do jardim fempre florido, - 
Queaboaarvóre fechega . 
Quem bufca em vôs feus alivios, 

Pois naô fo a boa fombra. o 
De' voflos ramos altivos - 

He defenta para os rayos, 
He arma contra os corifcos. 

Mas das tórmentas erermas:, 

Ou tormentos infinitos , - 
 Defendeis a-quem invoca 
Voíflo foberano -anxiílio. 

Porém que muyto fe bafia 
So voffo final divino, o 
Para que o máyor contrario . 
Fique logo fugitivo. E 

Oh valeyme (doce planta) 

No mais terrivel conflião , 
Porque com bordaô taô fanto - 
Naô pofia cair no abiímo. 

Vara do Juiz eterno: 

Sois, mas que fereis, confo, 
Vara, para medir glorias, 
Mais qué para dar caítigos. . 

Venturofos os que fabem - o 
Amarvos- com o lervirvos; j 
| T 4 ' Pois 


a 
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"Pois no eterno, etranfitorto. - 


Tem Íeguro o patrocinio... 
Eternidades de glorias | 
Goze aquelie heroe invião, | 
Que em fundar cafa taô (anta 
Vos fez tãô grande ferviço, 
Seus illuftres defcendentes 
* Logrem bens taô excefhivos , 
Que compita o alcançado 
* Sempre com q merecido. 


"  Aguelia deidade humana 


Bifneta de heroe tao digno . - 
Dos Noronhas, e dos Caftres 
Credito quafi divino: 


- Aquella de raras prendas 


Excellentifimo archivo ; 
Portento na formofura, .. 
Maravilha no juizo: . 
Tao repetidas idades 
Viva no humano diitrião ; 
Que pareça foberana 
T'ambem no eterno do vivo.. 
Pois do bifavo illutre 
O raro exemplo feguindo, 
Naô fô ampara Capuchos, . 
Sena6 tambem Theatinos.... 


“Huns,e outros favorece .. 


Com exceífos taô benigaos ; .. 


fexto Coros. aos 
Que de querer imitarvos . 7 
“ Saô fuas obras indicios. . 
Premio Íeja a Ífeu aficão 
Volo.favor infinito ,. 
Pois todas Íuas virtudes 
Merecem premios divinos, - 
Ella os configa do amante, 
Que vos ha deter comfigo, . 
Quando premiar as finezas, 
E condenar os delitos. 
Entretanto, Cruz fagrada, 
Os celeftes Paraninfos 
Vos cantem fonoros veríos,, 
Vos repitaô. doces hymnos: 
Que intentar exaggerarvos 
Hum difcurfo feminino 
He buícar luzes nas trevas, 
He pedir flores aos rios. 
Porque taô raros poderes, 
Exceflos taô peregrinos 
Naôó podem fer explicados | 
De quem naô faô comprehendidos:; 
E aflim vos peço [Cruz fanta]) 
Que admittais (0 meus fuípiros - - 
Para querer defenderme 
No temporal, e infinito, 
Fazey mais ella fineza 
Por voffos favorecidos, - 
| | — Pois 


A 


298 Parnafo Lufitano 
“Pois em feus fetices togos. - 
Todos meus defpachos livro: 


Al gloriofo Patriarca S. Agufini 


ROMANCE XV. 
O Que dificil exceflo - 
Emprendes; ingenio mio. ; 
Pues exagerar intentas 
Los meritos de Aguítino. 
Advierte, que fon.tan-raros, 
Que procurar aplaudirlos - -. 


Es querer , que-el mayor buelo'. 


—  Quede-luego precipicio. - 
Pero bien fé, que quien ama, . 
No admite lo difeuríivo , 
Porque de amor los abonos -. 
Son talvez: tos defatinos. 

Bien fé, que: aunque te aventuras 
Altitulo de atrevido. o 
'Confeguiendo el de-amorafo , 
No queda menor tu brio. - 

Emprende pues como amante, 
“Note acovarden peligros ,. 

* Que fon aciertos los yerros, 


Quando fón dé âmor andiciose 


Mas tn Fenix foberano, . 
Que lógras ya renaícido ' - 


Los 
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Los privilegios de eterno 5. . 
Los aplanfos de infinitos 
Tu, que antorcha fuifte fiempre- 
De los humanos juízios, 
Una centella me otorga 
Para aplaudir tus prodigios: 

No ha fido el menor de todos 
T'u natal al tiempo miímo, 

Que contra lo verdadero: 
Nació Pelagio mentido. 

Tu en el deftrião Africano 
El en el Ingles deftrião;, 

Ti para feliz remedio o” 
El para infauíto peligro, 

Mas primero que detenfa 
Te lografle el Chriftianiímo, 
Oflenfa temió tu ingenio .. 
Quien le admiró peregrino, 

Digalo ei divino Ambrofio, - 
Que a la Deidad del Empyrio . 
Contra Logicatan rara | 
Imploró tantos auxílios. . 

Mas defpues que del contagio 
De los Maniqueosritos | 
Purificafte la ides | 
Con el criftál del bautifmo: 

Tantos rayos oftentafte, a 
Que el Sol deíde fwepiciclo . N 

| 0 
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No los difpids tan claris) - ss 
No los efparze tan ricos, -. a 
Porque ya con el exemplo ,. . 
Ya con difcretos avilos 
Extinguifte los errores, . 
Sufpendifte los fentidós. . 

Eremita Religiofo | o 
Doã&or , Canonico, Obifpo 5. 
Enfefiafte con virtudes, 
Alumbrafte con eferitos. 

“Mas los que quedáron ciegos 
Al paflo, que convencidos, . 

De tu vida milagrofa ' 
Quizicron cortar el hilo.. 
Obftinados Maniqueos , 
Pelagianos atrevidos 
A tanta luz intentaron 
Quitar el vital pavilo. 
Mas guardote aquel Monarca, 

— Entrage de peregrino, 
Que miraffes por fu Iglcfia , 
Como a defenfor, te dixo. 

Aquel, que de venturofó 

“Te dió luego el apellido, 
Porque del Etetno Padre , 

En carne. vias al Hijo. 

Aquel, que fabiendo todo, a Ç 

Como Diós incircunfcripto, " « - 


“vs 


Por 
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Por efcuchar tus refpueftas 


Talvez preguntas te hizo. 

Si le amatas »'COMO, y quanto? 
Fucron , los-que en tu retiro | 
Te dezaron tan ablorto , 
Como bien favorecido, - 

Mas refpondifte elevado, 

Que (e Dios fuera Aguftino ; 
Y Aguftino fuera Dios, -. 
Hizicras Dios a Dios milmo: 

Oh que hiperbole tan raro ! 

h que amor tan entendido 1 
Oh que lingular difeurfo | 
Oh que foberano eflito ! :- 

Que bic con-rodo confórman 

T'us foliloguios divinos, : 
Porque con tus foliloquios 
Frizan folo:tus fufpiros; - 

El altifimo myfterio, 

Que nunca fue comprendido; 


un Dios unico en cflencia,. 


Mas en tas perfonas trinos .. 
endo mas difficultotos - - 

Que ver el mar réduzido 

Como en fu mifma ribéra 

Te dixo aquel Angel nifiol 
u le declarafe al mundo, 

No por.averle entendido, -- 


Mas 


Mas porque mas que los otros ..' 
Supo entenderle tu juízio.. 

Oh quanto oftenta quien ama: ...- 
Objeto tan peregrino, . .. = 
Pues mueftra, que ha dado alcarico 
A meritos tan altivos. . 

Que bien moltrô conocerte 
Mi Patriarca Domingo, . 

El timbre de los Gufmanes, 
E! mayor de los prodígios.!, 

- Pues tus mifmos cftatutos. a 
Dexando a todos Íus hijos ,.... ; 
Quizo dar à fus aciertes. .. 
El mas faberano afilo,. to 

Que bien.fa amor , y lu-fangro 

* . Oftentala que al fentido: + 
Admira con lo difcreto ,- -: 
Sufpende cgn.lo divino: 

La Reyna de Lufitania. .. 
La madre de Pedro invião y - - 
Cuyos.divinosaciertos -... + 
De etervo aplanfo fon dignos: .: 

Pues tus meritos-aplaude :,....: 

Con amor tan exceíivo sy: - 
Que a todas tus excolençcias  .: 
Haze amantes facrificiom .-.:. -- 
Premios le otorga amordfo,.'.:: 
Haziendo , que fu dominioy.-: re 
o e 


- e 
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Y el de Pedro fedilate . 
Del Antartico a Cuilto 
Correfpondefus finçzas 
Con immenfos beneficios; .- 
Pues quien logra-lo divreto, .. 
No falta a lo'agradecido. 
Deva a tus intercefipnes 
Favores tan repetidos, . 
Que fiempre logren bonanças; . 
Que nunca fientan peligros. -. 
Mira , que mucho-te quiere, ..: 
Mas fi bien tu amor. admiro ; - 
Que ha de amar tn pecho aug 
Sinôó folo:mn Auguítino? 


ute 
d la muerte de ta Sesra D: Maria Euixa 
Micaela de Norofia..-. . 
ROMANCE XVI: 
E Ucho Solen.poca tierra 
Haze eclipfado al amor.,: | 
Que fiempre luelé atreverfe. ...- 
Poca tierra. a mucho Sol. . +. 
cultos fus bellbsrayos ....c. | 
la humana adóracionç:.. 
Prodigios fe cominiean -.. - 
À la parto: fuperior. cui. | 
Quien 
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Quien duda, que ei firmamentê 
Con zeloza eimutacion -. | 
Por fer unico en la dicha 
Tal ecclipte decretó. - 
Que como lá humana esfera , 
Logrando tanto elplendor ,. 
"Tal vez con fu luzimiento . - 
Prefumida -competió. | 
Zelofo bien, que ofendido 
De tan audaz prefumpcion. 
El fin de uno , y otro effeto + 
A la parca remitió..- o 
Elia obfervando'fas leyos 
( Miniftra al fin de rigor ). - 
Al humano facrifcio 
Todo el idolo odcilto, - 
O' quanta. noche a-la vita 
Motivô tân dura accion , 
O" quanta-luz poca nube - - 
Al mundo todo eclipio. 
Liora él mundo ; y canta et Cielo, 
Y juftamente'los dos., -.- 
- Pues uno quedó infelice ; 
— Otro mas felis quedole: e 
Aquel Ilora de Amariles . * 
La cruel feparacios ,. 
Efte canta. los aumentos . -, 
De fu hermofo refptundore"” o 4 
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O' tu de tales effetos os 
Hermofifima occafian, 
Gloria de quien tg ha ganado, 
Pena de quien te perdio. 
T'u, que en çfe-mar de luzes. 
Dulce Sirena de amor 
Canoramente exageras 
La verdade, no la ficcion: 
T'u que de Scila, y Caribdes: 
Navegas ya fin temor, . 
Pues en mar todo bonança 
Nunca el temor-naufragó, 
ue alegre entu proprio centre 
T'e contempla la razon, - 
Pues eh f mifma nó cupo 
Belleza tan fuperior. 
Que agradecida a la Parca 
Jufgo la luz detufol, | 
Porque al etérno Orizonte 
Su hermofura traslado. 
La humanidad , que divina 
Tufgava la fufpenfion, 
Que píefto la depuzilte, 
Por fer al alma inferior; - 
El objeto mas hermofo | 
De toda la admitacion 
Exchvido dé ti propria - 
Saze a pozar del amor, e 


» 4 


o Aqua | 


q 


“Sob Parnafo Lufitano 


Aquel iman, que atrahia 
Uno, y otro coraçon, 
Ya negado a la evidencia 
Lo atraétivo fuípendio. . 

Dividida:;de ti milma - 

Por eternizar tu albor , 
Ni de tu proprio Íugeto | 
Se pago tu defericion. 

Quien avrá, que forme quexas 

* De que tu lol te dexó, 

" Siati milmate dexafte 
Con el buelo mas veloz. 

Que valor lograr pedia 
Tu foberano valor, Re 
Si a ti mifma no te hallafte, 
Capaz de tu mifma union. . 

Quien de lo mejor del mundo 

" Tan prefto fédividio, 

- Que mucho, que de lo menos 
Quiziefle la divifion. 
Tu efpirita foberano- . 
À mayor trono afpiro, 
Por hazer de tu hermofura 
Eterna la. duracion. 

Dichofa tu, que logrando 
Al immortalefplendor, - . 
Ablorta en muchas verdades 
Olvidas una ilufion, 


prt “. 
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Dichofa tu, que entre luzes “ 

Felicifima cresoy | 

Al ciclo immortal eftrelia; 

No al mundo caduca flor, 
Dichofa tu , que elevada 

En la mayor perfeçcion 

Es obje&o de tu vita 

Toda la vila de un Dios. 
Oh.vive a tan altas glorias , 

Pues es divina razon,, = 

ve viva en glorias una alma, 

Que en tal fugeto vívio, | no 
Y pues enel firmamento -... 

Vives ya conftelacion, 

Influe dulces alivios 

En quien llora tu rigor. 


Aº morte de buma minina de idade de tres 
annos chamada dntonia, 


ROMANCE, XVIL 


D Itofa flor, que plantada: 

LJ No jardim da eterna gloria, 
Rara belleza eternizas ; - 
Firme primavera logras. 

Rola, que por ferdivina,... 

Na terta te achaíte impropria 5. 

o Va — Pois 


“ 
ó 


A 


— - Antes de lútar com as ondas - 


te 
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- Pois para o Ceo te mudalte: 
Em as primeyras auroras. 
Anjo, que nas Jerarquias 
Para (empre te ccliocas, 
Por naô fer de tuas partes. 
À terra merecedora. | 
Eftrelia, cuja influencia 
Será fempre taô ditofa , - 


Que outorge immenfas venturas; 


Que caufe muytas vi&orias. ' 
Ditofa tu, que failte 
Defta infaúfta Babilonia 
Para a Cidade mais bella, 
Para a patria mais formofa, 
Ditofa tu, que efcapalte 
Das tormentas rigorolas , 
Antes de ver as tormentas , 


Ditofa tu, que do mundo 
"Naô conheceite as lilonjas , 
Póis antes de conhecelias . 
Lhe fugifte venturofa, 
Ditola tu, que chegafte 
“A lograr a mayor gloria 
Sem os receyos das penas; 
Sem os perigos da conta." 
Ditofa tu ; que ficalte 
:Sem-trabalho vencedora, 


Pois 


fest Coro: - s0g " 
Pois naô- deves á conquita 
O logro de-tal vi&oria. 
Goza ventura taô grande, 
O” ditofifima Antonia, 
T'a6 juftamente envejada ; 
Cumo me finto envejofa. . - 
Goza a foberana vilta 
De todas as tres pefloas; . 
Pois nafcelle taô felice, 
Pois morreíte taô ditola. E 
E fe no Ceo fe permitté 
Da terra alguma memoria, 
Lembra-te dedar alívio 
A quem tua aufencia chora. 


À un Religiofo Carmelita defcalfo cautivo 
en Argel, pórtraduzir los foliloquios - 
de la Autora de Portuguez en Caf- 
tellano, y embiarle de allá efta. 


DECIMA, 


Idiô Elias a Elifeo 

Su efpirito duplicado, 
Y por averle mirado 
Volar, logró tu defleo: 


A ti por ver (fegun creo) 
De aquel Aguila el camino; ; 


Av Aa O Que 
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: Que boló haftael Sol divino; | 
Ei Sacramento mas noble | 
T'e dio el elpirito doble 
De tu gran Padre Aguftino. 


Refpuefia de lá Autora. 


ROMANCE KV. 
Gora fi, que podran 
Ser del aplaufo motivos 
Verfos , que tienen de vuecftros' 
Ya mucho más, que de mios. 
Agora fi, que es muyjuto 
Que fean del mundo viftos, 
Pues vos los aveis compueíto. 
Mucho mas, que traduzido. . 
Mas quando mies pareícan 
En algun pequeão indício, 
Sobre metal tan gróflero' 
Brilla más oro tan fino, 
Oh quanto efpirito devea 
A tan foberano eftilo, . 
Pues yo los produzi muertos , 
Vós los hazeis fiempre vivos! 
Duplicadas humildades . 
Motivos pienfo,que han fido | 
De que al eftilo tan pobre 
» Se vinculafle é] más rico: pé 
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Pues a la que profellaftes 
Aumentô vusítro deftino 
No Íolo lás de defcalço, 
Mas tambien las de cautivo: 
Y comopor tantas cauías 
Hazeis de humilde el oficio , 
Uniftos lo mas perfeão. 
Tambien a lo mas:indigno. 
Humildad tan duplicada 
La mia pone en peligro , 
Porque quanto haveis baxado, 
T'anto yo ( Padre ) é fubido. 
Padre fois ,y como Padre. 
Tratais los agenos hijos, 
Pues hallandolos defnudos É 
Los dexais tambien veítidos; 
Bien fe vê, que como vueíttos | 
Los acreditais benigno, 


Pues con tan-preciofo ornato; o 


Mejorais (u defalifio. 
Carirativo os contemplo, . 
Como humilde os imagino, | 
Pues cubrir agenas faltas 
Es aão caritativo. 
Deínudos mis foliloquios- 
De Rhetorico artifício , 
De concetos, de elegancias ; 
De erudicion y dealifio. o 


ma 


No 


912 Parnafo Lufitana. 
No peregrinosilegáron. 
À tan eftranio deítrito, - 


Mas llegaron venturofas 


Para quedar petegrinos 
Pues ilegando a vuel 
 Halláron tal patrocinio, - 
Que cubriftes fu ignorancia 
Con vueítro raro juizio. . 
Ei mio por limitado 


No explica lo agradecido 5 


Mas fi me faltan razones 
A la razon me remito. . 

Ella tambien os alabe 
Por lo difcreto , y divino, - 
Con que del Sol Africano 
Traduxiftes los fufpiros. 

Porque con ellos parece ,' | 
Que bolaftes al Empyrio; 
Onde hallaftes los colores 

- Para pintarlos al vivo. 

Vós fi, que imitaisal grande | 
Efpirito dé Aguftino. | 
No folamente en lo fanto, 
Mas tambien en lb erudito. 

Vivid ([ Antonio dichofo ) .- 
Una eternidad de figlos 
Para gloria del'Carmela 


ien de Rianilmo? 
Para bien del Chgil iaojim: Y pedid 


! 


ras manos | 


: fento Coe, | 313 
Y pedid al gran Monarca, , 
Que fervis libre, y cautivo, . 
Pues que me dió lo ignorante, . 
- Que me perdone lo tibio, . 


4 


A el-Rey nofjo Senhor D. Pedro o 11. que 
fendo Principe Regente de Portugal, 
elegeo por Inquifidor Geral ao Ex- 
cellentiflimo Duque de Aveyro 
0 S. D. Pedro de Lancafivo. 


ROMANCE XIX... 
Enhor, a vollos louvores 
Afpira meu penfamento ; 

Porém he grande o aflumpto, 

E límitado o engenho. | 

Com tudo feguirey hoje 
Daquelle pintor o exemplo, 

Que do gigante mais grande | 
Copiou fômente hum dedo. 

E affim eu, que por mayores . 
Vols acertos contemplo, . 
De tantos acertos voílos 
Louvarey fô hum acerto: 

Elte he [ Principe invião ]. 
O elegerdes difcreto 
Para a mayor dignidade | 
O mayor merecimento... 

o Por= 
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Porque como fois em tudo * 
Singular, prudente , reão;, 
Sempre em voílas eleyçoens. 
Unis eftes dous extremos, - 

Bem na prefente imitaftes 

*“ Aomefmo Principe eterno) 
Que para pedra da Igreja - 
Elegeo tambem hum Pedros 

Vos ourro Pedro elegeftes 
Com divino entendimento; : 


Para fer na Igreja fanta 
Pedra de exceffivo preço, 
Porque brilhará deforte, , = 
Que com facro luzimento 


-Mudará trevas efcuras 

Em refplendores eternos. 
Pedra ferá, que fuftente o 

A Fé com tantos exceftos ; 

Que nunca tenha perigos, | 

Que fempre configa aumentos. 
Pedra ferá cordeal 7 

Para o catholico affeão , 

Porém pedra de corilco 

Para os hereticos erros. 
Que quem de tantas virtudes 

He generofo compendio ,: 

Para os mãos ferá caftigo ; - 

Para os bons feráremedio.. E 
Ca fm 
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Finalmente em tudoraro 
O grande Duque de ÁAveyro; 
Obrará como miniftro 
De voflo difcurlo eleyto. ' 

Porque fe de valor tanto 
Falrára o conhecimento, 
A vofia eleyçaó baftára 
Para abonar tal fugeyto: 

Oh vívei Monarca Avgufto” 
Para obrar tantos acertos; 
Como folemniza a fama, - 
Como admira o univer(o. 

Vivey, para que do mundo 

ogreis à coroa , e ceptro, 
Que para meritos tantos 
Saô porcos muytos Imperios. 

Vivey , para fet em tudo, 
Dilcretiffimo portento, 
Affronta pára os antigos, 
Exemplo para os modernos. 

E perdoay, graô Senhor, | 
Efte meu atrevimento, 

Pois fabeis, que o menor rio: . 
Tambem ào mar paga feudo. 

E como vós fois em tudo 
Hum mar de merecimentos', 
He força, que com os grandes 
Entre him rio taô pequeno, 


“* 


Pers 
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Perdoay minha oufadia , . .. 
E vivey.; Principe excello , 
' Seculos taô repetidos, 
Que cheguem à fer eternos. . 


4 um 3 Poeta 3 que bizo unas. obras q ho 
divino, 


ROMANCE XX: 


Os vezes divinas fon . 
Eftas obras, que haveis hecho, 
Divinas por los affuntos , 
Divinas por los conceptos. 
Dignas fon de eterno aplaulo 
Pro uno ,.y por otro extremo , 
-Y dignas de quee impriman 
Con caragieres eternos. 
Dichofo vós, que fupiltes . 
Emplear tambien el tiempo, 
“ Puesdiftesa vueítras obras 
T'an foberanos obje&os. 
Ellos, como foberanos , 
Os daran eterno premio . 
Ya por el feliz fervicio,,. 
Ya por el devoto aftcão. 
Oh vivid, porque ds todos 


Loeis los merecimientos 
| Con 
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Con' tan peregrino eftilo, 
Con tan fingular acierto. 
Vivid, para que empleando 
La pluma en tan facros verfos, 
Deis a los divinos glórias 
Y a los-humanos exemplo. 
Vivid, para que os imiten | 
Los demas entendimientos , 
Dexando lo fabulolo, 
Loando lo verdadero. o 
F vivid, porgue alabando +: 
Los celeftiales fogetos, | 
Adquirais eterna vida, 
Configais lavros- eternos. 


do Rewerendifjimo Padre Provincial de $, 
Domingos Fr. Manrel Peveyra fobre 
bum fermaô , que prégou noCon- 
vento da Rofa-em dia dê nofa 
“Senhora da Affumpçaõ. 


ROMANCE XXI: 
D Uas fubidas apláude - 
Hoje-hum , e outro mundo, 
Huma da-mais bella Avrora, 
Outra do valo difeurfo. 
“mbas, Íe bem difterentes , 
Foraô tao rarasem tudo, 
| . Que 
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- Que aquelia foy toda glorias; o 


- Efta foy toda triuntos. - 
Porque de forte prégaltes,. | 
Que os juizos mais profundos 
A” menor palavra vofla - 
Se rendérao todos juntos. . 
- E em voíla rara cloquencia,. 
Abfortos , como confufos, 
De admiraçoens, e de aplaufos 
Vos pagaô firmes tributos, 
Porém , que muyto fe foítes 


De forte feguindo o aflumpto, . 


Que parece , que rompeítes 
Tambem o celefte muro. 
E que para referirdes 
“ Da Virgem Mãy o triunfo; 
"Entre Angelicos diâames. 
No Ceo fizeftes o eftudo. 

Oh vivey, dção Prelado, | 
Para gloria de dous mundos, 
Para afombro dos prefentes, 
Para exemplo dos futuros. . 

Vivey para fer da Ordem 
Dilcretifimo Lycurgo ,. 
Cujas leys-obferve fempre 
Quem afpirar 20 feguro. . 

Vivei, naô f6 para fer . 

De Domingos lublticuto , .. 


Ka. 
- 


M: 
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Mas para que 6 negro, e branco 
A) unteis ao rubicundo. 
E perdoay a oufadia - 
De hum entendimento rudo ; 
Que comprehendendovos poucg , 
ntenta louvarvos -muyto. 
Perdoay meus defacertos, | 
Pois bem conheço , que he.juíto , 
Que vofa rara eloquencia 
Louve fô o efpanto. mudo. 


Mo Iiufiriflimo S. Bifpo de Conflancia Ey; 
Pedro de S. Agoftinho fobre hum fer- 
Mao , que fez de S. Francifio , 
vo aduthoralo, - | 


ROMANCE XXIL 


. Dmiro nefte compendio, | 

A Senhor , tadraros prodigios ; 

Que na6 cabe tanto elpante 

Em taô pequeno juizo. E 
Admiro tal excellencia . 

Tal defcriçao , tal eflilo; 

Que para tantos aftombros -. 

S2ô muy poucos meus fentidos: . 
E affim fe em taô breve esfera a 

Naô cabe o muyto., que admiro; 
o To "Como 


hos 
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Como caberáo louvores, | 
Sem que pareçaô delírios ? 

Tratais com tal excellencia | 

“Do Serafico Francilco, ' 
Qui pareceis, mais que em tudo ; 
No Serafico teu filho. | 

Explicais grandezas fuas 
Com eftilo taô Íubido , 
Que em tudo, como nas chagas. 
Fica femelhante a Chrilto. 

Pedro fois, e como Pedro 

- Cuydo, que abriftes o Empytio 
Pára ufurpar a eloquencia 
Aosceleítes Parânintos.: 

Mas fe os labios de hum Profeta 
Hum Serafint fez mais dignos, 
Applicando-lhe huma braza 
Do fogo mais peregrino :, 

Que muyto , que em rós fe ápure 
Engenho taô conhecido, 

Se d'hum Seráfim humano 
Vos toca o-fogo divino ! - 

Efte fermaô me fufpende ; 

Mas da fufpenfad irifiro, 
Que fizera articulado 
Sefufpende tanto efcrito 1 - 
Muyto quizera louvarvos, 
- Muyto quizera aplaudirvos, 








fexto Corô, 5at 
Mas he muy pouco o difeyno, .-. 
E quafi imichlo o motivo. . . 
digo, que-feno mundo: -: - 
Vivetao pobre muis-tiço; E 
Que imilhates de riquezas 
Tevh (ô em tubins tinco:;- 
Que its rsta humildade À 
Sc vira em grande perigo q: » 
Pois He cóulára: foberba pó Ê 
Ter hum taô diftreto Rthd; = 
' REA 





E 


PREPARE 
PARNASO. 


LUSITANO 


VII. CORO DA MUSA 


POLYHYMNIA. 


Conf“ “ria” úilbançiõos ; é letras pirao 
folkêmiiidades , e fefias dos myherios de 
Chrifo 8. N. e de nofja-Senhora ,e 
varios Santos , para fe cantos 
em os feui fa efiivos dias. 


H o efus antes de mafeer, 
ÕL 








+; Dios miot 
1 caufais , 
lir al mundo, 
que ferá. 
1E Quanto miro, quanto” veo 
n UNO, y otro lugar ; 
1 Ed Parc, 


+ 
: esatimo Goro; DT 

E Puiéet 3 jus efe dizendo, ?, 5 
Que vós en latictra eftais, *- 

El Ciel6'cor slegria at a SA 
“TaleRentaelaridad, 
Que Ja menor de Íus les 
Sehas de plazer'me dá.. 

Latiérra flores prodeze . - J 
Con taner fertilidad o; 
SM ef infecundo 'Desiembré -- 11 

Pr fe prefuthe:yh; : a 

Las aguas deftos aredyos: « - n ol 
Tan bellas corriendo 44, * 

Que pienfo , que vntRro: Ianto 2 
Tuvieron por. exemplar. : ] 

«38 avezillasednoras NA ERA es EE sl 
Forman armoniá tale; e SE 
Qué prefuno', -quei« os. han. vio, o, 
Pues el parabien os dad. À º o 


a . 
o. 


.as zagalas diftes montes ui 
Tan alegrás eRinya; = ces Po 
Que parece poffeer .. io 
Lo que folo es -efperar.: : k 

à eftandotvós: cebcóriditio - TRARA 


Tantos regosijos ay, cs 
Naícido al mundo; mi: à goris; o 
Mirad , lo que ter podrá. cover 
Mas eftando tós tan corea *: e Oi 
De enriquecer el;portal; “ci sd 
dao “ Quies 


2a Parmao Eegrano 
DV Suien duda que al Casto, pets 
 Osempioga a tainjar.. 
Paftorillo, que eftais sicondido... | 
Debaxo del, velo. do. un Sel. pir” 


gipal PAI Ci ui 
Salid, falidgá.. sr 
— Que me muero. que seros mígido, 
Por ver. fi nafeido: ta vida me dais; 
Maya MRBAVA 
Que fi agora metais nga-defens; 
Deípues cos. Amiras mg avais de 


. mamas o. 
Si lola insginádo: a ODE 
- La vida me quais, +. 
Deípues de averes vio, |: 
Mi vida, queifrá! = 
Contemplan mis femsidos 
n vós cam grar beldad , 
Que cl alma fufpendida - 
Traz, lo que pienta vá | | 
Salid, (alid., Dios mão, - - | 
Del vientre.celsitat ,e .... 
Que cl Sol por:tntra-nubes.. .. 
 Dizen, que serasa mág., -.. 
Y pução,ignesfo nele... 
Es nube decrital, 
No pueda ver poreila eo. 
Ta humanaindigndad - “Oi 


LS 
h 
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Did losruegos mia 3! 0 TT: 
Pues que tancerarelals; 
Que nunca quiea dee, - ovos 
exa de impórtunar. | sol 
'aftorzillo , que eitaiselcontido Mg: 
A Nafiimiinio:. 
. PAR e ot) 
VILLANCICO' IE. 
Fo H desmonte, ah'de lu fivra ; 
Venid , cored ; defperrad, 
Vercisa fu Magetad , | 
Que entra cfta noche en 1á cierra.: 
3. Dichofs nueba:/ : NR 
te Pues venid, venid todos; ' 
Vereis , que escitrte, o 
Venid, vereis da estrada cc: 
Dei Rey dei Cido ,.g:tioria; . 
Que para fer famotac +, 
Baêis:, que fuja tez; 
Venid, vercis la gata. - | 
Dela mayor belem, o: 
Que oltenta jo divinas A 
En lo que. humano síbemta, 
Venid, vereis bos csmpbs 
Veftidos de afiseenas, 
Que a ver tan belte entrado 
Bolvió la Primaverál 


X3 0 Venid; 


< 


pas Parvajh Loifituno 


Venid, vereis log grandes”. o 
De la Corte luprema ai 
Con galas fobetanas. . .. 
Con candidas. libreas, 


Venid, 'vereis les achas, . 
Que forman las eftrelias, 
Las luminarias sadas:, - 
Que lo no&turno alegran. 
Venid; vereis ladbave ti 
- De fuperige. grandeza, 
" EnqueeficBeydirina . 
Ha de legar.a:la tierra... 
Venid , vereis.gt guto, + 
Con que el amor le elpera; 
Las danças. paftoriles, 
Las excefhivas feltas. -..: 
“Venid e a dizen tódos, ', vo 
rsamapda pérlas 
Edo el Moggrca invi£o , e 
Que en Cielo; x tierra im perá. 
2. Dichofa nueba!. Poti 
1. Pues venid , ventd todos ;. se: 
Vereis, que-es-cierta. cm. cs: 
R. Todogs:todos vengan:,. > !.: 
Que entraçdaias en-dil mundo OR 
Sembrando querias: Ro 
1. À lagbedagandthd . crrr 
Dizep, que leges» 1.3 al vs 
440.17 EA | Por 





fetimo. Casa... o 


Porque entrada tan gráve , 


Quede MaSadava. o: 
Quien la gleba de verte. 


Lograr deles sy SS dI 
A las nubes tuplicá, os EUA 
Que al juo Hevan. ac Ta da, 
Todo fon regaaijos,- cs sas 
Todo fon heflas, | esc tos 
Porque ya las noticias .; .. :»:::7 
Son evidencigs.... -.., so 
R. Albriciassque el Rey lego. 4º 
Repiquen las.tampanas,:- 1; 1 | 
Togquenfe las trompetas;. : r 4 
Afuera, ghicra-, afieras 1 pero 
Plaça, plaça.,.Sehores:, : 1 
Todos fe téngan.. Voo o 
Que fembrando.la tierra-de. dt J 


E! Rey de los Ciclos entra, 
Toquenta las, Ta PERA, p5nO O 4 


Y haganie la (alva Co be a 


Cielos, y tierra: ins 


Pues efte. Rey tâmbien a falvar a | 


Todos , todos vengany» s... 
Que entra Dios en el mundo 
Sembrando postas, - ae 


[2 
. =. 
a tes há “a 
s . º ros + 
Ea : . , e 
. . . - “ 
. 


“1% 


A 


ss “Peno Ena 
A Noris 


VIL LANCIGO. 1) 
PLZ Agales defios montes, 
En cuyas alegrias 
Se admiran los efeãos - 
- De ta mas alta diches - 

Pues eita feliz noche” -:.s 
Es toda de delicias ;' | 
De glutái ;y plazeves, 

- De guios,y de diches: 
zidme todos | antos”, 

Pues el plage combidt, - 
Que juego. jugaremoss. . - 
Hafia quo lleguoe dia . 

R. El de tas maravilhas; o 
Pues fonitan foberanag: 
Las que «fia noche admira; so! 
Que paflan de adm iradas, o 
Y ilegan à infiniças. + 
Vaff, porque to imerenfo, queli 

en ci 
Repita cada qual fa mméritia ) 

J. Maravillome de ver 
En lo pobre de un portal 
El mayor fer immortal 
Reducido a mortal fer: o 

Mara- 





" ftimo Giro S9g 
Maravillome deavér + 
Amor tan mara villofa ; 

- Que el Scfor mas pederofa . 
Sugeto a léyés dé humano: = o. 
Occulte lo tobergnd: mt: 
Para mofiraeio amorofo. 

* Maravillome de'éftãr 0 
Con accionçs dt vencido -: Ui, 
El valiente mas débido ; : o 
El valor mas Amginar; 
Maravillome de dár o 
Fal poder a Ig inclemencis!;'-' 
Que ufurpado a la potenéia:, 
Gis tan alto fem fridícia, «copo * 
Sufra al yelo-lá infúlticia, 
Sufra al tiempo'lá' violencia, | 

« Maravillome deE bien, o 
Que cifrada. on mortal rela 
Buelve meritos de Cielá 
Lotuefecosde:iBylens. cicto 
Marávillome de quien se 
Tal error Ilega's fegulr, dt Tri a 
Que dexando de'férvio -: -.: E 
Quien folo fabe remiar , 

Cro dução quicie âmer 
Oré amer quiere fentir, -* : 

+ Marêviliome de for. -* & 

Eltc Rey cam fngutanç =: '3 57. 


Que 
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Que al fin trate de pagar; .::"s 
Quando no puede. dever : Crea 
Maravillome de ver. ps do o 
Con tanguda. sompaáiia so, 
La maior fobeganiag cit: 
Pues por haaer. sal finoga ca! 
Amifte con la rudezz .. tos 
La mayor fabedoria--. 

R. Gran maraviltas .: e PR , 


De-fe, de-fe la palma - LS 
Denfé los vivas . : aa. 
A quien dela, incas: quis 


Se mafavilla., Es PS A A 
Toqden, y digan: PS RE sur 
Que todo fan:p entós. - o 
Aquefia noche; dia ed But. 
Pues vemos entre  eiidos DP 
Tan gran fabedório:,. o o 
Toquen, y digam -c: o 


. 


Que admirando, faguiondo; sdorândo 


Luz tan divinas iso per 
Damos fin.al pegos ;:" 
Delas marapillaee o e S 


ê 
cava 








A quarigo dos Gee aa 


Efte Infapre celelial?. s sa 
2. A tracr al mundoçaa,. “A 
Que es de todos. ias humanos a 
La mayor felicidad,; sr 


1. "A gue viene defde el. trono a) 
e fu exçcelía MegeRad, .:; A 


| limité de un pelebro e e 
Al deftrito de ya poisal?. | 
2. À traer almundolpax,.; E 
Que es deçtoilo Jb6 unfanos 
La mayor felicidade... Cir, 7 | 


1. A que viene fenda: epeçno. “O 
Distarçado en lo mortal | 
Qui 1en Táip parafi gba 

izo la immortalidad ? | 

2. A trace al mundoipáz,t Ty 
Que es de todos los humanos 
La mayor felicidady . NUA Sp 

1. Pucsfia darnos paz: viede g ad 
Vamos, paftor, allá ;. 2 “os: 559 


Quê bo ay mayor ventura; .. 

Que una dichofa: paz: eg t 
Zapalejos, 6. tida , fi. gufo;, O y 

Sipáz foberana' “temer. defeais, :.'7 

Vevídial portal, la cmos 


Que no ay páziin. Pias G há vaícida, 
Ni vida fnigaito,: niiguita: in res 


Ig 


St Parmafo Eoficho 
o aquel bier; que con lx ton: — 
Más fé pucde-comparas;=!< 
Amorolos peeendeis,. To , 
Pelestos anheheis, - tt a o o! 
enid al porta, css de 
Que ne 27 pat fm ei Dios, Phrajasftido 
Nivida fia-gufo:sini iguito .Án gaz, 
— Sievitando confifones; 
Felices dubrais lograr. 
— Immenfidadet;de glorids +. 
= En pofemoneside paro 
Venid al portal, o toa E 
Que noaypacbe: o 
EI AE ev. 


AVinto: Pafor nefetdos == 
VILLANCICO V.. 


1 fois Sol, y á fois fuegoyr . 
Sol em tor, fecgo em amor, 
Quando [ nigá: foberaso:). 
Temblô:et frrgo , y Horá ul Soft 
Temblar el fuegodo fo, .- 
Y cl Sol orar , nião Dive, : 
Voôos.tabeis.,ique (on contrasios ; 
"Que no admitten proporcion: 
Mas redutidos dntrambog .' 
| A uha mplcriois unicos, 





t : fevdo. Lora, “4 | 
Si-juntos en vós les miroy 
Juntos los admiro-ep vás. 
Porque fiendo Sol, y fuego, 
Eftais con llanto , y tamblor, 
Quien duda, Infante divino, 
Que'etodos def amos int? 
Mas fi llorais:, porque veis, 1 Ea 
Que de theftrs Encagnacion 
Eli mundo todo no-geze, . 
Tosmiszencaos, Senão... 
No lloreis, que otro myítanio .. ** 
Igual emiaperbeceiom. |... 
Os bará comumicahie-, |. 
A los que nâsemiranoy, , 
Porque fi en cante ingrias::., a 
Noos misantodosavõs,. 
En par 06 verem, mitida; 
Que en pan na belverá dmor : 
Por lo que, nifo divino; - 
Pan fereis, y trigo fais, 
ue para pan entre pagar 
Esto enfia oecafion 
ifto un paller lo cantava. 
AI nifio, que en pajãs vid, . 
Yaldifpedirfeledise! . -.- 
Dulcemente cêa câncion, 
jomo 9 nião sto ,: o oo * 


Si de fuego fois AR 
ide fugo (os » 


"mu 


554 P armajo' Lifiano = 
Me abrazais el-sima ,. : tus i> 
Y las pojsrntio a da d Éocard 


RE RE e 


dd Nao: , ; 


VILLAN CICO VI E 
Sto , que fiento en.el.ainia; | 
Deípues que vine a Belon ,: 

Si no es amor; zegalejos,; *.. 
Dezidme ; que podra fer? :— : 
Mucro , y wisiyjuntamente , : 

Defpues, que al nifio miré:, N E 
Mucro , porque amor mo: mata: > 
Vivo, potque: vivo enc 
Luego le offreci:mi alma, +! = 
Mas cateferviciofue ;;r «=. * 
Que dare toque me-ha dado, 
Mas que'fesvir és dolveri; * o 
Eo fus raras maravillas:. em 
Vinculadasadmiré. :.: o ro 
A las tórneas de nifo, : ' 
Las Mageítades de Revo. ... 
Los parabienesme ofirefcan --: 
- De haver nafeido mi-bien * 

Con Íus'aplanfos-él nd 
Con fus verdades da fé E 
Psra bien venga al mundo ' "e 
La flor de Belen 2... 5: o EA e 
dido. Para 


asa 


se tg 


e 
. 


EN 
mar 


É fetimó Coro, : 333 


Para bien venga al mundo o 
Sea para bien, Ca ct | 
Pues un jafínin fobetanôd -' o 
Oy fe ha mudado en clável, 
dea para bien, No 
Y divinamente homano | E 
Ha bucito un: par al.vergel, * 
Sea para bieni" uv. PO 
Dei Cielo viene á:là tiérrá | o 
Por oftentar fu querer, *'. 
Sea para bien, tt 
T porque el amor ; que encierra, 
No quiero.dar a entender; 
Sea para bien: te 
Recoftado en un portal rot 
Admira los que Ié ven, o 
Sea para biem . 10 
Y dando fin:a mimal, vo 
Empieça todo mi bien, 
Sea para bien, - CS 
Para bien venga-al mundo 3. 
La flor de Belen, ecos 
Para bidh vengá ar mundo, | 
Sea para bien. - ESA A 
Al súfio Fefus en fu mafeimieino, 
VILLANCICO vii 


X que'me mata de amóres,:' 
Zagilejas sun paftor; - "ot 
a | May 


“4, 


a Parnafo Loufitanô 


" Muy pegueão para hombrés --: 


.. 


Mas mui grande pata Sel, 

Ay» que en los ojos óviio: 
Tan divididoe] amdr,.. 
Que flendo amor folo uho-; 
Me eitá fechando ex los dad 

Ay , que jus.lagrimas tidtuas - 

“Son en dividida únias ; 

“Si para log ojos aguas .: 
Fuego para el coragon. 

Ay , que temblando de frio . 
Comunica tanto atdor, ' 
Qué de (u fuego divino 

Rayos las centellas fon. . 

Si para ver fu hermúlira 
A Belen fuetededoy  ... 
Repetidie, 2agalejas.s - 

* Dulcemente eita cateiátis 

Paftorzillo divinos 
Que matais de amck :.*- 

- Ay, tenédy nó fealiels a -- 
No tiréis :) nó doors, RR 
Que no enter más deshds 

- Enmicoraçono do 

Mas tisado p.fechadáts. 
Matadmúe de amor 

jo vp quinto feesvida 5 


— Que mgrir pos vós ani! o is, 


NRMA 





Tirad al alma mia 
Saetas de efplendor ; 


forr imo. Coro 


Que heridas tan dichofas . | 
Tambien temedios fon... .. | 

Tomad por blanco fiempro . 
Mi amante coraçon., * ..... 
No qgiedarán enbianco 
Finezas de mi amor; : .:, 

Comunicadal alma  ,. 
Tan foberáno. ardor ; 


Quê mucra para todos à so ne 


viva pará vos: o 
Paftorcillo divino, .. E 
Que matais de amor ; 
Ay, tened, no flecheis, 
(6) tireis: 4, no 2. 
Que no cáben mas flechas 
En mi coraçon. 
Mastirad ,y fechadme, o 
Matadme de amor, . o 
Que no quiero mas vida ; 
Que morir por vôs, 


“A | Nafei imientôs . . 


“y 
Y 


VILLANCICO vim 


O 


Lá zagales , zagales, 


Aoude vais an aprifia ? 


438 Parnajo Enfitano 

R. A ver un fuego, que tiembla , 
Ta ver un Sol, que fupira ?. | 

P. Aonde tais tan ligerós, . 
Aonde gs lleva la dícha ? 

R. A ver urtDios, que fe humana, 
A ver un Rey, que fe humilla. :: 

P. Prodigios tan foberamos 
Quien afi los comunica? 

R. Amor que excefftos abona; . 
Y impoflibles facilita" + vo 

P. Vamos pues, zagalés, * 

A rendir las vidas 
Al fuégo, que tiembla, * 
AISO, quo (hfpira , - 

Al Dios , quefé humâna : 
Y ai Rey, que fe humilis. 

R. Que miaravillas t 
Vamos preíto, zagales; * *: 
Vamos aprifla; 
Que noesbjen fedetengá 

- Quien bufes"dichas, ss) 

3. Vamos 3 ver entre pajás ':-.; 
Untrigo;, que rayos vibra ,. 
Una luz, que perias vierce, 

Y una flor ; ue fechas tiras, . 
R. Que maravillas!- ste 
Vamos preito, zagales y - * é 

Vamos aprifla, co ca? 
el NR Qu 


o" 





« --Jetimo Cora” “839. 
*  Queno es bien fe deteoga O 
Quien bufga dichas. . o 
a. Vamas:a ver al pezebro . 
Lioranao ja miíma riza, 
Penando dia mifma gloria , 
Matando la miíma dicha. - 
R. Que maravillas! na 
Vamos preíto, zagales,: ço 


, 


Vamosaprifia, 
. Que no es bien fe detenga.. 
e Quien bulcadichas. . cy 
* 3. Vamosa ver preflurofos , 
, Un.rico fin avaricias, Cy 
* UA fuperior fin pafhones  - Y a 
Un vencedor fin conquiltas, ;. E: 


R. Que maravillas !.. | 
Vamos preíto, zagales , 54 


Vamosapriflia, ' 
Que no es'biert de. dérega - 
Quien buíca dichas. . 

4:* Vamos a bulcar amantes) cia. 


Un duefio todo alegrias, 

Ua cuyjdado: todo gtorias , 

Un amor todo delicias, Vs 
'R. Que maraviljas/ o o 

Vamos prefto, ' gales, 

 Vamosaprifia., 

Que no es bien fé detenga e 


“Us Ya “Quien 


EVTo Parnáfo Lftao 


o 


Quien buíca dichas. 

s. Vamos a fervir dichofos. 
Un poderoto , que obliga, . 
Un obligado, que paga; 
Un pagador, que fublima- 

R. Que maravillas! E 
Vamos prefto, zagales, = 
Vamos aprifla, . 

Que no es bien fe detenga 
Quien buíca dichas. | 

6. Vamos a ver un amante, 
Que voluntades eítima, 

— Un Rey, que fervicios premia, 
Ro! un Dios, que -cftenfas olvidãs 

R. Que maravillas! 
“Vamos preíto, zagales, 
Vamosaprifia, . 
Que no es bien fe detenga . 
Quien buíca dichas. 


AD nifio Fefas ilorando una alma por el. 


VILLANCICO IX. 
F Uentezilla, que:preza de yelo : 
Murmuras del tempo; à Horas tn 
prizion, 
Rompe los grillos, defata la nieves 
Salta, corre 3 bucla-; camina-veloz ; 


Que 





e feiimo Cero. * 34: 
Que los rayos del Sol, q ha nafcido, 
Abrazan al .yelo, fufpenden. al Sol. 

Fuentezilia, que llorando 
Inclemencias del Envierno, - 
Diluvios de llanto tierno , * 
Quedas en piedra mirando 
Oy.que naíce libertando - 

. «Vo niho Dios, y Sehor, 

, A cuyo'raro valor 
El milmo yelo fe atreve. 

Rompe los grillos, defata la nieve; 
Salta, corre, buela, camina veloz ,'. 
Que los rayos del Sol, ue ha nafcido;*- 
Abrazan cl yelo, tu penden el Sol. 

Si el Invierno rigorofo A 
Apriziona tus criftales, oo 
Corre,verás dos raudales 
Vertiendo-fnego amorolo :* 
Será tu curfo famo(o o 
Con tanto fuego de amor, 4 
Y aun gue del tiempo el rigor .' 
Aprizionada telleve. | 

Rompe los grillos, defata la nieve; 
Corre , falta, buela , camina velaz ; 
« Que los rayos del Sol,que ha naícido, 
Abrazan el yelo , fufpenden el Sol. 

Si al nifio que perlas llora ,. 

Tributô quieres pagar, -... voa 

Es T3. | Ri. 


J» 
bad 





442 Parnafo Lufitano 
- Rizueria puedes llegar, 
Pero nô murmuradora : 
Será turiza canora 
Dulce tributo de amor; 
Yíia ver tanto -elplendor 
Tu mudo criftal fe atreve, 
Rompe los grillos, defata la nieve, 
Corre , falta, buela , camina velez, 
Que los rayos del Sol,que ha naícido, 
Abrazan cl yelo, tufpenden elSol. 


“4 


Alnitio Fefus en fu Nalcimemo, 


VILLANCICO X.' 
Y fale a la media noche - 
Un Principe celeftial, - 
Porque de cterta fehora 
La puerta quiere rondar; 
Mufica lleva configo- 
Por enammoraria' más , 
Que tal vez a la harmonia: 
Se rindela voluntad. * 
Para no fer conocido 
. Admitre el mejor disfraz ; 
| Que fiempré Reyes amantes 
Distraçan la Mageltad. 
Y retirando-fe un poco -- 
A fentir, y fufpirar, .. o 
| nas 





| + feumo Cora, 3 A 
Sénias haze a los ORBEOFES ] 
De fu Capilla real... no 

Y luego todos juntos - ., pad SN 
Con dulce juavidad rs 
Cantan, difcantan, fuengn, | 
Yen fuga alternando Vapesc o. 

Y feguiendo la variedad,.. .. - 
Unos flautaala voz, ss 
Otros la fugltan:, - RE: 
Y todos corridas dan. Is 

Pero mudando el compaz,.... >.” 
Unos dizen gloria, cinto 
Y otros dizen paz. cine RO 

Y a fus vozes, cantibnes, y Acentos 
Defpertando la vizindad, 

Efta pergunta. curiofa pc 
Que es E de vizipos é curiofs 


P. Quien ferá, paftores, quien. lerá 
El galan, que tal mufica dá? 

R. Quien ferá? € Co, 

P. Quien terá el amante , o 
Que con tal disfraz - 
A la media noche E, 
Nos fale. a rondar ? 

R. Quien ferá 2.. 

P. Quien ferá-ia dama ; = 

/ Rue quiere obligar : = 

Y4 Con 


Con tal bizarria, 

Con muíica tal ? . 

e Quien ferá 2. . o o 
P. Quien lerá, paftores, 

Quien Terá Cr 
-* Elgalao, que'tal mufica da ? 
En efto llegô la ronda, - o 

Y viendo tal novedad, - 

El Principe disfraçado 

Anfi llega a perguntar, 

e Qui va, quiênva? 
- Quien lo pregunta? 
P. El amor P id E er 

Que es e! Alcalde mayor. -. 
R. Pues llegué , llegue acá, - 
. Y quien es el que ronda, fabrá, 


444 Parnafo Luftimo o 
R 


FP. Digato ya, | 
Ynobiszonegalans 
Que 3 fé, que temblando eftã, 

1. Pero legúndo-fe entrambos 
Al retiro de un portal : 
De quien esle-dá noticias . 
El Principe de la pàz. 

Amor , que vió tal excello, - 
Abforto en exceto tal | 
Con los demas zagalejos. . 
Aquefto empeça à cantar; 

“Elegad, paftorcs, llegad ,. 





“fettino Coro: 34 

- "Que el gilen de la muica | 
Es fu Mageftzd: - o 
Corred, corred, corred, 
Bolad', bolad , o 
Que teneis efta noche 8 

ucho queadwmirar, 2: 

Y pues bolando van 
Los Muficos celeites ; : 
Cantad, cantad, cantadi 

y al fon: dé Tos infirumentos . rs 
* Sufperidiondo los penfagnientos, . 
- Dezid' todos juntos con voz feftival; 
“ Efteifi; que:es amante sásgales, : 
Eftc 6, que es divino gala. a 


4 Nafeimicisio a 


VIL: LA NC. Ico: x 
L pezebre foberano ,:: 
A Onde affilte el mayor Rey so 
Cantando llegan humildes 
Los paftores de Belen. 
Abfortos en la hermofura 
: Del recien nafcido Abel; 
Para que refpondan. codos; 
Aquefto dizen à tres: 
Zapalejos del vale, 
 /enid » Ivani ARO RREA 


546  Parnafo Lutou 
Un jafmin rubicundo, -. «9 
— Nevado un clavely ts: 
Venid, y vereis, ss 
' Que fe ha bueltoun pesebre . 
- Divino vergel: lo: 
Yporque la variedad -. .:. 
" Agrada muchotal.yez:. .... 
Dando motiyo-á los otros, 
Aquefto dizen atetse- 
E! galan, quo matando de amores. 
Admirte Ia pena , disftaça ol poder, 
“Oh que bien humangdo executa - 
Finca de amanto y grandezas : do 


a 
t 


os 
. 


s. 


Y luego todos juntos 
Con exctfivo plazer”. + 
Aquefto dizen a coros . 
Cinco.a cincá, y dic a diéa: ” s 
Venga para bien AR 
El, Sol de.Belen, a 
"Sea bieallagado .. 
El Rey defeado, -.. 
Pues por el. las esferas divinas . 
Sufpenden alegres,y alegran beninas: | 
Por el los tuitefiores. == 
Dan mufica à las flores, - 
Por el los arroyelos 
Refiten a los yelgêa 
d | Pot 





efelinto Coro, 1. 
Por el:los coraçones . - RAR 
Sienten de amor arpones, nodos 
Por cilas Jerarquias, .:,: 
Oftentan alegrias o = o 
Por:cl jos zagales del prado 4 
Con firme ctidado 
Dizenotra vez: a 
Venga para bien, . no 
El Sol de Belen, | 
Sea bien llegado - à 
Ei | Rey deieado: Pre > 


— A Nafeimjams Vo , . f 
VILLAN cico XIL , 


P, P Ues en efa feliz noche 4 
Tantos los prodigios fon 
Dezid, paftores del vale, - 

Qual mayor prodigio vió? o 
1. Yo, que vi temblar el fucgo, 4 
2. Yogue villorarel Sol, 

3. Yo, que vi fer Dios un hombres: | 
e Yo,que vi fer hombre un Dies. :. 
P. Todos fon muy foberanos, .. 

Todos mui sotables fon, -.. ..; 

Mas de tan altos prodigias 

. Quica ha fido caufa? R, Amor. 


448. Paruafo Lufitano 

P. Quien al fuego mas divino 
Tal affe&o oceafionô , -. 

Que hizo , que a fus poderes - 

- Se atreviefle elyelo? R. Amor: 

P. Quien 4! Sol, que con dós foles 

* Todo el Cielo fufpendio, :' 

-Convertiendo en fuego el agua, .. 

Hizo llorar tanto? R. Amor. | 

P. Quien al humano linage . | 

T'anto al Cielo levanto., 

Que en favor del univado ' .... 

"  Hizo Dios un hombre? R. Amor 

- P. Quien al ferdivino., y facro 
Tan poderofo humillo, 

Quê caufando embídia.ál Cieló 
Hizo hombre a un Dios? R. Am, 

P. Pussya que:amor hafido 
De tódola occafion ,. 
Repita-CGiclo, y tierra 
Vitoriá por clamor. .. 

Pues fianido:en tierra ;y Cielo . 
Prodigio fuperior,. Cr.) 
Hizo temblar'el.fuego, 

Hito llorar el Sol, = 
Hizo fer Dios un hombre ; 
Hizo fer hombre un Dios. | 


“e: .“º 
.: 





“os fio Cora, 349 
“a Nofómimso . 


VILLANCICO x 3 
Lá zagales, paltores; .. 
Sabed , que muecro de ampres; 

| Como anfi? 

L. Porque con mil efplendores 
Un zagalejo de flores 
Matando de amores vi. . 

Aun quo eftava distraçados. 
X pintanciegoal amor, 
Luego vi ;que era Sehor. | 
Con veftido de- criado. q À 

tendile vida, y cuidado, 1? 
Y luego muerta de amores  -: 
Pedi favor, y favores, 
Y muchas cndas: pedi. 

3, Como ani? | 

a Pórque com mil efplendores: - 
“Un zapalejo deflores 
Matando: de amores Vhs 

De Íus ojos las ternezas . a 
Enamoran de tal (uerie E a a 
Que dá la-vida, y la muerte 
La menor-de fus bellezaso . + 

jefus , Jefas , que riquezas ,.. 7 

Eues me dio perlas , y' "amores; 
Quis 


“7 


.. 


EO) 


“a lus ojosme: pondi. .: 
p 


Pornafo:Lufitano 





anhelando tavores , 







R. ocaClglóndbeis w 
Un zagaléjo de.fpres -. € 





Mat de-amótos vi. . 
e “arte. 4 ", 
WILLANCICO. XIV. 





7, Agales de: pb ar montes - 4 
- Los e amantes 


V e tiendo Eis Cadtks IHonjas - 

Del color .de las-verdades. 4 
Si quereis faberquienes .. 1 * 
“ Aquel mine folo ambplabo, 

- Venid avertosiextefios  ::-: 

Del mas verdadero amante, - 
Venid a ver como fufré :! 
 Delitiempo audar'les. contratos, 
Que bien oftenta finezas ".r ra!" 
Quien fufeo Incomodiialies | 
Venida ver eFpeszebre 2: 1. 
Onde parúmores. ysde s $ 
uetquisa: figue los amores: -' - 
Olvida tas. Mageliados: 
Venid a vercomo tora” .zr* a 
. - Detendloiando crifiults jsz *:- Qu 





| 





» a 
4 


= ofenimo Cora: ss 
* Que fentimientosabona. q 


“ Quien demonftraciones haxe; 
Cantadie pues, cantadie 
| Loores infinitos , 
Encomios celeftiales. -- 
Y con exceflo dmante 
Dezid en voz cahora : 
Al prado, al monte, 4! vállos : 
Efte fi, que es amante; tagales .. 
Efte fi, qué: extremos haze, 
Efte, que por darnos vida .- 
; Padece incleméneias talés; - 
Efte fi, que es amante, aupátes, 
Efte 6, que extremos -haze;: » .' 
Efte , que fiendo Dies hombre :-. 
Se acomodagihtré gnimales: 
 ERte fi, que?es amárite, zagales, 
Efte 6 que extremos tato: a 
Efte fí, que fiendo infmito 
A dmite penas Mortales, so 
Efte fique es' amante, sagales, 
Efte fi, que extremos haze , 
Cantadie pues, cantadi, e. o 


sa 


4 Nafeimentoi: "a, 
VILLANGICO. XV. 
Enga a la feha, + 
- + Que en Belen- fo. aprefa: iso 


te Vens 


RR 


vg o 


Pormufo Lafitana 


IJ. Vengan, que fe ordena - 


- Una encamifada 
Muy para admirada, 
Por fer la mas buenas . 
De luzes tan llena, 
Que caufando amores, . 
Por los efplendores 
Glerias manificha. 
Vengan a la-fiefta, 


Que en Belen fe apreíta; | 
3, Vengan, que un Infante 


Sale de encarnado 


Con prendas de amado, 


" Con fefas'de amante: | 
Angeles delante. - 
Tocan.chirimias,. 
Porque el gran Mefhas.. 
Su luz manificia. .. 
Vengan a lá ficha, . 


Que en Belen fe apreltas = 


3. Vengan:, que lo 
Sulgende las quexas, 
Pues.corren parexas.. 

“Humano, y divinos 
- A&o peregrino * 

* Esftáencamifadas 

Pues por eftremadá 


. e / 
— Oy femanifcha ... 
“o. .: 


. - feto Coro, q aê 
Venganala ficha, d?3 
Que en Belen fe aprefta; 

e Vengan, Sefores, vengan; .. 
Que.es mayor de rodas ella feita; 
Pues en la encamitada, que fe ordena 
Emfavor de los hombres, . to 

 Correnparejas .. 
La divina, y humana 
Naturaleza,., o. 


Velsd, paftorês ; eta 
Que es la encamifada ,. ;-.,.: 
A la media noche. º ceras La 


Oh quantos Angeles vêo sr; 
En los celeftes Balcanes, ci.o si) 
Que efperando efian.la figftg.;. 
Qu alegrando eftan los hombres 
rodo fon achas deefreiias, 
Todo luzes, y efplendores ; 
Porque el Infântéidítico : ,s 
Transformá en'dieta noche; ; “4 
Vunca oftentó lúzestentas -: .,, % 


El ldatro-de lasorbos; "1... 
Como.es eita eacsmifada | 
Motivanadmirtciases: 4? 

Vô duerma ningun humano, > 
Velen todos los paftores, * .i; 
Que la egcamifada, seta... 
Dizen,quefalea lasdoze, - 

a Lo “Vea 


F34 Pamajo Enfltano 

Vea todó el Cielo. ,api tiárá ' 
Prodigios tan nperiores ; TT 
Pues falen empargudos + 
Dios tretvor, e ntdrear hombres 

Vengaa ; Sears; vedpao, 
Que es mago deitadas ela situ, 
Púes en la encanbiada , ) qe fe 





ordena quilo 
En favor de los hombres: ; REL 
Corren parejas ci. TIP, 


La aivina + Pmimana Ra 
Naturaleza. e gi 


Velad, palbóres;::: ct PSA 

Que es la enteada 203 eu 

A la. ateibia bochd Gac boto are. 
wa; ida Asa 23) ES oct ne. elo a 


ti ipoimeso.: 2. RE 
ce cernalala vc 

VILLANDECO Xki 
Iberend tibetailyframbresdiçhol 
4 Cantemttibtasd, so 
Que. ha Ilegadó-o PoéfighcodeL. Cielo 
Para los cutetivas abo la husmanidad: 
Libertad, bHseedady - nv. Ra 

 Queel Retoma viene : 

Dela TrinidaÊs... pi ns: 
P. Quien tt ele Reidtacor 5 si 

e ha depod: Reriteibaso . 2. 
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fera Coro, 338 
Un cautiverio. que ds; A 
PDeíde Ja culpa de Adan.,. ç. 

R. Es un Redentor , que rioê 
De la patria celeftial, 

Con tal poder, que attributo . 

— De Omnipazente le dam... .. 

Es quien en llegando al mundo . 
Se mueílra tanliboral , .... 
Que en refcate de Ro hombres 
Perlas oficeciendo eltá ro, 

Es quien tiene tal defeo nao 
De la humanalibertad., | = 
Que por falir con la empeças:. 

Su mifma. fangre dará. .- o -. 

Es quien para libertarnos.,, E 
- Fiona anta volantad,. .... 

Que irá bufcar los camvivos 
Almas occculto lugar, 
P, Resentor tan foberano |. 

* Onde amfte ? R. En el: portal, | 

P. Es hermofo 2.R, Es Ca ODÃOS a 
Que el Solle puede gmbidian 

P. Que edad tiene ? 

R. Es áifo.tieina)-* peca 
Mas tiene infinita edad ; 

Porque és todo 6 infínico 4410 
Y mas antigo + que: Adam... 1: r , 
P. - Beodigios seg Inlpensieno” A 
CC Aquien 


936.  Pariafo Lufitêno , 
R. Aquien ó fufpenderán, io 
Si fon prodigios, que oftenta 

La mstalta Magettad! 
Pues cantemos;, Cantemos* | 
Todos libertad ,; pai 
Pues del Cieló ha” vedido : 
| Dios á libertar. o Na 
Oh que lindo, que vieres; * - 
Nifio celeltial, > Sta! 
A dar gloria a los hoibres 5 NE 
Yalatiertapar o 
Todo el mundo fe alegro 
Con ventira tal, 
Pues fe acaba dei misndo 
| La cautividad. 
Libertad , libertad, hombres dieltofos, 
Cantemos libertad, + 
Que ha Ilegado el refcate del Cielo 
Para lós cautivos de la hamianidad: 
Libertad , libertad, 
Que-el Redentor viéne Mo CR 
Deo la Trinidad. + 


“Alnifio o Fefis, buena dii do anaGitma, 
nhe-le canta. : 2º 
VILL A NOLGO XVIL 
E Terno Rey de los Cielos; : -. 
Quo digdoiat, at mundo alegrias, 


+ 
£ 4 : 
' . 
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ferimo Ciro; 357 
Por los rigores bumanos. Va 
Dexais las. glorias divinas, . 

Immenfidad abreviada 
En efla encarnada cifrá ,, - 
Mageltad;que humilde a(lombra; 
Deidad , que humana confia... 

fa , que admitis de paftores 
Las voluntades fencillas, .. 

Y exercitando humildades, 
Oftentais foberanias. | 

Permitid,nifio, del Cielo ; 

Que efta humilde Gitanilia . a 
Para tgner dicha. buena, . - 
Os diga la bugna dicha:.: EN 

Dadme la mano fagrada 0: 

Cara de Pafcoa florida, " e 
Dixéos tantas verdades, ...- 
Como otras djzaen mentiras. : 

Primeramente, Rey mio, . 
En efta mano divina 
Veo que foisen extremo . 
Querido desova Maria, .. 

Teneis amor q una dama 
Con veras tan excefivas,. 
Que pienío , que enamorada 
Dareis por eliala vida ' 

Y obfervando lo futuro |... | 
Veo en eita, certa linea,. 


a Z 3 Que 


“e 
. dd 


258 Parna/à- Lufitano 
Que teneis un grão peligro, 
Si no trittais de una huyda, -' 
* Tendreiscon Reyes tftretla, 
Y ellos cer vós nu benigna; 
Mas ezinbien un Roy tyranno - 
Quertá fer vusftro homicida. 
Sereis famofo porlétras, 
Yellas de vós tam (ábidas , 
Que a lós mayoresidodtores  *:' 
Declareis las profecias, sin 
Si nó me engafiã eRta Ta) A, a O 
Tendreis por apa uisa dicha;: 
Y es que eRtarers es elapua 
Junto del grande Baptiita... 
Tendreis con vueittos amigos 
Una amiltad tan foncilla,.* +. 
€ Que a! mifmo paífo, que os vendas, 
ós los firvaisde rodillas, 
Uno tendreis tan ingrato", «sus 
Que con crueldad exteffiva ** ' 
Os ponga por quafi:nádia”..: Nº 
En manos dela julticla; 1 si: 
T'ambien dareis; hifib belo; >" 
Una notabte cama) 0 vo. 
y tan fotable”, quiserem: OS! 
De Jerulales tás hijásoo et 
Finalmente , nifo mioç- 


No tendrefs mui Tarpaidas Us: 


.. 
O ad 


da 

f 
“ » 
+ 
4»: 


Por 


“ 





cfetimoer  3% 
Porque à] fn-la haran mui breve 
Trabajos, penas, y enbidisa. 3 
Mas depues doitos- trabajos: - 
Tantas feran las Selicias , 
Que vivais ersmmidadas “rã 
Entre glorias infinitas. o 
T endreis del Ciçlo., y la. Rieraa + 
La fuprema, mmgrarquis ,. 
Lo demás vos lg Sabets ; - 


Sin que yo, niâey lo diga. Ss 
A la dina, dapa; 


oP dat.) 
A la dana, Hina, tom 
Que ay una Gitanã, 
Que verdades diga: “ 


4. A 


o. cs 


Ar nio Sais. o 


VILLAN CICO, KV: 
Y dulce Jefus sin, .-. Ra 
Sefior de.tierra » yQiela, 

Como fentis la nieves + Jrct 


St fois de amor et: eugo?:. Sê 
Como lIlorais de frio, 


em o ro 5 Ev 
S1 dentro defepecho .:-, “2377 
Acreditais ardores, Po atá 


Eternizais imcendiosB :se:: cu jeM 
Pero, mi Dios, que mugho ; =: :t: 
Que a pós fe esa HRDOSu 


“e 


4 St 


360  Parnajo: Lifêom 
Simihea en pazfe'mirân: 
Dileordes elementos. - = 

Si fois todo: fuego amante, 

Y como en un Íngeto 
Nó caben dós contrarios 
Rifie con vós el yelo, 

Que rigorofo os trata, .: 

Misojos, el Laviero , o 

Pues a beldad defnuda 

Frios aplica immenfos. e 
| Sufrid, fufrid, bien mio, . 

Que amor tan verdadero ; 

A.ffi como verdades, - - 

Oltenta fufrimientos:. 

Oh que grandes admiro 

- Vueltros exceflos, 

Pues por darme Ig vida . 

Súfris el yelo: ' 

- Mas ay que muero, o 
“Porque el fuego delalma  - 
Temblando veo. no E 

Solo vôs feis-amante o 
Mi dulee dueho ,.. 

' Pues fufriendo rigores; . 

Me dais coníuelos.:- 

" Malostrara él Deziembre, a 
Mi nifio tierno, . 
 Pues' teinblais, tanto. ago « 


ob 





iodo | 


Cc: Jirimo Coro. 363 
Siendo de fuego : Co aUQ 
Mas ay que nutro:, e. 
Porque el fusgo del! alma ... 
Tembtândo ven; 2 

Ce Tempos 

CA Na 

VILLANGICO-XIX.. 

" Ayade baile; y de.fela, .: 

- Gagalas desmhi lugar; .:. 
Que esraion , que fe báile - +: 
En noche tan feftivale 

Demonftraciones de gufto..: | 
Pide aqueta Navidad,;: . 
Porque al Cielo canis gtoriá, 

Ya la tierra otorga paz, 

Nafce el Principe divino: - ;. 

Para darnos libertad ,- É 


tentos 


Que al fin empreza tar grando | 
No pide menos caudal. . - 
Naíce para fer deemores : , 


Divinifimo exemplar : : | 

Por lo conftante, y piedolo; .- 

Por lo amante, y kiberal> ; - 
Nafce para concedérnós ...- 

El placer mas.fingular,  . 

Pues llega 2 correr párejas 

Con ja mifma etermedado.: sis. 


e = 





462  Perdafo Ldftano 

Abonemos pues él guão.* +:.., 
De tan divino Netal. 55... 3 
Bailando son alegrias 1. 
Que es mui de alegsoskailan: =": 

Oh que ventura, mas oh que verdad, 
Que es humans:iantivinidad ! 
Oh que fineza, mas oh que favor, 
Que 'por têrmd fé húmianã mi Dios! 
Oh que delicia, más: dh.ijuo. pla 
Que tenemas el Cielo en Bekro !* 
Oh que ditholo:;mue- alegre portal, 
Pues mi Dios en-fus pajas eitá !. : 
Oh que ventura masoh.que verdad, 
Que es humana la-dirtoidad |. -: 
Oh que fineza, mas'oliyue fever! 
Que por serme fe humaná- mi Dios! 

" Sufpenda-fe el.bayle,; ao 
Mientras carito yo: :-. 
Requisbros amantes :- 
Al naícido Sob: cs 

Que fi bien a tanto d.» = 
No llega mi vozj>r» Tan 0.3 

- Llegan los aficdos co cc. o: 

De mi coraçoóni star dat 

Nifo, que del Cielé io, 
Baxais por mtamor.s 19rn -: 
A empegtr Ilzxabra 1-4 2297 
De lá redestaon:a > susto o) 20 





fetdme Cao 363 
Si fois é mas grande, oe N 


Si infinito fois, cn AA 
Como-tam pequeão, Cello E es 
Mirando-os eftoy ? | ] - 
Mas ya fé sa vida, - CL. 
Que es de amor sccios UOL 
Cifrát jagrandea 
De un immenfo Dios 
Dichofa laxculpa,,. o Habla 
Que Adan cometió., di mel 
Pues.de tantas glórias. .: Sentido 
Ha fido occafioo. o dela 
Eya, zagalejas, oo, Jaleha: 
T'ocad otro fos, - O felix 
| culpa , 


' Bailemos al niho, a 4 
Un baile de:dôs.: ....: que tás. 


El zagal, que muriendo de: amores dem 
Me mata de amor. .. ju! Mera 
Oh que bien en las feias publica, habere ? 
Que es Rey, y que es Dios ! Redep- 
Uurpado a fu mif ma grandeza pari 


p Oy me vient aver, o Ti 
orque quiere: , que amanto: ela: 
Más que: A y Rey! x pe o Ceres 
Quien quiziere venturas ; y glorias? Pafbas 
Llegueske ix! portal; PARNDENA TARA Elo Mi 
Que el amarge; que qu xd essecoje, 
Fodo le dará. ARDE A 


nedit?. 


Li 


arms 
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364 Parnafo Liitano 
Liber más que. todos fe áineitra ; 
Pues por darfe a fi, '.. 


"Ha bufcado a pezat de canftancia 


Latiecrra feliz... 

De fu luz participa la Avrora 
Más hermofa luz, : 

De (us lagrimas toman exemplo" 
Las perlas del, Sul... 

" Serafines » que eftais en la glorias. 
Venid al portal, 


“ Y cantad de Ia tierrê sy del Cielo 


La gloria , y la paz: . 
Paz ,y gloria cantemos 
Con dulce compaz ; : 
“Eco. Paz,. : 
Pues nos dá tal vi£toriá? 
“Eco... Glotia, ico 
Paz, y libercad. ab 


“Al Nabo 
VILLA NCIGO XX: 


Mi nifio Dios, ySdhses 
Aytgue favor ! Par 
* Mas que permitais.; que tel gelo 
Se; ateeva Atento: valores: 
AY que rigor | aid. 


| “oi Ue-por mi baxeis del Cielo, 


o Que 
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Que fiendo Dies foberano..  *: 
Hombre os hagais. por. amor ; 

Ay que-favos! 

Mas que la partede humano : 

Rindais a tanto dolor; e 
Ay que rigor! . - aro 

Que por hazer.más finezas 
Admitais penas , Sehior ; 

Ay que rigor !..- | , 

Mas que bulgneis las: rudezas TERRE 
Por fer la: pros mayor; plate, 
Ay que rigor! o “+ o 

Que baxeis de glerias tales, - 

A lugár tan inferior, ; RR 
Ay que favor l.. 

Mas que elté con.avimales - 
El faber mas luperior ; so. 

Ay que rigor !..- CC... 

das qual ferá mayor .; A 
Paftores deftes valles ; 1... 
Amantes deíte Sol, sc... 
El -que favor adoro , oo 
O el que lloro rigor? . cs 
» Yo digo , que el favor. 

Yo digo, que el rigor, . 
Yegdos, que elamor, 1. 
Puescftos dostffetos. 3 +» 
Confu poder equio., 


466 Parnafo Lefitâno 

1. Lo digo, que etfavores * | 
Avantejado al rigor; 
Porque el rigor, queicantemplo, 
Del mifmo-favoriafeio, 

a. Yo digo, que esmas notable 
El rigor , que nô el-favor ; 
Porque el favor toca at hombre:; 
Y el rigor; at míitmo' Ditos. E 

“Y todos dizen, que há fido: 

El amor más:fuperive ; - e” 
Porque el favor escutado , 
Y ha triunfado del fipor. 

1. Pues ya, que.el"átitor diva: 5 
Paftores, eselmayór, 1 
Dezid, dezid todos juntos: * 2". 

— Vitoria por Ud 

Vitoria, vitortas 52: 
Vitoria por el amor, E 

ue ha dado com fue poderes: 
Paz al hombre; y-gtoria a Dius,- 

Vivaclamor, | 
“Que a pezar det rigor nos ha: dedo 

ia, contento; focorro:,. y favor: 


Vicari 
Al Nafcimiwto. 
VILLANCICO: XXE 
“La comedia; Stores, T 
(A Sefiores, a he comedia ; 


Q: 





ceras Coro: 
Que es rara da: eonpaéia; 9 
Y la hifieria verdaders. . 
El autor mas foberano ' 
En Belen la reprefera so 
Porque. predendo beuigao 


Dar guíto a toda la eiérra. 


Va falen a echar la low: 
El amor ,y la clemencia; 


Ya piden filencio a todos . 


Ya la câmedia fe empieça; 
Ca fale una belds dama 7. ': 
Con infignias de pabtera , 
Ya por efclava: fenombes , 
Siendo del Cielo: hadicgha. 
(a fale tambien fu efpefa; >: 


Ya venera fu belleza oe. 
Ya tratan del bien, que que gor ,º 
o 


Ya feftejan el que etperda, 
(a fale fin fer fentido : 
Con encarnada libreao 


Un Principe distraçado:, - 


Que hombre , y Dios reprlenca; + 


;0n amor viene “lavando: ty 
Mas thasr:ieh amsor cat buorges 
Que alttinipedet gota 
Dexa-tamjo eh lárictra. 

(a dan fin con efe paflo:) | 


A la jornada priixeos ;; tai | 


sr 


am 


14 5 


 Elte Sol disfraçado, .. E A 


368 Parnafo Luftâno 

Y para alegrar a todos - ae 
- Aquele bayls e compeçai 

Ele niÃo, que naíce . 
Vertiendo perlas, +... 
Ay, Jefus.; qua mirando ;, >. co: 
Riendo ,:y:bloraados + cisma o 
Me tira “Hechas. RP 

Efte Infante divino, .. se 
Que al Sal afrenta , -csbic 


Ay, Jefus,, be temblándos 
Sintiendo , y penando . bom o 
Mi amor defeés, “im? 


“o. 


Efte nifio, que amante ros 
Viene ala xierra., PINS 


Ay, Jelus, quie armarafo; -"» ..3 
Divino, graciofo. Si psoro 
Las almas premia... U Do ane 





Que al mundo legs + E 
Ay, Jefus , que darmido.; se 
Liorofo , efeondido. » sura: as 
Más lui ofenta. .: Lv DT no ns 
En la fegunda: jornada: - nie 
Oh quantas hrire-sparencias; > 
Oh quantas vozes: fecicutipos : 
Oh quantos Angeles buslaa 3.57 
Ya falen del Cioha:Esipyrio. on 
pRefplandecipareghileras PUTA Ú 
nas 


= + fesinio Coro... o 368 
- Vnasitocandoctarines., nt 
Otras corriendoiparejas: 0º." s. 
Ta delgnte: del Reunião: que *7 
Hazen todos reverênçias,.. 
Ta dizempaue partin quicces: - 
A dar al mundo la duesas a: +. 
Ta per.los- ayres osmbinan:,:s, S:; 

Ta fe termina sftafcena , st. :- ; 
| Vi lálewnbeile-feftivo. si 
De zagalas Portuguezas-. us. 

Soberano galante. das almas; nf :* 
Divino Senhor; .. Liste o 
Venturofa 'mit.vbmgs à vida ;: e! 
Que morre:posvós.. cure 
Quem nos. outros (ugeyras emprega: : 
Cuydado..e amor, .- ic tis 
Efperdiça o amor s tuydados:: | 
Que mereceis D..-" rico 
Tad fugves,taô doges ferreres:...! .-. 
Voflo amor. mepgz, o Podre uia: 
Que naô quero mayor liberdade, -. 
Que ter tal Senhor. ist. 
Liberdade , que a vós nad fe rende .-. 
Não tem.goftobom, | es 
Porque fó;agrediga -hom gofto mt 
Quem fe rendo a vós. 
Por nos dar as melhores fortunas 
Deyxais o melhor; 
o Aa Ay 


Po Parma imfro 
à. Jefus, que exetitto”; iu axiante, 
Que fino seque fgio3 "> 

Meu amôr, méey: querido drinioo, 
Meu divigo-Sel.;v.: m:0 = 
Portugal fetos rende corenas, s 
—  Amparagao vósi ole oca do 
Coraçaô , alma > vidio peitoncado + 
Vos dou , freu amor; MEM ad 
Mas em darvos:Gtjue: “tórme dito; ; 
Que pouca vos datrf? sil 
Ya fe quiere dar principios: 
Ala jornada tercera): ERA 
Ya falen muchos paíotes:, 
Ya juntos al nifó Mega Lo 
Ya fe porra de rodillas PR CORTONA 
Ya todos los pies té botar; 
“Ya leditea milanvres, o c.: 
Ya le dan pobres-6trvadas,:. . 
Ya fabensique es Diss el nião 5: 
Ya fu beldad Isr eleva; 
Ya fe bebban los rr ados . 
Ya dizen vozes divertas e: o 


 Viâeta latomedia, - 


Pues esel miímô Bios etantor atelia, 
1 onde foatidados 14 apartontia, 


“o. 


e e 
1 4 


a 
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V IL LANGICO Ex 
Agal, cuyos ojos =: -.:* -.. 
c abrazan de: ao eos 
orque fon los ragos DEN RE 
mi coraçon, Su .itesiens. 
Elcucha , bien mhopur: (a 14) Dry code o 
Lá difinicion. Ops ne. 

Del mayor incendio;; tera! aid 
Que tu amor punto -” ia paso au é 
-Mas ay, que nó loga - ET ER 
La exageracioh . si ts srs? 

A dezir lo meabe ': ... ' aupro” to 
Del tuego. mayoeim ra paso 

A tu bellosojos 2». :: cc cscnoros 
Tan rendida cfhoy q - "o. im N 
Que foy codá ego - NR rt 
S1 eres todo Sol, : 1. O 

Tous luzes me caufia Ur ot ogaui E 
Tan amante andor ; ido gi neo 
Que bucita cenigas.!..:. beba. 


El alma te doye CRS 
Admitiria puedes; 1.5. on cd 
Sinó por favor ; - - a Ro 
Porque tao “pólo Cr 
 Tenga oppóflcion. RR 


Aa: 3 Mas 


EA PamaJo dinfitano 
s ay, que tu frio -, 
*Sube exalacios, Any. UA 
Ybuelvelerayo, - . 
Quenmabdo ari A É ty 
Diverios eftamesip coqra'-= À 
Querido gançonb assar”: st4 
Pues varios cúsras got MOL 3: sp 10% 
Sentimos los dós. «nosst im o 
Quien vió tal excefigis: auid. Eesti) 
Que me abraze as suoudantio e 
. Porquien ta nd roçãe ff 
Contemplandoodeg om 3 auto 
Mas bien fé, mi vide;i Cn suo ses: 
Que tiembia tu Salnsecos es si 
Porque de mi olvadasr; oi zixs) Ê 
Tiene-gran temprivaia cosel 
Que como te empeias Bra solto 
Por mi tanta Os: 3 rio ni PRA 
Temes , que te. pisrds EN 
uien tanto gand4.:2 +. ue! 
Mi tuego fe aumenta :o .* s- 
Con la obligaçions; .. 
 Piedad , ducto miD a REA 
Socorro, Sefior. vob susto. 
Ay, que mucra, zagalêsio + PO 
Piedad , compafiono:... Davos 
Que me “abrazamães Sales x se pr? 


Rue he vifo em o RBS Dos. v 


“a e) 


“eia O e ”s 
Ay, ay, que:têguelo: *-teiu oo. 
Mas rigor RB dd tai dultejs s: 
Nó fe acabe gingisn +- 197 200-cuÃ 
Que es regalós el cormentéi; tir cb 
Delicia elrdotôr;” Rr ceruDE 
Quien avrá puesamo nó quibiaso no + 
Que fe le aumstnge-dis dede +0' AGA, 
Que dá vidaiel anmentarfençi 3 
Mas el fufpeiaêrde!; no, uorede 7 
Oh quien tovfsrdemil:bidas::> sPe(ã 
Para dar a tu etplendor ,ot = ar: 
Pues en elaifigmo: o fo o ist 
Eltá la (atistaciom!: paroçabe É 
Buelva a matávitio de naovo. .Stil CF 
Tu fu foberano fulgor ,.: as ...vaci 
Si te obliga lerexceffivo <-: rm; ato 
Defta amorofa: ambicionsosobs « 4 
Que fi morir potéus ojós:.::1:5 sto 


Es la delicia mayor, 2": io 
Repitirme la. delicia: vc 
Es doblarme el gatardon: "+: 
Ay, que muero,zágales, rs 
Piedad, compaflion, asso 
2 Com... 


AI Nibeimmiemto en:la Mia.” 
VILLÂN.CICO: SL 
Doro, Ipfante:del Cisto, -.. 
Vuefiraencelfa Mageitad ;: 3: 
Aa3 Ta 


S 


é: Parsafo Lufiis 
a con disfraz ençâsgada; 
"Ta começado aistida. ] 
'"Adoroos recien naféido :-. 
En un dichofa portal', . 
Y adoroos (acramentido -- lo, 
“En açeidêntes de pao: 
Adoroos po elalbesgue. . 
De uno..; y otro irracional s 
Y adoroos en cl defisiso.: 
* Defia esfera de azabass. 
“ Adoroos folemnizado: .: .. 
Del paítor,:y del. zagat,: 
Y adoroos obedecido . -: 
De una, y ctra poteftad. 
Adoroos en lq imperfeto -.. 
De un pezebrillo incapaz; 
Y adoroos en lo eminente 
Defle trono de criftal;: - 
“A doroos entre pajnelas -:s: 
Como trigo fingular:,: 
“Y adoroosentre candores, 
Buelto en pan celefiial. - 
Adoroos, dando nafcido 





Gloria a Dios, y al hombre Pp: paz, , 


Y adoidos dando alas dimias.. 

Vidaton eternidad..” :. .: 
Adoroos ,'fiendo infinito; |. | 

Mi. Dive, en. carie mosca, 


“4 cn 


Y adoroos; fiendo lhes hombre - - 
Buelto gn canstido mande. 
Adoroes.en é) peachte:, up presta 

Honrando |g-bumanidad.;::> - 
Y adoroos en sffa kolhtiar,: rc. 
Oftentandoos libepal, . cin. 
En fin, nifio divinn, Aka deidas, - e 

Adoroos Dios ex sarne ;.'y. Dior en 

pan. s 


2 vm 
“os 


r ' 
. 


. 
+. 
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VILLANCICO MAIN. 
Mante todo palabra - “sd. 
Norabuená vênga al sennda:s: 

Pues en el mundo ne ay. ia," 
Que tenga tal attribuço..: +. 

Muchos ay , que fon smsatess: - 
Pero tan poco feguros;: :. cre 
Que muchos fas de palabess,: -- *- 

as de palabra ninguna. - >. 

El (olamente bigmmio cha! -o: 
Es enla verdad tan-pursian = +. 
Que no folo es de pelgbats .:. 
Mas por palabrá.le jufgo,: à: .:** 

Que bien mueftra en Íusanciones, |: 
Que no quiere apdar al ;mlos: mn: 
Pues por no ferdepalsbaasç.:. 7. 

Siendo palabra, cfibtmudes> ...P 
no Ass Mas 


a 


6 Peri Dime 
Mas antes:perlas meotergá .: o 
Dulce galan; que'pretomo; | 
Que no quiere-habiar fo poço . 
Por execurar to-mucho. Ras 
Venga mui.norabtena;.. io 
Galan deínudo, | 
Pues és-.tan diferente La 
"De los del mando,» 2.1: 20. 
Venga, mis ojos, 

Que fi es todo palabra; 

Obras es todo. | 
Por-athánte le quiero, * * 5, 


Galan hermofo,4 "1 2 
* Porqueen nada le dufgo | Tao 
 Comólósotros.. .. ERRO 
Venga,misojos, sr Ex 
Que fi és todo palabras. NORA 
Obras es todo, * rt res 
No rezeten:los- hombres . 2... 
Ya mas enojos , PURE CA 
Que le dá fu palabra: 
* Dios podtrofo. 1 cv s.. 
Venga, misójos; cs cio) ais 


Que fi fi estado palabra rr 

Obras:esrodo;' ceara si 
Si es gala foberano: ul 

—- Verbo:iait adoro, o ri 

“Antes ela -palátiia.; 1Ga iu aBy=o 
eua - e 


, Er Que 








cfetima Goro. A 873: 

Que muchos logros. 
[enga, mis Qjas;:" 

Que fi es todo palabra ; 5 

Obras estodo. . Citi! 
agalas del: salle , SE CR 

Bailemos un poco; '.'o nisi A 

Porque. le entretenga. sic si: 

La prendá ; que adoro. :'. 5 -, 
ceflen penas , temores ,.y chojas: 
Que fe an buelto efperançãs en logrise 
Todo el mundo fe musitre contentó , 
Jues humano tenemos el” Verbo. : 
Fodo.el campa de-flores fe adprie.,: * 
Jues mi -Diosfe Bumanó por! amores. 
Tedo el Cieto-poblique: atégrta ;:t 
nes mi bien es palabra drvina..: 
Jarabienes me den los zagabesy: :.-...: 
Jues mi: Dios feaçredita de amante: 
eflen penas., temores , Y enojos; 
Que fe han bueltoefperangasenlogros. 


- 
e 


Ruifeiopes del Cielo, pd ads 
santad fonoros -".' mancotr avo 
son feltivos aplaulos, en, e iE 
| alegres tenos 2... cics 
ifte fi, que es amante,: ane. 
Que excede a-todos do dum É 
mes esde modo, -.. .. qua Co 


see fi todo es patabra , tecer) 
as es todo. o Ai 
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SA. Pro Lafio, 


Al Nafeimiae: - 


VILLAN circo XV, 
Terminar infortunios 
Baxa cl fobersno Verbo , 

Que es mui de Jo foberana . 
Dar à inforrunios remedio. | 


 Exercitando piçdados, 


-Haat prodigios, exceflos, 
- Que nunca con la piedofo | 
Se conformô-.lo avariento, 
No Íolo paz nosotorga, 
Mas peslas de ellesão precio, 
Que, un hber2l poderpío 
Haze guita del difpendio. 
Humanando le divino: 925 
Socorrs: humanos-sprietos ,i ir: 
Que deidad , que no fe humana, 
No -figue: dela el exemplo. 


Albricias pues, albricias, zzgalejos, 


Que à focorrer el múdo baxa el Vero 
Albricias, que viesné E 

De (u trono excelfo. 

A evitar peligros ; . 

A otorgar remedios. : ' 
Albricias, que logran. '..: .- 

eos humanos. riegos: ra 





efrtná Capo. sa 
Divinos focotros E bo 
Glorio(os difpendios..:v.1'; 
Albrícias, quecalias UE Ras re 
Juftos fentimientós, "3 cmi 
-Celeftes enojos,. os 
“Y humanoseçeelos. lc. 
Albricias, que et mundo. + =... 
Logra tal fugeto,  imer ic. 
Que oftenta piedades ; *c: c Lo 
Yexeentaexenhos: Dr 
Albricias pues,albrícias, pagalejós 7 ; 
Que a fooirrer ei núdo baxa el ten 
éor e pr 


CA: Nofcimime o 


VILLANCICO XXVI 
O Yga, Sefor porentado 
Del encarnado reboço, - 
Oyga e! menor: de fus. trinbfDé 3 
Tel maior de fus atsonda .- o 
Ovyga de fus excelenciás .: o mer PA 
Los eftetos amorofos, - o 
Si pueden vffesos: muchos 
ezirfe en accentos pocos. +: 
Sepa , que deide que emo :: 
Del mas foberano folio : D'. 
A libertar (us criados, o: 
Ya terminar mis endjos! nos: 
mid, Sepa 


q o | 
ssa Parnafo: Luftino 
Sepa'galan de mi vidayosr" civil 
Que le quiero.do tabatido juir::) 
Que al fin no falo lesquiero ;::>:". «. | 
Pero como Diositeadoro:s 1. 
Mire,fe le quiero mucho, -.: “"..: 
Mire, f oy fu defpojo PAPO FER 
Pues como. a-Dios la .confagro .: ...- 
Holocauftos refperofos... : “ur. 
Como a Dios Je adoro; :y.amó., =..:' 
Siéndo , que mis-proprios.ojos:- - 
Me-dizén , que esfola pio ; ».. 
“Que -afifte en un diveríorio: 
Mas yo juraré , mivida, 
Que es un .Rey, que &xcede a todos; 
Que es principio fin princípio, | 
Y; Dios al fin poderoto. * .! JT. 
Porque tan “immenfas grácias = + 
No las pusde tenerotro, . "= 
Sinófblo:un Diosimmenfo., 
A cuyas plantas mé poftro. .. ..*. 
* ldoremos, zagalés, : 1. ses 
—  Alnifo hermplo.;o. mm. 2... o 
Que divino, y humano. . rr 
Nos dá focorros.:n3,5s me. cetisl 
Cantante a:coros:;: sbob o... 
En el Cielo, .y:la transa; 2.» + 
Dulcas encomios po crtas. 
Pues'con fas PJOS pu Er. Tb: 


» 
a , 2 ' 
Co, ' 
ar, Qu ne. 
“ 
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VILLAN: CICOREVE: 
Efus, que tiernos quasviemo Er evd 
Mi gameiilienojado,. gr... 
Pues lo qno Roda amores: is (0) 
Temi todo. rayosiim , sui 
Jefus. » y que bien fe.ha vio = vpioI 
Que en;umpecho: enarmanado 5.4 
Nipuedenidurarenojos ve cet <: £) 
Ni tienen póder:sgrabios?, .c!. - 
Digalo tanta 4orturá suo. obrcir * er To 
“Mi vidas tre2 tipor-tantor sj.: 
Pues por queioletmsami ga = 
Como nifio, altá Horabdmg sr. .: re 
EI es [duefia; idemis: ajos.3u9, dO). 
" Aqueligomesquêl travel... 
Que fe mofiró:tam centeros: om 5: e 
Por un pregepre quebrados ; PA 
El es, quien fe giro. do meso>r eme 
Con àguelb mifmo aguabiot: o 
Que dib festencia demuenté:: : * 
A todo el genaro humanos, PEA 
'Pues fi es efte , como agora. ;.. , à à 


Liega a bufcarme temblarde ; 8. 
“Que 





ul 


| 4ºs, P asnéfo: Lufhano 
- Que por ahligurme.ca teds. : :* 
- Oy por tierra ha. poftsade,::.5:) 
Mucho deve de quererme, 
Los indicios:fon :puÉ: diaros, 
Pues tan hpmano le veo , 
Detpitridá dan foDeradh.! JT V 
ya fesmosatnigos; ai? sup cel T 
Deponga , depomgobi!ilanmy;:. 4. 
ue el forifuya paraofinapad 2ou't 
Ettá, mito; enfia é joe 
Porque pormas conflarme - »-.. 
- Pucdé amor: extrenisositantos ;”: 
Que fepas ;ique-por mvirmusto;: 
En los Reysos qaas <Rephos :.:f 
Y yo viendo, que lo:deva :.* 
Hafta la-fangre det beato, -... - 
. Haré, quatrabie dexelou.t-: "+: 
Su compatidor 6iadia Cv 
Tengame puésep fm gradin:;:. o: 
Porque eftanda: bico currambos: 
Ni me remkirán peligros j! -. 
q Ni me ireboonda conteaUs. x 
agamostpiazes eternas, S! sit. 
No admitas mas tó indipaesdo;: 
Y advieros, que es ya mall hombid, 
Para que-nó livre cassa: >. 
Efte fi, que es aham”. 
Digno de dplaudos, e 
“a! - us 
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fam Caros ay 


Pues penta finetas -: 
Depues de ageabios. 


J as “a 


AM: Nofeimicom 


VILLANCICO Siva 
Agales de aqueids. montes . 
4 Oid, que os qutro.contat. 


Novedades » QUO proceder -.: e 
Solo de una novedad, : ted, e 
*. Dezid, empeçad,. sc rosiv so; 


Que ya todos elafias esutpatos | vaio 


Para la noticias nos misdir. 
, Vo Medico fobnramo - use 
“Teremos entslipoteals . ei: 
Que Ífobre curas ts gracias: pia! 
Gracia a jos quo cui dás: 
t. Gran novedad ! intro Se. 4 


+ Aungue; pances msi aião, “3 ci E 


Ticne tanta anriguedads, .- 
Que no-falta quien afisme, 
Que es tmas antigo s que: diam: 
t. Gran novedad ! Rx 
| De mui lexos ks venidar - 
Solo por nos vifitar ,. “cm nto no 
Y curar a losenfermos + como" 
Del más peligrofo mai, - - E 
he Graa nevadad ! ça no da 


a 
, 
e: O e cat e e ara e 





sa Paruafo Lufitano 


Ê Sangrar nó manda ninijuno; 
 Porquees tanta fu piedad ; .. + 


Que por ia falud agena 

Su propria: fangre há do dar. 
R. Gran novedad ! | 

Vamo preRo,: degiales Pa 
- Vamos at portal ' A O 
A pedirel remedio: « à RR 


A! Infante divino; . ses ck ui. 
ue vienç à cur sas GuiS 
a tengo:ti ma petipeóto 
“Peno-me defengafar:. a 


$ 





De uno gy otro malo . >. iris 


De que todo lo cotinhvadó a po 


'Es engafio, y' -falfeglád: > o 
R. Pues idrabiporcdl s82u0 
+ Que cteiMedico raro 5 + divivo 
Salud os dará. usassem no 
3: Yo tengoma: 'dulor ama pane ] 
Que-me cabfã averiguar, ::..-: 
Que fienspre me paga ansnos - 
Quienillega a deverme más. 
R. Poesidal portal, « 
Que efte Medico tato”, y' divino” 
Salud os daráe . “hy cu roi 


3. Yo tengo un:mal, quesecauta 


Ver que me pagan tan mal sr 
ee dizen, que es-aftcnder 


, “os ef pto 
: 5 





e fetitno Coros 383 
Loque folo es obligar. . 

R. Pucs id al portal, e 
Que cíte. Medico raro, y divino". 
Salud os dará. es | 

4. Yo tengo cl.dolor de verme 
Sin alasprra bolar,... 

Aonde eftá-de préfente | 
Medico tan celeftial. 

R. Pues id al poital, == 
Que eíte Medico raro, y divino | 
Salud os dará. o 

Vamos puesallá, |. > 
Y cantando, y bailando. ... 
Con fon feftival, 

Vamos adorgr . .. 
Efte Medico lindo | 
De la humanidad, 

“Pues por dârnos la vida "+. 

; Su fangre ha de dar; te 

Tan raro faber oftena 
Medico tan fingular., = 
Que fin que nadie;le informe; | 
Conoce uno ;y otro mal, 

Los que fon más interiores , 

Dizen, que conace más, .. 
Y que del Cielo ha venido - 
Solo por los remediar. 

À curar viené benigno. | 


386 6 Porva/o Lufitano 
La mayor enfermedad, 
Porque fabe , qué -enel mundo 
No ay quien la pueda curar. .. 
Los que con mayor extedo . 
Tener talud defleais, - 
Corred , corsed al perebre 
Corred, , corred al Portal, o 
Vamos pues allá, ::. . 
Y cantando, y. bailando . 
Con fon feltival, - E 
Vamos adorar |. 
" Efte Medico lindo .. 
De la humanidad,'. 
Pues por darnos la vida . 
Su fangre h: ha de dar, 


Naftimiento: o 
VILL ANCICO XKDX 
o Bales del valle ,' 
Elcuchad mi voz , 
* Que contaras quiero: 
Prodígtos dé amor, 
Un zagalé vifto, 
Cuyos ojos fon 
O Sol duplicado , 
O partido Sol.- 
Disfraçado en hombre 
Mi cambica un à Dios; , 





“Cfotimo Coros 2» 
Que 2 to feimpitemo: re q” 
- Lo imortal unió. - 

vi más un difcréto o 
Entre brutos dos, Va 
Que es deilas-finezas o 
La mas fuperior. 

Vi pobre el más rico , 

Que'la tierra vió', 
Pues hafta los Cielos. .. 
Veftió de'efplendore - .s: 

“Vi san venturofa: se 
La limitacion,. : no 
* Que el mayor. Menares 
Quizo la menor. -.... 

Vi (ugeto al tiempo -. 

El que le formó, : 
Pues áquefte nião. 
Del tiempo es autor; so 

Mas pues no es polibla,. +=": 

Que os explique.yo- - º 
 Prodígios mas:grandes, .. 
ue ja admiraciom 
Venid aí pezebre:, 
Donde amante voy, 
Tendreis la evidencia ; 
No'la informacion. 
Si quereis ver prodigias de amór; 
| Que 09 motiven sudo) fnfpanfio | 


> 


e 


SRS Parifo Eafiom 


“AI pezebre cen egal bo | 
Que es de pródigíos 'thiearro Em 
Venid, vereis luegov si. "cio 
Temblando aqueturego:,; md 
Que al Angel-enciendo:; A 
al hombre lufpende: 1a. 
Con fu luz divina: cr: 
Porque nó declina: +". cics 
Como la del Sol. 32: ut. 
Si quereis ver prodigias de âmot; j. 
Que os motiven gaífto,y fufpenfionj 
Al pezebre venid, zagalejos,. . 
Que es dé. pradigiosaheatro mayor. | 





Eternas venturas, "cm oie 
Delicias fegurat; “tr 
Bienes fin Eidado, NS 
Logros fin entado' "+ ERR “a 


Amor fin temores: «3. 
Hallareis, paftores, ; CE 
En el nifo Dios.” - re 
Si quereis ver prodígios: de a: asior e Be 
Exceflos amantes, ...r"'5: “es 
Finezas conftancesisx ARE 
Riquezas divihas;ver 
Glorias pertgrinas x " 
Favoreseternos 4! ':. 
- Gúttos (êmpiternos: - Ke 


Abilio à tengisoys Const. rr d 
Cas Sie 





erfetimo Goro, * so 
Si quereis ver. prodigios de amor io. 


Un Rey foberado . LAI a! 
Con disfraz huniano aro dd! 
Matando de amores. -. ur 


Teneios, palbores, srt. 
En un pezebeilla c.... Piso 
Siendo amor caudilio. a 
De tanto valor . RR 
Si quereis ver prodigios. de ame tro: 


t 


+ 
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A! Nofrimient , o Do Sa . 
VILLA NÉICO. XXX. 
Ê. Ygan | alsreportario Pas 


Que en Belen ha.falida, ... 
Con rargs:tiovedadess be. 
Con.ciertos: vaticinios. :: -; =: E 
R. Dezidnos de que trata .. 
Reportorio; tan.rica, NE ' 
Que contiene. verdades ; ... 
Que refiere prodigioss 1... 
P. No es de aqueíte afio tolos ; ER 
Supueíto, que-es fucinto ,. 
Es de treinta,.y tres ahos s : e 
De que es oy: ei. principio. “31 « E 
R, Todos por fer-tan. nucvo.. 15 
Con attencion. lg oimos ,..... na " 


Bb3 “ue 


+ 
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496 Parnafo: Eufitino 
Que al fin las novedades. 
Dan guíto alos fentidos... . 
P. Primeramente; Sefiores,: 
Saldrá del figno-de Virgo ... 
- ElSol,que hade hazer.dichofo. 
Todo el humano epiticla, . 
Y todo lo que prometo . 
Salir el Sol defte figno,: ' 
Son peregrinos fuctefiosy 
Son exceflos peregrinos. 
Porque no Íolo avrsa.páies» 
Entro lo humano, y divino, 
Mas verá-fe el Sol tforando , 
Y el fuego fintiendo frio, 
Verá-fe muy breventente- 
En el oriental difirito 
A medio dia una eftrelia, 
Que en Reyes tenga dominio, 
Será nueítro gran Planeta | 
T'an bueno para los nifios, 
: Que grande numero deilos 
Será de Dios faerificio. 
Verá-fe ea un Reyno eftrafio 
Un Principe fugitivo 
Por no llegar à matarle: 
La ambicion de un-Rey impio. 
Será tanta la. abundancia , 


Que avra de pan s'y'de trigo; Q 


 fetino Coro. -. 901 
Que fe conceda de gracia - o 
Al que quiziere fer rico. 

Finalmente un feio eclipfe 
Avra, pero tan fintido, | 
Que fe enternefcan las piedrás , 

Y tambien los edificios. -. 

Mas defpues faldrá tan bello .. 
Nueltro Planeta divino, - 

Que vivan fus efplendores 
Por los figlos de kos figlos. . 

“Dios fobre todo, zagales, - 
Pero todo lo queé dicho , 

Podeis tener por tan cierto ; so 
Como fi ya-fuera viíto. 7 
Oh que verdades, mas oh g prodigios! 
Ette f., que es pronoflico: divino , 

Efe fi, s que de aplaufos .' 
Es folo digno," Cor 
Porque fon Euangêlios 

Sus vaticinios. 

Vi&or al nifo, 

Que a tan raros exceflos' 
Oy dá principio. 


4] Nafeimiemto; ER 
VILLANCICO XXXI. 


P, Ue cantaremos al nifio, 
Que Rá liorando. dé amor ? 


Bb 4- Ro 


Ed — Paruafo Lufisno 

Romance nó , que; es eterno el Ro- 

mance,. 
Y todos fi enfadan con un Romáçon 

P. Pues toque Anton, 

1 cantémosalnifo divino. . 
Diverfas canciones con feftivo fon; 

7. Yo cantár quiero.nó. más . 
Una Decima al Infante, . 

' Pues efte Sol rutilante a 

Diez lineas ha buelto:atrag:; 

8. Yo conel mifmo compaz 

| Le cantaré Redondillas, 

| Pues todas fus maravillas 
Admira la redondeza :. 

Yo figniêndo Íu belleza . 
Le cantare Seguidillas; 

4. Yo bailando cantaré +... 
-Algun genero de verfo ; 
Que tambien fea diverfo 
De aquel, que fiempre canté, 

Y cantando bailaré .: 
Por fer cofà fellival. .. 

P. Pues empieçe cadá qual 
A cantar por varios modos; 

Mas primero digan todos: 
Viva él nifio del portal..; o 

R. Viva.el nião del portal, ' 
Que. esdet mundo. Redentor ; so 

Aquien | 





Aquien la fuesça de amor. 
De eterno ha hecho mortal: 
Viva-el nifhadel portal.: - 

t. Nião, que al amor rendido -- 
Baxais del Cielo ala tierra, - 
Porque en tan amante guerra 
Quiziftes fér:el vencido: o 
Seais , Sefior , bien venido 
A libertar los humanos, . 

Que venturofos, y ufanos 
Con favpres tan beninos o 
Afpirana fer divinos, - 
Intentan fer faberanos. o 

P, Yala Decima eftá dicha; 
Las Redondiltas oyvgamos, . ' 
Que es verfó”, que en Vilancico. 


Pocas vezes fe ha cantado. * 


* 


3. Nifio Dios, queroos dezir VN 
Efta verdad, gloria mia; . a 
Que no fé filore,ória 
Viendos llorar, y.reir. 

Hazeis, mi vida,unacária * O 4 


Conefle llanto divino, * 
Que mil vezes tmagito ,:' , 
Que es vueftra riza: mur clara: 

Más lo que de aquefto inhero , 3 
Es que reis, y llorais;) 

, Reis, porque me. buícais, . 


394 . Parafo Esjitdho 
" Llorais, porque mas nó os quiéroé . 
Porque como Íois en-todo o 
Amante fino, y confiante ,. 
Quereis, que mi pecho âmante ' 
Os quitra del miínio modo. 
Pero quien ha de llegar. 
A querer tanto, mi Dias,' 
Que fepa amar , coino vôs . 
A mi me fabeis amãr. . 
Con todo , nifio adotado , 
“Quanto puedo os amo yá:; 
Porque folo en voseftá 
El amor bien empleado; 
P. Las Redóndilas an fido 
En todo mui peregrinas , . 
Agora antes que bailemos - - 
Oygamos las Seguidillas. 
Oh que raras finezas . 
Hazeis, mi nifio, 
Pues quereis ler humano, : 
Siendo divino! , 
A fufrir inelemencias -: 
Venisal mundo, - 
Pues quereis en naferendo - 
Eftar entre brutos. | 
Porque como , mi vida ; 
Soistan dilcreto , * 
Tienen efe principio . eo 
oo V uel. 


+ 


Voa 


« fetimo Coro, É 39% . 
Vuefiras tofmentos.. 
Que cruel, que fe mueira - 
La nieve elada ; . 
Pues con tanta inolementia ; a 
Mibien, strra! no o 
Pero como fois fucgo,, 
Niho querido, 
Puede al fin lo abrazado 
Más que lo frio. . ao 
Todo el mundo os fefijo. 
T'odo os alabe, | 
: Pres teneis de piedofo E 
Lo que de amante. - 
P. Oh que bien, que aveis hnido ; so 
Paftores, de los Romances a 
Agora el baile fe empicce, 
Y repitamos el baile; 7 
A Belen, a Belen, zagales, : 
Vereis pequeão el mas grande. 
À Belen, a Belen , que tiene 
º Sol,y “Aurora en un pezebres 
A Belen, a Belen, que és Ciclo 
Onde afhifte un Dios immenfo: 
A Belen ,'a' Belen., que togra 
El bien de-toda la. Gloria. - 
A Belen , a Bélen, que etcierra 
Una luz » Que al Sol afrenta, 
A Belen, a Beten , que en pajas 
Tiene 


396 Parnafo: Exfituivo 

“"Í'iene el fuego de las almas: | 

- À Belen,a Belen, paltores,. 

—  FHiallareis el Sol da soche:. 1: 
A Belen, x Belen,zagáles, ' E 
Vereis pequefio.el mas grande, :. 


Al Nifeimicnto: 
— VILLANCICO XXXIL 


É N quanto duerme ei Infante, 
Que adora 'el-Cielo, y-la tierta | 
Hagames un juego todas:, | 
Que-pára:alabarle fça.. .. 
3. Pues que-juego jugaremoss 
Que algbe tanta grandeza ,. 
Como Ia de un Dios humano. 
En quien tado fon finsgas. 
1. Aunque tal foberania.. 
Exagerar nole dexa, : . 
Digamos (us alabanças -; E 
En el jusgo de lgs.lettês. | 
Cinco.tiene. el facro nombre | 
De Jefus, Deidad immenfa ,. . 
Tome cada qual la fua s; 
Yo tamgré la, primera. ; e 
2, Pues yo la fegunda tomQ,- 
- Si bien es fuerça., QUI-LEMR-s.::, 


Que 


vs tfogio Goro 97 
Que errores folo article. .:-— 
Pues o É. queda :a.mi.cuenta. 

3. Yo, fuppução que ignorante; . 
Tomola letratercera:: 
La qual essS, paftbres, >... 
Porque 8, y clavo' tenta. si 

4. To tomo el:U, pues coea :;'ti 
Y es tan tentarofa letra +: ;-. 
Que las ciisro. de -tial rsagmtires :.! 
TVaimbien pór micaentsas; 

5. Yo porapréndpr de todas: 
Tomola S.poftrera,: ..y, --: 

Si bien congrandes. testtares . 
De que fea-lzique pierda. : 

1. Puescadadual acomodê ::: 
“sas alabanças diferetas 2 :*:: 
Por la letra., que ha tomados; 
Y della nó fedivierta- es 

A Bos art o 

Vaya de juegb pues , :ferrarias-bellas ; 

Vaya de juego pues, váyarde ficíta. 

1. Yoqueel-] tomé, ferranas, >". - 
Dipo, que el nifio, quéliega: 7 
Es Jues , esjeíto, esinvião:, - > 
Yes immorraten la cflentia. 

Es incerdio delasalmãs: . -- 

Mas dime, S primera ,.., ' 
Quete partec elle nião, :. -. 
(Que tenemos en laticrra? - Sol 


jt 
y 


3, Sol de juíticia , luaye 
Seguro ,.y de luz faprema ; 
Sacramento toberanó, - 
Y fabedoria-eterna. -' 

Pero dime, letra. UV, 
Lo que es aquelia lindeza, . - 
Que en la-mífma húmanidad 
Tal divisidad oftenta? 

4. Es vida pará tasalmas .. . 
— Esvifta.a las: que:ctanciejás ; 

Es ventura incomprehenfible p” 

Es vi&oria fempitérag.. ":. o 

Mas dime, :E, que ateributo .- 

Dás a tan.rara bellaaa, : »: -.. 
Que llairtas.al Sol nafcido, - ;%i 
Que el Cielo, y la.tierra alegra? 
2. Efpanto. do-los fentidos,.. + 
Epilogo de grandezas pp. .d: 
Esfera de maravillas, Po 
« Exeimplaridelas eftrelas 
| Mas-dime,:S fegunda to! 
Queeseftá gloria, que pesa.” 

- Quees chariza, que llora, 

Que es efte fuego, que tembla à - 
s. Es falneifersepitima, e 
- Es Sefior delos que fmperan., 
* Esfolo, fabio, y fufrido, 
“ Esfatisfaçion inimenfa. 


" fetttho Caro, : soy 
Mas dime, J, que es el nifio, 
Que los fentidos cleva , 
Los coraçones cautiva , 
Los penfanientós penetra ?2.. . + 
1. Es incoinprehenáble en todo ; * 
Es infinito. engrândeas , Cr: 
Es immenfo-, esinefable, . . 
Y es la meíma innocencia 
Mas dime, Esgue prefames -' 
De aquelte:nmo de pertas;, 
De que-hiperboles te vales, 
Con que fuluz exageras?: +. -: 
No refpondes?-:Oh que lingo! 
Perdifte, fez la pena . BR 
Hazer luegd:al nião un bai 
Con que las fuyas divierta. 
A bailar,a bailar, O rspalejas, 
Que es de bailes, y:danças cs cfta 
hefta: pretas cetro 
A bailar,a bailar,que Dios es hombre, 
Porque olvida delitos;y hêze favores, 
A bailar,a bailar,que el Rey-dei-Cielo 
Nos promette eRta nechç divihos 
premios. A 
A bailar, a bailar,gue a-kos bumanos 
Oy al Cielo ieyianta Dios faberano; 
A bailar, a bailar, que -aqueftc amante 
T'ransformó. los caftigos en dulces 
"pazes, AL 


le; 


Aco Pernafo Lsfitano 
a Nafeimiceo, . 


“VILL AN cIco. xxkr 
Nel jasdin de um pezebre ao 
Que el amor hizonardin., - 
“Zagéles de aqueltos montes , : 
Jelus quaritas. fores ari'! | 
Yo vi la rofa mas belta;; : 
Que efturá en. huerto penfil; 
Si dando! gloria a los ojos: s 
Dando Iccaon al carmén.. 
— Vi mas tnjatinin: hermóto . 
T'an nevado ,.y tan gemil ; 5" 
Que diterf, que en fe beiléta | 
Se fufpende et Serafin:. 
Más entre tan varias Horas - 
Un amor-perfedo vis. 
Tan perfeão , que níngune: | 
| Podrá con él competii. * , 
A! jardinsdel perceba; Pato 
«”Zaghlos, vid, sim lo 
. Hailareis;yentusofos: o 
Entre flores mi! : 
Un amar pértedo, "os! 
* Que igeioo en ns ' 
tre digais, que no dy otro ; 
Que loleg à anf, o: 
4 ER 





* feimoCoóro, 
Efte amor perfeão, . 
Que en Belen oy ví, - 
Quien cogerle fuere,, 
Quedará feliz, -. 
Nunta fe marchiita:, ' 
Es amor fin fin, 
Porque fe conferva -- 
Un eterno Abril. 
Efte fi, zagiles, 
Que es para feguir ; - 
Vôs, que lo aveis vifto;. 
Dezid,efte fi. 


vo ma” R Tmct 


Efte, que mata de amores; fot 


R. Efte 6. , 
R. 


“a 
. 


Que excede a todás las Aores pe 
Efe fi. a Md 


Que es exemplar de amadores, to o 
. Ette fi Do nd 


ci. 


| Que logra empre: verdores ; - a 
R. Efe fi. tes la 


Que nos quicre mias que a fi; 
Vengan todos al'jardin, 


—. 
a 


A! jardia divino, que Rizo el amor; 


Verán entre flores 

Aquel nifio for, 
Que es âmor perfeão;- 
Clavel, y jaímin, | 


Vengan todos al jardin? . 


Co 


dl 


sor Pargafe Enfitano 
AlNafeimienço. 


VILLANCICO XXXIV. 
Uando os mito, Sehior mio, 
Q En un lugar tan improprio, 
Toda el alma falir quiere 
Defatada por los ojos. 

Porque ver enun pezebre .:. 
Un Dios, Mageífades todo ; - 
Los ojos transforma entios ,. 

Si la attencion en aflombros. 

Quien nó fe.enternece viendo , 

- Alyelo un Dios poderofo., . 

O fe acredita de marmols, . 
O no fe exime de tronco. .. 

Contemplar. vugitra grandeza 
Eo el mas fuprerso trôno -. 
Oyendotres vezes Santo... 

A los celeftiales coros. | 

Contemplaros enlo execllo . ... 
De tan foberappíohio .... 

 Encre atapess Serafines q. 

* Entre Cherubes,abforços..... 

Y veros en un pezebre: .: +. 
Deínudo , pobres , llorofa.,,. 

Entre animales groferos, , .. 
Entre zagalçios tocas... ,. x: 
Eru O) 00 + Tantos 


, 
à 





* faria Gota, 1483 

Tantos enojos me Eaufan dos Ito 
Que con amantes enpjos;' pt 
Por veros divino canta ; 

Por veros humano org, | 

Ay nifo de misojos,.: 
Favor,favor,favor, piedad, focorro; 
Que me quita la mdz. 

Veros llorofo, 
Mew bigar tag indipoo - :3 
De tan gran logras .. o: 

- Mas como podeis sudo ; sê 7 
Hazeis Cielo el pesebre:,” 2 
Mucha lo pócra , :; e 
Alegria la peog:, ai 
Y canto el llorá: - | 

Que diferentes extremos. io nt 
Son, nifio mio , que adoro ;. 
Un pezebre limitado st. 
Y un Sefior mageftuolo * ,.: 

Mas como podeis todo o 
Hazeis Cielo et pezebro 3 
Mucho lo poco, coil 
Alegria lá pena... 
Y canto ellloro. Dra 

Confeflo, nifin divino, LA 
Que al paffo , que me coamoro; , 
Espue Paga lo loberano 

xpueítoa lorigurolo. "7 
P 'Co 3 | Mas 


(UU. 


404 Parnáfo Lufitano 
Mas como podeis todo : 
Hazeis Cielo el pezcbre'; o 
Mucho lo pota , 
Alegria lá pena, 
ho canto el Horde: 


4 Nani 


VILLA NCICO XXXV. 
Feftejar el'nifió , 
Que es Rey de Cielo, y lerra; ) 

Se junta lasvagalas | 

Del monte, y de 1º aldea.- 

" Poftradasa fus pláritas, 
Heridas de fus Rechas, 
Amores lé tribiitan',” - 
Regalos le prefentan. e 

T tanto, » que dichofas 
Adoran lu belleza ; , 

Sus glorias comfmunicin: yr: 
Sus dichas'exagéran, 2.--x:) 

Mas remitiendo el guto "er" 
N'ambien a la evidencia, n: 

Unas ordenan bailes, 1. co 
Otras juegos ordedan 

Unasjnégan dlhombre, :o !r 
Porque Diosifiombre Megas. 

, X hazerfe. honhbiro: quizo gta: 


“> 5. y 


EO PR 
( . 


3 








— fetime Coro. - 405: 
Siengo Deidad eterna. E 
Otras, porque le miran -'. 3 
Pefnudo en las pajuélas 304] 
El juego del foldado: : - | , 
Deita manera juegan.. = 
Viftamos al foldado, zagalejas, . 
Que ha venido: de paz y no. de 
guerra. : 
1. Yo le doi las plumás bancas, , 
Porque lo blanco.es puteza, ., 
Y no falta quien publiça , 
- pe efte nifio gufta della. 
o le doi la vanda verde, . 
Porque lo verde es emblema. 
De efperança, y Ia: clperança 
Solo en Dios eftá bien pueíta. 
3. Yo ledoiuna guarina, ... 
Nó de color, finônegra, 
Porque lo negro le lama : 
Symbolo de la fimeza, 
4. Yo le doi cintas. azules , 
Porque como mj amor zela, , 
Quiero, que zelos denoten 
De mi folgado las ehias. o 
s. Oh que galan , y bizarro 
El nifio loldado queda, - É: 
Oh que bien le clan: las plumas; » 
, QU bien loblagco* , +. ti 
Ce 3 0 Pu 


426 Parsisfo- Bafiteno 
1. Pureza. e. so 
s. Que bien la pufezal 
1. Blance. : tes 
ge Sus verdes ojos atográ ; so: 
Porque lo verde. . 
3. Elperança. so 
$. Multiplica fu Belleza , 1 
Que bien la Efperança!, 
o erde. o 
- En efte nião fe emplea a - 
* Que bien la firmeza ! 
3. Negro. 
s. Que bien lo negro! 
3. Firmeza. | 
S. Las cintas azules. 
4. Zelos. Ro 
s: Sus zelos. . 
4. Zelos. 
s. Nô aciertas à 
En los zelos te perdilte ? + 
Vaya de baile, y de ficfta. 
P. À que vieno del Ciclo , 
Minifia hermofo ? 
R. A fer cavfa de bienês s 
Y fin deenójás 
 P. Quien le cbligaa froras 
Tan excefivas?:.- 
R. El que todo 1 puede; | 
-“Y a todo cbliga. P. 


. 





frio this 4op 
P. Quien es êle, quetitne é. 
Poder tan grande? | 
R. El amor, que à Dios mifho 
Del Cielo ttae. * :- o 
P. A quien ama elle niho, 
Que al Cieloadmira? o! 
R. À guien ha de: quitario 
La mefmavida. ' Po 
P. Pues porque tos ingratos 
Haze dichofos Po o 
R. Porque Dios nó.es atianio nt 
Como los otros. cem? 
Alabenle pues todos, vio 
Y cantenle requiebtos' athoréros: | 
Los hombres, y los Angeles a córos, | 
Pues haziendo finezas, + 
Deshaze enojos, : -- ERR 
El que mis efperançãs -- 
T'ransforma en logros: o 


4l Nofeibrionto; N 
CRT 


VILLANCICO KEX 


1 H del monte. 
Ah dela aldea 
fpertad, 


a. Porque razon?. cação 
- Cc 4 Por- 


408 Parnafo Lafitono 


1. Porque na fe querme tanto. : 


Defpues de falido el-Sol. 

2. Salido el Sol ; que dezis? 
Mirad , que las doze fon; | 
Yoóla vifia os.ha mentido; 
O mentidoanda-el relox. ' 

2. Niel relox mintió las horas; 
Ni la vita me engafió, -: 
Porque fiendo. media noche, 
Vi del Solel efplendor, | 

a: Gran prodigio!.. 

1. Gran milagro! 

2. Quien lo cauía ? 

1. Un grande -amer, 

3., Mugho puede |; ... 

1. Bien fe ha vifio...... 

a. Quienle tiene? --: 

3. Unniho Dios... .... 

2. À quienama?. :... 

1. À los humanos, 

4. Grat ventura! 

1. Gran favor! 

2. Onde ate ?; 

1. En un pezebre. 

3. Que le difte ? 

1. El coraçon, Po 

| Pues corramos, zagales,. 

Buíquemos al Sol ,: 


feitio Coro, 409 
Que ha falido. de noehe ; a 
Porque tiene amor. | cs 

Las aves , que le cantan; 

Angeles bellos fon, 

Que dan la bien venida 

A luz tan fuperior, 
Amante de Íus rayos: 

Es todo coraçon 

Dicholo el, que en feguirlo 

Es firme girafo!. 

La nieve fe le atreve 
No por el tiempo, nó, 

Sinó porque le abraçan + 
La nieve, y el fulgor. 

" Dichofa la efperança, | 
Que a tanto bien llegó, 

Pues, lo que fue defleo, =. 

Es oy execucion. - gs 
Dichofa aquella culpa , 

Pues della refulto 

Hazer lo foberano 

Con lo mortal union. 

"Con habita de humano 
Se mueftra el Redentor, 

Que a Hbertar loshombres 
Vieneide fu region. | 

Tenga la tierra alegre 
De Cielo prefuncion - 

, Pues 


Aro. Parmafo “Lafilano, 
Pues efte Sol divito: . a 
Le ha dado tanto honôi. o 
Portentos foberarros ' 
Se comunican py, 
Pues todos ven vordero 
A un Dios, que era Têoa. 
Todo pazes oftenta ,. 1. 
Y todo admiracion , vo 
De ver divinô un hombre, 
De ver humano un Dios 
Todo prodigios fon, . 
Que fufpenden, que matan- de à amor; 
Digaloyo, “. 
Que de amores. má muero 
De tan bello Sol, | 
Yconriazon, - + 
Porque folo-eite nifo + mereto , 
Que todos le rindan 
Alma ,y coragóni 


P || Nafeimiento - 
VILLA NCICG XXXVIL 


O Ygan , Seflores , efeuchen 
La nueba mas venturdla:, 
Que puede caufar delicias, — 
Que deve motivar glorias. + 
As R. 


cfêriio Coro, qr: 
R. Oygan ,oygân es: 
La nueba mas venturofa: 
P. Oygan la feliz noríeia , - 
Que les quiero dar agora, | 
Veran , que los rendimientos ; 
Se an transformado en vitorias: 
R. Oygan, oygan | 
La nucba mas venturofa. 
P. Oygan una dulce nueba , ' 
Que excede tanto a las otras ; 
Que es toda felicidades ,:, 
Y foberanias toda. 
R. Oygan, oygan' 
La nueba mas venturofa. 
P. Oygan la dicha mas rara; 
Que toda la tierra logra , 
Depues , que fu esfera alumbra 
La mayor de las antorchas. . 
R. Oygan, oygan 
La nueba mas venturofa. : 
P. Oygan , que fate eita noche : 
Una de lastres períonas 
* À profeguir las finexas, 
À terminar las diftordias. 
“R. Oygan, oygan o 
La nueba mas venturofã. | 
P. Oygan, que efta noche falé 
Un Sol en humana forma” R 


412, Parnafo Lufitano 
A ofteritar divinas luzes ,, 

A excluir no&uroas (ombras. 
R. Oygan, oygan 
— La nueba mas venturola, . 
P. Dep » que fale benigno. 
a virginal cultodia. 
E! que bolviendo ; los Ciclos, 
Ha de quedar(e.cep la hoítia. 
R, Oygan, oygan. 
La nueba mas genturofa. 

P. Oygan , oygan finalmente, . 
Que el Rey de eterna corona 
Sale à dar paz 2 los hombres, 
Y a Dios en el Ciclo gloria. 

R. Oygan, oygan .. 

La nueba mas venturo(a. 

Toquen a fieítas, toque 
Repiquen las campanas, 

Suenen los atambores , | 
Corran cafias., y toros en el orbe: 
Ponganfe luminarias , | 

Haganfe oftentaciones, | 
Bailen,canten, y corran los paftores. 

Y todos los del valle , y los del monte 
Repican alegrias, | 
Oftenten lufpenfiones, o 
Pues en elta feliz noche | 
Han de fer los. deíleos. ,. 

- Execuciones. | T'odo 





"fetimo Coro, “43 
Todo el mundo fé alegre Melia 
Con efta-nueba, Cri 
Pues mi Dios amoroflô sora 
Graátiofo ; predofo 2.s 
Viene a: la tierra, tsteiso 
Todo fea alegria, : ts 
Todo contento, - A 
Pues de Dios lós favores | é 
Cardores, “amores io 
Oy lograremos;: "ct ss o 
Parabienesle canten e 
Las avezillas,: p 
Y én accentos fondros, * rr 
Canoros, a córos . Po 
Le canten viváse 
Alegrias óftênteno gt a5 A, 
Angeles, y. hbisbres; Pecnte 
Pues un Diós” distraçõão,- pato 
Humillado:, hrttanado . 
Sale efta noche Morre 
Tequen e] ficftas ; 5 toquen Regi o 
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Oltad. fas vDzes (uaves Pet? 


Aves, pues el Rey del Cielo” 
Telo; 


ALA Paruafo Lufitano 
* Yelo, y fuego conformando's 
Formando eftá mi remedio. 
Feftejad con melodia + . 
Dia , y noche , en que naíciendo 
' Haziendo eftá feliz cuna . 
Una fantidad de heno. 
Aplandidle, y admiradic ». 
Miradle , que fatisfecho , . 
Echo eftá blanco a las flechas. 
Echas de un amor.eterro.- 
Y pues tanto amor reparte, 
Arte de amar le llamemos, 
Amemos quien con tal llama 
Liama hafta ingratos Íugetos, 
El Angel aplaufos, cante 
Ante un Sol, que-es; fempiterno, 
Eterno, y mortal fe admire, 
Mire temblando:gn incendio. 
Los paftores.con mudanças, . 
Danças, y bailes. diverfos, ' 
Verfos.canten con decoro: ; 
Coro formen con fos eccos. 
Oy, que el Verbo divino 
Vino del Cielo, 
Todo el murdo lnariames * 
Ame con mil exceflos. 
Aunque ar frio: fo expone:, -. 2: * 
Poheminihos th ço” y 


r 





— Tofébien, 


Ama, 


fetimolara.. às 


que fe inflama:, .-. 


Nó como frio... E 
Porque al hombra.conviene.; -: 


Viege.a 


fer hombre .: o 


El que es Dias.infinito,- oo 4 


Fiínito 


E 
Ya por amgres..; 0. .; 


Pues fu: Sol 


Ficha hagael mundo, ,.. 
Pues al Cielo pedia, 


Dia 


De tanto guita, .... 
Quien temiendo deídi 

Dichas procura, .. 

Porque todas configa, 


Siga 
Luz ,que c 


manificita, : 


é 
. PRE do 
. 13 o ' 
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216 Parmajo Luftano 
Unos cantan en elayre, 
Otrosen cl ayre dançan. - 

El nifio, que el Cielo-adoráa +: 
Por foberano prêdigio, 

Porque a las fombras humanas: 
Vinculó rayos divinos, 

El que a pezar de lo ingrato: 
Tanto exercitó lo fino, 

Que en multiplicados premios 
Transformo deroscaftigos. | 

Recebiendo las efrendas - 
De coraçones fencillos , 

Riza introduze en elllanto ,:' 
Fuego introduze enel frio. - 
Los Angeles , y paítores 
Divinâmente unidos, 
Unos cantan, y otros dançan' 
Con plazeres éxcefhvos. ..- 

Y queriendo las zagalas 
Tambien feftejar'ál nho; 
Con la dança dg las flechas | 


- Aboras fé regozijo. 
Efte fi, que es divivo Cupido; ... 
Efte fi; que es âmor celeftial;! 
-“Pues fe bien muçhãs flechas noós-tira, 
Cada flecha Ixvidanos dá:: 
Efe fi:, que matando de amotts'; 
| Exercita tan rafa piedad, 





 fetitno Goro, 417 
* . Que el matar es favor foberano , 
“Yelmorir es delicia immortal, 
Efte fi, que finezas eítima 
'* ERié fi, que-las fabe oftentar, 
Pusshaziendo finezas divinas, 
; Buelve humana la divindad. ' 
Efte f, que del Cielo ha venido, 
| Porque amor k ha fabido obligar , 
Efte fi, que. es el más verdadero , 
9 Eftefi, quees el más liberal. 
 Elte fi, que verdades oftenta 
Con extremos de. tan fingular, 
Que por fer fu verdad mas notoria 
» Se intitula la famma verdad. 
- Mas no fe dance más, 
Que fe ha dormido, zagales, 
El-Sol de la eternidad; 
; Parad, parad, 
Nó defpierte-mi nião 
Al fon del bailar. 
Mas ay , mas ay, 
Que aunque dormiendo eftá | 
Ya fé, que fe deívela, 
Vela, 
Por darnos libertad. 


“Dá di 


418 Parnafo: Enfltano 
4l Nafcirmiento. 


VILLANCICO XL 
P. Ue prodígios aveis vifta, 
| .Zagales, tan raros oy, 
“Que teneis todo el difcurfo 
Rendido a la adihiracion ? 
Yo vi mortal lo infinito, 
| estuerço-fin valor , 

Lo immenfo recopilado , 

Tiritendo el mímo Sol. 
- Yovi la gloriá penando, . 

Y como fiervo el Senor , 

Dôs Íoles agua vertiendo, 

1 un Rey entre brutos dós. 
» Yo vi deínuda el mas rice p 

Y vencido el vencedor 5. | 

El milmo fuego temblando so 

La grandeza en un rinton. - 
4. Yo vi lo immortal pofhble ,. 

Humilde. lo fuperior, 

La Mageftad entoo pájas, 

La libertad en prifion. 
- Yo vi mudado en. cordero. 

El mifmo , que era leon, 

Hecha carne Ia palabra, 


El miímo Verbo fin VOZ. y | 
= o 


wo é 


AA 
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6. Yo vi fer Etelo un pezebre> 

En ventura, y retplendór:, +: * 

Y en cl el mayo? prodigto:;" > - 

Que es fer:hambre el mifmd Diot. 
P. Raros prodigios fon 1. 1: suit 

Mas de tales prodigios . es 

Quien fue la-oecafion ? .: 
R. El diving amor, - 7 o 

Que-en fasor. de los hombtes. o 

Su poder mokrô, , Li, so. 
P. Oh que grantaspr !- cc 


Todo el múndo repita congênto : 
Vi&oria por el amor... Possi 
1. Amor ha fido la canfa, ao 
De los prodigios , que oy . 3 


Sufpenden todo el fentido,.: RUE | 
Caufan toda tufpenfion. 
2. Amor a un. Dios ihfinito 
A fer mortal obligô, 
Porigúe la:culpa de.qn.hotmbre - 


Quizo , que pagafft un Dios. Ro 


3. Amor'con poder immenfo: : * +51 
Lo immenf» recopito, o 
Pena introduxo en.la gloria; PE 
YtiritarhizoelSol, ess 

4. Amor hizo, que pafliblo ..: 
Fuefle uh eterno: Sehor; -:="31 rt 
Y fu divina grandeza: , code” 

Dá » Pulo 


—— —— ee o. . 


420 Parnajo Lnfitano 
Pulo enuti breve: rincoa. 
s. Amor alileon:mas fuerte 
En cordero transformó ; 
T..dé Iascterna palabra 
Motivo la encarnacion.- 
6. Amor un perebré: Cielo 
Ha hecho én ella occafion;; 
Porque en el affifte agota 
Hechorhômbie el mifiho Dios. 
iGoria , vidoria, .- demo | 
Vi&oria por el'dmor;; o 
Puesdé tantos prodígio Br 
- Ha fido occafion. -. o. 
Viva el amor, 
Que dé tantas venturas, y y Eloria 
Ha fido.el autor; 


As Nafeinéieo 


VILLA N C ICO XLh 
Ba miniao foberano, 
(A Efcutay hum'brove inftante 
Naó levantados conceytos, 
Mas amorofas vortades. 
Que fuppofto , qué as refira - 
Com razochs inuyto: ignorantes. , 
Por ferem tabretdadeyras:: * 
ANS haô de terapradavois. +. 





o ftitgo Coro, *, am 
E mais quando cftais agora o 
Tao benigno , e taô amante; « + 

Que às mefmas foberanias,": 
Preferis as humildades.:. o 
Humilde heo meveftilo,. . 
Mas voflo amor he taó grande; - 
Que para o que.he. mais bumilds' 
Hoje eftais mais.favoravel. -..: cl 
Ito fuppofto, minino, ...+u- 
Vos digo, que por. vÔs arde: - 
Efte coraçad:; gue em fogos -: 
Com efla-hete.abrazaftesrp : : £ 
Mas he taô doce o incendio , 
Que caufa.vofia Deidade, 
Que o remedio, que vos peço , 
He. que cito Popó: naô-pare.: E 
Ay querido-minino , 


h 


a] E 
Divino amante: .' MMA e 
Que me abrazodé amorés::...- * 

- Vofla Deidddo ;.: co cis 


Mas quem muiscarde, dee o 
Nos incenditisas: glósias: err CA 
Acha maisgrindes.. vaic 

Rayos faé vbítosolhos . chi. 3 
Taó fobmimentes,.. custe 
Que naô ha nanbima almá: pu nã 
Des quem gen; us: 


as quem maisiardo , : co a , 
Dd o Nos 


428 Parnafo Lúfitano 
Nos incendios as gloriat 
Acha mais grandes... 

O cabello, que he lago”; 

Das liberdades, 

Amorofos.incendios . - :. 
Tambemreparte; vu. 
Mas quem misuande Ko . + 

Finalmente a. lindeza +: ELE 
De cada parte. ico. 

Naô lre-ráurto, minimo: ao 

Que acenda; é matey o '» 

Mais quem mais: ardodros “0.4 
O 420 D « ? 


4 Nofimênoo. 3 
9 


VILLAN CIco. XL 
L Oriente de un. pazebre>:: 
A Llegan a bufcarrol dis. - ao 
Los paítores-de la-cierra ;, o o 
Las zagalas de la:vella,:.' 
Con feftivales acctones:s .-- . >. * 
EL mayor guitópereditan-, Der 
Que los afteosdek ajma: . . à 
- Con las acciones fe explica, . o 
Ei Sol, que bufcan, ensuenirdo o: 
En una.eina. pejtçe,: sil der cr » 
Porque naiciendo ertró.Pejas - .: 
Altos myftoriomindiadas 2 A: 4 . 
e. “ Ablor | 


f 





Jetro Goro. 
Abfortos en fa hermofura 


A fus plantas fe arrodillan ,. ' | 


Ya con mudas fufpenh ones , 

Ya con parlerascaricias. 
Pero remetiendo al canto 

Las mueitras de tw alegria, | 

Aqueita: verdad entonan , 

Aquelte acierto pablican. 
Cada uno efte nifio figa , 


Pues la noche buelve en dia; 


Elfte nifio foberana - 
Es folo de extremos dino., 
Pues fiendo toda divino 


Por amor (e ha hecho humano. 


En fu poderofa mano 
T'iene del alma las.dichas. 
Cada uno &c. 


Dichofo e! que amor le offrece ; 


423 


Pues halla en luz, que es tan cierta, 
Difericion, que fiémpre acierta , 


Beldad , que nunca fenece. 

Oh que finezas merece , 

Oh que extremos exercita. 
Cada uno &c, 


Oh que amarte tan conflante, . 


Es el Sol recien nafcido, 


Pues quando más ofendido eo 


Se acredita más de amante ,. 


.- Dd 4 
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o Praiho Eifeno 

Dexe todo lo inconitante 

Quien. tanta firmeza admira... 
Cada uno &c. Da 
Quien acreditar. procura . 

a difcricion más famola, -.: 
Siga la luz portentofa. 
Delta divina hermofura; 

La dilcricion,.y ventura 

Quedarán con efto unidas. . 
Cada uno &c. 
Todos affi lo digso, .. 

Y todos efte Sol amen:,Y figan ; E 

Porque folo quien ama 

Luz tan divina 

Difcricion , y ventura 

Siempre acredita. 


“Al Nafeimicnt, | 
VILL ANCICO. KLIK 


my Nlobrevede un.portal | 
Vi, paflores, un zaga), no 
Cuyos ojos foberanos - 
Teniendo forma de humanos 
Parecen foles divinos: 
Mirad, fi fon peregrinos., 
Mirad, fi fon amaroefas, 


- fatmio Coro; ” - qrs 

Pues con rayos luminofos . 
Toda el alma me abrazáron,. .-. 
Y de luerte me-miraron, . 

Que perdi la vida en elles; ' 

Mas ay , que en ojos tan bellos . 
Ganada quedo mi vida, 
Quando por amor perdida ,. - 
Quando par amor ganada ; 

Pues el alma enamorada 

Vivir quiere en eftes ojos, . 

De que fon breves detpojos +. - 
Los cuydados más amantes , . » 
Los amores más conftantes., 

Las finezas más notorias :. ' .. 
Ay que penas , .ay que plorias. - 
T'an fuaves-, tan-queridas - ---- 
Me caufaron lasheridas;, . 

Que en el coraçon me dieron. - -- 
Eftes foles, que venieron . 

A dar al mundo alegria ; 

Ya buelven la noche en dia 

Con Íus belles sefplendores. 
Vengan todos los paítores 

A verelSol entre pajas,. MV. 
Y tocando las fonajas, =. 1. * 
Alegres por varios modos. ...” -- 
Efte baile cantentodos - . +. 
Los del monte., y do la.cjetras.-: 
4 Nora 


— 


.. Vienealogro, y feftival. om . 


426 Parnafo Lufitâno 
Nora buena vengais a la tierrá, | 
Nifio mio“de mi coraçon, 

Nora buena vengais a'la -tietra 
A morir de amores,y a matar de amor. 
El amos me há quitado Is vida, 

Gloria mia, depues que-os miré, - 

El amor me ha quitado tévids , 

Mas que mejvr vida yee quéteros bien. 
En amaros conhe ba divha,- - 

Vida mia, de quien fabé amar; 

En amaros eonfific tadicha ;: - - 


Porque folo amaros es-didka itrimóreal, 


Quien os ama , galanids shi vida, 
Muchas glorias le deve erumor, 
Quien osamá”, galatr deahi-vida, 

Noô quiere más vida;que tnori? por “vós. 

Nora buena vengais ala tishra” 
Nifio mio de mi cotaçon-;: 

Nora buena vengais'a ha tierra: 
A morir de amores, a tratar do amor, 


ar afim 


VILLANCHCO. XLIV 
A Buícar el Sol divinas; 
Que abinuado: bifatigo var 
Una tropa de gitárras: ' 





fetimo Core,» 42% 
Bailando, y cantando todas 
Ta llegan aonde etá, 
T.las perlas, que.derrama, 
Deflean todas hurtar. : 
Mas una, que del Epypto 
Ha venido a Portugal , : 
En la lengua Portugueza 
Al Infante Ilega hablar. .. 
porque fe precia mucho: *-'- 
De hablar en. todo verdad, - | 
La buena dicha le dize, rt 
Oyganla., que cinpieça ya; viam, 
Carinha de Pafcoa ro 
Efta maô me day, - € 
Dirvoshei a dita, sr: 
Que nofla lerá. 3 
Nelta linha vejo, +: + cume. 
Que a nos libertar “. te. 

Do mayor Imperio. +; 
Vofo amor vostraz, cc... 
Tambem vejo nella, Cisco! 
Que hum terno real ? + “Fc 

De muy longês terras >. 


+ 


Vos virá bufcar. sl cisto 
E quereverento sido. 
Vosadorará, . sro sr y 
Por Deidade eterna, :': ....: 4 


Pofto que mortal. rurias.. 


428 Pasna/o Enfitans 
É que humenvejolo.. cc cm. 
De vos ferdes mais, :: ps 
Aos da rola idade: + N 
Mandará matar. 
Para a minha terra 
Fugir vosfatá, +: 
- Porque qeu defejé :.: 
Naô pofla lograr. . ... 
Sereis tao letrado , ....: 
Que ep.certo lugar ,... . 
Quando mais perdído, . 
À muytas; vençaiss ULU ui ri, 
A mayor Princeza us to 
Vos irá bulcar ,:.. 
E huma aufencja, vofê 
Muyto fentirá. 
Hum grande triunfo ,>::: 
Haveisde lograr.,. 
Com que vos tributem' : - 
Muytos hofognaze:: - 
Mas ay, vida minha, :: 
Que tempo virá sc. cr 
Em que vos aggrave:..: 


rr 
. 


Certo desleal. sy: 
Sereis taô amante, 
Que fô por amar, .s»: 
O mayor thefowre+s »!. 
| Daress liberal, ..smom os 


4 





| “-Jétino Coro; 420 
E tantas fivezas o Cesenso O 
Voflo amor fara, cr iso: 
Que a melma vida 
Chegareis'a dar. Psi 
Hora , meu minino, 
Vôs fabeis o mais, E 
E tudo fabeis +. co... 
Muyto tempo ha, : 
É pois feítejamos: 
O voflo Natal., 
Licença vos peço 
Para irmos bailar. 
A la dina , dana, 
Ala dana, dina, . 
Que temos no-mundo .:.. - 
Glorias ; bens, e ditasvD >: 
A la dina, dana, er 
À la dana, dina. 
Feftejemos todas 
Gloria taô fubida , 
Pois vemos-humana 
Luz, que he taô divina.: 
À la dina , dana, o 
Ala dana ,dina, &o. 
o Nafcimemo. :. 
VILLANCICO XLV. 
Agalas, vamos faber 
Amelhor arte de amar, | 
Pois 


432. Parna/o Lufitano 
Pois na eícolia dº hum prefepio 
Hum Meftre divino eitá. 

He taô raro neíta arte, 

Que naó pôde ter igual, 
Porque a fabe ha muytos annos , 
Sendo que he muy rapar, 

Naô enfina com palavras, 
Que em tudo he. muy fingular, 
Mas enfina com exemplos, . 
Porque exemplo a todos dá. 

T'aô novo eftillo exercita, 

Que com as finezas:, que faz, 
He ds todas as finezas | 


Perfeytiffimo exemplar. 

Sofre com raro. filencio 

* Rigores dotempo audas, : 
Por moftrar, que quem bem ame, 
Ha de fofrer , e ealar. ê 


Entre dous brutos afhfte, -: 
Por moitrar com acção tal, o 
Que nem a brutos defpreza 

- Quem fe preza de enfiniar. o 
E pois Meftre taô divino *. e 
Temos na terra incapaz, 
 Razaô he , que todá a terra 
| Se fnoftremuy felival. 
“Vamas, vamos, zagales , 








fetimo Coro, : 431 
| Vero Meftre divino ..:. 
Da arte de amar. o... 
“Vamos feftgjat - E 
O amante , que fabe fomento . 
Amar coma fe ha de amar, -; : 
! Soberano Mandárca da gloria, .. - 
Que por nos bufear. :... 
Vinçulaltes-amant*: divíria 
| Octerno, emortal, .] 
Vôos, que (ompre com raras fineças ' 
Exemplo nos dais 
Por querer , que logremos. a lris 
De vos imitar. 
Permitti , foberana. midiod a. 
Pois nos enfi nais, 
Que a vosfá.com amantes fnenas 
Saybamos amar. 
Alegrias oftente hoje o mundo , . 
Pois fendo incapaz , z 
O quizeites fazer taô ditofo ; Do: 
Que vos nelle chais. | 


o Nefeimento. no 
VILLANCICO  XLVL 
Uerido minino ; 


Soberana infanse 2: o 
Ef. 


432 Parnafo Lufitano 
Efcutay hum pouco --. 
Ditofas verdades.. - - 

Que tal vez , luz minha; 
Sao mais apradaveis «.- 
A voffos ouvidos s: -* “:: 
Que conceytos grandes. 

As minhas faô tantas, 

ue nº alma naô cabem, - 
E afim he forçofo, 
Que à voz as declare. 

A primeyra feja : 
Dizetvos , que arde 
Meu peyto amoroio 
Por vofia Deidade. 

Porque fois taô lindo ., ' 
Que com vofias partos . 
Motivais incendios, :- 
Prendeis liberdades: : 

Admittibenigno . 
Finezas amantes, 
Por ferem tributos, | 
Pofto que incapazes. 

Vós fereis osemprego 
Da minha vontade, 
Qué empregos do: mundo 
Saô muyto inconftantes. 

Horsa, vida minha, 
Fazer quero hum bayle, 


Pon-fes brevs irá a o 
De gofto taô grado 

Naô digais, paítores, 
Que em bapiar fon Faeil , 
Pois a tudo obriga 
Far Natividade oo y 

Todo o mundo vos. cimitê a Posries o. 
Divino amante ;,: : 

Pois por nós vos tastis tao pegjutio; 

* Sendo taó gamde;: 

Oh que alegre , que eftá ique folios 

À humanidade. .... 

Pois em fi a faz hoje divina 
Hum Deos em care! - 

Meus amores , meu: lindo: mnino, 
Que pouco fabe. so o 

Quem naô rends a taó: Findos amorts . 
À liberdade ! 

Quem quizer ofertar bony ui 
So a vOs ame, 

Que quem deyxa de admar tai linidesa ; 

"He ignorante. 

Sois amante , fois ricó: fois beto ; ; 
Sois admiravel, 

Pois cifrais nos limines homanos 
À immenfidades 

Todo o mundo vos cante lonvaces: 
Divino amante, 

o € Ee Pois 


4% Parnafo Esjrtâsco 
Pois por nôs vos fázcis € taô pequeno, 
Sendo taô grande. - - 


“Mo Nofeimento 


lie AN CICO XLVIL 
Allemos hum-pouco, 
“Infante querido ;.. 

| -Se-bpm des ae. 

Naô cabe q que: 

o Rida penbtra:.. 

O mais efcondido.; ..: 
Sem palavrasfabe : 
Tudo o que nsô-dige: 

Vervos;,e- amarvas, : 
Meu lindo mininos, . - 

-Foraó na minha alma. .. 
Extremos unidos. 

Porque cbmo-vervos . .. 

He doce feytiço, 
- Para ler amada . 
Baíta ferdes vifto. 

Dos uolios cabelos: : .. ; 
O ovrode ho cen 
Só com verfe deyxa - o 
Todo o mundo ricaps.:.. ct. ! 

A fronte-de pratas cover re 
He campo luzido,an us .":C 

Los E Onde 





Onde amar, frechando., ;.: io, 
Mata com feus-tiros.. .; | 
No verde dos olhos ,. ., -... ;.: 
Oh quanto. meanimo ; - 
Pois dá efperanças.. sr... 
De admictir fuípiros. 
Às purpureas rofas 
Do rofto divino ' 
Publicro irmcendios.: .. Pre 
A pezar do frio 
O cravodabocês, . Scr 
Ou rubipartido,: .. Cusco 
Sem fallas.fufpende -.. co: 
ÃO mayon juizo cd agr! 
O bello encarnado ,- comem are ta 
De que eftais veltido, ..:.--, 
Alegrandoa todos 4 
Sufpende os fentidos. ..srcar) 


Todo fois perfeyto, sc esa 
Mas de que me admiro, .... : 
Se do-Rey maisako ..s.g 


Sois unico filho! Lorrenal. 
Tudo Íejad feltas,.. cs regis 


Fo 
Tudo regózijos, cs: 
Poishoje feunem. iss, 
Humano, edivino. | sas” 
Feftejemos , Senhores, .: sus: ci, 2 


A Deos nafoido,.. . as. 
o Ec à, - Pois 


86 Pemho Bujítano 
Pois em taístas venarão 
Muda os caftigós: 

“Jefus, que rico, 

Que nos dé' camas podas 
Hum Deos miniAdo:s b 


Ao Nope. 


pv enco 


VILLA NCICOo KLVIML 


H que linda aadorcia 
Oftenta, fershot foidado , 
Pois no campa nituimendo , 
Logo em fe vendo no! copo * f 
Digame por vidafea 5: 
E perdoe, de we engano , 
Como fâhirá vehcetido . 
Quem treme:fógo ein ermbsodbi 
A vencer, me dizem todos :,' , 
Que vem fádo: barroco , 
Por refgaftar tertas damiis 
A quem eftá muy inclinado. 
Mas quem treme de wil beta 
Como vencerá CONUEATÕOS 5 
Se temor , e vahincia = 
Nunca andáris vitleulados 
Se de lead teved nomes +: 
| Seria em tempo galiudo., » 
o va "1 6 


fimo Gon 4% 
Porque nefe fá megece. ici! 
O decordeyrinhg 1 o 
E de modo o reprefenta,  .-..:-m 
Que gté feus molas GRiados 
Cuydo , que terab.alentO, , di 
Para grandes delacatos. 

Mas que muyta, fe eftá hoje 
Com veftidinho encarnado , 

Podendo melhor, queitadas,; 1: 
Armarfe de ponto em branco, 

Masjá fey,Semhor velentes 3 ss 
Que quando. mais. defarmado: € 4 
Entao logra mais triunfos» Tot 
Entao caufa mais eipanvos e é 


'orque he tal aformplmia, «cs! 
Deftes olhas fohetaso o. eo 
Que dilpars muytas achas - a =t7 


Que abraza com muytos ragos 
aya pois , foldado bello  . ..: 
A vencer noflos cqptrantos.,. E 
Pois palavra de acodirihes:: :- 
Aos Portuguezes tem dado, .. pe 
xecute efla promefla, .. . -.: 
Que pofto que (q& ingratos so 
O promettidahe desido ; ; à o 
E fô os homens (Ab usvios. . 
edo o mundo fe enmas. 
Com tal foldado,. ç 


A 


ci Pois 


438º P arnafo Lufitano 
Qu he forçã ; que vênça 


Rem pôde tanto, 

Felix prefagio 17. “or! 

Pois prômette fobtorro' divino 

Hum Deos” Runteimo, : e 
As Nope: 


viiáícICO: * KLIX, 


D Elpertey:, meus olhos, 

Meu bem, defpertay ys 
Que o amor. mais fino fi 
Vos quero explicar. 

Mas bem fey , luz minhas, - oo 
Que ainda. quettorihis; 
Que auivis mais, quere, 


f 


Para. mp pagar: coord 
Que fe bem ta6:finb 9 “is: 
Hoje vos morais, use to 
Em pagar finoras homo: 

Sois mup-Mágular,: o 1d 
À neve ,e O fogo suar: o 

Tanto vinculais | suD 1 

Que já naô teabambosi". + sr. 

Guerra elemental ens.rec. cc 
Em vós fe contormas :: d. Lo oo 

Para me abrazar.goêoio. DE y 


A 





fotinho Goro, 439 
Pois eftais ardendo, o 
E tremendo eftais, .. pol 
Sabey, que vos amo; o 
Com excefio tal, po 
Que nem a vósméfmo :!- 
Poflo querer mais. | 
Vede a quanto chega 
Ta6 immenfo amar, . 
Que já de aumentarfe - 
aô eltá capaz, .. 
Porém fe infinito cent! 
* Sois. (6 -Rey-da paz ) 
Hum effeytro voflo 
Porque o naô ferá.: - 
S6 vós fois, miniio.,”* 
Amante leal, : mo. 
Pois deíde-tad longe vo 
Me vindes bufcaro ci crio 
Oh quanto vos: deve. 
Quem vos logra:já ; 
Pois por feú refpéyto 
Rigores bufcais! :: 
Oh qéem muytas almas 


Podéra lograr, O ros 
Para queeom todas cs so 
Vos quizera mais! e 
Mas fe alguma coula RE ERAS 
Hum delejo val, . cut 
Vá Ee 4 Admitti, 


e Parmefosiigno 
Admicti, luz minha; 0 5º! 
Tanto defejar. o 

Coraçoens, que perdidos de Amares. 
Ardeis, morreis p Sulpirais . 
Vinde ao porra. o 
Achareis de incas mis 
O motivo fó cagar. - e 

Vinde , chegay, .:- 

"Que no mal gebarça q. remedio, 
E no perder o ganhar,.. 

Ayoayoayoayo o 

Que o perder , q Q:morHer Roe gal 
caula Es 
He mais remedio + QUÊ mal, Roe 

- Defifti dos humanos empregos » - 

- Coraçoens, que amajs, o 

Pois emprego taé rmoosdisino. 

- Tendes no portada us o, Cet 

Vede bem ,.o que Way. dele mmpepço 
À todos os mais, 

| Pois os outros Cm pEGgos ab pona 
Efte glorias dá. 

Meu amor, meu qustido minino , 
Quem niô ha deamar Ss 

Efia luz, efla graga divipa - ni 
Com que me matgis ?. 

Deffes olhos, que chao derampnto. 
Lig ut uido crifal, POr atas 

“rFiodo 


4 








o fetuho Cuo. 44! 
Todo 6 So -bç hum-atomo brera, 
Se os quer imitar. - 
Rayos (sô, que me abeszam de dniores 
Vofos olhos, ay ! . 

Que Íuaves , que fad.0s inçendios » 
Que doce o penar! o 
Feltejemos, (ssranas , o: exosfio / 

De ventura tal; 
E tambem com axcefos de gula. 
Comigo baylay. SEA | 
O galante, que-eltá no para, ne 
Ay amor; que bêm. fabe obrigar! 
Quem quizer enfinat a-queror, 
Defte amante procure aptonder » 
Que 10 elle com raso primos. 
Exercitafinçzat de amor. S, 
Efte fim, cerógoens ; cite fins. PRESTAR 
Que he ámar;que naô ha, de ef 
Efe fim, que he amor (in 
Efte fim , quç dá vida em matar 
Coraçoens,qi perdidos de AMBAFES Co 


Ao Defeimenta »- nr as 


VILBANCICO 1h. 


P Aftores defiss montanhas = + 


Vinde de prsfia a chegas é» 





442 Parnafo Lnfitano 
 Quenz dorte: dê hum prelepio 

Se faz hum feraó.realy. - 

Vinde, que vs grandes do Ceo 
Querem todos feftejat 
DoPrincipe o nafcimento, 
E do mundo a doçe pas, . 

Vinde pQue.já fe começa: .*' 

- À dança mais fingalar, -. 
Queés Anjos fizerabmunca | 
Nas esferas de cria. sv 

Olhay comque bizarrias' >. 
Cada' qual ds maõs te dá, 
Por imitar a uniaó: -- ' 
Quie v:Ceo com a rerra"fas. 

Olhay bermasrevorenciás: ; 
Com que dança cada qual ,. 
Porque todas'fad devidas 

"ASREeF que prefenro cilá; 

Reparay. bem: no galhardo., 
No"ltgeyro reparay, 

“Se'das mudanças naxerra 
Das cabriollas no ar. 

Olhay, que bizarraménte 
A dança acabárao já, 

E coino nos'daô lrcehiça .*. 
Para que vamos dançar. 

Venhaô todos os paftoris os 
De Caftelia',e Portigal; 


e % 


fas 


- ferimo Coros" 4 
Que tambem: depois dos Atijós .. 
Os paftores tem: lugar... 
A dança de flor de damas" “Ss: 
Seja a primeyra ,que vá, 
Pois a dama doprefepio: tt 
He flor de todas asmais..'... 
Princeza foberana curioso 
Aurora fingular, Co Caic. 
A paftóril lhaneza . vivos vó 
O parabem'vos dá. od cu oo 
Por vós o Verbo eterno "vi "ut. 
O mundo vem. falvar, ts. 
Pois quiz tambem fer homem -. 
SO para ter tal mãy.. Pd 
Vos fois do Sol, e Lua 1.º: 
Bellifbeo exemplár, :ó ici) 
- Pois a luzir mais.claro' ts" 5 
De vôs úprendem já. berro 
Par vos alcançã:o mundo '*. =<: co 
Com Deos eterna paz, :. 
O Ceo immtenfa gloria, mtos 
Lusbel grandé pezap.civb reto 
Dance agora huma gatisrda :. 
O Caftelhano primor, 
Que o printer dosCa te jhános 
Sempre cohhetido fofo di? 
Infante divino "90 cores: pa 
' Soberano Sel:, 2 cs des V a 
| | Como 


v 
. 
L 


Ma 
» . 
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“Comp temblais dg frio, | 
Si ardeis por amar: . 
Si vueftra grandena. e 
La ticrra tica, o 
Porque quimifas luego 
La limitacion? - o 
Dichofo el pezebre, . CN 
- Pues tanto alcançó.,. 
Que es Cielo, Corgalaçio 
De un Rey, y do vo. Dios d 
Todo gufto (ea 5 post 
Todo admiragios: ,.:: as 
Pues Bias agará nf barbra so 
Corderoel legn. :: .: ao 
Olá, paftores , dá, e O, 
Que los Angeles (alan | 
Cantando gloria. oo 
Parad , tened , cailad .oid atrantos;, 
Que los Angeles santana... 
Con duices egos ...: E 
Gloria in excelfs Ben., O 
En tan dulce ermania.. si 
Quedad uípontos. o 


Al Nonejmio 
VILLA NETDO pe. 
E Lores,venid alpezehze, ' 


Ve reis un Sol cqudé foles « 





T veltid para talfsfta. . 


Los mas alegres colorés; 
Salid a hazes ide la vida... 

Nuevas reprefenitaciones ; 

Yoftireced al.niho teHo. .. 

Aromaticos olores +... 
Reprefental abegrias, :. 

Bellezas , y perfecriones,.. | 

Y formad uma tomedia -.. = 
De alegrias, y de amores... : 

Salid a pezar del titmpós- :..- 

- Que rigurofo os efcvide , .. 
Tilegad, quemquiere el nião. . 
Ver reprefentar las flotes. 

Florefillas alepres , fatid; 
Eya, venid, Sa! 
Que elte mio ts quiere mirar > 
Bellezas humanas reprefontarn 
Papel de una Repyia dermo(a . 
Oh que bienite'horá la toab . : 
Dando de amante, ts 
Y galan el laurel ess 
Al nifioxbivino jafimin , y eleveh 
Oh que bien,y todas! 
Olá , olá, fisses, Je, 
Sacad alegres coloces ,.. ,. - 
T con musimesde ficêa, yálegria 
Harcis mag alegre ig acicks , que el 


Pd 
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Efte nifo , que viene :: 


Matanda de amor ,.s:: - 


Ay Jefus , queme abraza 
Todo el voraçon?. .-. 

Etta luz , que del Cielo 
Baxa por mi bien, 


Aunque à todos alumbra,. 


Tambien ha dt arder. 

Lleguen todos à veria ,. 
Lleguen al-gortal ;: 
Que fi tembla de Frios 
De amor arderão, 

“Libertad nobprometre -- 
Mi querido bien ;.. 
Mas las almas cautiva - 
Su raro poder. 

Quien quiziere un amante 
Conftante sy leal o 


Venga:; vengã al-petebre . 


Que êntel le hallará, - 
Todo el mundo fefteje-. 


Tan rarofavor, .. 3..: 


Comb ctorga a las almas 
Efte nifio Dios. : 4, -- 


Denle todos mil gracias, o 


Pues viene 2 bufcar 
Quier de xárica iventára. 
* Conoréxncapias. cl: 


“E 





4 - fetimo: Bordo, | di 


El pezebre divino. isto: 
Oyun Ciloss,.. TE 
Pues Jefus leantoriza, . cc: 
Maria. ;y.fofeph.. rscion: 

Reprefenten los fores ce 


Ei niõo feliz: PA MENTA UE 

Que efta noche fe oftenta STR: 

Clavel, y.gafmin. srs, 
Florezilias: alegres;falid de o nx 


? 


enc taç 


A! Nefómieno.. tefero 
VILLÂNCICO ur. 


Uien os deve, Seior mio, - 
Fihezas tan amorofas. f 
Que mucho , que caufe embidins, 
Que mucho, que oftente: iglorias! . 
Quien os deve. los exceflos ; : =. + 1, 
Con que me bufcais agora ,. ..:z. 
Que mucho , que de contente... 
Paffe tambien a fer loca! o 
Hlumanando lo divino. 
Bufca una-esfera impropria , 
Porque en darme coniança 
Librais lá máyor lonja 
Con vetido de eriado ,: 7... 2 
Quiereis. s-que.os tópe. là regida , 
Quão 
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uando del mayor impbrio - 

Sois la fegunda perfonde .* — 

Recogido en un perebre:: 
Occuitais divinatapompas, 

Gi bien indicia lo tico: 
Tanta cantidad de abjótár. | 

Por fu detpefo:; bieh io; : 
Quereis que âmor'08 cónoíca 
Porque et vós lds cendimieitos - 
Sean en mi las vi&orias. 

Mirad , fi os bien , quio Weributos 
Configa de venturofa 
Lá que tân fiho osadmha » 
La que tan amante os logra. 

Y pues glorias of motiva 
Mis dichas, y biesás obras o 
Blcuchad verdades mechas” 
Pucfto que en palavras Pocas.- 

Oh que bien dós extreraosD ?- 
Amor conforma, 5 PP 
Pues esmiaia dichs, | 
Vucftra ta gloria. * 


At Nafeiemes. 
“o e ES DCE 
VILLANCIGO. EIS 
C Antaros um Villamiico * - 


Nião dt: alma deflea,. . 
Ma 
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Mas no lé que verfoelija, : . - 
Que no digan , que es perverto. | 

Si los Romances efcojo , 

No falta quien diga dellos ; 
SuppueÃo que fon Ramances, 
Que foi mui fargos Sonetos. 

Si admito las Redondillas, 
Temo, que mc Ilamen ciego, 
Que es mui de fus oraciones 
Eite genero de verío. 

Si Lyras quiero .cantaros, | 
Delira mi penfamiento , 
Porque fon.verfos mui triftes 
Para referir contentos. 

De Decimas, y de O&avas . 

»—  Valerme tambien no puedo, 

- Porque fon dinero agora , 

yo no tengo dinero. 

Los veríos de pie quebrado 
También nó me ellan acuénto, 
Porque quien a Belen parte 
Ha menelter pies enteros. 

Las Seguidillas me agradan;: 
Porque feguiros pretendo ,. 
Vaya pues de Seguidillas; 
Vaya pues de feguimiento. 

Oh que lindo, que fale 
Mi nifio bello o 

Ft A ma: 
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À matarme de amoses,.. 
Y dârme zelos. .: cs 
Zelos.tengo de tódos, .. 
Quantos. le miran, .. 
Porque a todos mi gloria 
Se comunica. 
Comunicafe a todos 
Mi dulce amante, ne 
Porque vo fe limita . 
Gloriatan grande. 
Grande es elte poquehio, 
Que en pajas miro, 
Y tao grande, zagales, 
| Quees infinito.. 
- Infinito le quitro, 
Mucho le adoro , 
Porque no.es efte amante 
"Como los otros, 
Otros fon tan ingratos,. 
Que olvido oftentan ,. 
Mas el nifio ; que adoro . 
Siempre.fe acuerda.. 
Cuerda elalma, que elije 
Tan dulce ducão R 
Pues tendran tus finezas - 
Seguro premio. 
Repique tierra, .y:Cielo- 
Repique atan divino dafaimicoto, 
ae Suent 





Suenep las campanillas, ne. 


Delin, delin., delim todas Fepitan. - 


Digan tantarantan los atabales,. 
todo Íean ficRas, todo bayles. : 


El coraçon; que prezume de amante, | 


“ Venga al portal, que Dios fala e: es 
amable, | 
3. El coraçon » Que venturas deflea,: 
Venga al portal , hallará la masci- 
certa. 
3. La defericion,que « de gráde prefume, 


Venga a mirar quien los labios con-' 


funde, 
4 La Mageftad,que blazona de. altiva, 
Venga a mirar Mageftad, que es di 
vina. 
s. Todo el valor,á de grande fe precia, 


Venga a mirar defte niho las. perlas. 


6. Todo el valor do uno, y otro luzero 
Venga a rondirio a las luzes .del 
Verbo. ú . 
1. Repique tierra, y Cielo &ec; 


AI Nafeimicno 
VILLANCICO. Livi 


L enigma, que fe ha pueito, .: 
a Zagalejos, en Be | s 
,o 


-, 


" Por 


açao a e Sea 
ate mp e 
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Por mi fé, que ficado claro, 
Es dificil de entender. - 
Un Infante-entreé dós brutos 
Adorado como: Rey:, 
Sin téner de Rey la pompa, - 
La corona, y el docel, - 
Uno folo en la fubltancia, - 
Y con vislumbres de tres, 
Oh que-enigma tan contulo, 
Sirô me vale la fé, o 
Rey foberano parece ; 
Mas no fe conforma bien - 
Pobreza , y foberania, 
Mageftad ,y defnudes. 
Si es Rey, como eftá defnudo, 
Sin ofténtar (u poder , 
Yfies nifo humilde, y pobre, 
- Como le bezan et pres: | 
Gran prêmio dizen, que alcança 
"Quien entendiere-lo que es 
Enigma , que es tan confulo - 
A todo humano faber. 
Mas yo aun que foy rudo 
Creo , pórlo gtie fe'vé, 
Que el nião es aquel Meífias | 
Sufpirado de frades 
Porque-como dizen todos, + *. 
— Que fin pompa há de nafeer,- - 
o | Gutr 
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Guardando toda la pompa: 
Para la fegunda vez. o 
; Sin duda, que es ya legado 

El foberano Emmanuel, 
, Y que el enigma-divino: 
Es un Dios en.mortal fer. 

Zagalejos defie valle 

El enigma adiviné., > 
“No digais,, que foy de áquellos, 
d Que adivinan quanto ven. 
Porque fi bien tengo. vifo , 
Que le adorais , como a Rey:, 
Adivino, que.es Dios, fiendo - 
Hombre folo al'parecer. . 
| Adivino, que esdivino, . es 
* Y que foberano es, 
Aunque disfraçado en hombre 
Entre animales efté.. ' 
Oh quantos fabias del mundo 
Pervertidos de Lusbel 
Ffte enigma foberano 
No llegaron a entender! 
Dichofo quién le alcançare , - 
Aunque no le llegué & ver, 
Pnes mayor premio configue 
Quien fe remitte a la fé, 
Efte enigma, zagales, 
Que veis en Belen, | 
? : Ft 3 Es 
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Esun Diosfoberano - 
En humano fer, : 
Miradie con fé, 

— Hallareis en el enigma 
Facil de entender , 
Pues'es Dios. infinito 
Ei deínudo Rey', - 

Que por darnos.la vida - 
Disfraça el poder. 
Miradie con fé, . 
Hallareis el.enigma .. 
- Facil de entender. .:. 

La palabra echa carne, .. 

Y el jafminclavel; 


Es enigma, que al Cielo o | º 


Puede fufpender. 
Miradie con fé, 
Hallareis el enigma 
Facil de entender. 

Efte Dios foberano | : 
Hombre al parecer, 
Es uniendo contrartos :: 
Hombre, y Dios tambien. 
Miradle con fé, o 
Hallareisel enigma: + 
Facil de entender -&e. - 


R. 
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AR Nafeimiemo: É 
VILLAN: cICO LV. 


Agales vaya de fiefia, , 
De barle, y mufica vaya, 
Que es ya dulcifimo logro - 
Lo que fue larga: efporanção- 
Vaya, vaya.. 
Que ceffan tormentas 5. 
Que empieçan bonanças, 
Que todo fondichas, - 
Que todo fon gracias. : 


R. Vaya, vaya. 


Que Dios a la tierra báxa 5 | a 
Porque el hombre al Ciclo fuba; 
Que es la fineza mas rara. : 


R. Vaya, vaya . 


Que el Cielo fe admira, | 
Que el Verbo fe humana , a 
Que Ja paz empieça. , . 
Que el enojo para. 


R. Vaya, vaya. 


1, 


Vaya. de. indicios de guio » 

Que con materia tan alta. 

Exageran los indícios cao 

Mucho más , que las palabras. 
Ff 4 


Vaya, 


N 
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R. Vaya, vaya. 
Vaya de amantes 'affeãos, 
| Que prendas tan (oberanas 3 
Como paímos al fentido , 
Piden afeROs al alma, 

R. Vaya, vaya. 
Vaya de fonoros verfos, J 
Que veríos es bien , que aplandan 
T'anto foi a media noche. 
Tanta luz fin fer mabana. 

R. Vaya, vaya. Coste o 
Vaya de alepres acoentos , 
Y de dulces confonancias , 
Pues lo humano.,.y Jo divisa 
Oy en unilonos cantam . | 

R. Vaya,vaya É 
Vaya de inftrumentos “dulcés, 
Vaya de organos:, y arpas,. 
Que todo esbien , que fefteje 
T'anto fal en poca: pajas 

R. Vaya, vaya.. 
Vaya de offrendas dichofas ; » 
Vaya de amorolasgrácias , 
Vaya de amantes fincaas , - 
Vaya dé alegres Mudanças. 

R. Vaya ,.vaya. 
Zagales, vaya de feita Sic, 


. rr: sa ”, 
- 2 f 


+ ma 


4! 
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rAl-Nafeimiento: | 


VILLANCICO LVL: 
Tributar alegrias 
Al más feliz nafcimicnto 
Salen diverfas paftoras 
Con inftrumentos diveríos, 

Sufpendiendo los fentidos , 

* Lascorrientes fufpendiendo ;,. 
Sirenas fon: de tos montes, 
Lifonja fon -de los vientos.. 

Devidamente unidas 
En amorofos.afe&os, 

Unas cantan alo dulce, 
Otras lloran a lotierno. . 

Pero llégando al pezebre 
La morena de más zelos, 

La Portugueza graciofa , 
Efto dizensen dulees verfos. 
Meu minino:foberano , - 

Verdades d” alma efemay, 
Ay.» ay, ay,: 

Porque nas verdades d' alma 
Eu fey, que muyto vos "ay; o 
Ay,aysay 

À meus amantes aficãos 
. Hum pouçó vos aplacay, . | Av 

eo | yo 
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Ay,ay, ay, 
Vereis, que morrá de amores, 
Porém morrer me deyxay: 
Ay, ay jaye so E 
Em morrer por tal lindeza 
A fatisfaçãó:me day , 
Ayoaysay,. 
Mas (e quereis darme vida 
Por efcrava me aceytay.. 
Ay,ays ay 
Admitti-minhas verdades; | 
Meus defeytos' perdoay, : Le 
Ay, ay, dy, nes 
E porque nunca. vos. foja,: o 
Com voflos braços me atay. 
Ay, ay, ay. TE 
Naôõ efperdiceis ahjofees, - usa 
As lagrimas limitay, RE 
Ay say say, - 
Que naô he razaô que: chore 
Quem tem tal maya: e. tab papi. 
Ay,aysaye 
Pequenino, que fendo tó: grande ,: 
Por amor vos limitais, 
Adverti;, que:ngsóxabo:a: grandeza 
Nos limites de bem portal. . 
Masay, masagys Css 
Que fe amyr vos fem cad pequenino, 





Do SN feto Goro, 4a 
Vôs fazeis muy grande taô breve . 
lugar: . | 

Vinde Principe da paz, 
E fazey,meus amores,as pazes, 
Comnoíco , e com voflo pay. 


do Naflmento.. 
VILLANCICO LVIL 


Rincipe, que à meya noyte 
- Sahis à rondar amante, 
Porque fempre nefta bora 
He maiscerra a-foledade, - 
Naô cuydeis ; que por fahirdes ' 
Taô disfarçado, e taô tarde, 
Falta quem logo.dé novas 
De hum sxeefão ta6 noravel. 
Porque os meímos, que vos fervem, 
 Fora6 togo “pelos ares 
A dizerem altas vozes, . 
-: 'Quefais muy de carne , e fangus, 
E fendo.todos huns Anjos. 
Nas condiçoens , e nas partes; . 
Até a quem mais.0 tgnora. 
Dizem tudo quanto fabem. 
Porque apenas do apofento, 
Em que até agora habitaies, Gab 


if 
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Sahiftes , tem fer fentido 
Com efe lindo disfarce. 

Quando cítes voflos criádos' 

Fora6 por montes, e valles 
Publicar eíte fegredo . 
Até aos mais ignorantes, 

E caulando com táes ovas 
Amor , e curiofidade, 

Fazero, que 4 bulcar tos venhgó 
Gentes de diverfas partes. 

Que como.vervos naõ podem , | 
Quando altentais mageftade:, ' 
Disfarçado querem vervos, - 
Porque dizem , que-he mais facil. 

Oh que deprefia chegáraô 
As Pqrtuguezas vontades . 

À ver luzes tao divinas; -: 
À ver âeçoens taô amantes! 

Vede (eus bayles ,e feftasy 
Porque com teítas ,'e bayles 
Moiftraô , que em vós reconhecem | 
Na6 menos,que hum Deos em came. 

- Principe distarçado, - 0 
Divino amante, 
Ay , naô pôde efconderto. 
Quem he tãô grande, 

Porém , quando à grandeza 
Vos naô defcubra , . 
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Baftaô fó as notícias - | 
De tal ventura. 

Porque certos galantes. 

Nos tem já dito , 
Que fahiftes agora. 
De hum bom retiro. 

Nove mezes tivelles 
De eftar occulto 
No retiro mais digno 
De .hum Sol taô puro. 

A primeyra fahida 
Fazeis de noyte , 
Porque fempre aos amantes 
A noyte efconde, 

Porém tendes de todos - 
Tal diferença, 
Que o que a elles encobre 
Vos manifefta, 

Porque luz taô divina 
Vos acompanha, 

Que o que he noyte efcura 
Faz manhã clara. ? 
Pelo que nem a noyte,, 
Nem o disfarce - 
Vos encobre a grandeza, 
Que em Deos Í6 cabe, | 
Principe disfarçado , 
| Divino amante, 


| Ar; 
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Ay, naô pode elcondorte - 
Quem he taô grande! . 


o Nafeimento 


VILLANCICO LVIIE 


À de mufica,minino, 
Fazeyme vôs o compaflo , 
Porque de voflos preceytos, 


Naô fayaô nunca meus paflos.. . 


Compofitor fois agora , 
E compofitor tgô raro, 
Que compondes lindamente 
O divino, eo humano. 


Bem fey , que para que eu canto. o 


areiso compaílo largo, 

Porque (0 voíls largueza 

Em mufica muda o pranto, . 
O tempo ferá perfeyto ,.. 

Pois para aperfeyçoado - 

Atropellais: vós agora - 

As diviloens, e intervalos, 
Tambem feraô nefla falta . 

Os femibreves ligador; 

Pois hoje-o fer mais-indigno 

Ligais ao miis foberaão. 
De eíperas fô naô tratemos;, 

Porque fendo váschegado s - . 


Naó 
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Naô tem lugar as elperas , | 
Senao de cantar mais alto. . 

As fugas tambem naé fervem, 

Senaôd 10 de-erros paflados, . 
Porque com pauzas , e fugas 
Naô poderáô (oar tanto. 

E pois já hoje comigo 
Ides em arremedados;, 

E tambem em unilonus 
Quereis,:que fiquemos ambos. 
Fazey , que 8 minha voz chegue - 

À ponto taô Jevantado, 
Que fendo de vós ouvida 
Configa eternos aplaufos. 

Fazey , que com tanta praça 
Feneça , Senhor , meu canto , 
Que na efpiraçaô preci(a 
Nao claufule no mais bayxo. 

Oh que bem cantarey ;- minino 

amado , | 
Sg comvoíco fomente for a compaflo. 
Ditofo canto 
Se taes paflos feguirem . 
Todos meus paflos ! 

Naô fô fois , meu pequenino , 

Compofitor foberano., 
Mas fois fol daquela folfa, 
Que he do numera ternário. - 
1. Tam: 
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Tambem fois maxima eternt. 

Das que no divino canto 
Valendo tres, o que he huma 
Entraô tres em hum compafo. 

Mufico Íois peregrino, 

Mas cuydo,fe naô me engano, . 
Que compondes no preíepio 
Para cantar no calvario. 

E pois de graça compondes, 
Dayme hum tom taó engraçado, 
Que fó comvofco me ajuíte 
Até o ultimo paflo. 

Ditofo canto, 

Se taes pafos feguirem 
T'odos meus paílos. 


” Nalcimentos 
VILLANCICO LIX. 


"1.Odos dizem , mea mínino, 
Que vindes libertar almas, 
Mas eu digo, vida minha, 
Que vindes a cativallas, 
Porque he tal a formofura 
De vofla divina cara, 
Que as almas todas cativa, 
Como coraçoens gbra za. 








or '/ erumo Loro. “4 “ay 
Se de paz vindes à terra, ..t.,n;o. ': 
Porque trazeis tantas args; :: 
Pois paranmatar de AMÓgE: si): 
w Cada qual dellas vas baftao;;s; - 
Porque-faà volggcabellos set]. 
Frechas'para quem. Fos.ama 1º: 
E. frechas, que. amor atiray: =! 
Porque faô frechas douradas: +: 
Os arcos das debrancelhas mom: 
Que eitaô na fronte de prata, - 
.: -Polto.. que paz -nos-promememe, 
»-- Saô aítcos de Frechas fanitado p | 
Pois efles olhos dimimos,..;£ a3t,::.. 
Que nos daô tanta elparança ;- - 
Armas.(4ó “amem -ále fogo, à. 
* Com que o coraçaõ fé abraza, +: 
A vofla linda boquinha , s1p::" 
Sendo taô pequena arnA.ye ext 
press dioerdades render» etc 
uytas viâanias, alcançãe,os 
Em fim tudg amante Vejos oLus 2 :4 
Nefla carafabaranas . zina ais 
Sad armas desghem ganiva-s;,:: 
Naô , meu bem: doque mgara. 
Mas tudo em vos fa, achasbassa RA 
Pois unis, meu Miginds:;cs ETR 
 Acçoens tAÁ VQHAS a; so t o 
Como fa6 libergar se, > EDS 


Ç 
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E prender almas. - 
Viodepapalás, "ic 
E façainos sé lindo miciho A 
Fefias; e danças? "es 

Efte Infante:, que ferdo divido) : 
Por dó te húniana; - i 
Efta noyreas ciiyoveê à tormentas 
Muda om bonânçãs. *' 

Meu amor-;imejr qieitdo” aiivino à i 
Oh. aço ap + e! 

u é têus os chi 
e nd tr 
Sois dos Anjos wfidiibiá divino, 

Pois: netas paltiss? 95b co 54 

Enas vendo a prandem divioa 
Do .teu Monarcá'o O 2. cm) 
Libertais, epréndeto fustamiento : à 

voltE práçir yo OS! End 

Sendo extremos divêMtyidho t 
E acçoet cotierdnasder ar Ti 

Mas tudo etivbsfe waha Pr" er. 
Bois unis , nfs infelavrs eRovi 

Gens Ng GuIdAs)D 265.07 Frc 

«Golo fvtittear, dus ei 

E prender iRagh. 29: ms obs: A 
Vinde, zagahís;:t vom einu ciaf: 

E façamos ao Kids MAIO 227. 

Feitas , e. dançusso da utO 

A 





-fetima Coro, :N 46% 
do: Nafoimentos. o. 
Picoctolc 
VILLANCICO-LKX. - 
A Legria, feliz mundo, :.: 
A Que chegou o doce prezo” 
| De fer a efperança logro, ic 
De fer o divino humanos risbr : 
Alegria , que. healcido:: --- 
Aquelle Sol cujosrayos....... | 
 Mudaõ as pegas em glórias, . 
E os incendios em regaios, s..' 
| Alegria, quéte-já-vindo »- - GELIOS 
A quelle Rey fobesano . +: 5. 
| Dos Anjos cad-applaudidaç;.>;i 
Dos homeas tab defejados- :: “ 
Alegria, que fenecem . urso s 
Difeordias de CARO ADE? beno 
- Porque fe oppoermp sos cafligos! | 
Quem: fó:dd expoem àos trabalhos. 
Alegria, que em benanças - ci 
Se mudaõ já>otnanfragios; -.- 
E he Deos:;x homem benigoo ': 
Quem éra fó Deos irado. .. .:: 
Alegria , alegria, 
éndro huinánd ;: "4 
Queafizere divino * =! é 
Vem Reyraóiaito: o 26 
º  Ggê | Ren 


| 


408 Parua/à Esfitôuo 
Rendelhe applauíos, 
Pois por fermos cefeftes. 
Vem encarnado. 


Seus aBahtrés afiadas A di HE: 


Abona tanto; ++ 1:24, str. “A 


Quexangcios fiuczas:-.: siso 
Depois de- aggranesac. o As 
Rendelhempptaudos e: . si 
Pois por (ertosicelelenr 0 
Vem encarnadoznino 142 «tur 
Â fofres xialdgonias PE. 
“Vem dafes paço pro. 
Porque amor, quekiessõfino, ::- | 
Naô faz repasosg:; v>S a. es! 
Rendelite applagfods 1 e. 
Pois povifeqmes culsÃos - »: 7 
Vem encarnados ni su. ,:. 
Sua vinda feitejoma: + saifiros: 
Howeds:, eAnjangy st seo 
«Rbúsies:Anjos-pimas bbmens. <> 


Lhe devem cantos «ts a Pes 8 


Rendedhe: apptaunfosb; O:.brm =- 
“ Pais;pos fermos: chleftag-(: sa 4 
Vem encâmadasG di 243: >. O 


So Nalçã bs. ig: a 


VILLA N Gi Do brST 
Inino beilóyiblemeoio » .:.+2 


«pos 


Que polo riefiãa olbinhos — 


q 











r fio oro. Jóy 
Madais em Ceo.o: prefepio: sx: 
Transformais a noyte em dia, 

Vôs, que oftentando finezas - »: = a 
Nunca (Senhor :) merecidas ;: 
Penalidades hatmanas cs; 
Unis a prendas divinas : ' 

Se a boa dita, que hemofia..: . e ii 
Quereis, meu bein ; -qire vos diga, 
Se e mefmo:, que eltais fsbendo 
Permittis -;que vos refira A 

Dayme, foberano Infante.,* a 

- Baymecila linda madrinhs so. 

| Vereis; que tia huma fi igana, 

| Quis 16 verdades aficma,: ao 

Jefus , que maó:tadperfegem. A 
Jefus , que mad trad riquioha 
Mas fe be tma6 , que: oa deopóde, À 
Que muyto; quefeja viva! --: 

Primeyramente;.meús altios, - 
Vejo neíta brerelinhar, >»; .: 
Que hunta Senhora imoy: Sette: + Ê 
Se vos contélia readithas so do 
E que de forte-vos ams; d 3" a 3, 
Que per Ibprar voffa-vila ; 


Fugirácado tomvofco * DA 
Para o maisremelo climas :T. 
E depois de dozs anmos -::0 ve 


De tãô doce companhia; «::..! 
Gg 3 Terá 


Ajo Parna/o-Lufibano 

- Terá milháres de penas; 
Por lhe faltardes tres dias: 

Em quanto andardes no múndo. 
Fancis:tantas maravilhas , 4 
Que por maravilhas tantas  «: 
À inveja vos períiga. : -- 

Hum amigo, que vo tato .. 

Vos beyjarácerto dia, ., 
Vos porá fem caufa alguma . 
Nomayorriílco devida.  .: 
Outro vos negará tantos, cr un 
uc às perguntas de huma angila | 
Reiponderão que não fabe . A 
Quem fois; oh minha alegria! - 

Roubarvos-há: hum. ladraô . 

À joya mais peregrina, .. - 
Pois cont. muy boas.palayras 
O Ceo vos roubará Dimas, 

Finalmente libertando-:. - 

A humanidade cativa ,. 
Vencereisa melmamorte,  ': 
Lograreis:sterna vida... 

Se porque digoxerdades , 

Mereço huma efmolazinha , 
Daymafo de vofla.graçs ,. - 
Fiearey com eHarica. : 

Se naá furtarvoshey logo... - 

Eflas perolas divinas, ' >. | 
RR E seo. Serey 








o cx fito Gotas "1 475 
Serey figana nos furtos, . e. 
Já que o naô-fou nas mentiras.» . 

Feftejemes, figanas, . Po 
À mayor dita, . 

Adorando, cantando, 
“Serviçdo , e amando .. 
Luz taô divina, * 

Efte Sol, que hoje nafce 

A'meya noyte, crase: 

Ay Jelus, que brilhante, 

Divino , confiante. 'o 

Mata de amâres. 
Elle Reyfoberana, ss: 

Que vem: dagloria, ..sc 

Ay Jelus, que amorofo ; ..:. os 

Rendido, predofo eg so 

Mercés outorga... : v.. 

Elte amante divino, .. 

Queeltá nas palhas, 
Ay Jelus , que pesando, . 
Sentindo , chorando E 
Namora 3s almas. . Vo Sm 

Bite lindo minino, as. 

Que o Ceo renera ». ento 

Ay Jelus, que cm.vidorias,,, .. 

Bonanças, eglorias .. o 

T'ransforma as ponass cs. ..: 
Feftejemos,figanas,.. Pora aro 
À — Gees A 


e 
th 





478. Partafo Pia R | 
A mayor dka, Elle ST 
Adorarndo, camasdo," +: 
Servindo , e amando ' 

Luz taô divina. na vo 


Para o levantar à Dessa na: Mie da PA 
te de Natal; 7 


VILLAN cICOo LXIL 


Doro, Rey foberâne, 
A Vofia divina pefloa.. : 
Má no indigno de hum ppafepio r. 
à no breve de huga:ho 
Adoro vofla grandeza 
Ao riger da neve expofia, 
E adorovos feyto neve 
"Em huma candida forma; 
Adoro-vos entrebrutos -. - - EA 
U€ tanta venta: o 
ii entre: vlogro , 
Que paó taô divino acRir dO. 
- Adoro-vos disfarçado: : nº: 
Com huma encarnada roupa, 


E adorbvos sicsberey RARE, A 
No limite da cufvtis . RS 
Adoro-vos na preferes. a: = 


Da mais: oberan Ag 


"3 


— fetimo Coro” o 3 
E adoro- vos efcondidb | Â 
N paõ; que chi vós (eratstorma: 
Adoro-vos já humanado:." := "| 
Pof dar ao: mundo vi&orias, 

E adoro facramentadã 
Voffa divindade cola: oo 
Adoro-vos for divina.; =: 
Entre Angelicos aromas ” x. 

Já como jaímin nevado, 

Já como purpurea rofar 

Em fim volla-Deidade:, 0 - 
O' Rey da Glória ,- st» 
Adoro no prefépro, * -: 
E mais na -hoftia. | 


ves 


Did Nofimic” ue ro 
E y 


VILLANCICO LXHIL 
L certamen, paftores; nteortamer 
Que en Brlen' oy felizes — *- 
P. Que afluntos-ton los -que han dado 
“Alos Poetasmas grandes: 
Para-empleat lo ingeniofo, ci 
Para olterttar lo admirablo. "1. 
R. El prinmero esta finera 
De un Principe'tan amante ; | 
* Que haviendole dade eesobo ss 
El mifaso quite anta gados 


= 


|) 
t 


o  Pagnafo Lafitano 
E! fegundo lo benigoo:, :-: 

Con-duerazaltando huuiildades, 
De fus criados admitte - 


No. mçngs, que el proprio trajes. 


El tercçro tos rigores , 
Que efta noche le combaten ,, 
Pues fiendo ecl mas entendido, 
Se récoge entre animales. : 
El quarto Ia gentileza Bo 
Con que fulpendiendo al Angel, 
Excede a todo lo bglta,. 
Provoca a todo lo amante. 
El quinto la ingratitud 
De quien al mundo le trace, 
Pues ha falido al fereno, 
Ya puerta:no le abre: 


Al certamen, paftores, a! certamen, 


Qee ch Been oyfo hax.. 
P. Pues.dizidme , con que veríos 
Elfos affuntos fe .aplaudgn,:. 
$i fon: Glofias, € O Sonetos, : 
Redondilias , -O. Romapees: . 
R. No fe ha puefto ley nipgunã. 


.$ 
e 1 


Ni en Jos verfos, ni en la. fraze, -. 


- Porque más.que los. concetos 
Aqui les affegtos valen,. 


P. Que prêmios (on las que Uevan; , 


4 


Los que: raás fe. avenfajárco. 








no Cores, dk 
R. Uno folo ke 5 prometo, 9In€ ol 
Que es lo más,guê puod 
P. Deve de tener gran eogio ESG ER 
Premio , que no fe reparte. 
R. Y tanto que.nólr ticue. 
Porque no admitte igualdades. 
P. Dizidme:quien (on losfueza? 
* R. Esuno, que por tres vale. 
P. Y Secretarip? R. El amor . .” 
P. P.efidente? R.::El mifmo Infenee 
Al certamen, paftores, al Cersamão, 
Que en Belen oy-fe haze: - - 
Ya los veríos fe han'leido , | 
la fe nostibean los triunfantes, 
"Ya fuenantafichirimias, . 
Ya los viôtoses de efparzen, -. 
-Masentre tantos Peetas. 
Sabios , cultos , y elegantes, 
Una muger. lleva el. premio, 
T vidoresa millares: rc 
P, Pues quien es? R.- La devocios ,. 
Que ha tenido de fu parte . ' 
El Juez, que adas futilezas : 
Antepone las verdades. o 
Vivala devocian, viva, zagales, 
Que al foberano: Juez. agradar fabe. 
Canten, ybailen 
Yaplauda Cinlg, y tierra, al bello | 


PIA - Parmafo Eijfitano | 
Infante ,. DS = ) E IRA EA 
Que vaiBem: chimoche or 
Taro coretagen Das! Cuca, 
RE PRA PS DE 
ca Nafoiiina * PRI. 
HF LOL a pá. * 


V FEsL: AN CGrOO LXIS. 


Ê “am. 
= e lo: 


Ed gi tiene: “desmente, 
idode ms cdrapor,. “3 + 


Quina. A no te defamg: - “94, 
Por E Epa str º o 
Que poca fineza dieta? o. 
Quity athando voce Sat; 
Emplea el: mevor:afido:-r "+. 
En lo que-es tanto menor!” - : í 


» 
O 


? 


Foatj Gol 


Amaríe a fi quimiesiama rt: 
Implica contradiciomj' :. oe 
Porque-lon mu difiétentes ... 
Lo menor , ylomayorn ci 


Vós tois Deidad: infinita ;: 
El hombre es caduza: for, 
Y en infinita difishers: : = 
Nó fe admitte: proportios. E: 
Quien os ama, nó ha de:amarto, 
:“Porgué e) verdaders amor :» = . 
Hafta en fugetos hlimanos 
| Bxélopo la divifione - “E cul 
0 








«Jetimo Gorda ag 

Solo vós snifindigiso:zo coxas! 
de querer , quea F.Mónv 5 ov5C1 
“Quisnros seyg ba sfioeza quim D+ 
De fer hombre ; ficado Dios 1x: + 
Y con razon, Dar 
Porque amos;quags en-tode-tas grande, 

Grande pide dão fatisfaeiaris q sbre 

Masay mi Dios, . Lim E et 











Que. di todossl, amor ptb busar, 
El Serafico efquadrass REJDSL REI 
Satisfazer puede na Tesurcida 


Vueítro immenfo ams cicero. ;: 


ganto os aman los Eai todos 
Pa ETAPAS ju > 
ú qn ar s,Sefi 
? des Di RE Ni ogia 





tu (a) 
Nadabafais pagaria fino to 
De humaniaros 9y,.,; 

Y fufrir los rigores dei tiempo 5 


ws Parnafo Lufitano 
Razon, es que quicntcancas fintzas - 

Devea vosêro « amos , ' e 

A fi milmo fe niegué defame , 

Y ame fólo: Luso « ER fo - É 

Y con rázon, oem 

Porque fioriquees enxado, tan grade, 

Grande pide.la favisfaoibai 

Fm saldo mi Dios, .: 

atado et Pastor quado eributa: 
2 | Sorafico efquadronjucis 












Satisfazer puede , 
Tan immenfo amor. * 
cabos efiper cc trimado one o. 











Detphin Book Co, Lt, 
Ab. 10. 19%3 
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